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(Saudistas 
Idão apoio 
la Arafat 
lencurralado 
gncurralado em 

i pelas forças 
[getidentes da 
1 [palestina, o lider 
Yasser Arafat 
|recebeu ontem, por 
xio:lom-.u apoio 

rei Fahd, 

f uniran ee « 
[3 mil mili 
Imuçulmanos e 
lresistem aos 
Irebeldes apoiados 
[gda Sria e Libia. À 
[Síria. por sua vez, 
lameaçõu os Estados 
Unidos pelos vôos 
[de reconhecimento 
Isobre o Libano. E o 
[mais novo enviado 
[norte-americano ao 
lOriente Médio, 
Donald Rumsfeld, 
(reuniu-se ontem 
lcom membros do 
[governo libanês, no 
[som dos disparos da 
lartilhaçia drusa 
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Empresas dão mais que o 2.065 
Dulígªtlrlltâsodempmánºs goianos darão aumentos salariais além do 2,065 

= eInprm acham que o decreto prejudica todo mundo Fáúgil2 

ITancredo = 
ancredo A HISTÓRIA : 

Qquer que SECRETA DE 64 
o PMDB Ssem prova 
Nnegocie 
diretas Mauro é 
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fn | deposto leves insistiu ontem | 
em queo 

como PDS een | E || Embora não houvesse provas 
272A conclusivas sobre envolvimento partidos a aprovação de emenda que restabeleça a eleição Presidencial direta, ó depois de aprovada, acha ele, é que o 

partido deveria lançar 
candidato (e ele não 

E se considera candidato). 
Também 

o senador Marco 
Macnel pregou a volta 
da eleição direta. E o 
depl:ltudo Alberico 

Cordeiro disse que um 
Egrupo de deputados e 
senadores pedessistas 
b?:;º'&ã;f:: inha | Pela15? vez,o vice Aureliano Chaves assumiu a Presidência 

ipanha | da República, quando o presidente Figueiredo embarcou ontem à 

de Mauro Borges com comunistas, 
a CIA—serviço secreto dos EUA — 
aprovou sua deposição em 1964, 
revelam documentos secretos. 

” . s É A mo ÇS (Slavoltadas | noite para a África. O novo ministro da Previdência, Jarbas SEntrel dizade — anunclu:eãg;ím S 
Prcgi dêncli;e lª,ª, Pªgª Passarinho, tomou posse à tarde, prometendo mudanças. E Hélio Na Prefeitura, servidor ES 

. Pág. Beltrão voltou a criticar a política econômica oficial. Pág. 9 com enquadramento PS — 1 
estabilidade no emprego. g. 2 
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Setores influentes do governo já: 
admitem que 

o senador Mauro Borges 
poderá ser derrotado na Convenção 

Regional que elegerá o novo 
Diretório e a nova Executiva do 

PMDB goiano, 
diante do crescimento 

da candidatura de João Divino 
Dorneles, principalmente depois do 
ncordo fechado com o deputado 

Eurico Barbosa. Crescem os rumore: 
de que poderá surgir um “nome de 
consenso” e fala-se com insistência 

de Nelito Brandão, que aceita. Pág. 5 

Proálcool já responde pelo equiv permite economi: 

ALCOOL EM DEBATE "Milho: 
AMANHÃ EM GOIAS cal o 

Começa o Quarto Encontro Nacional das Destxlanas r o 

Debate sobre metas. Caderno p eç 

ESPORTE s POLIC!A Os avicultores estão, de 
S 2 novo, otimistas. O preço do 

E o VIIª milho, que está sendo 

ainda tem 
vendido a Cr' mil a saca 
pela CFP aos criadores, cai 
também na bolsa de cereais 

E fugiu de São Paulo, onde chegou a 
erªnçª I d Cr$ 10.500. Sexta-feira, o — É 

s preço foi 5 esperança pTA julgados KEBA cccm 
AA E o Washington voltou 0) gêmeos Lauro c — BSBA isso, o abate médio deverá | 
pela 5* vez, SPT ESSSESEEEECIS) te Rosa do Prado: BSA E CRSSENER voltar a 500 mil frangos por | 
REAA AAA c ontem tornou à inclusive a da jovem mês, depois de uma fase que 

ESA eAA fucir. Sua mãe quer BJ : Vanialúcia, que foi reduzido a 200 sal 
jogadores proma PE que cle fique aos " escreveu que morria Pág. 11 
domingo, ganham 246 5 - Raapnamaenaraner de amor. Pág. 25 n 
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DIÁRIO 
DA MANHAÃ 
Com um artigo em 
que fala do senador 
TTeotônio Vilela e do 
pensador Alceu 

falecido. o 
economista Luis 
Carlos Bresser 
Pereira. a 
president 
do Estado d 
Paulo. inicia bh 
sun colabor: 
semanal no i 
DIÁRIO DA 
MANHA. e é 
professor de 

imia da Escola 

tevista Economia 
Política é membro 

do Conselho da 
Federação dos 
Bancos. Pag. 2 

inflação é comprar. 
e não aplicar no 

t nercado financeiro. 
Pelo menos é o que 

o Clube 
Diretores Loji 
vaí tentar proo 
nos consumidores 

goianos numa 
campanha que 

lançará para 
incrementar as || 

* vendas de fim de 
ano. Pág. 11 
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Alceu,Teotônio 
e a coragem 

Alceu Amoroso Lima agora outro se pre " 
VNiA Tvetânio Vilh ens excepeionais não 

porque matcaram o seu tempo com a sua per. 
jós de suns arte, porque foram capazes. at 

(de sons palavras, de mudar para melhor 
» deste Pais. mas também porque suas vidas 
aram-se em vidas exemplares, em padrões de 

gerações presentes e fu 
am o papel de santos é 

wento idesis para a 

hcistmo no final dos 
j0 Vilela abandonou qualquer com. 
itarismo em meados dox an 
ampebes da luta pela democrac 

mais nada 
ço de 

Depois de 
wotia, mas isto 

de contervar um pensamento 
dde « na contradição, que lhe permiti 

apontando os caminhos futuros 

a coragem. Os verdadeiros santos e herois 
e homens pn ajosos. À vírtude 
m € a capacidade motal de não transigir em 

içÃo aos valores & AÀ vida de cada um de nós é 
(eralmente constituída por uma série de compromissos. 
Não apenas o poder € o dinheiro mas as próprias regras de 
comivência ac os tipos de compromis. 
sos ou d Tetanto. é saber não 

S 
tre a imustiça social, acompanhando e 
ução política ocorrida na Igreja Católica 

* particu e do Brasil depois do 
autonitário Vati 

os da ditadura militar, só pode 
m com que Teotônio iutou pelos 

anistia, contra a submissão do 
icionais é a favor do direito de 

o Bernardo. 
tos € artigos na Folha de São 

Paulo « no Jornal do Brasil, queria madar o homem. 
Teotoni ves de seus discursos, do “Projeto Brasil” e 
do P ueria mudar o Brasil 

direios humanos 

Alew lo está prestes a partir, vencido 
afsel pelo câncer. contra o qual luteu com uma cora- 
em insudita neste último ano, no qual se transformou em 
Verdadeiro cavaleiro andante da democracia e da sobe- 
tunia nacional 

entretento, ficardo marcadas 
Pais. Misto de s 

Suas personalidades, 

Fomo estes vivos. mas sus 

ox da liberdade e da ju: 
ipedirá de. 

continuar apontando os 

SNE A 

Assim não dá, 
governador 

F bem, apos o mutirão no Nordeste e 
4i casas, es cque novamente ele se embaraça no 

Fazendo justiça, esta 
s os governadores de 

to salarial em que 
mais & situação dos que ganham 

o. aqui no DM. levantando e 
| proprio governo não fudamen: 
Teforma administrativa foram 

ewessanos, enquanto outros 
jas ou em repartições da 

Beral, parece ter sido 
à baila à questão da semes- 

idações. alegundo que o Tesouro não 
€ 'que isto acentua privilégios ante o 
não goza de tal direito. E insiste que 

stinadas às camadas 
ite. porém, a contradição 
o PMDB nacionalmente 
stralidade é arrochar sa- 

efetivando seu plano? 
decreto ) da 

m colhidas algumas assina- Para o qual 
. P 

que logo virou apenas uma norma de orientação. Secme inrias, espalando o pánico « a insegurança 
E tudo isso foi feito sem 

dandose & 
que o governo axsim age porque de outra forma 

é impossive 1 folha do funcionalism 
Resultado: o governo do PMDB estabelece um clima de iço publico comparável ao conhecido nos 

Atos Ín inais Havia e há outro ca- 
io do funcionalismo? Claro 

logo franco e aberto com 
inclusive com o% servidores públicos. 

ue se coloca é que a comunidade pode e deve 
inha até para soluções terríveis, desde que não seja 

tratada cor no um amontoado de irracionais. 

OPINIÃO 

la Secretaria de Plane- 

afirmações que geram muitos 
numa área extremamente delicada. 

Nega a Seplan que os problemas con- 
junturais — como a recessão econômica, o 
desemprego e n rotatividade da mão-de- 
obra — sejam — responsáveis pelo novo 
"rombo” no orçamento da Previdência. 
Segundo a Seplan, “no cerne da questão 
está n persistência do crescimento das des- 
pesas com benefícios a uma taxa real de 10 
por cento ao ano, enquanto a receita cresce 
a uma taxa real máxima de três por cento 
aoano", Além disso, nega a Seplan que a 
União esteja, como diz o ex-ministro Bel- 
trão, altamente em débito com a Previdên- 
cia. E sugere que os problemas decorrentes 
de questões conjunturais como emprego, 
rotatividade e produtividade “"deveriam 
estar previstos". 

Ora, por que cresce a despesa da 
Previdência mais que a receita? Cresce 
exatamente porque a receita não sobe o 
que deveria subir. E por que não sobe? 
Porque, com a recessão, agravam-se o 
desemprego e a rotatividade da mão-de- 
obra e cai a contribuição para a Previdên- 
cia, que é um percentual sobre salários. 
Pelo outro lado, não pode a despesa cair, 
porque corresponde a benefícios que cons- 
tituem direito adquirido dos segurados. 

temores 

esposta insuficiente 
A resposta 

jamento da Presidência à carta de demis- 
são do ex-ministro Hélio Beltrão, além de 
não contestar satisfatoriamente todas as 
questões ali colocadas, contém omissões e 

E não parece corresponder à realidade a 
afirmação de que toda a divida da União 
para com a Previdência foi saldada me- 
diante emissão de uma série especial de 
ORTN's, no valor de Cr$ 180 bilhões, e de 
uma dotação orçamentária de Cr$ 50 
bilhões. 

Os débitos da União com os institutos 
de Previdência unificados no INPS e no 
Inamps eram de valor muitas vezeá su- 
perior ao saldado por aqueles caminhos. E 
nem parece que de lá para cá tenha mu- 
dado o comportamento da União, em face 
— já se assinalou aqui — de seu pro- 
pósito de reduzir no déficit público, para 
corresponder nos compromissos assumidos 
com o FMI. 

Cogitar, como purece que se cogita 
agora, de reduzir os benefícios — seja na 
áren da aposentadoria, seja na da assistên- 
cia médica — —não parece o caminho cor- 
reto. Por um lado, = porque seria injurídico 
ferir os direitos adquiridos dos associados, 
que começaram a contribuir com a garan- 
tia de se aposentar aos 35 anos de serviços 
e de usuíruir de uma assistência já em si 
precária. 

Reduzir o que já é insuficiente — essa 
assistência precária e uma aposentadoria 
que hoje baixa para cerca de um terço o 
rendimento real do segurado — só serviria 
para agravar ainda mais o quadro social 
brasileiro, colocado muito além dos limites 
do suportável. 

HEa caixa única º 
A questão da Previdência, —suscitada 

pela demissão do ex-ministro Hélio 
Beltrão, comporta ainda outras consi- 
derações. 

O novo ministro, Jarbas Passarinho, 
entra no cargo já acenando com a po: 
sibilidade de aumentar a idade mínima da 
aposentadoria, a fim de aliviar o * 
e compatibilizar receita com despesa. 
Além da jurisdicidade dessa medida ser 

questionável, cabe perguntar se não há 
outros caminhos. Se o governo não con- 
tinua favorecendo nenhum outro setor — 
como as exportações, a construção naval, a 
especulação com a soja e a carne, o open 
marxet — com juros favorecidos, perdões 
de dívidas e subsídios. 

uma decisão grave,porque implica 
uma opção: continuar favorecendo os já 
favorecidos ou penalizar a parte da nação 
— a imensa maioria — já submetida a 
sacrifícios de toda ordem. 

Para justificar suas possíveis opções, 
lembra o novo ministro 2" a Previdência 

paga hoje Cr$ 100 milhões por dia aos 
bancos, de juros e correção monetária, 
quando, no tempo em que ele mesmo era 
ministro do Trabalho e Previdência S ocial, 
86 pagava um por cento ao mês de juros ao 
Banco do Brasil. 

O mecanismo desse déficit da Previdên- 
cia com os bancos é simples: os bancos 
autorizados pagam todo e qualquer be- 
nefício autorizado pelo INPS, haja ou não 
saldo em sua conta específica, e depois 
cobram juros. 

Mas acontece que, quando do último 
"rombo", em 1981, acertou-se o regime de 
caixa única com os bancos, porque estes 
cobravam juros do INPS mas não p: 

ivam juros sobre os depósitos em favor 
da Previdência, mesmo ficando com eles 
até 15 dias. Com a caixa única, uma conta 
compensava outra e anulava a necessidade 
de juros. 

Agora, antes de penalizar os segurados 
do INPS, cabe perguntar: onde foi parar o 
regime da caixa única? 
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to, 1.240 — CEP o 

ontam que o escorpião precisas 

Conta avendo nadar, pediu caro: 
icupado, fez o outro prometer q 

e iravessia. Lá foram ,m; 
'escorpido não teve d 

do i 
Agonizante , porque 

o sapo 5s morreriam em poucos segui 

Agesto; Já Que AMN d me conter. É da mnh 
ndole... proporçóws. poderemos t 

Ciuardadas 2% .bh parecida na política, Pa 
cabado de amsitiNda! da derrota parlamentar, 
taa diu auxlio nos políticos. Depois d 

REE entendimentos; -ficou acertada 
vago do Decreto-Lei 2.065, entre mil exol 

A ee de felicidad€ e vitória. Estava celebrado 
a úão do Executivo com o Legislativo, isto é, 

cscorpigo com o sapo. Ledo engano ; O PDS acak 
Ge set picado pelo governo. Quem quis 
dever picndo pelo oveDO, Quem unal n Dien 
basta atentar para o episódio da substituígto d 
inínistro. Helio Beltrão, Pelo menos desde 
T ovágão do decretolei 2.065, que a palavra d 

7 Palácio do Planaito, dá a impressão d 
Ser de prestígio ao partido que venceu resistênci 

teA c marchou unido para salvar o Executi 
dio. com o PTB a tiracolo. No caso, é 

pal mesmo, pois na hora em que se abi 
Dilsada vaga no ministério,o PDS não é cons 

ouvido ou eheirado. Ô ministro Leitão d tado, 
Sreú, depois de conversar com o presidente Jo 

;xlluulv':»ldr i fonvocou o exsenador Jarh 
Passarinho e o convidou, José Sarney soube pel 
jornalistas quem era o novo ministro. Nélso 
Marchezan, Aluisio Chaves e os demais líderes 
vice líderes pedessistas , també 

Obviamente que não se oporá a menor dúvida 
fato de o novo ministro, apesar de Coronel da rese 
va, ser político, até bom, inclusive presidente d 
PDS do Pará. Muito menos se contestará nel 

capacidade e experiência, pois é do ramo. Apena: 
'sua indicação não proveio dos políticos. Foi tomadi 
imperialmente, num ato de poder absoluto, pelo 
que não se cansam de apregoar a importáncia d 
diálogo, do entendimento, do consenso e da pa 
ticipação 

De maneira olímpica, o governo ignorou sed 
jano de fundo. Não aproveitou a oportunidi 

aberta para cumprir promessas e retribuir o grand 
esfor go de seu partido, que a muito custo encontro: 
a unidade e, nela, a vitória parlamentar sobre 
oposiçes. há pouco mais de uma semana , Do PT 
não haverá que falar. Esperava, e vai esperar po 
muito tempo. ainda, participação no ministé 
Nem como consolaçfo lhe coube a desburocrati| 
zagfo , que Helio Beltrão acumulava 

No fundo, a postura dos detentores do pod 
permanece a mesma. Aos políticos cabe obedec 
mesmo quando a obediência se torna custosa 
exige farta rodada de negociações. Porque pi 
cipar, não mesmo. Quanto mais integrar. 

Houvesse sinceridade nas promessas oficiais e) 
pelo menos, teriam ocorrido consultas prévias 
PDS . para o preenchimento da nova vaga minis| 

Perguntar, sugerir e obter que a diregão nacioni pedessista se integrasse no anúncio formal. 
Fala se de reformas parciais no ministério. concessão de uma pasta ao PTB e, por consegui! duas ao PDS . Nada mais aleatório, distante e falso 

À esse respeito, aliás, conta se que d. Esthel , aliás, que d. Est Figueiredo Ferraz procurou o ministro Leitáo d Abreu, dias atrás. Havia lido, na imprensa , il sobre a possibilidade d s entregue ao PTB ou a: l'“ JS Num gesto pecalia 

cortou à conversa: ““Absolutamente, ministra, náº pensamos nisso sua presen q é imprescindível 
Em suma , nada de novo batalha  congres: Palácio do P) 

formulará ag 
formadas 
Ccastelos de 

n Presidente. Joh pudanããs nesa de trabalho enquan 
Saram aseuço Pudiência, semanas atrás. Conver-Hl .os variados, todos políticos, inclusivé a sucessão, mas « Eoverno demurs SM momento algum, o chefe d6 pestat al hlmlm;mlmu desinteresse. Pelo contrário. que não vetara 22 Seus argumentos e até comento! o Lietaria ninguém , nem Paulo Maluf É esclarecim; : haverniflarecimento do parlamentar se deve f Í):.'Í:v“.“v'" que, durante recente audiência! fm enveredou pelo processo suces” teria tirado e Stendendo levá la diante o presidente à medir á pray 39150 uma trena metálica e come aa pria mesa. Terá sido outro o parlamen qpr assistiu o estranho espetáculo? 

Erna: iro . candiduiºi Sátiro não esconde estar apoiando & Sn sx governador de São Paulo e até imbat el e frósticos: em seu entender, Mal :u-l eleito presidente da Kepúblicê' ' qualquer t6Al vai mudar e nem eu; Para superá'12/AUer que seja, disporá de condiço) deitoral TT na convenção do PDS e no colegid, 
4 
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Alo; z nova MáxIz — YSio Bio do porre H uma nova “maxidesvalorizaçõão Pantnto dos rum, ã serviço que se podeia t2a eunbo Sumeree de | — O Brasil tem nada mais a poderia prestar à Naoo, nada menos do Fi Juando n infleção declina milhoes - de F neis criam & oportus 
K W tera efeitos desantenanar DÊº. el mareifno de preços, po F 

: 2 z 
[ que provocam. E 

Iªflohjlkuàº(;.:(v izar a milhões de dólar ANTERESSADOS — o femero dólares por alcoólatra. Em 1 Perr u n mdu CCertamente. pelos grande, cruzeiros, algo em torno de M |É | te que s inelvem empecsio) Belos arando $ 1125 milhões por anó. . do ouro (culo preço é caleulado com beu, Cr$ 93,750 por mês de 
r:u*""n - h.':"fky.'í Explica-se a j e n!º;u;,n ':numh por cada eotçno do dólar no Vícindo.. Pouco menos d 1.200.00, dois salários mínimos. À : 

Ainda segundo o psi H quiatra, as indústrias de h bebidas =alcoólicas contri 1 
buem com apenas 24 por 

h 1,13% para os prwsos de 132 ºínlqld? PIB nacional. Os 
primeira semana de novembro. N alcoolatras. portanto. re- Felhor ainda: quede de Quigaero, Ne segunda cemamo, | presentariam "um peejulso "àn'.l,., " de 0.13% na média, para os mesmos g ª'ldo de 3 por ;Z,.u.,udº 
. 'A DE AJUDAR — 1B. ou seja, 8 bilhões e 300 Fundeção Getúlio vu"fí in gutubro, :ntv:lul[:. milhoes de dólares por ano. ” 
Iocionária so divulgar, logo no fínal da primeira quinzena | — Sérgio de Paula quer = 
projeções pessimistas para o penpddoo, Período e fazendo | Provar, com todos esses | projeções pe s Para o resto do mes. Por uma mnúmeros. que já é hora, até Ful de goerêncio, n FOV devera agoro stvilzene oeg | Sememo: que , é bora, a6 BRECHÓ, DE NOVO Uma avalicão da Tinzena do mes de novembro, para| ecomômico. de o governo PSA . Como todos om deaõitmo da inflação, neste momento.| "impor limites à venda e à Cheia de "mel”, Nega Brecho o cleito psicológino s indicam menor rítmo inflacionário, | Propaganda de bebidas com —po, domingo, e tentou bater no juiz, quando seu atamente beneioo Sm todas as áreas da economia seria| alcool no Brasil Vila já perdia por um a zero para o Goiás. Brecho 

indendo n conter preços. AS FRASES. aproveitou-se da peculiaridade do S erra Dourada, 
—— em que o fosso parece ter sido construído para 

*“Nunca vetei onomede | impedir que os jogadores invadam a geral, pois Maluf, assim como nunca | invadir o campo é facílimo. O duro é voltar... 
ªllell o nome do rlªdu.ª'l 

la para a presidén: 
do Senado. Todas a5 O fruto Preço de 
-'ll ácias nesse sentido sao PS H s ” O Volkswagen, o centro espírita e o caminhão —destruídos 

(Presidente Figueiredo). o é ele hqulElÇ&O s - h i O programa “Frutos da — Li Changkui, um profes- Cammhao mvade | e evedivemeno Terra” apresentou, neste sor chinês, e sua mulher, Ã | 
domingo, uma excelente foram condenados a 15 e 14 Gongresso-como. SNEA  aobre A eRba e pebeo Tepecilo centro espírita — | 

tranquilamente a favor do | 'mutirgo da farinha” numa vamente, por terem se O caminhão Ford, placa CX 5114, de Caiapônia, | 
restabelecimento das fazenda do interior do dedicado venda de mu- bateu ontem contra uma lambreta, um volkswagen | 
eleiges diretas”. Estado. Tudo muito bonito, lheres nos últimos cinco fplaca MJ 0629 — Goiânia) uma bicicleta e ter- | 
(Vice-presidente Aurealiano | muito simpático e muito anos.Licostumava vender a minou atingindo a parede do Centro Espírita São | 

Regi Chaves) interessante, principalmente - própria esposa, que sempre Francisco de Assis, destruindo parte da construção, 
gIme = além de móveis e objetos O motoqueiro e o motoris- 

2 quem pensa que scabar .vºk.—ndn l emisicarae ta do volks sairam gravemente feridos e foram forçado . mutirao é uma invenção do para ser vendida a um outro Socorridos por populares. O motorista do caminhão | FPA om inflagão e o custo de governador Iris Rezende. — fregués. o | morei um pouco mas — A criseatingeemcheio | vida" O apresentador Hamilton consegui entender a coisa. AÀ o Conselho Federal de | (j956Lins,viceliderdo Comalro , a entanto , precia Uma testemunha explicou que o caminhão vinha situação está perfeitamente — Educaçro. Segundo informa | PDS, sobreadupla Moocir | sair da frente da cúmara e — Masas vendas noo eram em alta velocidade pela rua Laranjeiras, no setor controlada... 1, º  Jornaldo Brasilemsua | Dalla-Lomanto À deixar que os telespecta- todas desse tipor Apro- Bonfim. Pouco depois do entroncamento desta com 
Com essa frase. um leitor - edigmo de ontem,olanche | ambospesandomaisde 120 | 3922 im maiso queestá veitando-se de su Bscen. a rua José Hermano, ele começou a bater nos 

devolveu, na última quinta- é E quilos). Y Enci: Veículos e por fim atingiu o centro espírita, que fica febra, à Biblictoca Keal de º é *vido pontuaimente | — acontecendo . Afinal, naquela  dência sobre as alunas. ele mo nº 245 da rua Laranjeiras. Pedro Ivase Copenhague. os quatro Bnconiça daS d uranie o ) o Figueiredonevtem — | hora e naquele lugar, 8 Tecrutava prometendo Ciguekazu, proprietário do centro, explicou que 
volumes de uma rara ediçãao — encontro dos conselheiros. | condiçgues de indicar outro | Hamilton ou qualquer outro mPrego ou mal ontem não era dia de trabalho, por isso o recinto de “O Capital”, de Karl Ve se reúnem En m,m_m"wm,_ repórter deve Iinler(eri; 2. NASOs É ccm me a estava vazio — “Do contrário seria uma tragédis 

s á semana no começo de cada minimo possível. Não é o S afirmou. NE sd d TT o ma coemeva ee farto d. | A taa to ) aa Pesbio egado JÍTIE SR ; ” livros perdidos. E Mesa Tepousavam sempre | coiso:arupturapacífica | biju, jantando ou dançando E aa” à aintanne: o mAdes SP NS o era para menos, O leitor UVas. peras, magrs, leite e | emrelaçãoso poder. E e tm, SS alA " midades aproveitou para fazer um apelo: "E preciso 
nÃo AER DTA Menesi o RE relrigerante. Smasdicdardcom a | " incuive porque, se 0 nm omA mo g im |É | que e Aitoddes emoduem tm, te nerta exatamente 25 anos. leiqne dinetas, pelo público achar que o “fruto mais irritou o juiz que con- tina”. Neste caso, porém, segundo uma teste- = - : situagão do País é t da terra” é ele, o apresen- denou a dupla foi o preço Tmunha, o ceminhão estava em alta velocidade e não Na última reuniso, à | grave que qualquer tador vai acabar ficando "irrisório” cobrado por eles: parou no erueamentos mo PREVISÃO s : D e | a aa conhecido como Hamilton cerca de Cr$ 300 mil cru- : discutirem exaustivamente | pleito indireto não mee cn Teiros cada uma. Bennl ªnhã DO TEMPO os grandes temas da edu- | completará seu qui . o am: 

: cagro brasileira, os con. | mandato" EE GOIÂNIA o a a | mal Anduia Bieçado volta a Goilânia 
Tempo nublado com com ªíª.fªhª ebladasda | as* o pm À O escritor e jornalista João Bennio já deixou o pancados de chuvas e água esal. Alnfagmno o | grama do PDT hospital em que estava, internado, no Rio de trovoadas capi arece lano, levac Janeiro, e foi para a casa de sua irmã. Os médicos Temperatura Procurando dinheiro. No socialismo, | ar neste domingo acham que seu estado de saúde é bom e, por isso. Dn - serefietenas filas. Neste | Porengano, Pelo amanhã mesmo ele voltará para Goiã inio | Tenperstura mínima ontem, o.caminho camo fcocome , | epresentado em — providenciando « terá apenas de ir ao Rio de Janeiro a cada 20 dias, 
196ºC " alternativa cocialista”. ideia regional de recuperação — total para prosseguir com o tratamento a que vinha se Ventos Norte e Noroeste Começa na próxima | (jarbas Passarinho, ministro e TV no do filme “Des — Semana da Pátria submetendo. 

segunda-feira o ;"—"ª 2 da Previdência Social., gróximo dia 11 de — cobrimento do e homenagendas á s | s promovido pela istificando sun idéia de dezembro. por — Brasil. realizado várias pers: d Bel | Gecão de Goids de Ordem | l om que sê o Banco do '%"*—':"z'»"ã"";:,&" gm 504 por Hum Fafá de ém 
W dos Advogados do Brasil, | Brasil pague os benefícios to berto “Mauro, e 
f Sobre o tema “Brasil: Qual 6 | 807 emoreniadon) Dieneda gemo — mamimeam far  guentenirio acorda Teotônio 

lade relativa do ar, Caminho? o dest ménto dele e folânia. : -. S o aa ” “O pior de tudo é quando | S% m Áffonso Taunay, Maceis — O ex-sensdor Teotônio Vilela, 1º vice- GOIAS O primeiro expositor será | ospigmeus, guindados às | si daForça — combase Da cartá dd presidente nacional do PMDB, voltou a falar ontem 
o presidente da Ordem, | funções mais nobres e Aérea da Chi denPero Var de — a R) O diretor depois de três dias inconsciente. Essa reação, com 

Tempo nublado com Mário Sérgio Dustrte Garcia. | elevadas,nos postos que | Popular desertoa, — Caminhae música — cultural da União fala, não demorou muito e surgiu após ter-se pancadas e trovoadas AA inte. fala o | decidem os destinos dos Composta por Estodantes, Fran- emocionado no ouvir a música que Milton Nasc 
mperatura estável deputado — Ulysses —Gui- | povos,surgem como se - " fntonteho mento e Fernando Brandt compuseram para ele, 

emperatura máximi deputado — UN do | fomsem gigantes d anha”, Wang o quinto longa sob o título “Menestrel das Alagoas”, interpretada 
Sule Dis : ';:['ªtl? nur:“ 26 e A darividência universal”. | GPNAA que — metragem — de por Fafá de Belém. 

demais áreas máxima boje — | vez do jormalista Carlos | (Dom Avelar Brandão Vilela. | abend fueane s2 D a Eg A familiá « 0s médicos decidiram epelar para a 
| Aza NAA Chagas: na quinta, o | Arcebispo Primas do Bresi Embrafilme e, em — UNE e intelectuais míúsica depois de fazerem algumas tentativas para 
S aa s eento ficará n cargo breve. ele estará — goianos para ex que respondesse nos estimulos proporcionados. 

Ventos Norte e Noroeste o govermador do Ceará, o que é uma loucura aendo exibido em — truturer. aqui. o Vezes, pela chamada de seu nome em voz alta é às 
fracos a moderados Luiz Gonzaga Mota. pensar que o povo cienho comercial. — Contro de Cultura vezes com carícias. Seu irmão, Osvaldo, médico, Visibilidade boa e moderada | LUÍZ Consiga se libertar pela tt po ciobe versitário úritou três vezes para que Teotônio apresentasse 
Hora do nascer do sol. a ÁD violênci e pirteras sinais de que estava ouvindo, embora sem poder Sidemin lizados “no aoditório da | (Dom Heldor Câmara. -” falar. Também seu filho mais velho, José Aprigio, 

do pôr-do-sol. ôf«.u -GO, na avenida Goiás, ispo de Olínda € o fez outras tentativas. 
60, sempre às 20 horas. d: brafilme esté . 

Chapão do PMDB 
finalmente sai 

* om filho, bom tudo ”” hediondo crime não extinguirá nenhum nosso dxito: parentes. amigos, pa- | exaitando a unidade do partido, fnaimente ton" 
: 7 enas ilho bem suc à lago de parentesco. como não se trans- trocinadores e especiaimente os co- | S% Ric maaa la a & Os pais e os filhos — senas um Ac aaa labares du eo- ferirá responsabilidades da pessas do  Irews eonvabilistas gotanoo, que de. | WM foi Mestrado ontem á noite o “chapão,- do 

O mundo vive hoje um grande letividade e em suas realizações mais infrator para outrém. E precisam mocraticamente escolheram os mem eonvaneto do pernida, dM A d deseedno: E 
Múmero de co .os entre efilhos, pessoais. E preciso que os filhos u.;mpnxndvr que os filhos que erram bhros da chapa 002, Valdemar Gonçal- Brasilia. Foram incluídos os nove governadores, 

fuanco de Conflitos cmais harmonia € —ncreditem em seus país como sendo são g mais necessitados de sua aten- ves de Deus, Levi de Alvarehge gn o een pag acco  ietd derrotados a 
Rhais amor nos lares de seres que já seus maiores amigos, x — bem que ção, de seu amor e de seu apoio sem Rocha, Roberto Naves de Assunção: | governador. À composição da comissão executi 

i eJares tel de evolução. - muitas vezes a missão dos pais os leva - que isto possa ser interpretado co! Manodl da Costa Lima, Celso Farias é | Eot nAn A RRR ItA, alguns dias. uingiram um íbito do racio: g contrariar profundamente os interes: condescendência ou suporte so emo Marco António da Silva, para direção | Dãs s paceeas o FENSA astil! Erincipalmente no ám! ses errôneos e impensados dos filhos. cometido do CRC-GO. | considerados “próTancredo"; Jáder Barbalho 
ó E igualmente necessário é que os x (PA), Gilberto Mestrinho (AM), Gérson Camata 

É que on flhos deeefar Srofmemm  fovent deribea mostram um mundo dol aa o do CRCOO pela impercialdade ma | UES),é Íris, Rezende (GO). “Pró-Ulyema” periam 
"':uz.'.'lª:',.:,º&'.',", “ perfilando 0 lt de a adamente fácil para ser ver- — — HotelReal— PiredoRioGo. — condução do processo dleitoral; e a05 | Franco Montoro - (SP), Nabor Júnior (AC), José 

-) obeessão, como e Já ntines, dadeiro. quando é muner dos sada Vitori, ee bem ANA dá cmmoacta , o o necessário ucmecoagÃ e se preparar-se sários pelo bos * i 
Ber um vida sem quedas- E;emeon:  para tornar-se um adulto que saibs tWorwsos o el meianda em uis a dignidada | Românticos dão quência desta vontade de fazer je útil para seus semelhan- uer cole fission: 

$ ceras e profun- comunidade. agmdecem d Altemar g D detpeesam Maca aenitares.. UM 0NT dh Pom í rata satisfação de co. — O nosso objetivoé obter detoda « | adeus a o ta aan E EobrenoaD q aengs a a categoria dos contabilistas a sua par- | hando-se num _ municar que & chapa nº 002. comcor fneção, arravés de su Eg São Paulo — O corpo do cantor Altemar Dutra Pndáveis sofrimentos. nte a eleição para renovação de 1/5 brts semninários e uma aproximação | foi sepultado ontem, pouco antes do meio-dia, no 
- E vemos o desfile dos tóxicos. àº i do Conselho Regional de Contabilidade mur d Conselho. Só assim, aere- | Cemitério do Morumbi, depois de ter sido velado 

Richa (PR), Wilson Martins (MS). 

- s e promis- do Estado de Goiás, v ditamos conseguir um fei - — | durante todo o domingo e até as 10 horas de ontem 
a a folta de adaptação sos tra : grande brilhantismo . o ple teração entre os contabilistas. para a | na Câmara Municípal de São Paulo Uma grande | 

o iedade. tudo como con: d; dia 10 de novembro passado. conquista de espaços e o reconheci- | muitidão, que muitos compararam á que esteve ds 
quência da desatenção e da deso > á É á mento que merecemos junto à co. | presente nos funerais da cantora Elis Regina, 
diência dos filhos para com os Pais — , nais precisam compreender que Na oportunidade, vimos atr: .. munidade assistiu ao enterro do cantor. À urna foi levada num 

no- erram, por mais crimi-  presente agradecer à colaboração pres- câminhão dheto do Corpo de Bombeiros, que tol 
jam. são seus filhos, isto tada por esse grande jornal. (-), > posanen Se ddA om a sd o d 

03 duturas que Deus lhes confiou Outrossim. expressamos os nossos — Cont. Veldemas Gonçalves de D: on pegiroo? oliggae n An dgietiratce o o 
'caminho de aprendizado — agradecimentos a todos os que. direis — CRC-GO-3.862, Resp. pela Chepa | Cemitério do Morumbi 
Que a prática do mais —ou indiretamente, colaboraram para o — 002 



Goiânia, 15 de novembro de 1983 

Efeitos 
A ª?nellªmº!)udª 

do Mato Grosso do Sul, Nelly 
Martins, promoveu no último 
final de semana um del 
sobre a política de mutir 
Dele participaram secretários 
de Estado e da capital sul 
mato-grossense, Campo Gran- 
de, bem como Carlos Henrique 
Queiror. assessor especial e 
coordenador de mutiroes da 
Prefeitura de Goiânia. O ob- 
jetivo do encontro foi colher 
subsidios do representante 
toiano sobre mutirão. Nelly 
larti úde o Fundo que prosi 

de “Assistênci 
Mato-grossense, pretende vir 
Goiânia para uma visita à Vila 
Mutirão, bem como estabelecer 

i) contatos com as Legionárias do 
Bem-Estar Social. 

o %mjem 
e o BEG (1) 

A burocracia do Banco do 
Exstado de Golás está criando 
dificuldades d execução do 
Projeto Comodato recentemen- 
te Íançado pelo governo Iris 
Rezende. Isto porque, todos o5 
contratos que estão sendo 
feitos no Interior, sendo neces- 

jlamente preenchidos em 
Goiânia. Em consequência 
nenhum financiamento sal no 
mesmo dia, como prometeu o 
governador. 

E o não cumprimento dessa 
promessa tem levado muita te h questidnar O prograna, 
SQU tem sido evitado em al- 
gulu municípios, como Itum- 

iara, por exemplo, onde a 
prefeitura local decidiu bancar 
a preparação da área de 43 al- 
queires e ainda o plantio para 
os comodatários. Devendo ser 
ressarcida do gasto contraído 
quando o financiamento do 
EG for repi ido nos co- 

modatários. 

O projeto 
e o BEG () 

O diretor da Carteira de 
Crédito Rural do BEG, Luiz 
Lucas Alves explicou ontem 
que o banco tem cumprido seúu 
papel dentro do programa de 
comodato. Esclareceu que os 
contratos nso liberados até 
agora é porque não foram 
entregues ás agências do órgso 
em Goiánia ou no interior . 

Admitiu que há uma falha: 
a de todos os contratos só 
serem redigidos em Goiánia. 
Mas esclareceu que as Pre- 
feituras que comunicarem aos 
agentes — financeiros do pro- 
grama ino caso BEG e Cai- 
Xego) que possuem mais de 20 
contratos, “o BEG desloc: 
um funcionário para aquela 
cidade apenas para preencher 
tais documentos. E isso será 
feito dia 19 em Ipameri, onde 
três servidores vão preencher 
os mais de 100 contratos re- 
colhidos ali até agora””. Lucas 
Alves disse ainda Que às 
agéncias do BEG têm ordem 
para não recusar nenhum 
contrato de comodato, depois 
gque este for aprovado pela 

iater local. Disse. por fim, 
que os contratos referentes aq 
município de Itumbiara foram 
remetidos ontem para aquela 
cidade, e, de quebra informou 
também que os primeiros finan- 
ciamentos liberados sairam na 
sexta feira para a cidade de 
Mozariândia , em número de 32 
documentos. 

Social Sul 
Secretário da Segurança, 

em 1959, Reinaldo Bai 
iníciou campanha 
Irentes — « 
dos jogos de zar. 

Logo que assumiu o cango. Snot forsem os borde 

passou a cochilar. precisamen- 
le no momento em que a 
neronave começou a balançar. 

— O avião está jogando — 
comentou um companheiro de 
Viagem. 

Acordando, num sobres- 
satto, Baiochi deu o estrilo; 

— Jogando? Quem esta jo- 
gando é onde é 
qQue vu mando acabar com e 

— Bem, esse jogo não é 
comigo. É coisa como píloto 

línse o secretário. E voltou 

de Anápolis 
Somente na próxima se 

mana o projeto de lei que res- 
tabelece a autonomia política 
de Anápolis. do deputado Aldo 
Arantes, constará da pauta do À Pa Ã º Sexta-feira, às 17 ee Comentári (PDT) está disposto a 
EPxrputados. Apesar de se en — Bores no Conselho de depusado Jalles lançar um candidato à 

pes e em — Contasdos Municipios, Fontoura, do PDS: eleção d contrar em regime de urgência —ccomerá a outorga de “iris não & urgentissima. À informação é medelhas no deputado dio ou ” do secretário da presidência Irapuan Costa Júnicr, servidores ps informou ontem que 
daquela casa do Congresso « post morten, so sempre a culpa em está constituindo 
Nacional. Paulo Martins d cima —do governo diretório no municip: 
Oliveira. Justificativa: à frente 
desse projeto estão mais cinco 
outras matérias. também para 
uma apreciação com urgência 
urgentíssima. 

Waterloo 
pede passagem 
O prefeito Waterloo Araújo, 

de Itumbiara. está confiante na 
sua vitória para a presidência 
da Associação Goiana de 
Municípios. Desde que anun- 
ciou a intenção de postular o 
cargo vem recebendo suces 
sivas adesões de prefeitos. À 
intenção de Waterloo é trant 
formar a AGM em eficaz porti 
voz das prefeituras junto ao 
governo do Estado. dotando-a 
de força política capaz de fazer 
prevalecer a voz dos municípios 
junto aos escalões superiores 
“sem qualquer postura de con- 
testação ”, segundo esclareceu- 

Os prefeitos do PDS de 
cidiram ir direto a Brasilia bus- 
car recursos, depois de denun 
ciarem a discriminação de que 
estariam sendo vítimas. po 
parte do governo estadual. Em 
companhia do deputado Oton 
Nascimento Júnior. por exem- 

ideranças de Uruaço e | 
conseguiram muita 

coisa na capital federal. O pes- | 
1oal de Uruaçu foi à Caixa 
Econômica Federal solicitar o 
aproveitamento de correli 
glonários pedessi: 
da 

recursos da 
nômica de Brasilia e. no Banco | 
Real, pediu a instalação de uma 
agência do referido estabe- 

| disputar 

asses 
jovernador. 

Machado, afi 
ropósito — de 

iada e que o cita 
postulante a uma cadeira | 
no Legislativo, que não | ||) 
será candidato. Em nota 
distribuída à imprensa, ele | 
diz o seguinte: “Ser can- | 
didato em 86 nao faz parte | || 

|H 
| 

do meu projeto político. Ao 
desistir de uma eleigro, no 
ano passado, o fiz por nfo | 
pretender, a curto prazo, | 

um  mandato | 
eletivo. Mas mantenho o 

resse pela vida pública k 

| 

€ dela participarel sempre. 
Só que, no 
desejo 

momento, 
ipenas me desin- 

de cumbir a contento 
| lampada vermeina à porta. E | lecimento. À comitiva de | minhas atuais funções e | 

imediatamen- liderada por Jahu | contríbuir para que o 
la o casas de stevena CEF para | governo de Íris Rezende 

pedir apoio no esporte amador | Ieve d prática o programa 
ldo —tínha um da cidade. ti 3 —— 

o contra o jogo., Conta- 
se até que um dia. viajando AAA 
para o Norte do Kstado, via 1 | 
aérea, em missão especial, 

A área oficial foi sacudida 
ontem pela informação de que o 
rosidente da Caixego, Cássio 
Mota (foto) estaria com seus 

contados à frente do órgão. 
ivo: desobediência ad- 

ministrativa. De acordo com a 
notícia, C: 

lo BEG. 
K respeito do boato 

Cássio disse desconhecer por 
completo os motivos que o 
fomentaram, “seja pelo ex 
celente relacionamento que 
mantenho com o governador e 
pelo fato de que estou nesse p 
sargo por que die. Iris Rezende, 
me colocou nele” . O presidente 
da Caixa não desconsiderou. h 

entretanto. “que o governador, 
possa me pedir o cargo de vol- 
ta. Mas creio que ate hoje não 

or razoes que desconheço, 

tá motivos para tanto' 

(ANOTE 

* Reivindicação que 
de Itum- 
Waterloo 

á ao DNER: 
BR- 

1 seriam debi 

Cachoeira Dourada até 
n divisa com Min: 
Gerais. À medida visa 
reduzir o número de 
acidentes na área, cuja 
incidência tem ' sido 

últimos ee nos armata aão m 
— É 

aprovado pel 
esº Dois novos pro- &resso Nacional no see A Assembléia de 
jJetos já estão em fase Próximo dia 23 de Moto Grosso aprovou, 
de elaboração pelo Dovembro. E Quércia na última semana, um 
goreeo estadual: Um Indo tties protocolo de intenções 

d to ST Adota "é dopotados Permitindo que o 
para Q inê ” om 

aprovema matério. — Goiis e Mato Grosso 
documento 

atenderão O — Partido Csçãoda Conteinontra . 'artido  cação da fronteira entre 
lações carentes. — Democrático — Social ostrês Estados. 

anterior. Ele sabe que, 
em atualizando, depois 
não daria conta de 
pontual e aí as critic 

º O vicegovernador 
de São Paulo, Orestes 

rasileiros uma mink 
reforma tributária, será 

embora, segundo 
determine a lei, isso 
não seja necessário 
para a inserição de um 
candidato de qualquer 
partido. 

itadas” 

s Allão, 
Cidaãão caldeiea " 

sun 
para o pleito. 

lo Von- 

.provídências e extraia 05 

para Aureliano 
imento já mobiliza sua 

Mas Oton Nascim:' 
bancada para esta õ a receps: 

" Ernesto Ceisel uma,. 
Até ontem, o Íºã.'ã';;ªr'. - .Pominme:u:;l):;uim'lã;“:i 

e nzar politicamente a visita unidade é º, P! 
aa DAA O da República: Muta PEA a a 
º Aeteicio, Aureliano Chaves; — Q entuslasmo do prbrani 
fará- a Goiáni 

isel. 
visitas — poderão 

ar o partido, forçando a Sun 
mobilização em tor do D"S 

sidente quando enteo o 
Tegional poderá tirar proveito 

o 1do em peso pobico, cenpergeçnea Mavalero 
eneral Ernesto 

Gn ' recebendo deles estimulos 
para continuar arregimenti 
Suas foças 

OPORTUNIDADE 

A primeira infciativa de se 
mobilizar o partido para conferir 
às visitas — especialmente a de 
Aureliano Chaves — um caráter 
político, foi tomada ontem pelo 
Úeputado Oton Nascimento. Ele 
manteve breve contato com Seu 
colega de bancada, Wilmar 
Rocha, discutindo a necer ida 

de que a cúpula pedessista tome 

dendos políticos de uma visita 
que “oferece demonstração de 
que o partido tem quadros -&x 
pressivos e, principalmente, vem 
atuando em plena harmonia de 
interesses entre a cúpula federal 
€ ns reglonais”, segundo Oton. 

Para Oton, o partido estará 
diante de uma excelente opor 
tunidade de exibir força, unidade 
e harmonia em torno de suas 
figuras mais expressivas. Ele 
defende a tese de uma efeti 

lilzação do partido para seja confundida com a viagem dd 
Clomeer do presidente Áureliano —um candidato à presidência e 
Chaves e ão ex-presidente campanha eleitoral. 

—— 

belecer um encontro — 

claramente com 
apatia detectado 

'ontem, pelo menos| | 
ja explicar ou mesi 

providên 11 
iam em curro p 
do presidente 

Vista, render polítio 
mente para o PDS- 

AURELIANO VIRA? 

pr 
ven! 
firmado sua presenç: 

um de seus assessores 
porque. — investido da fun 
Presidente, Aureliano não desej 
que sua Rll"dldplcio no encontrd 

NAS 
BASES 

Pontalina 

Será realizado no próximo 
dia 4, neste município, mais 

da Associação 
Sul Goiana de Municípios. Na 
oportunidade, os prefeitos es 
tarão debatendo as dificul 
dades da região juntamente 
com técnicos da Secretaria de 
Agricultura e Emater. Um 
dos temas principais da 
reunião será a felta de óleo 
diesel e seus prejuízos para o 
preparo da terra. 

participação. dia 19 
na reunião estadual 

róximo. 
Bloço 

de um membro 
movimento 

do partido. Hélio propõe 
dicação do deputado federal 
Aldo Arantes. 

" estação rodoviári 
ragarças o Barç: " gadastrou, em Pontalina, in 

= eressados em adquirir cas O prefeito Hélio Fernando, 
do PMDE. confirmou sua pmprlâ Plebit, 

Nova Veneza 
(Com a presença do gover- 

nador e de diversos secre- 
tários de Estado, foi inau 
urado ontem o asfalto da 

echo que vai ao 
município com o 

olis. Também foi 
la uma quadra de 
construída pela 

Estadual de Espor 
tes, através da Secretaria de 
Cultura e Desporto. 

Recados 
Nos 25 anos de Itajá, foi 

inaugurada ontem a rede de 
mergia elétrica no distrito de 
Lagoa Santa. 

*% Também aniversarian- 
do ontem, São Miguel do 
Araguaia recebeu como be 
nefícios uma torre de tevê, um 
posto do Detran e uma nova 

de Neró inaugurads 

procura superou a 
tativa. o 

M. 
to representou o 

governador Iris Rezende. 

COISAS DA POLÍTICA 

A viagem de Figueiredo 

O presidente Figueiredo partiu 
em expedição à África num 
momento em que. a julgar pelos vez. ao presidenciável Aurealiano 

Chaves. que ocupou com com- 

LUIZ ORLANDO CARNEIRO 

pelos acontecimentos, pelo menos 
a curto prazo. 

problemas políticos em curso e petênciao espaço político quelhe — .Se a questão sucessória est 
de se acertar. coube quando da estada em longe de ter um desfecho. o envio 

2a instência. a renego Clevelanddo presidente. À capital o Congresso do projeto de uma ciação da divida externa. sua federal continua. formalmente.sob nova Lei de Segurança Nacional 
presença no Planalto seria aparen medidas de emergencia. As pere —mais branda e o anti-climax em 
temente imprescindível. Na ver pectivas de uma relorma minis — Que Se transformou, no fim da úl 
dade. há a viagem pre- teral. iciada com a substi tima semana, a eleição do senador 
sidencial era uma interção real. tuição de Hélio Beltrão por Jarbas — Moncir Dalla para a presidência do 

| de se transformar no Passarinho às vesperas da viagem, —Senado são apontados em Brasília 
tas chamam de um 

. Se o decretolei 
transformado em 2.065, 

depois de uma negociação bem 
sucedida dentro do PDS, com o 
apoio do PTB. não tivesse saído. o 
presidente possiveimente não em 
taria hoje em Lagos. 

AA viagem do presidente à África 
anhou. , assim. no entender de 
uncionários —qualificados do 

governo. um significado mais in 
femo do que externo. Não tendo o 
Brasil condições de oferecer 
créditos aos paises africanos, é 
muito menos de cobrar dividas tão 
rídiculas. como os 2 milhoes de 
dólares que lhe deve Guiné 
Bissau, à visita de Figueiredo 
nads mais é do que “good me 
ghbourhood policy' . na linha ter 
ceiromundista —do ltamarsty. 
Internamente, ao contrário. a dis 
ponibilidade presidencial é rele 
vante 

O presidente Figueiredo não 
parece ter se importado em passer 

são cada vez mais evidentes, mes- 
mo porque o PTB espera o 
gamento política válido por sua 
contribuição —fundamental 
aprovação do decreto-lei 2.065. 
ministro Deifim Netto está tendo 
reunioes decisivas para defínir a 
Qbrvuxen la do Pais em 1964 , em 
Washington e Nova lorque. a 
mais de 10 mil quilometros da cos 
ta ocidental africana. 

O quadro acima não era. sob as 
condições usuais de temperatura 
pressão propicio para o president 
afastar-se de Brasília. Mas a con- 
jugação, de todos fatos e 
fatores foi avaliada pelo governo, e 
é por isso que membros do 
Executivo e políticos proeminen- 
tes do PDS consideram que, 
apesar do latente e preocupante 
problema õ imeis 
Vez em m 

rar um pouco, sem que s 
ameoçado de ser atropelado 

como indicadores de um novo 
clima de relacionamento, menos 
tenso. entre o regime e a classe 
política: 

exposição de motivos do 
rrojeto da nova Lei de Se; 

Nacional. o ministro Tbi 
.ão de destacar que 

quente .alteração 
contingências político-sociais”. O 
unrl:ln la nova LSN foi abafado 
pela morte do senador Não Coslho 
€ pelo processo de sua sucessão n 
presidência do Senado. Mas há 
quem no governo consides 
iniciativa da face civil do 
depois de quebradas certas resis- 
tências de sua face miltar, um 
degrau importante no esfoiço da 
distensão. 

eoclima de distensão 
o exercício do cargo. mais uma A eleição do senador Moacir 

Dalla para a presidência do 
Senado foi o outro indicador da 
tendência pró-distensão. depois da 
tensão inicial provocada pelo 
executor das medidas de seguran- 
Ça no Distrito Federal. Embora 
parte da imprensa tenha apresen- 

do senador Dalla 
como uma derrota infligida pelos 
malufístas ao Planalto. não houve 
no quarto andar do palácio mo 
vimenteção ou mobilização vi 
do como em vezes anteriores, 

Para tentar impor o senador 
Aloísio Chaves, atual líder do 
governo. À escolha do senador 

alla foi absorvida pelo Gabinete 
Civil sem travo de derrota percep- 
tível. Ao contrário. a prerrogativa 
do Congresso de escolher suas 
mesas parece ser ponto cada vez 
mais 'pacífico, sobretudo quando o 
governo se prepara para; junto 
com seu partido — do qual não se 
pode mais excluir a facção “par 
ticipacionist fortalecer as 
prerrogativas do Legislativo, 
megociando a regulamentação — do 
artigo 45 da Constituição, que 
preve a fiscalização pelo Congres- 
$0 dos atos do Poder Exccutivo. 
conforme projeto do senador 

uro Benevides (PMDB-CE) já 
aprovado pelo Senado. 

Lul Orlando Carneiro é diretor re- 
(lonal do Jornal do Brasil em Brasilia 

ARRHE 

Clotário de Freitas e 
numerosas e fraternas mani! 

sepultamento daque 
Por mais esses atos de 

Freitas, comovida, agradece. 

MACHADO DE FREITAS 
esposa, sensibilizados com as 

festa qões de pesar, recebidas por 
seu inesquecível filho Arrhenius 

; convidam parentes e amigos presente, me Mensia º Colebrada às 15 horas 

ente querido, 

Golánia, 15 de novembro 

NIUS FÁBIO 

Jaraguá, seguida de 

solidariedade crista, a famíla 

Sul 
horas, na capela da F:Ilúlqã& 



n 
Goini 
E 

15 de novembro de 1983 

E a cogita 
S6 Bltação de 

A derrota do sena to 
Convengão Regional na 
Diretório e a nova E; 
Estado 
influentes do c Eoverno pas: 

em muitas re 

uma semana que a di política do governo vem sondanda- , Bases, onde está detectada uma tondoneeo maior favorável no deputado Jogo Dtuiaa Dorneles , que decidiu somar suas bases às do deputado estadual Eurico Barbees, que lhe favoreceu, sobremane oc D pelo comando partidário, Mas Tumores em torno do “nome comsensagto thegou se a declinar o de Nelito Brandas, que disse “topar ingressar nesse barco se esta for a vontade da maioria) que, se aprovado. provocaria o refluxo puro e simples de todos os demais postulantes, miABA DT , ; íicil para o porém. estabelecer novas ,.g.'à'lª;'.',ª;ºí, jogo. À vírtual admisseo de que Mauro Borges não disporia de respaldo das bases para ocupar o comando regional partidário veio, ao contrário do que esperava o gover - nador e os demais segmentos do partido. despertar ainda mais o deputado Jogo Divino Dorneles para a luta. Desde sexta- feira que ele está “checando” as bases nome por nome, ficando de hoje, terga. feira, dar uma psoição definida o seu companheiro de chapa, Eurico Barbosa. E a dificuldade cresce para o governador — 0U para quem queria propor o procu- rado nome consensual — na medida em que Jogo Divino reafirma taxativamente que não recuará, pois tem compromisso assumido com lideranças interioranas e 
com o projet le renova, d mo (gro do partido em 

Se Jogo Divino se posiciona, radical- 
mente, pelo não, refluxo, o mesmo não 
ocorre com Eurico Barbosa. Mas este esclarece que quem tem que se definir no 
caso é o seu parceiro de campanha. Mas 

admite a hipótese de que o gover- nador venha mesmo, a campo aberto, propor a saída consensual para o caso, 
observando, contudo, que “ele tem o di- 
reito de sugerir, como nós temos o direito 
de não concordar., O Jogo Divino — disse 
— eu tenho a certeza de que não recuar: 

LITO? 
O nome do ex deputado estadual N 

Brandgo, cassado pela Revolugfo, acabou 
ocupando espaço no notíciário político 
como sendo o "nhome consensual ” preten 
dido pelo governador. Ouvido pelo DM 
disse ter sido pego de surpresa com a idéi 
e que absorvéda, numa conjuntura como a 

Entendo que os homens estão sendo 
mais técnicos que políticos. Ou mais 
individualistas ou mais grupistas que 
partidários do PMDB.O PMDB,como um 
todo, tem que ser pesado e não apenas uma 
meia dúzia de homens decidindo em tomo 
de si. Eu não irei u reunides, o debates, a 
encontros . Se for a vontade da maioria dos 
companheiros , eu embarcarei nessa canoa ”, 
afirmou Nelito, que atualmente preside a 
Iquego 
Consultado a respeito, o senador 

Henrique Santíllo observou que o gov: 
nador pode sugerir nomes, mas postular é 
um direito inalienúvel de todos os inte- 
grantes do partido e que sejam identifi- 
cados com as suas bandeiras de luta . Mas o 
principal personagem do novo episódio — 
Muuro Borges — não foi localizado para 
avaliar à que Ele está viajando e só 

sa a Goiánia amanhi (Carlos Bor- 

deão Divino é ee 

Umoa posição 
irredutível 

Não do deputado 
federal tes, concorrente 
à presid 
continua em ple 

or. Hoje p 
composkão com o de 

ihosa. entrando ussim no 
sh” final para & conven 

Tusbada para o próximo dia 

àidato, sou candidato e per 
andidato. “Tenho compromisso 

fondem a necessidade 
3 de Goiás. Que 

ltas  quiserem. que 

Eu sai 
mManecerei candidato. 

|| com as bases, com o 
terior, que também 
de renovação no * 
saiam q 

sobre & 
correndo o 

ÍBuo or mim 

ibalhando e 

esper: chegar lá ; : 

liv;-';:-,:t:wg“.- João umm-º;“ fizeram 

Sum ms ts ctnfio poçêo: 
deputado Daniel António, adiMi É c 

. à possibilidade de recuo do 
Com ironia, conclui e 
presidência, eu acredito que 

WVIno assegura que 

POLITICA DIÁRIO DA MANHA — PÁGI! 

A derrota de 

Eurico é 
parceiro 

“Eu prometi aceitar aquel: 
composição proposta pelo cor 
panheiro João Divino. E a 
aceitei. Amanhã (hoje), nós es- 
taremos acertando os últimos 
detalhes. depois que tivermos 
em mãos um mapa geral da 
situação, onde a tendência 
parece nos colocar numa po- 
sição mais favorável”. 

Estas são declarações do 
deputado Eurico Barbosa, que 
disse entender, também, que se 
a situação do senador Ma 
Borges como postulante à 
recleição estiver correndo risco. 
o governador Iris Rezende 
poderá se posicionar favorável 
a um outro nome. 

Para o parlamentar, con- 
tudo. “vai ser difícil o João 
recuar, pois ele se mantém 
como um candidato de posição 
irredutível. Aliás, ele está 
trabalhando nisso faz tempo. 
Desde sextu-feira que ele está 
procedendo a um levantamento 
geral para sondar as suas pos- 
sibilidades de vitória. E 
prometi aceitar compor com ele 
e aceito. Tudo ficará defini 
tivamente — acer! 
próximas horas” 

Sobre as especulas 
que o “nom. 
preferência do gove 
se confirme a posi 
do senador Mauro Borr 
o do ex-deputado estaduol 
Nelito Hrandão, Eurico 
bosa observou que "é 

consenso em 
nome. Acredito que haver 
puta. pois o companheiro 
Divino não irá desistir 

ta de Nelito 
'nome con 

para o impasse sensual 
peemedebista fica apenas 
Dis Conjecturas: Ele nav 
Dode ocupar o comando 

idário porque, primeiro, 

não é membro do diretório e 

Tim delegado à convençro 
Tucional: segundo, porque 
exerce fun to administrativa 

25 governo, o que, em 
ambos os casos, lhe veda o 

Gireito de concorrer. Que 09 
oponentes de novas op 

Bhtenham, primeiramente, | 
Conhecimento jurídico, para 

indevidamente, não 

Se depender do apoio parla- 
mentar a dupla João Divino- 
Eurico Barbosa já pode se con- 
siderar vitoriosa. Egressos das 
lides parlamentares, ambos car- 
Tegam a bandeira da renovação e 
de quebra, a tese de uma maior 
mobilização partidária, além de se 
autoprociamarem — instrumentos 
de uma maior independência em 
relação ao Executivo, de quem 
pretendem tornar-se fiscais. 

.A exemplo de Jogo Divino, a 
candidatura de Eurico Barbosa 
emergiu em fun gro da necessidade 
de uma maior assistência às bases 
eleitorais, lembradas apenas nas 
campanhas políticas. Preocupado 
com as divergências internas do 
PMDB, um grupo de deputados 
estaduais optou pelo nome de 
Eurico, que surgiu como “tertius” 
na disputa entre Mauro Borges e 
Jogo Divino. Consciente de que 
poderia unir o partido — ele possui 
livre tránsito nas duas alas, além 
de contar com o aval do próprio 
governador Iris Rezende — , Eurico 
assumiu sua candidatura, apesar 
de sempre admitir que nso era 
uma posi to irreversível. 

MAIS CHANCES 
PARA DORNELES 

Conseguido o consenso na 
composi, do Diretório Regional, 
Jogo Divino e Eurico Barbosa 
selaram um acordo nas dependén - 
cias da Assembléia Legislativa 
quem tivesse mais chances de 
uglutinar maior apoio seria au 
tomaticamente referendado can- 
didato único da corrente parla. 
mentar. Primeiro n sair em campo 
à caça de votos, João Divino an- 
gariou maior respaldo no interior 
e. de resto, obteve n composição 
política com Eurico Barbosa 
selada no último final de semana 

Favorecidos pelo critério de 
maior participagro parlamentar na 
chapa única do Diretório— os 27 
membros da bancada são mem - 
bros natos ou indicaram represen - 
tantes--, a dupla Jogo Divino 

| Eurico Barbosa garante que sai na 
frente de Mauro Borges, na dis- 
put votos do' Palácio 

| Alfredo Nasser. 

A rigor a disputa está acirrada 
e ninguém udmite a vitória 
abertamente. Na ala Mauro 
Borges Irapuan, segundo Tarzan 
de Castro, há uma tranquilidade 
natural pelo apoio já conseguido 
de 39 dos 71 membros do 
Diretório”. Já os adeptos da 
candidatura de Jogo Divino não 
escondem que detém o respaldo de 
37 integrantes do Diretório 

Guardadas aàs devidas reservas 
daqueles que ainda esperam um 
posicionamento claro do gover. 
nador Iris Rezende fele prometeu 
isen ção no processo, mas declarou 
reiteradas vezes que seu voto 

Mauro Jjá 
começa a ser admitida 

um outro nome, consensual, é discutida em áreas governamentais. 
não recua e Eurico afirma que aceita a parceria 

— Maioria parlamentar dá 
respaldo a João Divino 

pessoal é de Mauro Borges , apesar 
da ressalva que vai trabalhar pelo 
consenso), os dois grupos ainda 
continuam suas articulações, 
fazendo acertos e elaborando 
chapas isoladas, na hipótese de 
uma disputa, já admitida por 
Mauro Borges e Jogo Divino. 

Mauro Borges tem o apoio 
definido do governador Íris 
Rezende, além dos seguintes 
parlamentares — integrantes do 
Diretório Regional: Derval de 
Paiva, Fernando Cunha, Genésio 
de Barros, Irapuan Costa Júnior, 
Junrez Berardes. Paulo Borges, 
Aparecido de Paula, Francisco de 
Castro, Hagahús de Arajo, 
Manoel Mota, Milton Alves, 
Tarzan de Castro, Valter Melo é 
Maranhio Japiassu. 

Jogo Divino, agora aliado de 
Eurico Barbosa, tem o apoio 
declarado de Henrique Santillo, 
Lázaro Barboza, Hdio Roriz, 
Adhemar Santillo, Iram Saraiva, 
Iturival Nascimento, Joaquim 
Roriz, José Freire, Aldo Arantes, 
Onisio Ludovico, Ângelo Rosa, 
Divino Vargas, Fredenico Jayme, 
Ivan Ornelas, Maguito Vilela. 
Radivair Miranda, Romualdo 
Santillo, Walter Rodrigues e 
Idelfonso Avelar 

Ainda não se definiram Tobias 
Alves, José Elias, Jogo Natal 
Juarez Magalhios, Vitor Ricardo, 
Wagner Nascimento e Paulo 
Silva 

RESSALVAS 

Deve ser ressalvado, mo 
entanto, que os demais deputados 
que não constam dessa relaçto 
cederam suas vagas para clemen 
tos de sua identifica gfo , como por 
exemplo Totó Cavalcante, Daniel 
António, Britto Miranda, Moisés 
Abrdo, Mauro Netto e Ronaldo 
Jayme, representados respecti 
vamente por Assis Branddo 
António — Alves — Nascimento, 
Jacques Silva, Sebastiso Arantes 
Jogo Netto e Manoel Sebastigo da 
Anuncia gfo. 

completada | 
indicados | 

respectivas —as- 
municípios, ou 
nçalves (Poran 

gatu), Halley Margon Vaz 
(Catal£o), Alano de Freitas 
(Jaraguá), Jairo Borges (Goia 
tuba), José Carlos,Daher (Piracan 
juba); Manoel Soares de Castro 
Wussara), Edson Godoy (Pires do 
Rio), Orlando Roriz (Luziánia), 
José Saad (Formosa), António 
Eleutério (Colinas de Goiás), 
Adélio Aguiar (Goiás), Osório 
Santa Cruz (Rio Verde) e 
Valdemir Xerife (São Luis de 
Montes Belos) 

Integram ainda o Diretório os 
secretários António Magalh£es 
(Interior e Justig) e Flávio 
Prixoto (Planejamento), além de 
Bento Guerra (PMDB Jovem) e | 
Odete —Ghannan — (Movimento 

sal às ruas 
Fleurymar de S ouza. 

AA tese das eleições diretas para a presidêns 

nacional. Extrapolou os limites do Congresso para 
ganhar as ruas. sensibilizar o cidadão comum. 
fazendo crescer a pressão de baixo para cima. Todos 
os partidos já analisam — em profundidade esse 
fenômeno e tentam acompanhar a inclinação da 
sociedade civil. 

E as recentes eleições presidenciais na Argentina 

parecem ter provocado um sentimento revisionista 
nos setores mais duros e renitentes do sistema, 

removendo as mais duras resistências. Convencidos 

de que o governo tem que avançar para não ser 
porta-vozes do sistema acenam com um 
iplo. Leia-se entendimento nacional. À 

seu bojo, as eleições diretas para 4 presidência 
República passam a ser a mais importante das con- 
quistas. Do governo e da Nação. 

O governador Íris Rezende. os senadores Mauro 

Borges e Henríque Santillo, e os deputados 
federais Iram Saraiva e Juarez Bernardes abordam 

o tema, preferindo acreditar que as eleições diretas 

estão à vista. Antes, defendem-na com veemência. 

AS OPINIÕES 

fris Rezende: “Estamos — caminhando a passos 
largos para as eleções diretas em futuro muito 
próximo. Acredito nelas com muita convícção e o 
próprio presidente já está sentindo que a 
dos nossos problemas sem a participação popular é 
muito dificil e até desgastante para aqueles que 
ocupam aschefias eo comando da coisa pública no 
pais”. 

Mauro Borges: “O povo sempre escolheu melhor 
que qualquer grupo que se julga iluminado. Às 
dleiçõs diretas são a saida e o governo vai buscá-la 
porque não tem como controlar a sucessão indireta. 

O que não quer dizer que ele vá controlar as diretas. 
poi nestas fica mais difícil a possibilidade de cor 

empurrão nas áreas mais duras e resistentes . 

governo estáconvencidode que o modelo eco 

estar lendo alguma coisa da história que mostra ser 
o povo o agente de seu próprio dest 

governo ou o povo irá às ruas para realizá-las. Por 
isso eles — os homens do sistema — estão falando 
agora no diálogo. As eleições diretas devem vir para 
que seja indicado pelo voto livre o sucessor de 
Figueiredo”” 

Juarez Bernardes: “Os ventos dos pampas ar 

€ assim o país saia da crise econômica em que 
mergulhado há tantos anos. Eu espero e 

deiçõs 
an 
Henrique Santíllo: "“As cleições 

vir. E muito difícil precisar a form 
pais leva hoje a duas conclusões: 

diretamente pelo. povo pode negoci: 
Depois. as eleçOes indiretas podem levar 
nome contra o qual ponderáveis setores do governo 

República transforma-se sãos poucos em obcessão | 

rupção. À Argentina deu uma boa contribuição. Um | 

Iram Saraiva: “ As eleições diretas virão porque o || 

mnômico imposto há 20 anos já se exauriu. À crise se | 
agravou e os setores mais duros do sistema devem |. 

o. Ou as | 
eleições vêm pelas vias de um entendimento com o | 

gentinos precisam soprar rumo ao Planalto. O 
exemplo da Argentina é uma lição para nós. Espero 
que aqueles generais mais duros entendam que à 
nação anseia para um encontro com suas legitimas 
aspirações democráticas. As eleições diretas devem 
vir para que se estabeleça um pacto social autêntico 

está 
luto, ao | 

lado de toda a socidade brasileira, para que às | 
jam realizadas brevemente como quer toda | 

diretas têm que 
A situação do | 

o governo terá | 
que negociar a divida externa e propor um novo | 
pacto social. Para isto, necessita do apoio da po- | 
pulação. de respaldo popular. Só um governo eleito | 

im | 

se levantam. Além dísso, o exemplo da Argentina | 
me parece lapidar, elucidativo para que os setores | 
mais duros do sistema se convençam de que temos | 
que marchar irreversivelmente para — as eleições | 
diretas” j 
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CONJUNTO ESTOFADO COBRA 
3 peças em courvin. Mais 
beleza em sua casa e mais 
conforto para seus convidados 

MESA ELÁSTICA Tampo de madeira resistente, REDONDA sobre coluna 
Aumenta de tamanho 
Conforme 
Sua necessidade 

* CAMA COLONIAL 
Em imbúia. Toda a beleza 
do estilo colonial. Resistência 
Qualidade e 1,30 de largura 

Um verdadeiro estudio de — eoccccocavene, À Som estéreo. 3 aparelhos de 
alta qualidade em um só. 2 caixas acústicas. Deck CONJUNTO 3x1 frontal, que grava diretamente do sintonizador NATIONAL — AM/FM ou do toca discos automático SS 5000 

— 14900000 
RÁDIO RELÓGIO PHILIPS 

; — AS090. Nova linha. Eletrônico. * ) Digital. Rádio AM/FM. Mesmo : sem energia orelógio 
continua funcionando. Desperta você com músi. 

É 
É:ONDICIONAR DEAR CONSUL 
'Mude o clima de sua casa ou escritório. 10.000 BTUs, 
caracidade de sobra para 
'efrescar sua cabeça, seu | COrDo, sua vid. 

, Pantera Super Star. À nova / estrela da Monark para que: 
27 — gostade emoções. Pneus 

coloridos e especiais para 
eross. Ponha seu filho nesta 
fera, 

BICICLETA 
MONARK BMX 

ESTOFADO EM 
Sofá e 2 poltrona 
em legítimo cour 
oferecer mais cor 
beleza 37' 

L) 

COLCHÃO SPUMA EX 
Para solteiro. 8 cm. de 
espuma especial revesti 
com tecido de primeira 

65 watts de som puro e nítido. 
Sintonizador AM/FM de alta 

: sensibilidade. Tape deck com paralização automática da gravação. Toca discos com 
2 rotações, cápsula de 
cerâmica e agulha de 
diamante. Entrada auxiliar para um outro equipamento. 

179.800,00 
AVISTA 

TELEVISOR NATIONAL 
Cores perfeitas. Imagem instantânea. Regulador automático de voltagem que protege mais seu aparelho. Maglc Line que permite uma sintonia pe 

eículo mais 
ático que



CONJUN' 
PORTAL 
Courvin. Sofá para 4 lugares, * poltronas. Cores bonitas e : ““$990000 

A VISTA 

À 

'TO ESTOFADO 

CADEIRA MARQUESA 

Em imbúia e palhinha. Forma| um conjunto perfeito com a mesa 

6.950,00, 

SALA POZZA 
Mesa redonda com 
Cadeiras 

REFRIGERADOR CONSUL 
] 

285 litros de qualidade. Porta 
Í 

BATEDEIRA WALITA TOPA TUDO 
Topa qualquer massa. totalmente aproveitável. . / Controle deslizante o Ú Degelo automático, serf-n da velocidade de seu potente precisar esvaziar para fazer P É Ú bonitas = limpeza. Novas cores.. À . Ô 

motor Cores boni = 
. &.—.—« ANDÉIR 4.900,00 

= NJA VISTA À F Redonda, em aço inox, alto ( . A Vl 
relevo das bordas, com 
desenho muito delicado. 
LANÇAMENTO, 

NOVO ESPREMEDOR WALITA 
ENCERADEIRA ARNO Funciona sob pressão. Jarra especial para coleta e para , A ;âlgu&)l&i PRESSÃO 

. Esmaltada ou a servir à mesa. Fácil limpeza 
; czo';::fºljm l::?liame e tampa protetora. Três cores — ? 4,5 litros. presente de natal ]ªgm'w 

28.900,00 | AVISTA / i AAA AAAA 

ELGIN ZIG-ZAG 20/56 
Com motor e pedal. A m nova máquina de costura 
existe. Borda, caseia, ch: 

io, prega botõe: 
€ ziper. Eficiente auxiliar 
das costureiras. Gabinete 
em madeira clara ou escura. CONJUNTO TRAMONTINA 

7 peças. Indispensável em qualquer MÇ cozinha. 

Novos 3 900 m 
Novo desenho. Forno mais . 
amplo e com vidro refratário. 
Sistema de isolamento 
térmico que permite uma 
maior economia de gás N 

- aS lojas da aente ; 
e0000000000000000000000 



inia. 15 de novembro de 1983 

DIÁRIO 

O segundo documento secreto 
da CIÃ — o serviço de espio- 
nagem do governo nor 
mericano — sobre a deposição do 

governador Mauro Borges em 
1964 to primeiro foi publicado em 
nossa edição de domingo último 
com exclusividade) permite 
conclusões. 

1. Nem a CIA nem o governo 

várias 

brasileiro tinham provas con 
dusiv e Mauro Borgos es 
tava, de envolvido com co. 
munistas — tanto assim que, cin- 
co me: m junho de 1964, 

idente Castello Branco re 
tira à primeira investida da linha 
dura militar para depô-lo 

2. Mesmo sem provas, n CIA 
concordou com a deposição, por 
entender (como provam o docu- 
mento publicado hoje e o de 
domingo) que o presidente Cas- 
tello Branco corria o risco, se não 
interviesse em Goiás, de perder 
sua principal base de apoio, que 
era militar. 

3. O Congresso, que aprovou a 
deposição de Mauro Borges, tam- 
bém não estava convencido de que 
devesse fazê-lo. Aprovou, segundo 
a CIA, para evitar o que consi- 
derava um mal maior, que seria a 
ruptura definítiva do sistema 
constituciona 

4. A CIA já previa, em dezem- 
bro de 1964, que Castello Branco 
teria de afastar-se do compromisso 
de realizar eleições presidenciais 
diretas em 1966, porque Carlos 
Lacerda. precipitando o lançamen - 
to de sua candidatura, criaria con- 
dições de acentuar o desconten- 
tamento popular com as medidas 
de austeridade e afetaria o apoio 
dos partidos políticos ao programa 
econômico do regime. 

O DOCUMENTO 
É esta a integra do segundo 

documento da CIA, obtido com 
exclusividade pelo DIÁRIO DA 
MANHÃ: 

“*Central Intelligence Agency 
Escritório Nacional de Avaliaçõe: 

31 de dezembro de 1964 
Memorando especial nº 17-64. 
Assunto: As políticas do regime 

Castello Branco no Brasil: rea- 
lizações e conflitos potenciais. 

Brasil conseguiu até agora ma- 
nobrar com eficiência três políticas 
potencialmente — conflitantes: 
Preservação de um constitucio- 

A história 
Secreta da 
deposição 
de Mauro 

Não havia provas. 

Mas Castello cedeu 
nalismo  qualificado; manutenção 
da unidade militar; e avanjo de 
um programa de estabilização 
econômica. O lançamento pre- 
maturo, por Carlos Lacerda, de 

nha para 

into, provavelme 
severamente toda a eficiência da 
política ofícial, À campanha 
política em 1965 provavelmente 
acentuará o descontentamento 
popular com as medidas de aus: 
teridade é abalará o apoio dos can- 
didatos — presidenciais — lançados 
pelos partidos políticos a essas 
medidas. À campanha também 
poderia aíetar a unidade super 
fícial que encobre as tensões entre 
facções dentro da corporação 
militar. Não é provável que o 
regime aceite colocar em risco seu 
avanço em direção à recuperação 
econômica mudando a política de 
estabilização.. E ele provavelmente 
não tolerará nenhuma tentativa de 
políticos de exacerbar as facções 
militares. Portanto, acreditamos 
que, se pressionado demais, o 
Roverno Tecuará primeiro no 
constitucionalismo, provavelmente 
alterando a data ou as regras para 
a eleição. 

POLÍTICAS MILITAR 
E NO CAMPO POLÍTICO 

1. Os líderes militares que 
derrubaram o regime de Goulart 
em nbril de 1964 herdaram uma 
situação política e econômica que 
beirava a bancarrota. O sistema 
político brasileiro se tornara 
ineficaz pela incompetência, cor- 
rupção, divisões excessivas e 
crescente infiltração dos extremis- 
tas de esquerda. O crescimento 
econômico cessara totalmente: o 
País enfrentava inflação galopante 
e não pagava seus débitos no ex- 
terior. À agitação política crescera 
u ponto de trazer à superíície uma 
infinidade de tensões sociais, mas 
não permitia um consenso sobre 
como lidar com elas 

2. Nestas circunstâncias, os 
lideres militares decidiram não 
passar o poder aos políticos civis 
até pelo menos estabelecer os 
alicerces da recuperação nacional 
Depois de algum debate .entretan- 
to. seu conselho revolucionário 
concluiu que um sistema cons- 
titucional qualificado seria um 
caminho mais. viável que um 
regime militar puro e simples, 
como solução final para os pro- 

Para falarmos 

PRATO CHEIO 
preços, de nossa boa vontade em 
servir e de nosso atendimento 

cordial, 

de nossos bons 

blemas brasile des es 
colheram para a p o 
Eeneral Humberto Castello Bran- 
co, um de seus mais capazes € al 
tamente conceituado membro, 
decretaram 0 “Ato Institucional 
para conferir-lhe poderes extraor. 

os diante do resto do sis 
político . O Congresso preser. 

vou sua forma constitucional, 
primeiro elegendo Castello Branco 
para cumprir o restante do man- 
dato de Goulart (até ianeiro de 
1966) e depois emendando à Cons- 
tituíção para estender seu man 
dato até março de 1967. 

Dentro, do consel o 
lucionário, Castello Branco tinha 
sido um grande advogado de um 
constitucionalismo — qualificado. 
Como presidente, ele tem cui 
dadosamente fortalecido esse sis- 
tema. Tem enfatizado o caráter 
civil de seu governo quando pos- 
sivel: quase todos os seus minis. 
térios não-militares são dirigidos 
por civis. Ele tem seguido um c 
so moderado e razoável em relação 
à velha ordem políica, usando 
com moderação os poderes es- 
peciais que o Ato Institucional lhe 
confere. O número de oficiais ex- 
purgados por subversão e corrup. 
ção. sob os procedimentos arbi- 
trários do Ato, foi mantido em 
limites razoáveis, e os mandatos 
para esses procedimentos estão 
sendo conduzidos para expirar tal 
como foi programado (o poder do 
presidente para expurgos su- 
mários contra oficiais expirou em 
junho é o poder contra funcio- 
Rários civis em outubro. Ele man- 
tém poderes especiais para exigir 
que o Congresso apresse a deli- 
beração sobre seus atos). Ao Con- 
gresso, depois de ter sido am- 
Putado de cerca de um décimo de 
seus antigos membros, tem sido 
permitido, na maior parte do tem- 
po, funcionar como um corpo in- 
dependente. O judiciário federal 
foi mantido intocado pelos expur- 
gos, muito embora vários de seus 
membros sejam altamente sus- 
peitos nos olhos do novo regime. O 
presidente, além do mais, tem 
usado sua influência para impedir 
certos comandantes militares 
locais ultra-zelosos, de flagrante 
interferência nos negócios políticos 
dos Estados e dos municípios 

4. Desde o início, esses com- 
promissos com a velha ordem 
política têm sido duramente 
atacados por uma pequena mi 
noria de oficiais milítares é ci 
que pensam da mesma forma 
Ésses assim chamados "“linhas 
duras” têm exigido um expurgo 

Fardimie do documento da CIA: no circulo, a confirmação de que 
havia provas contra Meuro 

completo daqueles culpados de 
subversão e corrupção no passado. 
insistindo em que nada menos 
poderia garantir o Brasil de uma 
repetição dos problemas pré 
revolucionários. O regime de Cas 
tello Branco tem-se saído notave 
mente bem no moderar e desvi 
pressões dos “linhas duras”, s 
sim no cargo vári 

õ congressis: 
tas que provavelmente 
culpados de culpas passadas. 
foram valiosos para o éxito da 
revolução e têm desde então 
cooperado com o regime. 

5. Ao mesmo tempo, Castello 
Branco tem geralmente ocolhido 
pressões que vêm da instituição 
militar como um todo. Muitos 
oficiais, inclusive vários de de 
tacada importância, embora não 
defensores da linha dura em si, 
têm reservas quanto d eficácia do 
constitucionalismo. - O interesse 
primordial de Castello Branco tem 
xido provavelmente o de manter o 
apoio do núcleo maior da cor 
poração para sua política global 
Esse objetivo provavelmente se 
sobrepôs, no momento de sua 
relutante decisão de expurgar o 
ex-presidente — Kubitschek, “ pelo 
Ato Institucional. Aparentemente, 
pesou também fortemente em sua 
recente decisão de remover o 
governador de Goiás, Mauro Bor- 
Res, de seu cargo, utilizando o 
mecanismo pouco acionado da 
intervenção federal. 

6. O caso Borges provou ser um 
duro teste para a habilidade do 
regime em equilibrar seu desejo de 
manter a unidade militar com o de 
trabalhar sob normas constitu- 
cionais. No começo de outubro , in- 
vestigadores militares acusaram 
Borges de permitir que seu Estado 
se transformasse em base de 
atividade subversiva. Castello 
Branco, que se recusara a expur- 
gar Borges por acusações se- 
melhantes em junho último; agora 
aceitou a validade dessas acu- 
sações contra ele (nós não vimos 
provas suficientes que nos au- 
torizassem a fazer um julgamento 
independente sobre a validade das 
acusações —contra — Borges, 
Entretanto, — impressionamo nos 
com os escrúpulos passados de 
Castello Branco, ao pedir provas 
conclusivas antes de aceitar o 
veredito de seus investigadores 
militares, como, por exemplo, em 
sua recusa de tomar iniciativa 
contra Borges em junho último). 
Borges não poderia mais ser re- 
movido arbitrariamente, porque o 
poder presidencial de expurgo já 

expirara, e falharam as tentativas 
e afastáo por meio de proce- 

dimantos legars ordinários. O êxito 
de Borges em desafiar seus anº 
tagonistas militares serviu, para 
intensificar as pressões destes 
Ínbre Costello. Branco, a fim de 
conseguir sua deposição. Final: 
mente, em novembro último, o 
presidente  decretou interven! 
Fderal em Goiás, assim substi- 
tuindo Borges por um governador 

litar. " 
"7 Sob a Constituíção de 1946,0 
Congresso tinha de aprovar o 
decreto de intervenção. Ele fe 
s logo . mas com muita relutâne 

e obviamente sob forte P tssão do 
regime. Embora muitos congre: 
Sistas não estivessem convencidos . 

da condução bastante inepta do 
Fegime, da acusação contra Bor- 
ges. um número suficiente (de 
Congressistas) temeu arriscar-se a 
um confronto com os militares 
nessa questão. Assint, o apoio do 
Congresso representou mais 0 
desejo de não comprometer o si 
tema constitucional, do que um 
voto de confiança nas ações do 
regime contra Borges. 

RIÇÕES PARA À 
RECUPERAÇÃO ECONÔMICA 

B. O próprio desejo permanente 
de Castello Branco, de preservar o 
sistema constitucional, provavel- 
mente se baseia, em boa parte, na 
sua utilidade para apoiar o pro- 
grama econômica de seu regime. O 
(Congresso aprovou quase todas às 
medidas apresentadas por seus 

istros. As deliberações do 
*Congresso permitiram ultrapassar 
as visões opostas em questões 
controversas. e a aprovação con. 
gressual outorgou ao programa do 
Tegime uma legitimidade que tor- 
nou inócua a oposição de grupos 
de interesses especiais relutantes 
lsso fica melhor ilustrado pelo 
programa de reforma agrária do 
regime, que estabelece uma base 
legal para a transformação dos 
tradicionais padrões de pro- 
priedade da terra: ao tempo em 
que o Congresso completava sua 
ação nesse programa, vários 
grupos influentes que se tinham 
Ooposto fortemente a ele acabaram 
aceitando-o, sem muitos protestos 

9. O programa econômico do 
regime representa um esforço 
maior, coordenado, para remover 
os escombros deixados para trás 
pelo regime de Goulart e para dar 
a partida à recuperação nacional. 
O programa está centrado em uma 
tentativa toordenada de estabi- 
lização gradual” 

MBRO 
REPÚBLICA 

pa MANHÃ PAG! 4 

Congresso:. 
revelação 
repercute | 

(Sucursal) — A 
: Bravão pelo DIÁRIO DA 
ETA de. documentos. da 
JEA mntelligence — Agency 
(ETA) sobre a queda de Mauro 

V do governo de Goiás, 
Borges. dopro de 1964. reper 
to Congresso Nacional, 

cutiu DS deputado —Onísio 
ico denunciou, da tribuna 

a. outros atos de 

b governo norte: cerência do & 
Rerência, Sem. assuntos inter | 
hos do Brasil 

pois de ler 
Aíação do 

nos e comentar a 
cação DM. Onisio 

Qublideo pregou "um basta” 
intromissões e | 

exercidas pelos gover. 
Estados — Unidos, no e episódio | | 

pressões € 
nos dos 
Brasil, como 0 j 
do Decreto-Lei 2 065 . aprovado | | 
pelo Congresso Nacional por. 
Inposição do FMI, depois que 
foi rejeitado o 2045 que, para 

206 

Ue. era também exigência, 
Gaquele organismo interna-)| | 
cional. 

omprova-se 
potência estrangeira n 

ireção dos negócios bra: 
'a-se, também, a 

paíse d 
I«-.(ur ida a situação colo 

Tom que é encarado o Brasil 
a principal potência mun- 

Hial. Não falta muito para que 
Ssejamos submetidos n outras 
humilhações. tais como a to-, 
mada da Amazônia, em pa- 
gamento de nossa divida ext 
na. ou a própria chegada de 

tames 
tizou o deputado: H 

Para Onísio Ludovico, “é o 
momento de darmos um basta 
à tudo isso, à situação de 
colónia servil. Chega de seguir-| 
mos as ordens de patrões ou 
senhores feudais. Precisamos; 
reafirmar nossa soberania sobre 
o território brasileiro e sobre as 
decisões de governo ie te 
nhamos que adotar. “ Nossa 
sociedade apresenta peculia 
ridades próprias e somente nós. 
mesmos é que poderemos 
adotar e selecionar as providên- 
cias mais adequadas para a 
solução de nossos problemas”. 

Ão concluir seu discurso, 
Oní Ludovico solicitou a in- 
serção, nos anais da camu.à; 
da matéria publicada pelo. 
DIARIO DA MANHA no úl 
timo domingo e a leu da tri 
buna. À matéria revelou a 
primeira parte dos documentos 
secretos liberados recentemente 
pela Central Intelligence Agen- 
€cy (CIA) e que analisam a 
situação do País à época da 
deposição de Mauro Borges do 
governo de Goiás e indica queo 
orgao aprovou (se é que não 
recomendou) a intervenção 
federal no Estado. À segunda 
parte é publicada hoje o 

já tramit 
mit&fBÁlia — Jó está em trã 

ão no Congresso o projeto 
nova Lei de Segurança Nacional! 
enviada pelo Executivo no último 
dia 8. As principais modificações 
que apresenta, em relação à quel 

em vigor. são a passagem crimes de imprensa para o âmbi 
exclusivo da Lei de Imprens: 
exclusão dos artigos que permi 4 suspensão da publicação ou funcionamento de jornais e emi! soras de rádio e televisão. 
como a apreensão de livros. j nais, revistas e outros veículos comunicação, matéria ago! prevista também apenas na Lei Imprensa; e preve punição calúnia e difamação apenas cont! os presidentes da República, do Senado c da Câmara € Supremo Tribunal Federal. — . . 0 deputado Fr Nobre já indicou os deputados do PMDB 
que integrarão a Comissão Mist 
que irá examinar e dar parecer 8 

Homenagem ao V  EncontroRegional 
dos Supermercadistas 

no Dia Nacional do Supermercado. 

Av. Castelo Branco, nº 10.363, 
Setor Rodoviário. Fones: 233.4215/ 233.4359 e 

223.4214 — Goiânia. Go. 

Rrojeto da Lei de SeguranÇa 
Nacional. São eles: Joao Cunhã (SP), Sérgio Murilo (PE). Dante 

ira 

Nobre —pretendi? apresentar uma emenda à mef” Sagem presidencial propondo ? revogação da Iei de Seguram? ional. Porém, depois de uM? lise da situação. chegou à con” 
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ta el Lere Ceirea e a8 Leras 
Vedha Orioh. . 
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— z clusão de que dificilmente. 

EATADASOS 3 seria conseguido. “No momento 
e Branco Tirto 3 me parece até impossível. Por isto: 
. ; apresentarei”. Porém. até º 

i dia 24 L$ do corrente, quando expir? 
entação de eme? 

das à mensagem presidencial. te 
muando o que dispoe a matér 

er do PMDB, comento 

Segurança Nacion?" 
ivamente pofo uma vez que os C6 Penal Militar 

Oprogresso poittco nas leva a uma socidade piuratista € 
(Gemocrátca, aal que neprou a Prociamação da República. 
Ordem 6 Progresso, undo nacional, cooperação € 

armera, trabaiho e espirto de coatoração - são valores da 
, e da Democraca que queremos Pratcá os e 

Ipromed to é um deever de ados os brasienos, 

DISBABEL 
Distribuidora Bandeiruntes de Bebidas Ltda. 
Av. Anhangiera, 4510 — S. Aeroporto. 
Fone: 223-3280 * o tm condições de 2; 

far os crimes que hoje a! 
u Lei de Segurança Nacional. 



DIÁRIO DA MANHA - PAG 

Brasfia — O novo minis. tro da Previdência Social, Jarbas Passarinho, assumiu Ontem o cargo acenando com mudangas — no previdenciário, Cspecificamente à aposen- tas 

.“ ss ) dos números 
de oposição a buscapertidos 

: ;À convicção de que o ministro Deifim 

dos 

ago — —— Netto :rz:n-'[l neºã-nndn A tma fórmela toratória mesmo, para abrir uma al 

tendimento com o PDS 

Subordintdo ditsando A eem n Cerco hoje Intransponhvel uh Sraçteda 

em tomo de uma emendo 

Presidência da República. tera, está sendo o fator determinante du 

constitucional que meada 

drao aiministo - Hélio — | quantidade de recureos n serem ilha tÇÃ 

beleça as elei, diretas 

Beltro divulgou uma not a 2 Brasil, até o próximo dia 18, pelo 

Sepdblica TARidente n da 

jlando as crêicas que — | EMI e pelos bancveireo internacionais. 

14 eotenâimento 1 Que 6 

fez à política econdrmica do 

cindivel". porque a altarara, 
A ntas estão, sendo maneira & não permitir que o a dll.m.po'.-'a. Tescrvas em dólares. ee quale 

al depena E brincous Foverno quando R lemissão, sexta feira sada, e rejeitando, 
r ele ara os eiros 

FSP ÍStes aP o Tn lredes para ou peim ;"umªlll s 
moratória, só poderiam serpagas sábado), gdlrlb acusa 

E ;;º::;::rº 

Delfim, nota, de ter 

“hoje a te: ere: luma e é aceit, 

tmpresariado brasileiro, com canais all 1 de dofender — | mentadores tanto em Brasála comoi, S” 
& mevitabiiaeçdo defender — | pesat auntnnto 6E Perfeição sos últimos 

diementos do mais aíto pres. to = 

a inevitabilid, mo i — | múmeros disponívels, quanto” a8 nanos 

tígio junto mos quadros do PMDB ter” 

smo. “Minha o é Gitções em curso, e comprováveis. quanto 

Prevalecer o 

aBrasiia) na[;oª-mnu agiversa. As necessidades mais gritantes do Brauil 

pro 

du mçon — w coincide, segundo crelo con 

ds 
da Nígéria, ÁG prodominenta mo Assim, os dólares que o FMI e os ban- la , Para ele, a proposta = ª'ª';'r;mmhgm« fato. até S 

le Delfim para solucionar a lem, em ar para o ,somavam 
Srloo o Holcementa de bilhões de dólares, dos quais 12 tesouraria 
da 

de em: 
Federal 2 Peder 

stumeira insensib 
Pa 

antes da volta do 
PEota 

R.É;uhu:. e ições d 
segundo garantiu 

?ug-n 

retas, “soria amplamenos 

que “ndo so pode 

. 
á 

jue todo: ter 

:poto de Marco Maciel. 
elors  Penefiios . 

Brasfla — Q 
mesmo tempo, 

Reconheceu. porém, os direitos adquiridos tocáv 

senador acordo entro d 
Marco Maciel (PDS PE Sermítir uma 
Aemeo n SE; 9 Testabeleçi? POIEiCOS para permitir uma 
mento das eleiçá para pres spúbli Parlamentar | Bim Sm ; que sd q | recuperando uma t, o E lesmo por 5 republicana const am SOniro diplomacia 

mal” 

, a Nigéria 
to dos múmeros é um 

de 
la poPAva O Bº lugar entre e 

Leg i j Sunento moral, que atinge, e 

sp Maciel — um emenda cons- 
primeira principais produtores ds pe de Prenda considerar fsto — | Julgamen Se fere, o iministro-condutor d 

presidenciáveis”) fez en u A 
tróleo. com 101 milhões de iaevidência. É preciso Qoleiça econômica e o próprio gunemeo 

2s colocações no responder 4 e divulgação, 
toneladas. esta cotoção caju no 

pºle Por uma declaração de fai ta de 

2 um aparte do sena, lezembro, de 
&uo passado para 65 milhões de 

fiança, muito mais do que tecnio. 

Gastão Muller (PM 
ados e 

- seu sistema toneladas. E oí apareceram os 

assinalando que 'petido ser favorável a 
problemas, principal 2. Grande produtora de d o. P ncipalmente de 1do, n£o podemos Negócios à parte. até que o FMI e o5 

e — desemprego. Sacrificar as pessoas que inqueiros  internacionais têm 

Í tróleo, a Nigéria vive o rescaldo 
F btll-h_:ml & 5e aposentaram comum com a opinião públi ntro da lei 

titho, diante esposoco ia, com a L Trindade, seu esPosa a2 MTa Siros 
si recente patrimôn 

À na garagem. º, Glória 

m. 

Chevette n"n::as ; óprias palavras que D' 

es e Chevette zerinho na garege —— 
os 

E com 

ida, um prémio milionério. S Depois de pesquisar 

n 
;ompra fiz, 

“A primei que eu 

: 
conta como foi: “A pnmellm c P : 

de móveis e eletrodomésticos tortes i atendimento Cheguei para 

i nogás por duas achel um chegando. Chegy 
Trindade decldiu pela OnogÃSs Ber s tdS colsa porque eu estava chegando. ENeal íbes: menores preços e exce ue recebeu anexo trabalhar em Brasília. Nem exigiu fadol , 

'nºes'Com o cupon nº -n':;ãgu a nova ganhadora Prefira Voca te 
1, Dº. Glória se a nota fiscal, 

Fai Prêmio Famíli n Fantástico Prêmio Família. i rêmio Família. Sorteio do Prémio Família. do Fantástico á rembro. io: dia 30 de nov Próximo sortei " itubro. TV em cores e um dia 29 de ouí obiliada com Uma casa m: 

da Onogês e da Receita Federal, Dº. Gló! amiia Onegêe N presença do tee ansterência do Fantástico Prémio F' ina o documentos 6e rene ds dO o eepoeo. 



INTERNACIONA: 

América 
O governo Reagan afinal 

constata a dificuldade em 

controlar seus monstros cen- 

tro americanos. O nível de 

sequestros, assassinatos € 
desaparecimentos chegou à tal 

ponto “que nem o Depar- 
Tamento de Estado pode mais 
ignorá-lo”, escreve — Mary 
MeGory no Washington Post 
As vitimas em FEl Salvador 

o em geral pessoas que 
D'Aubuisson aponta publi 
camente como comunistas. 
Logo depois, da denuncia en- 
tram em sção os esquadri 
da monte 

Quem é 
Ofic 

D' Aubuisson? 
ado do Exército. 

partido de 
direita idente = da 
Assembléia vinte sal 
vadorenha . Hlá alguns dias o 
emb: or norteamericano 
em El Salvador, Thomas Pic 
kering. repreendeu 1' Aubuis 

Tetamente . Mesmo 
assim o major continuou indo 
À televisão fazer suas denún 
cias de morte. 

IMPUNIDADE 
O porta-voz do Depar 

tamento de Estado, Álan 
Romberg. admitiu que “a 
continuada violência de di 
Teita compromete os esforços 
de promoção da democracia 

| em El Salvador' mas 
D'Aubuisson. de novo, cha 
mado de “assassino psicótico' 

| por um norte americano ilus- 
tre. Lane Kirkland, não levs 
Sério repreensões “discretas” e 
va 
gov no Re 

(que hoje não tem outro recur 
so senão tolerí-lo Kirkland é 
prosidente da Central Ope- 
Tária AFL-CIO e membro da 
Comissho Kissinger, encar 
regada de sugerir opções de 
longo prazo para a política 
centro americana dos Estados 
Unidos. Sun carga contra 
D' Aubuisson tem a ver com o 
assassinato de dois técnicos 
em reforma agrária mandados 
a El Salvador pela AFL-CIO. 

A prova de que D'Aubuis- 
on está certo em sua convic- 
ção de impunidade é o ritual 
por meio do qual o governo 

Tiro livre na 
Central | 

Reagan de seis em seis meses 
certifica ao Congresso de que 
melhora em Fl Salvador a 
situação dos direitos hu 
manos. É pré-requisito indis. 
pensável à manutenção da 
ajuda norte-americana. O 
major-presidente da Assem- 
bléa Constituinte salvad 
renha está suficientemente in- 
formado da ação bem-suce- 
dida da Casa Branca na con 
tenção de esforços parlamen- 
tares em cortar verbas para El 
Salvador até que se esta- 
beleça no país um minimo de 
decência. O deputado de- 
mocrata Clarence Long quer 
cortar um terço dos 65 mi 
Ihões de dólares pedidos. 

AMENTOS JU 

Uá os assassinatos de 
quatro freiras e dos dois téc- 
nicos em reforma. agrária 
todos norte-americanos. Os 
das freiras esgotou-se judi- 

ialmente com a condenação 
de dois sargentos. O julga- 
m: acusados de to dos 

adores dos doi 
cixou visível a con 

dos altos comandos militare: 
de El Salvador e nada foi feito 
para que a justiça chegasse no 
hito da pirâmide. O governo 
Reagan se contentou com os 
dois julgamentos, o que de 
certa maneira é considerado 
por gente como D'Aubuisson 
como sinal de que continua 
livre o campo de tiro. 

Mas como observa desde 
Washington a colunista 
MeGory nem o 
Reagan tem 
norar n violência repressiva 
em FEl Salvador. Estão 
ameaçados de morte 0 ar- 
cebispo da capital salvado. 
renha, dom Rivera y Damas. 
e um bispo de nome Gregório 
Rosa, Este ano, segundo dom 
Rivera y Damas, já foram as- 
sassinados em El Salvador 
3.269 "não-combatentes”. À 
ítuação se torna grave tam: 

bém na Guatemala com o as- 
sassinato do padre Gregório 
Ramirez. Nos últimos 5 anos 
foram assassinados 13 padres 
guatemaltecos ou trabalhando 
na Guatemala 

Manágua — A Nicarágua 
denunciou ontem que, com a 
shegada de um novo contingen- 
te de tropas norte americanas a 
Honduras, os Estados Unidos 
dispéem a partir de hoje dos 
meios e homens necessários 
“para lançar em qualquer 
momento uma invasso militar 
de envergadura contra os 
paies vizinhos de Honduras ” 

própria Nicarágua ou El 
Satvador 

Cerca de 2 mil fuzileiros 
mavais desembarcardo hoje em 
território hondurenho, incor- 
porando sc nos vários milhares 
que g:n::mam há meses de 
manobras conjuntas no País. 

| Ponta Salinas, Granada — 
O encarregado de assuntos 
cubanos em Granada, Gaston 
Diaz. disse ontem que os 13 
corpos não reconhecidos pelos 
patologistas  cubanos como 
sendo de cidadaos do País 
serão devolvidos a Granada 
nos próximos dois dias. 

Anteontem. as autoridades 
norte americanas embarcaram 

| 37 cadáveres para Cuba a fim 
| de seran examinados pelos 
patologistas cubanos depoi: 
de duas semanas de discussão 
sobre o assunto. Inicialmente 
autoridades norte americanas 
divulgaram que haviam 42 
cubanos mortos em Granada. 

| Posteriormente esse número 
baixou para 37 “supostos” 
cubanos. Os patologistas 
cubanos reconheceram apenas 
24. “Os outros são grana 

| dinos”. disse Diaz. 
| A confusão sobre os corpos 
| eoincidiu com a transferênci 

| 

— Granada recebe corpos 
de 13 não reconhecidos 

Mais soldados 
americanos 
em Honduras 

Nicarágua denuncia ameaça 
militar na sua fronteira 

O jornal Barricada, órgao 
oficial da frente sandinista, 
disse que a 28º unidade aníbia 
do corpo de fuzileiros navais e o 
contingente ofensivo “mais 
completo e equipado” entre os 
que participam das manobras 
em Honduras. “Embora os 
porta vozes de Honduras e dos 
Estados Unidos aleguem que 
sua presença obedece a simples 
“jogos de guerra, analistas 
internacionais consideram que 
o poderio ofensivo das forças 
envolvidas corresponde mais a 
tarefas de finalização p 
executar planos contingentes 
de ssão contra a Nicarágua 
ou E Salvador”. 

anteontem. em Granada, de 
31 membros do ex-governo 
marxista da ilha. para a cus- 
tódia das tropas caribenhas 
que integram a força invasora. 
Anteriormente. os 31 — que 
provavelmente serão sub- 
metidos a processos criminais 
— estavam sendo interro- 
gados por funcionários do ser 
virko secreto norte americano 
numa prisão de um campo 
militar perto do aeroporto de 
Pontá Salinas. Outros 72 
membros do antigo Exército 
de Granada foram colocados 
em liberdade pelos norte- 
americanos. 

Em Ponta Salinas, o ca 
pitão do Exército norte 
americano Russel Cancilla, 
chefe do campo militar, não 
soube informar sob que 
acusações os 31 serão jul 
gados ou qual será o tipo de 
penalidade imposta. 

Diário da Manhã 

Esquerdas 
venceram 
no Peru 

Lima — A coalizfo Esquerda 
Unida, dominada por grupos 
marxistas, e o Partido Aprista, de 
centro, infligiram uma esmaga 
dora derrota ao partido do gover 
no nas eleições municipais pe- 
Tuanas de anteontem e exigiram 
ontem mudanças drásticas na 

litica do presidente Fernando 
Belaunde Terry. 

O líder da Esquerda Unida, 
Alfon Barrantes- l.mgun.ra 
o primeiro prefeito esquer 
Lima, pediu a renúncia do ga- 
binete, afirmando que os peruanos 
rejeitaram “a política de fome ” do 
partido do governo, a Ação 
Popular. “Se eles forem demo- 
cratas, que respeitem a vontade 
popular e que o gabinete vá 
embora”, disse Barrantes, que 
obteve 35% dos votos da capital, 
onde se concentra mais de um 
tergo do eleitorado peruano. 

O partido do governo, que 
venceu macigamente as eleições 
presidenciais e municipais de 1980, 
perdeu anteontem em quase todos 
os 1.700 municipios e distritos. 

O segundo mais votado depois 
de Barrantes foi o candidato 
aprista, Alíredo Barnechea, com 
268% Alfonso Grados, da — Açro 
Popular, conseguiu apenas 11%, 
perdendo 23 pontos em rela gm à 

de Agfo Popular em 1980. 
Ricardo Amiel, do Partido Popular 
Cristgo, de direita, parceiro da 
coalizão de governo, obteve 20% 
dos votos. 

No departamento andino de 
icucho, onde o movimento 

guerrilheiro tem sua base, a 
absten gão foi de aproximadamente 
40% O Sendero Luminoso tinha 

ado uma greve de trés dias 
jicotar as elei, Em todo 

« segundo cálculos extra- 
oficiais, a absten o foi de mais de 
38%, apesar das multas impostas 
aos faltosos. 

Em Ayacucho, ganhou a 
candidata do Partido de Inte- 
grago Nacional, da oposição, 
Leonor Zamora , detida na semana 
passada pelo Comando Militar 
por ter pedido a retirada das 

Armadas enviadas a 
Ayacucho para combater o 
Sendero Luminoso. Zamora disse 

que sua primeira tarefa será 
“proteger os órfdos, deixados pela 
violéncia de ambos os setores”, em 
referência aos militares e aos 
guerrilheiros 

Barrantes rejeitou as acusa- 
e feitas pelo partido do governo 
lurante a campanha eleitoral de 

que a Esquerda Unida tinha li- 
gaçes com o Sendero Luminoso, 
'Derrotamos a política do governo 
€ o terrorismo do Sendero 
Luminosn" diceselr. 

—OEA fica 
sem 07% 
YWashington — O secre. 

tário geral da Organização de 
Estados Americanos (OEA'), o 
argentino -Alejandro Orfila. 
anunciou sua renúncia ao cargo 
€ transmissão de suas funções 
nos primeiros meses de 1984. 

rado anúncio Orfila fez o inesper: 
de forma dramática, após oito 

secretário anos e meio como 
al, ao discursar 

la 13º Assembléi 
OEA - 

No entanto. nos meios di 
OEA já haviam circulado 
centemente vérsões atribuindo 
a Orfila o desejo de desem- 
penhar alto cargo no no 
goverho argentino, após 
rTecentes eleições, ou de entrar 
Para uma empresa privada nor- 
te-americana. Ele devia con- 
cluir seu mandato em julho de 
1985, razão pela qual seu cargo 
será exercido interinamente por 
seu vice, o diplomata de Bar- 
bados Val McComie, até que 
seja eleito o próximo secretário- 

al na Assembléia Geral da 
EA no final de 1984. 

Orfil 

u e também dese). com o na QRA 
tural desejo de percorres novos — Dietor Tfcnico — A FILHO 

O jornal do leitor inteligente RS Eng". VANDERLEY DE OLIVEIRA MELO Eng" WANDERLYISTO: 
E N Dintor Presidente — NDENLEX DE OLIVEIRA MELO 

Arábia Saudita 
”7a 

luta do 
íder da OLP 

Arafat está conseguindo 
o apoio que está precisando 

Beirute — Enc 
cidade de Tripoli pel 
dissidentes palestinas que téêm o 
apoio da Siria, o lider da 
Organização para a Libertaçi 
da Palestina (OLP) Yasser 
Arafat recebeu ontem o apoio 
mora. o rei Fahd da Arabia 
Saudita. 

ralado: na 
las foiças de 

AAo dar a informação à Agên- 
cia Palestina de Notícias disse 
que na conversa mantida pelo 
telefone entre Arafat e o rei 
Fahd. este “reafirmou a soli 
dariedade de seu povo, seu 
governo e sua majestade ao povo 
palestino representado por sum 
unica organização legítima, m 

P. e suas instituições sob a 
inça de Arafit 

Milhares de guerrilheiros 

e da L 
traiu a causa palestina, consi 
derando-o —extremamente mo 
derado e exigindo o retorno à 
política de confronto com Israel. 

Testemunhas oculares con- 
taram que os combatentes de 
Arafat refoiçam suas posições 
em Tripoli e no vizinho acam- 
pamento de refugiados de Bad- 
daui. 

— O governo sírio condena. 

Damasco — O governo sírio 
disse ontem que os vóos de 
Teconhecimento de caças norte - 
americanos sobre espaço aéreo 
libanés eram atos de provo- 
cago e advertiu que os 
Estados —Unidos —poderiam 
“pagar um preço muito alto ” se 

suas tropas no 
Unidos de. 

veriam colocar limites aos seus 
maovimentos porque existem 
linhas que não devem ser 
violadas ', disse a rádio de 
Damasco, acrescentando que 
“aquele que ultrapassar essas 
linhas pagará um preço muito 

violação do espaço aéreo 
sidente Ronald Reagan, ácu- 

ido o —de não —entender 
assuntos do Oriente Médio . 

(O comentário foi incluído 
num bombardeio de palavras 
do regime sírio contra a prese! 
&a dos fuzileiros norte ame- 
ricanos no Libano e coincide 
com a escalada militar 
estrangeira no país. 

Enquanto isto o novo 
enviado especial norteame 
ricano o Oriente Médio, A informação da Angop, 
Donsld Rumsfeld, reuni obtida em Lisboa, faz elevar 
ontem com os principais| | amaisde510onúmerode 
integrantes do governo libanés | | guerrilheiros da União 
tendo como pano de fundo os acional para a Indepen 
estampidos da artilharia drusa 

DIA 

de 
Washington , 
onald Re Ro Estados 

stados Uni 
publ icidade 

impressóes fortes qu 

úra as duas Coréia 
dizer d das experiên. Qizer lhes que um 

Milvessem comigo, teriam com: || 
S eido so servigo religioso que 1 
Pámos com nôssos soldados em 
Ctampo aberto, a menos de uma 
flha de um dos regimes mais 
tiránicos da terra”. 

*“E teriam ouvido o capel 

direráie. Estar lá nos ensina que 
à liberdade nunca é gratuita nem 
pode ser comprada em uma 

Brestagro. Nós só podemos lutar 
hara manté-la, ticla à 
kera gão seguinte e esperar que eles 
a 
f 

O governo 
rangolano7 

giopa MANHA-PÁGINA 

Reagan 
O presidente 

lagan, retornou ontem 
c nidos € disse que 

om de seis dias o Japo e 
do Sul servia para 

s perspec 

Mas uma coisa fica 
a para mim a cada vez 

a PATfAO outro lado do 

* AQque 

eu viajo: 
a Améric 
niga 

vista como 
na preserv 

destacou. 
atizou as 

ds inesquecíveis da minha 
o tempo que passei no 

com nossos 
na zona des- 

senho! 
à tarde 

soldados Se os 

estávamos no limite da 

reservem para seus filhos e os 
s de seus filhos”. 

mata 32 
Lisboa — Angola anun- 

ciou ontem que suas tropas 
destruiram dois acampa- 
mentos rebeldes e mataram 
82 guerrilheiros em recentes 
combates na provincia cen 
tral de Bie, num novo indício 

rebeldes 
África do 

A agência oficial de no 
tícias angolana, Angop, im 
formou que tropas, inclusive 
milicianos, efetuaram três 
operações no planalto de 
Bie, cerca de 600 qui 
lômetros a sudeste da ca 
pital de Luanda, causando a 
morte de 82 rebeldes e a des- 
truição de dois acampamen- 
tos. Ela mencionou “fontes 
oficiais”, mas não deu por- 
menores sobre datas ou 
sobre baixas do governo na 
Juta. 

dência Total de Angola 
alto”. 

AÀ rádio síria também atacou 
Robert McFarlane, assessor de 
Seguranga Nacional do pre- oscéusdacidade. 

atacando posi gJes na capital e o 
Tonco de caças da Marinha dos 
Estados Unidos que cruzavam 

(UNITA) supostamente 
mortos desde setembro, 
numa  ofensiva desfechada 

ESTADO DE GOIÃS 

Governo Iris Rezende 

CASEGO 
companhia de 
armazéns e silos 

. do estado de goiás 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

Convocamos os Senbores Acionistas a se reunirem 
em Assembiéia Geral Extraordinária, na sede da 
Cempanhia, à nua 22 nº 431 — Setor Oeste, nesta 
Capítal. às quatorze horas (14:00hs) do dia 21 (vinte 
€ um) de novembro do corrente ano, em 1º convo- 
Gação. para dellberarem sobre a seguinte Ordem do 

j autorização para alienação de imóveis de pro. 
priedade  da " Companhis, situsdos em Goidnia, Gurupi e Quirinópolis : () autros assuntos de interesse da Sociedade. 

Goiánia, 10de novembro de 1963 
ALGACIR KOSOSKI 

Presidente do Conselho de Administração 

;TADO DE GOIAS e aa 
SANEAMENTO DE GOIAS SA 

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 62/83, 

1 de Bovembro de 1983, uma Tormada de Preços nº 52/68, pera fornecimento de Material Elétrico, destinado no 
Sstema de abastecimento de água de CATALÃO, 
"- Edital de Tomada de Preços, lara 6 presente Edital de Tomada de P seráo convidadas as firmas inscritas no Regbto Cadastral da SANEAGO, na especialidade de ORNECEDORAS .. perisncentes, nc grupes 

B . o 
O Ediual e Especificação dos materíais se encontram à disposição dos interessados na sala da 

Comissão Permanente de Licitações, no endereço- Av. "B” nº S7O, Setor Jardim Goiãs, nesta Capital, onde poderão ser adquiridos mediante o recolhimento 
Tescuraria da Empresa, da taxa de CA 10.000 00 (dez mál eruzeiros). 

Goiánia, 14 de novembro de 1983 
Engs, MANOEL INÁCIO D'ABADIA AQUINO DESÃÁ FILHO 

no país pelo governo. 

São SANEAMENTO % 
DEGOIAS S/A 

GOVERNO DO ESTADO DE GOIÁ SANEAMENTO DE GOIAS S/A — SÁNEAGO 
AVISO DE LICITA TOMADA DE PREÇOS Nº 61/83 

A Saneamento de Goiés S/A — SAN sonvida as Empresas interessadas a participareia dá Dgm. de Preços nº 51/83, para execução das dmativas. & Ampliação dos Sistemas, de 
JAPÔNIA, neste Elud:dld' AAAA 

os j :;.:tâl:u financeiros 

Abi 
ecA 

ragamento dos 
S provêm do 

do BNH e do PAE.dUº Sstabelecem a participação dd ds tn aa F AROO ma guieo da LIGITAÇÃO, BNH e o Banco do Estado de Goiás em 17/12/81. 
s valores do orçamento bási 3 isico e da cau Rertcipação — ado. — sespectivamento oº CHS tee é quereioo (Cento e dezoito milhões, quatrocen- P STtDO 0 ituenas detnia  ametiero. cinquenta mil cruzeiros). 
Poderão partici 

leiras ou estra 
País. 

ipar desta lícitação firmas brasi- ingriras. autorizadas a funcionar nó 
O prazo máximo sefVida: éde 12o Teghioe msa diSte RS SPm * 

s) a 25 (vinte e cinco) de 
200 às 11:00 e de 14:004s 

As  propostas à 
cntregues a sela nº s Mteressados. deverdo, ser q 305, na sed ; 
'Lsu-ur-u-"í"" — = Bovembro ª:.ª.'::,'?':.º ?«':'"n omis sném reunião 'míssão Permanente de Licitaçõos da & AREAGO, 
Goiánia, 11 de novembro de 1983 

Eng" MANOEL INÁCIO D” ã . sÃº D'ABADIA AQUINO 
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Paraná 
colhe 
feijão 
blátoas  Alinato ta safra de feijao carioca do Paraná que está sendo 

colhida (safra das 1as ontatalouee dm o EEA . ; oneladas. — conforme 
Côm o iníeio de um mo 2VES DOr nfês o de Econqmia Horel du vigento de queda dos precos do - fma eatidor do Estado sofreu — Secretara d Agriculivoa o des a pass: ueda calculada e: ele E iho dends f pomana passada - de 200 mileahuçãedº "m tomo — daquele. Estado Na 

do — e Finaneiament - o (CFP) dirigidas q disdores n preços abaixo dos 
m]i('ldn'( nas bolsas de ce js. o mercado de frangos de 

primeira quinzena do més 
passado, o preço do 
produto a nível de pro- 
dutor atingiu até Crá 50 mil a saca, Mas em se- 

reoi — sa guida sofreu uma bai Grie e ovos deverá experimen- significativa — d M. a partir de agora, “uma sobretudo , ao aumento da da Granja Rezende a ml»ls paralísou « dispensou 1.200 funcionários. Aquela granja. conforme car cuia Saito; mantinha um plan- el entre 15 a 2 milho frangos de corte. = 

fápida recuperação”. 
À previsão. num 

daramente diverso do 
nismo de setembro e outul 
& presidente da Associação 
Goiana de Avicultura (AGA), 

oferta, Sendo comer- 
cializado hoje entre Cr$ 30 a Cr$ 35 mil a saca de 60 quilos. 

O: da 

tom 
si 

técnicos 
Secretaria prevéem 

ão Saito. À pe du cort a dos — SR pafra plantio de 680 
edouros des h nto. a queia dos — mil hectares, dos quais 

s próximos d preços do milho (de &$ 10.500 — 98% já foram plantados. 
o de 500 Juca para Cr$ 8500/9000na — Em relação à área plan- Bolsa de Cereais de São Paulo. nn sexta-feira passada) parece ainda não ter refletido s preços da ração, que cont 

tada na safra anterior — 
quando a estimativa de 
produção era de 520 mil 

ms. contra uma 
Sinda hoje beira a casa dos 30% e 

udo le - —  tonelada que SR ES aa CiguPoftanto: - muam, nos últimos dois meses. — colhidas apenas 360 mil 
Sedo para trás. ÀAs vendas da —ainda de veoat 20 oquilo, — toneladas por causa de acordo com Saito. Situação foi contornada 

z ele — pelo descarte das 
aves antieconómicas, — o que provocot a redução na oferta de, aves ao mercado”. 

Face a essa redução da ofer 

problemas climáticos — 
deverá haver uma fe- 
dução de 5% na área de 
lavoura. 

PREÇO 
Até o momento, de 

acordo com dados do 
Departamento  de Eco- 
nomia Rural, foram 
colhidos 36 mil hectares 
15% da úrea estimada), 
obtendo .se uma produs 
de 21 mil toneladas e umna 
média de 589 quilos por 
hectare aproximadamen - 
te. Para o próximo més,o 
preço do produto (saca de 
60 quilos), fixado pelo 
governo será de Cr$ 
20457,00. Mas os téc- 
nicos da Secretaria da 
Agricultura — acreditam 
que o preço de mercado 
será cerca de 25% mais 
elevado, isto é, deverá 

CFP. que vem colocando desde 
autubro uma média de 3 mil 
toneladas de milho por semana 
a um preço em torno de Cr$ 7 mil a, Saca, permitiram "um 
slívio” sos erindores — já que 
s preços, no mercado, alcan- ta de aves e ovos. i çaram Crê 10 mil a tonelada. aguardam, já na próxima cuueo 'puxados ” pelos especuladores. ta-feira, um aumento da dúria Tais operações, sempre de de ovos para Cr$ 480 ou Cr$ acordo com o presidente da 500 (mais Crê 30 a Cr8 80 por AGA. possibilitaram que os dúzia). E, na última semana o criadores formassem estoques quilo do frango pulou de G$ suficientes para aumentar o rit- 1150 para Cr$ 1260 (8% de mo de produção, depois de aumento), segundo informações atravessarem, um período em da Associação Goiana de que a produção mensal de fran-  Avicultura. 

-Exportação do cereal 
São Paulo — No próximo — segunda quinzena de dezem- ano, o Brasil poderá exportar - bro, irá atrasar-se. Mas isso 22 milhoes de toneladas de não trará qualquer reflexo 

milho, caso não haja frus —negativo para o abastecimen ficar na faixa de Cr$ 25 tração na safra que começa a to interno. mila saca. * 
ser colhida em março. O No final de dezembro, Enquanto o feijgo presidente da Bolsa de Cereais — começa, a ser colhida a novo está sendo vendido de Sho Paulo, Antônio frinha' do Paran to o consumidor entre Cr$ 
Favano Neto, estima que a Paulo. estimada em 200 mil 600 e Cr$ 700 0 quilo. o 

safra poderá render toncladas. “ Acredito inclusive feijgo velho (do estoque que a CFP coloca nos 
leilges “da Bolsa de 
Mercadorias) está entre 
Cr$ 370 e Cr$ 380 o 
quilo . O feijao dos 
estoques da CFP está 
cotado a Cr$ 11 mil a saca 

próxima, 
5 milhoes de toneladas. das 

quais 20 milhões serão con- 
sumidas no mercado interno. 
3 milhoes guardadas a título 
de reserva e o restante expor- 
tado. 

que as toneladas importadas 
Sejam usadas apenas como 
instrumento — regulador do 
mercado " — observou Favano 
Neto. Além do que, o mercado 
astá desovando estoques. O 
forte do consumo de milho 
3corre sessenta dias antes das Na próxima semana, o ó (feijao preto) o Cr$ 12 mil 

governo deverá promover ?% Mfeijuo de cor). 
nova concorrência para à im- festas natelinas, com & De acordo com preparação de aves e suinos a 

serem abatidos nessa época. 
Quanto às cotações inter- 

nacionais, o presidente da 
Bolsa de Cereais ecredita que 
o milho continue com os 

portação de 300 mil tonelades 
de milho, globalizando as 1 
mílhão de 100 mil tonelades 
importadas neste ano. À em- 
presa que deveria fezer a 
loperação de compra do milho 

estimativas de Isac Baril, 
técnico do Departamento 
de Economia Rural da 
Secretaria da Agricultura 
do Paraná, a CFP deve 

Maçõs estávais. ter ainda um estoque de inão tínha registro nº Cacex, o Priroo ee amercane, que | — 70 mil toneladas mas até 
lque abrigou o governo n abrir - deveria situar-se em 220 dezembro elo deverá cab 
"s cosermscia. milhoes de toneladas, teve f"ªl"ám Ã não 
Com isso explicou — uma queda de 35 por cento. o tesonictisseneo e dc 
S eão. o milho; que que beneficiará as es representa nada em ter- Favano Neto. o milho; que que bencficiará as exportações | — representa nada em 

|| [deveria chegar mo Pais no brasileiras no próximo ano aa bragodo 

|' Galvêas: 
“Falta 
pou (X)” 

Brasilia 
| ministro da Fu 

da, Ernane Galvi 
disse ontem que 
lógico” que j 
assegurado à “mas- 
sa eritíca” de com- 
prometimentos dos 
bancos, exigida pelo 

Ligue agora no 
| 224-5522 e fique 

com o telelone, 
use %plano 
TeleSondeec 

FMI para assínar o 
novo acordo com o 
Brasil no dia 18 

Ty50 siginítica que 
al de compr 

bilhoe dos 
US$ 65 bilhoes de 

novo 
para o 

não quis 

ndo — que 
o havia recebido 

informações d 
talhodas de Nova 
York, e 
riado de sext 
nos Estados Unidos 
atrapalhouw” um 

pouco ts ndesões so 
Dacote financeiro do 
Brasil da as 
Sim, frisou que às 
Megociações Festão 
indo bem com os 
Dancos, e o Fundo 
Monetário: 
Embora tenha s as vantagens 

O plano telesondec lhe oferec 

do Alameda das Rosas, você não vai resistir a 

entaria do FM para Vlia só- dois quartos com dimensões de três 
iª zenda logo sala de estar é jantar, dois banheiros, área de 

Epels recuou e oi eeico, varanda, salão de festas, garagem. 
adiamento .lln áreas de lazer cobertas, [)&nr,[mnv.nl, jardins 

ínito - que - possa internos, entrada controlada eletrônscamente 
x:_:.«",wª. e I..Bcm: para sua total segurança € /nmlt-ª(ªl_'l . 

Fundo Monetário se Erivilegiadissima (ao lado do Horto Florestal) 
| reúne para aprovar 
Mosso programa 

DIÁRIO DA MANHÃA — PÁGI. 

FEDERAÇÃO DOS DIRETORES LOJISTAS DO EST DE GOIAS. 

O preparativo 
para as vendas 
de fim de ano 

O CDL mostra as armas 
que tem para vender mais 

O Clube de Diretores 
Lojistas de Goiâánia já 
comegu os preparativos 
para incrementar as vendas 
neste de ano. E, com 
esse objetivo, lan gará mão 
de várias armas para atrair 
4 atenção do consumidor 
goiano. tre elas, a d. 
ãim — nos três canais — 

le dois filmes para a te- 
levisão, ambos expressan- 
do um convite à populaçto 
para que consuma ime- 
diatamente, evitando as 
distorçes =nos preços 
provocadas —por juros 
Crescentes. flmes 
procuram combater as 
aplicaçes no mercado 
financeiro, afirmando que a 
melhor maneira de ganhar 
da inflação é comprar . 

- Cerca de 15 mil cartazes 
foito mil em Goiánia e o 
restante no interior do 
Estado), com os dizeres 
“Hoje, " Comprar Faz 
Bem”". serdo espalhados 
pelas principais ruas. Além 
disso, o EDL abria ss 
inscrições para o Concurso 
de Vitrines. Está previsto 
ara o encerramento — em 
1 de dezembro — à 

entrega de um total de Cr$ 
1,1 milhgo em prémios, 
conferidos sos três pri- 
meiros colocados, lojistas e 
vitrinistas. E, 
solicitado de : 
ciante da Capital que 
coloque motivos natalinos 
na fochade. de sua loja. 
Juntamente com a ilu: 
minagm especial para a 
ocasido, acredita o Clube 
que será composto um 
cendrio festivo que atrairá 
» atenção do público. 

E é justamente para 
tratar do assunto que 
lojistas e representantes da 
Prefeitura vão se reunir 
novamente na próxima 
quinta (17). Conforme o 
presidente do CDL de 
Goiánia, empresário 
Luziano Martins Ribeiro, 
toda a categoria está 
confiante no cumprimento 

m ma 
ampliado 

da promessa do prefeito 
Nion Albernaz no sentido 
de promover a iluminação 
natalina da cidade, Aliás, 
Ribeiro acrescenta que 
Outro forte motivo para a 
col das lâmpadas 
colk las é o cinquente- 
nário de Goiánia. pre- 
feitura, segundo ele, deverá 
gastas menos de Cr$ 
15 milhoes no trabalho, 
sem contar com eventuais 
gostos com a ormamen- 
tagão das ruas. ÀAs áreas 
atingidas serão as ruas 3, 
4. 6,/7, 8. 20 e avenidas 
Anhanguera, Araguais e 
Tocantins, no Centro; em 
Campinas, avenida 24 de 
Outubro e as travessas 
Benjamin' Constant e 
Santa Luzia. 

Do lado do governo 
'stadual. —porém, nada 

existe ainda de concreto em 
relagão a um apoio ao 
comerciante neste final de 
ano. Informou o coorde- 
nador da Assessoria de 
Planejamento da Secre- 
taris da Indústria e 
Comércio, Ricardo Leal 
Lozano, que o órgao deverá 
definir um programa nessa 
direção só após o dia 20. 

Lozeno disse que a 
instalação de uma feira 
natalina — telvez na Praça 
Universitária =—, con 
gregando —pequenos ar. 
tesdos e comerciantes, seria 
uma iniciativa que à SIC 
poderia adotar a curto 
Prozo, mas que isso é 
apenas uma idéia, por 
enquanto, pois a falta de 
recursos é um entrave .À 
feira teria como objetivo 
promover a comercializa gfo 
dos artigos produzidos em 
menor escala, num perido 
de aproximadamente oito 
dias precedendo o Natal. O 
assessor lembra 
colocaçm do pagamento do 
funcionalismo dia 
deverá ser um forte 
estínulo às vendas mo 
Último mes do ano. (Aymes 
Beatriz) 

is nado). 

A.q 

O Conselho Nacional 
de Estudos de Tarifas e 
Transportes — .(Conet) 
encaminhou ontem so 
CIP novo pedido de 
reajustes para o frete 

Banco Central 
promoveu ontem 
046 reajuste 
deste ano na taxa 
cambial. seis 
dias após outro reajuste. 

Fodoviário. —motivado O dólarseráoperado.a 
pelo aumento de preg — partir de amanhã. a Orf 
dos derivados de pe- 2A650 para compra « 
tróleo, que atingiu o Cr$668,00 para venda. 
óleo diesel em mais Cr$ - O reajuste corresponde 
G00 Atro. —e pelos aumavaritode 
termos do Decreto-Lei 12526%%,e a um totel 
2 066, que beneficia a acumulado. este ano, de 
quase “totalidade —da 24406% com s 
Categoria dos empre- correspondente variação gados com reajuste de278622%em |Z 
Salarial na base de 100%  meses. 
ªºá“cj SE ... 0.... reajuste solicitado z 
varia de 483% para | ttt Consórcio 
pequena distância até 
BSTZE para grandes —ClO IMÓVEIS 

De Airton Modolo, 
presidente da 
Associa gão 
Brasileira e 
do Sindicato Naciona! 
de Administradores de 
Consórcio (Abac Sinac), 
embrando que o 
sistema já vigorou no 
Brasil na década de 60, 
sendo posteriormente 
suplantado 
pelo sistema 
brasileiro de Habitação: | 
— AÀ comercializa ção de 
imóveis por consórcio, — | 
se autorizada pelo | 
governo, viria atender — | 
às necessidades de | 

| 
| 

massas na grande dis- 
tanci 

ÀAs cotas 
do álcool 
O Instituto do Acucar € 
do Álcool 
(IAA) informa 
que as cotas 
mensais de 
álcool , relativas 
83/84, pari 
indústrios 
químicas 
rodutoras 

281 milhões de litros. 
serem distribuídos entre 
empresas 
Tocalizadas nas regiões Norte, 
Nordeste, Centro e Sul 
do país. 

imobiliário e, 
consequentemente , 
criando novos 
empregos. 

GASOLINA 

445, 
HONDA 

125 
Uma saída inteligente. 

DISTRIBUIDOR HONDA 
Av.L,32-S. Aeroporto-Tel.: 224-8833 

Não perca esta oportunidade: compre um Alameda das 
Rosas € deseje feliz ano m 
que o plano “Telesonde 

Ppara seus am 
" lhe oferece. 

Emanciamento: 

e Tocantns mº 207- Centro - Fones: 224-5522 6 223-60 33 

Etconômico”. 



ECONOMIA 

Experimente o leitor. se 
desempregado. sobreviver 
com um carrinho de pipoca no 

| eruzamento da avenida. Uma 
pipoca dentro da lei. regis- 

| trada e licenciada. arrimo de 
mulher e cinco filhos. 

| — No primeiro mês. o ci 
dadbo mal conseguirá infor- 
mar-se sobre a natureza e n 
dimensão da pepelada No 
Ssegundo mês. gastará a meia 
sofa na pesquisa dos 

» te dos horários) de cada 
rtição. No ter 

| tara devidament 
por dois despachantes. 

| advogado « quatro tributaris 
tas de plantão. 

No quarto mês. o detalhe. 
a papelada do primeiro m 
não será mais a mesma. E o 
pior. com os primeiros fiscais 
da tributação desvairada 
randando o barraco no f 

) carrinho que ainda não foi 
prado com os últimos 

barões do Fundo de Garantia 
teujo saque em banco — ainda 

guarda sete carrinhos, dois 
querimentos é quatro re 

ferendos jurados em tabelião) 
Viás. no mesmo tabelião 

mu toda a re 
futuro carrin 

do 

No sexto mês do parto da 
burocrática 

do da sorte 
jará da opção: 

ir a pipoca clandes- 
|-tina, de porta de futebol ou de 
fundo de ciroo: 

b) ou rondar a porta de 
banco ou fundo de loja mo 

de algum patrício 
| distraído, com a competente 

icativa do bispo — é 
o trabalhar. 

o 

E que tal investigar o im 
| pacto do desempregado no or- 
Camento do Sinpas* À reces- 
são é verminose instalada no 
ventre da Previdência: cai à 
receita do sistema, 

| despesa do INAMPS. 
|  O desempregado perde 

que o emprego. também 
ide. A própria e a da 

| família. O acréscimo de de 
| manda por assistência mé 
| é classico em situação de crise 
| social. E á 
de-obra, 

do trabalhador e S Rsapartida da enprees 
Esse desfalque. inventado 

em 1981 , não é estrutural. 
Desburocratizar a avto Widade & democratizar & 3 

ciedade, descentralizando as 
| fontes, de geração e desfrute geoas sa sç 
ou lugar. o ministro da Des 
burocratização é ovelha negra 

1o rebanho da administração 
pública. Ele se movimenta Slárds em ovor 

o 

i No projeto da micro- 
| empresa. que tem alcance 
| inimaginável nas áreas do 

ico, do social e do 
| político. a desburocratização 
lou o desentupimento dos 

| vasos capilares da economi 
i enfartada) não passou do 
/ primeiro gabinete, o da ad- 
| ministração dos impostos. 
|Com esse projeto, Hélio 

| Beltrão — desembarcou — no 
espaço sagrado do Planeja- 

imento, da Fazenda e da 
Indústria e Comércio. 

À refertilização da eco 

s do sistema, empresas 
de iniciativa indivídual e de 
amimo familiar. hoje esma- 

compressor da 
tera 

lan. da Fazen- 

o uma ini- 
de algum grupo inter- 

isterial ainda não inven: 
das hipóteses. 

icio fiscal de 1985. 

do 

Operacional ou estrutural. a he 'amentária da 
iocial faz o o do problema irre 

E À pipoca lggal 
movivel. Pelo lado da rec 
poupança comp 

para cortar no padrão do ser 
Viço. não é possível viol 

itos adquiridos e parece 
ema não tolera o 

do contador mo tu 

xemplo. absorve Crê 100 
Ihões por dia. sob a forma 
juros e correção mn 

dos recursos do viment. 
sistem; ncia gasta 
mais d s bancos 

da Previdência 
publico. mas é 

do. com fervor civico. pel: 
renuncia do ministro H 
Beltrão. que desistiu de dar 
murro em ponta de faca. 

O novo titular da Pasta. 
Jarbas  Passarinho. informa 
que vai tripular o barco fu 
rado com carta branca do 

esidente da República. Mas 
1. necessariamente. do 

ministro do Planejamento. 

À cratera lunar da Pre 
vidência e de Cr$ 420 bilhões. 
calculada por baixo. Esse 
Tombo de caixa só pode ser 

berto por transfusão de 
gue fiscal. de plasma fi 

Delfim Netto. 
chave 

esta 
do cofre e não 

A explis 
Hélio Beltrão em 
sinada — pelo 
Figueiredo: 

“O fornecimento de mais 
recursos lao Sinpas) é dificul 
tado pela situação das contas 
do Tesouro Nacional. Preo- 

situação financeira 
as. que me parece de 

natureza estrutural. 0 que 
pode gerar déficits crescen- 
tes 

presidente 

o Í 

Beltrão ainda estava 
ministro quando recebeu a 
carta do presidente e leu nas 
entrelinhas dois fatos impor. 
tantes: 

1) Por conta do “buraco 
negro” do Tesouro Nacional 

ido pela voragem 
de 16% do PIB um defi 

em todo o setor público. a 
Providência terá de reerguer e do chão 

cabelos — e uma sd 
ação austera teria de 

o aumento da con 
o numa ponta é à 

redução dos serviços e até 
dos benefícios na outra: 

2) No conceito do déficit | 
estrutural. o governo prefere | 
tolerar o descalabro de caixa 
do Sinpas como fato con- | 
sumado e de solução a longo | 
prazo, já que no curto prazo o | 

Í 

| 
| 

puxando os 

Presidénte Figueiredo admite 
déficits rescentes. 

Com a carta na mão, con- 
cl Hélio Beltrão: o Sinpas 
não vai receber um tostão de 
Tepasse orçamentário e — o 
pior — terá de cortar na carne 
€ no osso para ajudar o gover- 
no a baixar o déficit de todo o 
setor público. E um detalhe 
protocolar em carta e não em 
audiência de rotina o presi 
dente da República deu o as- 
sunto por definitivamente en- 
cerado. Com o PS do ramo: 
“Vire-se 

o 

Nesta altura do calendário. 
o ministro da Previdência já 
amargava um desconforto ad: 
ministrativo de implicação 
política o engavetamento do 
Projeto da microempresa na 
faixa da desburocratização. — | 

Por definição o ministro da 
Desburocratização é, no 
minimo, impertinente. Ele 
Ousa decretar a privação de 
autoridade dentro do governo 

ovelando o que nenhum 
burocrata de primeiro ou de | 

timo escalão admite: abrir | 
mão de meio milínetro ou 
meio segundo de autoridade 
— do superministro da 
Economia ao porteiro da 
repartição. 

— Cerca de 500 
empresários de todo paíis es tarão reunidos este mês em 
Cuiabá para discutir com 
autoridades do governo federal 
novas oportunidades de inves- 
timento na região Centro-Oes- 
te. Durante os dias 29 e 30 de 
novembro e 1º de dezembro, 
eles estarão reunidosno IV 
Encontro  Centro-Oeste, Nov 
Fronteira, que será aberto pelo 
ministro do Interior, Mário 
Andreazea. 

Com a realização do encon- 

tro. espera-se aumentar o nivel 
de conscientização nacional 
para — avocação agrícola da 
região. além de motivar gover- 
no. políticos e empresários à 
uma o conjunta, com maior 
úrau de comprometimento com 
s propostas regionais. 

Segundo explica o coor: 
denador do encontro. Hené 
Pompeo de Pina, superinten 
dente da Sudeco, o seminário 
foi concebido em dois segmen- 
tos básicos: o governamental é 
o empresarial e político. 

o 
ideal 

nãoéo 
resolver os para 

problemas do Pais e veio 
para prejudicar os assa- 
lariados e o empresário. Por 
isso, de 10 empresários en- 
trevistados na semana pas- 
sada, seis concedem reajus- 
tes dos salários acima dos 
indices propostos pelas leis 
governamentais. Três se 
guem à risca a legislação e 
apenas um ainda não tem 
definição sobre a política 
salarial de sua empresa. No 
cômputo geral, contudo, os 
empresários não concordam 
com a politica econômica do 
governo federal e há quem 
credite às eleições diretas 
para — presidente — da 
República, em 1985, uma 
melhoria na situação eco 
nômica brasileira. 

s . 

“Não cobre 
inflação” 

ANTONIO SEBBA (diretor 
da Sebba SA. empresa goiana ex 
portadora e atuando em Goiás. 
São Paulo, Mato Grosso. Pará, 
Brasilia. Bahia e Paraná, com 1.6 
mil empregados) Ó governo 
proibiu todos os benefícios além 
do 2.065. Por isso. vamos reajus- 
tar apenas de acordo com a lei 
mas há casos isolados que vamos 
aumentar acima do índice do, 
decreto. apesar de acharmos que o 
mesmo não é suficiente para cobrir 
s indices inflacionários 

ao legal” 
PEREIRA 

com 10 lojas é 
indústria - de jóias em 

mia, & 330 empregados): 
Sempre reajustamos 05 sa 

larios de acordo com a produti 
Vidade de cada funcionari 
cómputo geral, entretant 

nto é superior ao legal. Com 
telago ao Decreto 2.065,apesar 
de vabermos que ele foi instituído 
para  solucionar à situaçto do 
Brasil junto so FMI, ele não veio 

para benefíciar o assalariado e 
nem mesmo o emp A 
inflagão é muito alta e o reajuste 
não poderá suplantá-ta. Com o 
poder aquisitivo em queda, não há 

jado que possa manter seu 
te vída e, portanto, conti 

nuar produzindo normalmente, de 
acordo com suas condições. Por 
tanto, acho que o 2.065 foi nec. 

resolve a situação 
dos mais necessitados 

“Melhor que 
nteriores” 

LUIZ ROBERTO DE CAR 
VALHO (Urbs Empreendimentos 
Imobiliários, 60 funcionários): 
Em princípio, reajustaremos com 

base na lei, mas futuramente 
poderemos abrir concessóes, em 
função da defasagem que estes 
reajustes apresentam em rela gfo à 
inflagto. Por isto é que o aumento 
deveria acompanhar o INPC 
(Indice Nacional de Pregos ão 
Consumidor), para todas as ca- 
tegorias. Mas, de forma global, o 
2.065 é melhor que os decretos 
anteriores, especialmente para às 
empresas imobiliárias que éstio 
esperançosas quanto ds possi 
bilidades que ele abre no dmbito 
do Sistema — Financeiro da 
Habita gro ”” 

FRANCISCO ( 

sos func 
salas 

ENTA o 
REE Os muia auelio 
tiveram reajustes s 
60 T0%, portanto 
estipulado — Peo 
pessoalmente, creio q 

DS n contempla o assalariado 
empresa . É penas 
olucionar — o 
o junto ao 

al 
Brasite 
Monetário 

JOSE UMBELINO DOS 

SANTOS (Cooperativa Industrial 
de Carne e Derivados de Goiás — 
Goiás Carne — , algo em torno de 
380 funcionários no períndo de 
entresaíra e cerca de 700 na safra): 
"Os salários do nosso pessoal são 
fixados a partir de acordos com o 
Sindicato do Frio — Sindicato 
das Indústrias de Carne do Estado 
de Goiás— e é possível que se- 
jamos chamados para uma reu- 
nido, onde se discutiria as pos- 
sibilidades de reajustes acima dos 
Índices normais, Mas um dado que 
nifo pode deixar de ser considerado 
é que nós (as empresas) já 
estamos sendo comidos pelo 
Imposto, que nos vai onerar em 
mais 2%, o que significa que não 
poderemos abrir muito no salá- 
rio”,. 

t 
3 

de 12 peças úteis 

A TRAMONTINA GARIBALDI S/A.,, pioneira na fabricaçã. 
ferramentas na linha “Hobby", colocou no mercado :um mn%dlª 
recente lançamento: FAÇATUDO, um jogo de ferramentas composto 

A grande novidade do FAÇATUDO é o suporte para as ferramentas, Confeccionado em madeira de pinus eliotis, em cor natural e medindo 
34 x 42 cm., este suporte pode ser pendurado em pequenos espaços, 
como áreas de serviço e garagens e oferece também, pelas suas — = 
dimensões, a facilidade de ser transportado com as ferramentas para o 
local onde o serviço está sendo executado. 

Este novo lançamento da Tramontina permite que o usuári, 
sempre à mão essas ferramentas para o "FAÇA VOCÊ â'êºs'â'õ"ª 
evitando os constantes extravios de peças individuais, y 

Maiores informações, telefone para (062) 241.5252, com 

vendas da Tramontina em Goiânia. pdepto. de 
o TRAMONTINA 

solv 
Paí á 

piáio DA MANHA 
SPAGINA 

ANTÔNIO FÁBIO RIBEIRO 
(Encol S/ À. quase 950 funcionários 

na Regi iás e algo em torno 
desse total em cada uma das filiais de 

Belém. Cuiabá e Rio de 
to temos uma 

1os benefícios 
ou não da aplica se decreto, 
uma vez que ainda estamos analisar- 
do os diversos 
Há. por exemplo. 

fiscal que puniram às em 
E us fiscal pesa 

para as 
construção c 
penalis: X 

do está experimentando' 

neiro): 

“Temos que 
obedecer 

JOAQUIM GUEDES COELHO 
(Goiasfértil SA, indústria estatal do 
fosfato em Catalo, com 800 servi. 
dores em Goiánia e Catalgo): 
que aplicar o Decreto 
o controle da Secretaris 
Controle das Estatais (Sest) e do 
Conselho — Nacional de Política 

“Depende do 
 próximo ano 

ADAÍLTON — PEREIRA DE 
ARAUJO (Agrofértil S/A 
Indústria e Comércio de Fert 
tes, cerca de 800 funcionários 
espalhados pelas filiais de Goiánia, 
Alagoas, Sso Paulo, Bahia, 
Gerais, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul e Recife): “Ainda não tivermos 
contato com a nossa diretoria, por- 
tanto, ainda não sabemos como a em- 
presa agirá em relação ao decreto. 
Pessoalmente, acho que não haverá 
maiores mudanças na política da em- 
presa que sempre pagou Seus 
funcionários em níveis superiores a05 
fixados pela lei. Tudo vai depender 
do comportamento do próximo ano, 
porque as empresas estgo cada ve 
mais necessitadas de capital de giro 
nós sabemos que esse decreto foi para 
atender a urgência da Nação && 
negociar com o FMI (Fundo 
Monetário Internacional)”. 

“Nada muda 
sem diretas” 

cerca de 300 empregados): * Demos reajuste em outubro. de 80% do INP: C. de acordo com o Decreto 2.0. :í-,num ao 2.065. não acredito In“' 
ja o instrumento ideal para resolvef 05 problemas do País. Em minhl opiníão, enquanto o governo nãº selucionar dentro dele mesmo º déficit público, de nada adiantará 

das coisas atuais não ser rada. Quer dizer, tudo fica como est 

Discutir 
aumentos 

CARPELL, 
S/A, cerca de 2 

"Se comparado cof 
to 2065 é muito b 

Porque ele atende melhor os operáf*? le menor renda. Em novembro P% Teajustaremos o salários. de modº 
geral, de acordo com a lei, como 

Mas, posteri a 5 
Pre fazemos. 
Tealizaremos reunives com 05 
Cnários que percebem salários 
altos e mesmô com os operários. Pºº 
discutir as possibilidades de sum tos superiores aos fixados pelo. 

to 
no” 



rumos para o Proálcool, dentro desse 

DIÁRIO DA MANHA — PÁGINA i3 

oficiais, 

somente era prevista para daqui a dois anos. 
Apesar desse desempenho, o programa vive novos 
momentos de incerteza: em elgumas áreas 

, predomina a idéia de que ele deve ser 
“'congelado” , dando-se prioridade a outras fontes 
de energia, daqui para a frente. Sérgio Nogueira, 
presidente da Sopral, defende a ampliação do 
programa, apontando os benefícios que ele 
trouxe para a economia brasileira: criação de 
empregos, economia de divisas, abrandamento 
da recessão vie criação de mercado para carros. 

ido buscada a 

programa 2 esse 
m.do-:--zu—xhd:deda 
tinsr recursos « outras fontes al- 
Aemativas de energis, que seriam 
meis convenientes, do ponto de 

:s fontes de enerfia. serie 
cuidadosamente 

€ essa tarefa é in 
proóprio caso do p 

tróico. por exemplo. pode-se c 
uilar 05 subsídios direvos 
preciso ver se os fret 

lsso posto. é preci: 
s vantagens ds produção do 

que ser encaradas ta 
ó outros pontos de viste 

ms amplos . analisando-s: todos 
ox seus efer e ecomo- 

afirmar que 
haja fontes 
com maior 

economicidade 
DIARIO DA WANHA “—I— 

eriam os principais 
s 210 K()(ÍÍ*H 1 - 

de mais nada. cxiste » 
ncs é demais 

a Nitro. de: dleool 
senta 1or saída 

sa do pelo e tivessemos 
olares, sobrando . 

de óiscutir n 
puenas 20b 0 aepecto d 

aicuis cireunstências. 
não. 
DIARIO DA MANHA Imo, 

RGIO NOGUEIRA — Sim 
Na áree intena ,o principa! mérito 
1do Prodicooi é a criação de em 
Pra arincipal problena 
do 

O Prosiçoo! esta criando 
enpre 

de 3 portanto. 
Pôes de vagas 

DIÁRIO DA MANHÃ — A massa de recursos necessária n 

SÉRGIO NOGUEIRA 
primeira fase do Proálcoo!. o es- 
sencial era atingir as meas de 
produção estabelecidas, devendo- 
e iembrar . ainda. que a tecnologia 
desenvolvida para o setor ema in; 
cipiente. Hoje, a preocupação é 
com o aumento da produtividade, 
€ com o aproveitamento máximo 
dos recursos, em todas as áreas. 
Assim, os limites de produção do 
Proálcoo! poderiam ser facilmen: 
ampliados. com volume de recur 
sos m 

DIARIO DA MANHÃ 
Essas necessidades já estão 
aveliados? 
SERGIO NOGUEIRA — Se s 

atuais usinas fosse 
empliar suc produção 
slação — de 

2 produção em 30% 
Lilhões de 

tariam e 
apeces 30% 
exigidos pi 
novus usnes, 
pacidade de produção 

fra-estrute 
feigamento: 

DIARIO DA MANHA — 
Ampliar ax usinas já exisentes 
exigiria. tumbem . » umpliação das 
áress cunivados com canude 
acócar, nas respectivas. regióes, 
para abastecé-las. lsso não ressus- 
Citaria o risco de novos nvanços da 
celkura da cans, expulsando 
outras culturas? 
SERGIO NOGUEIRA — Não. 

Primeiro, porque 6 seor já vem 
partindo para a prática de ex 
plorar outras cuituras, conso 
Findas com Segundo, por. 
que o plantio da cana poderia ser 
limitado a te ocupedas 
por pastapgens. o 
Cuturas de ex 
fexos. portant 
tecimento interno de «! 
DIARIO DA MANHA 

pansão dewmedida do Prosicool 
Rão agravaris 0 

= ' resultantes de um cres 
u mmais rapida do 

*o prob aupersdo, m.r;.a.—a- 
ocomida exte 2MO, à 
noentivos oferecidos 

b esse aaguio, de 
de excedente> 

de terras para 
. que The poupa 

A SANGRIA QUE É PRECISO ESTMMR 
“)”&Fuúl«lmhlnuk—-—'«-' 

totais 
T mmportações | Importação: | 

| mma | ntuios | 

Ampliação de usinas: com investimentes 70% menores. produção pode eumentar em 30 bilhões de litros 
são os interesses do pzís. e adotar 
medidas para atendê do: 
DIÁRIO DA MANHA — Que 

dições para sustentar a prodação 
da stria automobilística 
Critando assim uma recessão aio. 
ds mais séria e uma crise socia! 

inda mais intensa. O problema, 
portanto. não é tener que o con- 
sumo seja menor que a ofeta, e da 
sim criar condições para que dles 
se compatibilizam — exatamente 
como foi feito com os incentivos 
concedidos a0 camro z álcool. E 
tudo uma questão de definir quais 

O IV Encontro Nacional de Destilarias 
de Álcoo! vai reanir em Goiânia 2s maiores 
autoridades no assunto do Pais. E auto- 
ridades Ngadas ao setor, direta ou indi- 
Tetamente. Entre outros, estarão em 
Goiânia o vicepresidente de República 
Aurdiano Chaves (na ocasião no exerci 
da Presidência!. os ministros M' 
Macedo. do Trabalho, e Camilo Penna, da 

Emeso Geisel, criador do Proálcoo! será 
homenageado. Amanhã será inaugurada 
uma exposição de veiculos, equipamentos e 
Serviços do setor canavieiro e socro- 
alcooleiro no Clube Antônio Ferreira 
Pucheco. 

SESSÃO DE ABERTURA 
I6DENOVEMBRO DE 198 
4º FEIRA — 16630 MIN. 

Com a presença do Excelentissimo 
Senhor Governador do Entado de Goiés. 

— Prefeito de 

Coronei Confúcio Pamplona — 
Presidente do Instítuto do Açucar e do 
Alenol — IAA. 

General Oziel Almeida Costa — 
Presidente do Conselho Nacionsl do 
Patróleo — CNP. 

João Guilherme Sabino Ometto 
Presidente da Sociedade de Técnicos 
Acucareiros « Alcooleiros do Brasil 
STAB 

ériio Luis Coutinho Nogueira 
Presidente de Sociedade de Produtores de 
Acicar e de Alcool — SOPRAL 

17HORAS 

Inauguração da Exposição de 
ículos. —"Equipamentos e Serviços do 

Setor, Caraviiro & Suero Alcooieiro 
bricilzada pelo Ministério da indústria e 
Comércio MIÍC. através do Conselho de 
Desenvolvimento Comercial — CDC) 

16HORAS 
Coquetel de confraternização, ofe 

recido pela Flanco Quiímica 1ide. 

Unidades Produtoras de Alcool 
CONFERENCISTAS: Ministro do 

Trabalho, Murilo Macedo . e secretário das 
Relações do Trabalho no Estado de São 
Puaulo. deputado Aliir Pazzianotto. 

PRESIDENTE: José Aquino Porto — 
Presidente da Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás 

COORDENADOR: Deputado Federal 
Siqueira Caumpos. 

10HLSMIN 

N* 1 — 10H30MIN 
"Avaliação da Safra 53/84, 

Perspectivas Fuúuas de 
Lavoura Cansvieira” 

PRESIDENTE: Agide Gorgatti Netto 
— Diretor da Empresa Brasilera de Pes- 

quisa Agropecuária — EMBRAPA. 
COORDENADOR: Aléssio Vaz Primo 

— Diretor de Crédito Rural do Banco àdo 
Brasil S/A. 

EXPOSITORES: Puulo Nogueira Je 

Ppara sumentar c consumo. simual- 
taneamente à desciada expansão 

SERGIO NOGUEIRA — Há 
muito tempo defendenos 2 neces. 
sidade de uma política, com incen 

o setor defende. plenos” 

Aureliano e Geisel em 
Goiânia no último dia 

— — Coordenador sag -SOPRAL, 
Roberto Rodrigues — Diror da Ores 
nização dos Plantadores de Cana — OR- 
PLANA. 

Jemes Pimentel dos Santos — 
Superintendente 1AA /Pisnalsucar. 

Onório Kitayama — Destilaria de 
Álcooi Caivé — DECASA. 

Aloisio Almeida Prado — Nova Aliança 

agas 
1268 AS 13HS 
— DEBATES 
13HS AS HH3OMIN 
— Almoço nas instalações do Clube 

ão F& o. cfencido pela 

TEMA: Proteção do Meio. 
Ambiente em Decorrência àe Produção te 

CONFERENCISTA: Paclo Nogueira 
Secrtário Especial do Meio- 

PRESIDENTE: Cicero Junqueira 
Franco — Vice-Presidiente da SOPRAL. 

COORDENADOR: Wikson da Silveira 
Pereira — Consslheiro de SOPRAL 

V 15H30MIN. 
Sisena de Utilização: de 

dades Produtoras de 
PRESIDENTE 

Albuquerque — Pres 
Naciona! do Dmenvaiv 
Tecnológico — CNPq 

COORDENADOR: Mercos Lima F 
Secretário Executivo da Com 

ona! do Alcoo! — 

igneldo Crvalcanti 
idente do Conselho 

o Centífico 

EXPOSITORES: Coronel Joubert de 
Oliveira H Secretário de Infor. 
mátca 

Roberto Aroso Cardoço — Dinetor do 
Instituto do Açúcar « do AÁlcool — 1AA 

Dionírio Garcia Pinatti-Diretor da Des 
tlaria Agua Limpa 

José Henrique Portugal — Presidente 
da Socisdnde dos Usuarios de Compu 
tadores « Equipamentos Subsidiários — 
SUCESU 

José Roberto Faria Lima 
isco Sistemas « Computadores 
17HORAS 

Diretor da 
À 

UM — 15 DE NOVEMBRO DE 1983 
6º FEIRA — SHORAS 
— Conferência nº 3 
TEMA: “O Pupai do Legislativo na 

Consolidação do Preaiícoo: e na Solução do 
Probiema Energético Nacional 
CONFERÊNCISTA: Deputado 

Federal Hugo Mardni — Presidente da 
Comissão de Minas « Eneçia da Câmare 
dos Deputados 

PRESIDENTE: Onofre Quinan — 
Vice-Goverr.ador do Estado de Goiás. 

COORDENADOR: João CGuilherme 
Sabino Ometto — Presadente da Sociedade 
dos Técnicos Açucuneiros « Alcocleiros — 
STAB. 
a 

D PAINELNSS - 10HORAS 

TEMA: “Avaliaçio da Produtividade 

DIÁRIO DA MANHÃ — .. » 
própria indústria automobilistica 

io reage negativamente n esses 
SERGIO NOGUEIR. 

indústria automobil 

3 próprios carros a úlcoo!. E uma 
As fabricas 

Industrial. 
to Tecnológico das Destilarias de Alcoo! ” 

Carmo Mônaco — Secretario de Tecnologia 
Indcsria! em Exerciio do Ministério da 
Indúsria e Comércio — MIC. 
de Agui 
Associação 
Vimento das Indústrias de Base-ABDIB. 

PROMOCET 

Queiroz — ESALQ — SUSP. 
Metalúrgica 

Engenharia Quimica Ltda . 

Antônio Ferreira Pacheco, cferecido pela 
Volkswagem Caminhões Ltde. 

da Tecnologia dos Caminhões. OÔnibus e 
Tratores Movidos a Alcoo! 
Vistas é Redução do Consumo de Oieo 
Diesel no Pus 

de Petróico 

Penido Filho — Fiat Automóveis S /A 
ingenheiro Clovis Michelin — Volks. 

vagem Cuminhões Ltda 
Engenhero Heinz Hindd — MWM 

Motores Diesel 
Corond Fglaudio de Freitas — Usina 

Santa Elisa S A. 

Professor do CTA/ITA. 

Genera! Motors. 

Chaves. nº ocasião em exercício da Pre 

da Nossa Terra “e diploma de agradecimen - 
tos da Sopral so general Emesto Geisel, 
expresidente da 
Prosicoo!. em 1 

República. Aureliano Chaves, e demais 
autonidades 

confraternização, ofe 
recido pela Drew Produtos Quiímicos S/A.. 

mercado para às demais. Foi 
txatamente o que acontecru com 

. consideramos que 3 2doção 

segurança Racional. No caso de 
eEnegincias provocarem escasses 
de peróleo 

dua! pode sofrer iranstornos 
sem grande abalo para 2 eco 

6 transporte 

s 
DIARIO DA MANHA — Se 6 

governo 05 argumentos 
de ordem econômica e mesmo 
política em favor da expansão do 
Prodicool. que incertivos o setor 
consideraria — necessarios? Mais 
uma vez: n concessão de novos | 
subsídios não seria incompativel 
com z stual situação do Pa” 
SERGIO NOGU: 

Jeves e utilitários 
roncedidos 

dimentos e Aperíeigamen- 

PRESIDENTE: Engenheiro Lourival 

CODRDENADOR: Enguabeiro Silvio 
— Diretor Executivo da 

RmAA E A DA 

EXPOSITORES: Professor 
iila — Cia. de Promoção de Pesquisa 
ntifica e Tecnológica do Est. de SP. — 

Saul 

sor Henrique V 
uperior de Agricukura Luiz de 

Umar Tayar — M. Dedini S/A — 

Emest Niewerth — INTER-UHDE 

12HS AS 13HS 
- DEBATES 

13HS AS 14H3OMIN 
— Almoço nas instalações do Clube 

EL Nº 4 — 1630MIN 
Avaliação do Estágio Atual 

Medidas com 

Prosidente do Conselho Naciona! 
CN 

COORDENADOR: Engenheiro Lamar. 

Engendeiro Urbano Stumpl — Ex- 

Engenbeiro Migoel Angel Felipoa 
Engenhero Luso Ventura — Mercedes- 

16HS30MIN 
DEBATES 

1 MHSIOMIN 

ença do vice- 
da n»ugx.n. Aureliano 

— Entrega da placa “Álcosl, « Energia 

Fepública e criador do 
ice-presidente da 

— Coquetel de 

Obrervação: dados arredondados 



DIÁRIO DA MANHA-—PÁG: 

Goiânia, 15 de novembro de 1983 

1 inflação, descapitalizando as empresas. O Proálcool, 
.- segundo o presidente da Sopral, deveria ser 

5 » analisado também do ponto de vista da segurança 
m /Al— C OO nacional: caminhões e tratores deveriam 

passar a usar motores a álcool, pois se eles 
pararem, numa eventual escassez de petróleo, 
toda a economia nacional entraria eh colapso, . 

Os empresários, diz Sérgio Nogueira, não desejam ante a impossibilidade de movimentar a produs 
novos subsídios ao setor, que realmente acabam por 
gerar distorções. Pedem preços realistas, pois 
eles vêm sendo reajustados abaixo do ritmo da 

Ele contesta também as análises que prevêem 
a possível ocorrência de “excedentes”": cabe ao 
governo ajustar o consumo à oferti ES o 

HPROALCOOL 

Os custos 
financeiros 

aumentam os8 |1 
problemas 
das usinas 

UEIRA — Já 
setor não di: 

ros privilegiadas, 
a outras áreas da economia. Nós 
não queremos subsídios, achamos 
mesmo que eles devem ser su- 
primidos — e mantidos só em 
casos excepcionais — por criarem 
distorções em cadeia. O que de- 
sejamos é uma política de preços 
realista, sem manipulações, que 
remunere adequadamente as em- 
presas, permitindo-lhes gerar 
lucros para amortizarem seus in- 
vestimentos 

DIARIO DA MANHÁ — .0 
e me refere no. Éhh:nd aumento de 

ços  concedido pelo governo, 
Conviderado — insatinfatório-— pelo 

AS METAS 
ANTECIPADAS 

1 — prod: 
1978 a 1985 — em 

hoje 
de 

—
—
 

Preparativos 
1982 1983(+)1984(+)1985(+J)' eXIg'lram maisS vpos- 'Tado . os reajustes de preços foram 

insuficientes para cobrir o aumen: | — 1078 1981 to de custos, gerando a desca 
italização croscente das empresas. |  memsemm Metas 

setor. Este ano, a partir de 30 
de setembro, os preços da cana, 
Aaçúcar e úlcool no produtor foram 
aumentados em apenas 50% bas- 
tante abaixo do nível de 70%in- 
dicado nos estudos efetuados pela 
própria Fundação Getúlio Var 
1 pedido do governo. Ora, além 
defasagem já criada no ano pa: 
sado, a inflação acumulada nos úl- 
timos doze m: foi da ordem de 
200%, enquanto os três reajustes 
de preços ocorridos este ano resul- 
taram em um aumento acumulado 
de 141% para a cana e de 146% 
para o açucar e o álcool, enquanto 
os insumos básicos foram ma- 
jorados no mesmo períndo em tor- 
no de 170% 

DIARIO DA MANHÃ — Como 
o setor vem sendo atingido pelos 
custos financeiros? 

RGIO Nogueira — A 
fixação de preços irreais para o 
Setor veio somar-se nos problemas 
já graves criados por mudanças 
ocorridas na úrea financeira. No 
início do Proálcool, os fin 
mentos eram concedidos em su 

ide pelo Banco do 
, as usinas têm que 

captar recursos na rede bancária. 
nos custos que todos conhecem 
Além disso, há dificuldades es- 

íficas do setor : elas produzem o 

saíras, para evitar que os ônus 
financeiros continuem a sacrificar 
s projetos do setor. 

Esses, porém, 

+=--- Produção 
fnte: Sopral, ln Produção e Demanda de Alcool — período 1962/83 a 1985/86 Quase tudo pronto para a 

abertura do IV Encontro Nacional 
das Destilarias de Álcool, que 
começa amanhã e vai até sexta- 
feira. Continuavam ontem os 
preparativos para a exposição de 
Veículos e equipamentos da indús- 
tria alcooleira no clube Ferreira 
Pacheco e para a recepção às 
autoridades e produtores que vão 
estar presentes no encontro. 

Segundo Wilson da Silveira, 
representante regional da Sopral 
— Sociedade de Produtores de 
Açgúcar e de Alcool —, todas as 
prividências para cumprir o 
programa  elaborado já foram 
tomadas. “A expectativa agora é 
em torno da abertura e esperamos 
que o sucesso seja alcançado” 

lisse ele . 
Esse encontro vai dispor de 

vários serviços de apoio. Há cinco 
meses os representantes da Sopral 
trabalham em sua organização. 
Sua importância maior, para Wi 
son da o é reunir em Goi; 
várias autoridades do País, in 
clusive o vice-presidente da 

indiretos. 

US$2,0 bilhões. 

BETAA : o a 

OS EFEITOS DO PROÁLCOOL 
* Criação de empregos: 400 mil diretos, mais 2,0 milhões de empregos 

* Economia de petróleo: 160 mil barris diários, na atual safra, no valor de 

* Efeitos indiretos: produção de 1,0 milhão de veículos, com reflexos sobre 
os setores de autopeças, siderurgia, petroquímica erc. 

* Arrecadação estadual: Cr$ 420 bilhões em ICM. 

República Aureliano Chaves, que 
vem como chefe da Nação em 
exercício. 

discussões dos problemas afetos à 
produção de álcool e da indústria 
alcooleira do País, no IV Encontro 
Serão expostos os novos carros, 
caminhões e máquinas a álcool e 
os diversos equipamentos da linha 
do álcool. 

O encontro vai ainda abrir a 1º 

de cinco meses 
consumo de , carro a álcool no 
País. Todas as marcas vão estar 
presentes. 

SERVIÇOS 
Os organizadores já cuidaram 

das reservas de hotéis e dos 
preparativos para a recepção das 
autoridades, que vão receber ins 
formações sobre o turismo em 
Goiânia e no Estado e terão carros 

à disposição para deslocamento nã 
cidade durante o encontro . 

No clube serão servidos re: 
frigerantes, café e cigarros, por 
fírmas. patrocinadoras:  Também 
haverá lançamento promocional de 
uma nova marca de cerveja. Os 
dois coquetéis previstos ( 
tura e no encerramento) j 
contratados, bem como o forne: 
cimento de almoço no local, du 
rante os três dias. 

No trajeto aeroporto/clutia: é 
em vários pontos da cídade serão 
colocadas faixas do encontro. 
banda da Polícia Militar de Goi 
foi requisitada para tocar o Hino 
Nacional na abertura e no encei: 
ramento e também foi contratado. 
um show da Academia de Dança 
Jazz Sinhá, que vai se apresentar. 
para as autoridades no último dia 
do encontro. 

O clube Ferreira Pacheco foi 
ipado com um terminal de 

telex e vários telefones para uso 
dos participantes. Na abertura; 
amanhã, vão estar presentes o 
overnador Iris Rezende, o pre- 

feito Nion Albernaz, o presidente 
do 1ÃA, Confúcio Pamplona, o 
presidente do CNP, Oziel Costa, o | 
Presidente da Sociedade de Têc- 
nicos Acucareiros e Alcooleiros do 
Brasil, João Guilherme Sabino, 
Ometto, e o presidente da Sopral, 

Feira Nacional de Veículos a Sérgio Luís Coutinho. Álcool, no dia 19, depois dos ' alcooleiros vão homenagea debates. Nessa feira, os interes- o sados poderão adquirir carros — presidente Brnesto Gelaal "que ve 

* Faturamento do setor: Cr$ 3,3 trilhões, incluindo-se cana e açúcar. 
* Arrecadação com a diferença de preços: Cr$ 600 bilhões. 
* Salários e encargos: industrial, Cr$ 860 bilhões; rural, Cr$ 182 bilhões. H EE i : e c lente Ernesto Geisel, que vai imos anos. permitindo que a N * Exportações: US$95 milhões em 1983, com 400 milhões de litros. Rovos por preços promocionais ou — participar do encerramento do enº 

Iniciativa privada estabelecesse e — — e trocar carros usados por novos, contro em companhia de todos 
deslanchasse seus planos . ” s anciamento no próprio seus auxiliares Ãs local. O objeti ivo é incentívar o —criação do Proálcool -núlv#lz 

Leite, Queijo, Iogurte, 
Doce de Leite e Manteiga. 

São 5 linhas e 18 
produtos processados por 
técnicas modernas. que —conhecidos também além garantem mais saúde, de nossas fronteiras, sen. variedade e sabor a todos —do  exportados * dia. os consumidores de la- — riamente para São Paulo 

Minas Gerais e Brasília. * 

Fabricados —pela 
Cooperativa Central Rural 
de Goiás, os produtos GO-GO são hoje re 

Mais que um motivo de 
orgulho, este é também um motivo a mais para você ter sempre em casa 
os produtos GO-GO, À qualidade de padrão 
nacional que vem daqui 
mesmo, e por isso chega mais fresquinha e gostosa à sua mesa. 
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(Sucursal) — Também 10 considera que q apesar dos altos e sua curta exist o plenamente de possibilit de da frota ar que 

'ernandes. Gra, ào programa houve investimentos 
Eeustriais estimados em US$ 45 de empregos cm de 480 mil ímulos - à lística, com a , de 1.0 milhão de 
Íeiculos nacionais alimentados o combustível. Também a evidentemente, foi da com o programa, hoje o a todas às regiões do À tudo isso, aponta ainda Fernandes, soma-se a 
Pais 
Marco 
perspectiva da venda de tecno- 
hgia a a Outros países em 
desenvolvimento que se interes- 
sam pela produção do álcool para 

s carburantes, especialmente 
Africa, como é o caso de 

âmbia, — Gabão, 
Costa do Marfim e 

atingir uma 
bilhões de litros, 

S6, já está ultrapas. 
úgora é chegar, 

lo programa, a 
143 bilhões de 

& prevendo-se 
uma ade: la vez maior da 
iniciativa privada, com o emprego 
de recursos próprios, além do 
sucesso de vendas dos carros a 
álcool em proporção muitas vezes 
superior s  verificadas para o 
cerro a gasolina, este ano . O setor 

safra 1 

ltros « 

ambém a habituar com 
à redução dos estímulos dados pe- 
governo. Comparados com 1979, 

n financiada pelo 
40%, mais juros 

de 2 a 6%, os subsídios 
utualmente representam dados 

pouco 
No entender de Marcos Fernan- 
s. 0 programa teve de oferecer 

aos impresários. na 
úpoca de implantação, caso 
quisesse a consecução das metas. 

vamente removidos 
dios de hoje são os mes- 

| idos no agricultor de outras 
| o custo dos empréstimos 
i 5% da variação das Obri- 

gações Reajustáveis do Tesouro 
icional (ORTNs). mais juros de 

5 por cento são ano. Para o ano que 
o Proúlcool vai financiar 

inda, 95 por cento das 
5 por cento de j 

o5 100 por cento das 
por cento de juros em 

dessa redução substan- 

nas aplicações 
aponta Marcos 

número de 
ainda muito 

mpresários, 
des, pois o 

cartas -consulta é 
Erunde 

Segundo Marcos Fonseca, a 
política de preços para o setor terá 
que atuar como um estimulo à 
produção, pois é muito difícil 
manter financiamentos com custos 
diferentes, mais baixos, dentro dos 

Ainda que par 
o produtor a ret 

o dos subsídios, o setor al 
iro tem dado as respostas 

B3/84, 
três meses (co 

perto do: 
que represent . 

na orde 
cupad 

400 mil trabal 
seos Estados e Mun 
berão uma Pi 
icadação. d 

Cireulação 
Imposto sobre 

Mercadorias (ICM) 

( $ 420 bilhões. Con- 
s preços atuais do 
produção da safra 

Tepresentará um montante de 
| Or$ 2 trilhões, que circularão no 

| mercado 
Da atual 

anidro usado 
fra. o álcool 
mistura À ga- 

| solína. na base de 23 por cento 
um volume estimado em 2,76 

| ilhões de litros — será vendido 
| nos postos a preços de gasolina, 
| sienificando uma arrecadação 
| "marginal ”, para o Tesouro, 

superior a Or $ 600 bilhões. À in 
está em- | dústria alcooquimic 

pregando 450 milhões de litros 
um vol de 300 milhões 

| litros é destinada para fins 
du e domésticos. Un'—; 

te é o tipo hidratado, que abas- 
mxlm de 1,3 milhão de 

indireto do programa 

de litros 
Proálcool, já toy .2 Para o final 

DIÁRIO DA MANHÁ—PÁGINA 15 

Para a safra 
da primeira etapa do roje!'o., “bl:le:undl com a aprovação de final do mês de outubro último. 

Se depender da Cenal — Comissão Executiva Nacional 
do Álcool, o programa será ampliado para 14,3 bilhões 
de litros entre 1987/1988. Nessa nova etapa, 
porém, os empresários deverão entrar com maior 
parcela de recursos próprios, além de já não 
contarem com os substanciais subsídios concedidos 
quando do lançamento do programa. Marcos Fernandes, 
secretário-executivo da Cenal, aponta um 
dividendo extra do Proálcool: a exportação de 
tecnologia para outros países em desenvolvimento, 
sobretudo da África, como Angola e Zâmbia. 

problemas rasileira, — unis da economia 

Tesponsáveis por tma produçãe o mais de 11 bilhões de quando fuindo da plena maturação de 
95 empreendimentos, À 

Á =anexas, anterior Proálcool. ofreram Bmphlíluies. € que não sofreram 

Segundo o secretário-executi da Cenal; Marcos Fernandes. a5 regiões que mais têm-se projetado no Proálcool, nos últimos anos 3ão o Centro-Oeste e o Sul do Tais. O Estado de Goiás tem li- derado a aprovação de projetos desde 1981, contando hoje com 29 lestilarias com uma capacidade de Produção de 659 milhões de litros Por safra. No entanto, São Paulo continua liderando como maior produtor de álcool do País, com mais de 190 destilarias e uma produção de 5.2 bilhões de li- tros/safra, Segue-se o Estado de 
A.ll ;oas, o maior produtor do Nordeste: com 36 destilarias e 790 milhões de litros/safra. Presente em 22 Estados, o Proálcool está buscando ter Projetos em todas as regiões do Pais, como forma de abastecer cada uma delas com sua própria produção. Marcos —Fernandes mbra que é preciso pulverizar a rodução, atendendo à demanda 
local, para evitar gastos — e 
combustível — com - transportes para regiões longinquas. Além 
disso, com a produção centrali- 
zada, o preço do álcool acaba 
tornando-se mais caro, porque o consumidor do Acre está pagando 
o mesmo preço por litro que o de 
São Paulo, que assim o subsidia. 
Segundo "Fernandes, há que se 
conjugar este problema com a 
realidade empresarial dos Estados mais pobres. 

AS DIFICULDADES 

Marcos Fernandes lembra que, 
para o programa chegar a este 
ponto, o setor teve de passar 
momentos de descrença. Ó pior 
dele foi em meados de 1981, 
quando o consumidor não acre- 
itava na eficiência do carro 

movido exclusivamente a álcool, 
uma vez que a indústria auto 
mobilistica não estava ainda 
tecnologicamente preparada par: 
produzi-lo.Os primeiros carros que 
safam das fábricas apresentavam 
problemas de várias ordens, a pior 
delas no tocante ao alto consumo 
de combustível, seguida de distúr.- 
bios no carburador e corrosão de 
peças. 

O setor produtivo também se 
”, ressentiu da onda de pessimismo, 
ocorrendo então o menor cres- 
cimento percentual na produção de 
úlcool. Desde a saíra 1975/76 
linício do programa), quando a 
produção era de apenas 600 mi- 
lhões de litros, até 77/78, o setor 
havia conseguido um pique de 
a . ritmo que foi decrescendo 

Hegar em 79/80, a apenas 9% 
cçom uma produção acu- 

mnulada em 34 bilhões de litros no 
uno. Só na safra 82/83, a pro- 
dução teve crescimento mais 
tepresentativo, chegando a 3! 
um volume de 58 bilhões de li- 
tros/ano safra 

;eículos da atual frota nacional. 
o ualhões de lítros destinado à 
exportação 

Como o preço externo do 
ilcool. “Tornou-se- mais. compe- 
titiva nos últimos anos, o Ins- 

Lituto do Agicar e do Alcool 
tÍtuto, Sermitiu maior produção 

Mra corrente, e realizou con. 
Tamartação com os 
TlEuropa Ocidental 

2ePúo Sado. foram expor- | 
46 milhões de litros e | 

1988, mais de 400 milhões 
a Tos quais S0 por cento 

tros dos Mnercado norte 
O úálcool brasileiro | 

aeicta 30 por cento do con. 
sumo daquele Pais, mas se as 

medidas de protecionismo 

criadas recentemente sobre o ál 

CTindess S forem retiradas, essas 
Cxportações deverão cair. O | 
S nParto Camericano  eriou uma | 
En a de cinquenta centavos | 

de 

vão par 
americano 

2 dólar  sobre o galão de álcool 
de dd de abril, medida pos- 
Eriormente — adotada — pela 
Comunidade — Económica 
Européia, (CEE), 6om, USA 

ão, para to: 057/galão, Pi do tipo de 
úlcool importado. Ape 

iades impostas pelos 

dificulâades importas. Beasi 
:.h'u'u ganhar US $ 95 milhões, 

Gm as exportações este ano 
Com erescimento de 15,2 por cer 
fo em relação às vendas efe- 
tuadas na saíra anterior. 

garantem 10,7 bilhões de litros 
(A substitui 
Energia renovável, a tendência mundial 

ição do petróleo em todo o mundo — 1980 a 2.000) 

ENERGIA NUCLEAR 

[ 1880 

E 1 2000 

37% 
36% 

28% 

24% e 

17% 17% 

12% E ES , 
5% bê TA . 

GÁS NATURAL ENERGIA RENOVÁVEL PETRÓLEO CARVÃO 

A “virada” dos automóveis 
Segundo as últimas estatis- 

ticas, de cada 10 automóveis 
novos vendidos hoje no Brasil, 8 
são a úlcool. Por isso, André Beer. 
presidente da Associ 
de Fabricantes de 
(Anfavea), diz que “em 
carro a úlcool consolidou-se de- 
finitivamente no mercado”. 

Esse avanço, entendem os 
fabricantes, aconteceu porque 
houve uma divísão melhor dos 
papéis no mercado: “O governo 
passou a exercer seu papel re- 
gulador e fiscalizador. À indústria, 
por sua vez, passou a cuidar do 
produto veículo e não do combus- 
tível. O produtor de úlcool só teve 
de cuidar da produção. E o reven- 
dedor passou a vender o auto- 
móvel como uma alternativa, e 
não como único fim ”” 

Outro —especialista, Edgar 
Pereira Barreto, presidente da 
Abrave (Associação Brasileira dos 
Distribuidores = de — Veículos 
Automotores). tem opinião se- 
melhantes . Ele diz que já a partir 
do segundo semestre do ano pas- 
sado começou a acontecer uma 
recuperação da imagem do carro a 
úlcool embora o pique do prestígio 
*ó tenha vindo mesmo este ano. 
Uma previsão de  vendas feita em 
julho — acrescenta ele — indicava 
um cerescimento de 8 a 10 por cen 
to este ano, mas os cálculos já es. 
tão sendo refeitos, mais otimístas 

Há razão para o otimismo. De 
janeiro a setembro deste ano, o 
crescimento das vendas, em re- 
lação a igual período do ano pas 
sado , foi de nada menos de 288 por 
cento: 432.848 veículos (4112.858 
carros e o restante de veículos 
con 
10 mil em nove 

O total de veículos a úlcool 
comercializados no País já supera 
à casa do milhão. Foram na ver 
dade, 1.047,800 veículos de setem 
bro de 1979 n setembro deste ano. 
Nesse total, o maior volume fica 
com a Volkswagen, com 445443 
veículos até setembro último. 

ó nos nove primeiros m 
deste ano, ela comerci: 
181611 veículos, dos quais 
169364 a úlcool. O crescimento de 

vendas no período, com- suas 
parando com os nove primeiros 
meses de 1982,foi de 595 por 

IV Encontro Nacional 
das Destilarias de Álcoo! 

Exposição de Veículos, 
EqãfpamenlnseServiços 
(Oficializada pelo Ministério da. 
e Comércio, através do Consei 
de Desenvoii 

Goiânia-GO. 

EM GOIANIA, 
O IV ENCONTRO 
DAS DESTILARIAS 

DE ALCOOL 

imento Comercia-CDC) 

Local: Ciube Antônio Ferreira Pacheco 
'Av. João Leite, 839 - Bairro Sant 

) 
no pi o 

o ter sido ven 
ulo: 

alcool. Aumento das vendas: meis 
EX 2 em todo o mds 

do ano dev 
didos 115 mitve 

suas vendas internas « 
cento do mercado nacional 

AÀ empresa espera que 
cento nos veiculos o « or 
166,7 por cento nos come 

iómando o Gol, o Voyage € o no final 
ti as vendas atingiram  do ano, tenha produzido 150 mil — Seus dirigentes acham que “n 
592 unidades. E o Gol foi o veículos a álcool melhor imagem de carro à úlcool 

carro mais comercializado: 48166 — Isoladamente. o Chevette é o no País é n Ford, pelo baixo con 
ades mais - vendido. Se os seus sumo,pela ausência « san 

njunto,os velc úlcool mimeros forem somados aos do técnicos e pela tecnologia avan 
respondem por 6 s o das — modelo Hatch e aos Duas Portas, 
vendas internas da empresa " unicdades. 0 que lhe —— Depois da Ford,a Fiat. onde o% 

a é o primeiro lugar,à — veículos a álcoo! já respondem por 
do Gol (48.166). i por cento das vendas inter 

Até setembro, foram 49.054 
les vendidas ou 113 por 

nto do mercado lem todo o ano 
passado, 36 mil vei 

EM 3 A FORD 

los ou 54 por 
SUA Dor cito de SLGEL Qeiculos de pessuio. eantra — cento de suas vendas internas.) 

A Sociedade de Produtores de Aureliano Chaves; o do 
Açúcar e de Alcool-Sopral estará Estado, Iris Rezende 
realzando em Goiânia, de 16a 18 
de novembro de 1983, o IV Encontro — técnicos e empresários estarão 
N.ªwtªldasDãdªnªsdeAloooL da;:xxsmmwtums. 
como objetvo uma inscnções para o V Encontro 
análise da realidade do Proálcool, da — são gratuitas e poderão ser feitas 
tecnologia de produção do álcool, através do preenchimento da ficha 
dos caminhões e tratores a álcool e anexa, que deverá ser enviada para 
Outros temas. asede regional da Sopral, à Rua 2, 

Durante o decorrer do evento, o nº259- 'Oeste-fone:225-7678 
vice-presidente da República, Goiânia, GO. 

[ BAnA NNE o ONARSASDE cAA 
FICHA PARA INSCRIÇÃO 

socedade de produtores. 
deoçúcar e de ácool 

= 
soprol Indústria 

o 

ta Genoveva 

e
e
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Goiânia, 15 de novembro de 1983 

" 

j mlpunun da frota de au' 
gansolina, o desenvolvimento da indústria 

dilecoolquimica, a realização de pesquisas po: 
mo ração fertilizante, a 

tura de novas frentes de expansão para a indóstrin de 
Tnhquinas e equipamentos, além de proporcionar economia 

de divisas pela redução das 
petas ex portaçõ 

de crise de abast 
m 
semelhante; 

sufis 

tais ligações m: 

cooperação estatal uma ameaça à 
verdade é que a intenção da Companhia jamais foi ocupar 

Iugar na área agricola e industrial do sistema produtor de 
álcool, atividades muito bem desenvolvidas pela iniciativa 

da parte da Petrobrás, o que houve foi.a 
ja de que, sem a utilização de sua estrutura para 

ovimentação de derivados em todo o Pa 
nto, « distribuição e a mistura do álcool 

não teriam a agilidade, a eficiência e a efetividade 

júprivada. A 

Paralelamente, o rasil vem se destacando por 
conduzir com êxito uma das mais oucadas iniciativ 
substituíção de derívados de petróleo por alternativa 
Tenovável: o Programa Nacional do Álcool 

, vem permítindo n 
méveis n álcool, 

Sua impiantação, em 197 

weltamento do vinhoto cx 

w de á 
O mercndo intern 

por grandes turbulências que eh . 
atingira o patamar de US$ 34.00, , mas sínda não 

Em diversas camadas da opintão públic 
umbicíoso progra: m certo descrédito pel 

para viabíliz 
Mas esses e out 

Iniciativa privada, vi: 

iveis com o Programa. 
; seu acervo tecnológico e sua experiência em 

ribuição de derivados liquidos, a Petrobrás sabia que 
uma peça importante e decisiva para fazer o álcool —— 

s todos os pontos de consumo, mesmo nas 
centros 

temores e preconceitos certamente 
. Assim, entre sue %w&cm 

rás como nos 
ÁLCOOL. 

nporta: 
leool e sua tecnol 
cional de petroleo 

imento mundial, nem mesmo a 
é industrializadas haviam tentado empreen 

um combustível renovável. 
1os argumentos nunca for 

jentes para desestimular a Petrobrás, que logo 
ioomeçou uma série de medidas concretas, para. junto com 

ilizar o Programa. E se bem que 
ivassem dúvidas, pelos que viam na 

mistura 

bdes de petróleo e 

aram rapidamente o5 

. notavanse — | 
na, pois, apesar | 

nações 
nentos 

m 

o transporte, 

Pamsçõoa to esto 

»” 

movida 
a álcool 

Em 1977 o Programa 
apresentava os seus primeiros 
resultados: a produção do novo 

inicial, o álcool carburante anidro 
produzido era aproveitado pela 
adição à gasolina nos Centros de 
Mistura. Em 1979, quando do 
segundo choque dos preços do 
petróleo, a produção nacional de 
âálcool já ultrapassava a 3,5 bilhões 
de litros. 

A primeira e importante 
contribuição da Petrobrás ocorreu 
no processo da mistura. É 
ainda não se tinha uma exata 
moção prática de como se 
comportariam os motores com a 

mistura de álcoo! à gasolina, em 
porções maiores do que às 

iormente. Por 
a Petrobrás 

ieçou a testar, em veículos de 
sa frota, misturas nas proporções 

de 10, 15, 20 e 25 por cento de 
álcool anidro. 

Com isso, a Companhia trouxe 
para a prática do trânsito a análise 
do comportamento dos motores do 
ciclo Otto (originariamente 
construídos para gasolina pura), 
o queimarem a mistura 

gasolina/ álcool. cujo - 
conhecimento, até então, se 
restringia a experiências de 
laboratório em motores de 
bancada. Essas experiências foram 
minuciosamente acompanhadas 
pela engenharia de motores e se 
constituiram na base prática mais 
significativa para fornecer os 
elementos que determinariam o 
mnível máximo de mistura, sem 
comprometer o rendimento dos 
motores, hoje em torno de 20 por 
cento 

AÀ segunda fase do Programa 
teve início em 1979, com a 
circulação dos primeiros carros 

IWENPES 

ros do 

BR 
foi a única 

aa categoria a 
do de úlcool, onde 

d do 

sou áltoo 
a desenvolver aves da BR, 

áreas de distribuição e revenda 
para garantir a infra-estrutura do 
Programa, cujas atividades, 
agora. também vêm sendo 
exercidas por todas as companhias 
distribuidoras associadas ao 

iacional do Comércio 
de Derivados de 

P: leo. 

Transporte e 
armazenamento 

Pela sua experiência no 
abastecimento de derivados, a 
Petrobrás logo colocou-se à 
disposição para que o álcool 
completasse o cicio — da 
destilaria ao tanque do veículo ou 
os centros de mistura. Até 
porque esse era, na verdade, o 
ponto fundamental para a 
viabilização do Programa. Por isso 
aqui. cabe uma consideração 
preliminar sobre aspectos 
estruturais. próprios dos sistemas 
de abastecimento, tanto dos 
derivados de petróleo como do que 
lhe é complementar, o do álcool, de 
modo a bem situar a contribuis 
da Petrobrás nessa área. 

No sistema de abastecimento de 
álcool estão envolvidos dois 
produtos, álcoo! anidro e álcool 
hidratado. em escala de produ 
bastante inferior à que se verifica 
no caso dos derivados de petróleo, 
que compreende, por sua vez, uma 
variedade muito maior, com 
destinação muito mais 
diversificad: 

.A produção de álcoo! se faz em 
função da sazonalidade da safra e 
de conformidade com os fe 
climáticos. Esses fatores 
afetam a produção de petróleo ou 
de seus derivados. Além disso, o 
álcool é produzido em grande 
número de destilarias, impondo-se 
a proximidade destas às 
plantações de cana. Ao contrário, 
as refinarias de petróleo, em 
número muito menor, são 
localizadas em função dos centros 

de maior consumo. 
A comparação entre as 

características dos dois sistemas 
de abastecimento poderia ser feita, 
também, sob outros aspectos. No 
entanto. esses já são suficientes 
para se ter idéin das diferenças 
'xistentes no suprimento desses 

'combustíveis. 
Devido à urgência em atender à 

movimentação e estocagem de 
álcool carburante, em 
consequência da evolução do 
PROÁLCOOL, os primeiros 
tanques da Petrobrás, a 
armazenar esse produto, foram 
originalmente destinados n estocar 
derivados claros, como gasolina e 
áóleo diesel. Especialmente 
adaptados, com novos sistemas 
de combate a incêndio, esses 
tanques permitiram as primeiras 
grandes movimentações de álcool 
na cabotagem. 

Posteriormente, a Petrobrás 
elaborou e colocou em execução 
um plano para construção de 
tanques especificamente 
projetados para estocagem de 
Áálcool carburante. 
estrategicamente localizados junto 
às principais zonas produtoras do 
País. E hoje a Companhia possui. 
uma tancagem acima de um bilhão 
de litros de álcool (8,2 milhões de 
barris). 

Esses tanques foram 
distribuídos ao longo de todo o 
território nacional, visando a 
reduzir a movimentação do álcool 
por caminhão, através de 
integração ao sistema de 
transporte de derivados por dutos 
€ navios. Com isto pôde ser obtida 
uma importante economia de 
divisas. É o caso de São Paulo, 
por exemplo, onde a construção de 
tancagem., próxima às ferrovi 
permitiu o aproveitam 
Írete de retorno dos vagões que 
carregam diesel para o interior. 

Além disso, atendendo à 
Resolução do Conselho Nacional 
do Álcool (CNAL) nº 6/80, que 
atribuiu à Petrobrás a 
responsabilidade e propried 
estoque de 

os de um mês de álcool 
anidro e de dois meses de 
hidratado, referidos à previsões de 
consumo do mês de encerramento 
de cada safra, a Companhia 
introduziu em sua programação de 
investimentos, projetos para 

cumprimento áquele dis 
legal. Mas como não dispunha de 
sistemas exclusivos para o 
escoamento do novo combustível, 
aproveitou os seus, que 
transportam gasolina e derivados. 

Assim, desde 1977 a Petrobrás 
vem utilizando seus terminais e 
oleodutos, junto com a operação 
da Frota Nacional de Petroleiros 
(FRONAPE), no abastecimento de álcool às regiões mais longinquas do País. Neste contexto, 
atualmente, todo o álcool 
destinado à região da Grande São Paulo transita pelo sistema de dutos da Petrobrás — o conhecido Sistema de Paulinia. Ano passado, foram movimentados 
cerca de 1 milhão e 500 mil metros cúbicos de álcoo! no Sistema — o que equivale a mais de 9 milhões de barris. Hoje, a movimentação está em torno de 250 a 300 mil metros cúbicos mensais, estimando-se um total de 3 milhões, até o final de 1983 A transferência marítima através de operações de cabotagem foi ampliada, a partir do equacionamento adequado da frota de navios-tanque, o que permitiu, por exemplo, qu: colocado álcool na Amasônia, n baixo custo. “ 

Apoio 
financeiro 
Desde o início da implantaçã, ão do PROALCOOL estabeleceu-ve que as destilarias autônomas, 

comercializariam sua produçã, nove meses, nos três primi anos de produção, enquanto as destilarias anexas o fariam em doze meses. Com isso — e levando. em conta a formação e manutenção dos estoques de seggurança — aº quantidades ensalmente vendidas super sas necessidades do mercado u atuando a Petrobrás como -- compradora desses es Gmpr volumes de 
Aliás, o apoio da P etrobrá, s 'etrobrás n absorção do excedente, em parte também superou o problema da produção total, que tem sido maior que a demanda. Para se ter uma idéia dessa questão, basta dizer que somente a safra 82/83 produziu um excedente de 44 

io em 

milhões de barris (700 mi & 
cúbicos), que não pôde ser 
colocado no mercado carbi 
de modo que a Petrobrás te 
por absorvê- 

Mas essa absorção purat. 
simples não resolver 
motivo pelo qual a Compar! 
conjunto com os órgãos do 
Governo envolvidos, emp' 
na busca de uma solução 
definitiva para o caso dos 
excedentes, através do — 
estabelecimento de uma po! 
Tacional e equânime. Neste 
sentido, bem como para st 
melhorar o fluxo de caixa & 
produtores, que necessita! 
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pos recursos nas épocas de 

mento alterou a sistemática 
imercialização, reduzindo o 

fodo de recebimento dos 
s por parte dos usi 

ee para nove meses, 
tilarias anexas e de nove 

jete nas autônomas. Com 
Petrobrás passou à 

ar maior capital de giro nos 
itores nas épocas de início de 

j e de entressaíra. E ainda foi 
mo Decreto que estubeleceu 
ipra, pela Companhi 
ss remanescentes 

TEA 

A Petrobrás contribuiu 
decisivamente para a 
hsglnntnçio e o êxito do Proálcool, que hoje fornece 
1 mnil barris diários a um milhão de veículos e 

Exportação 
de álcool 

Não há dúvida que todo o 
esforço de exportação se realiza na 
razão direta de um retorno que 
pode se refletir em saldo positivo 
de divisas. Daí porque a Petrobrás 
exportou, só no ano passado, cerca 
de 290 mil metros cúbicos de 
álcool, equivalentes a 1 milhão 800 
mil barris, representando uma 
receita de US$ 85 milhões. 

O mercado norte-americano é o 
que tem maior potencial p 
absorver ns exportações brasileiras 
de álcool, tendo recebido, em 1982, 
cerca de 75 por cento dessas 
operações, ou seja, 221 mil 300 
metros cúbicos. 

Praticamente, toda essa 
exportação teve lugar no 4º 
trimestre do ano, aproveitando-se 
o valor vigente da sobretaxa de 20 
centavos por galão, que vigorou 
até o final do ano, quando foi 
duplicado. À partir de 1º de abril 
deste ano, novo aumento, elevou-a 
para 50 centavos por galão, 
brejudicando a colocação do nosso 
produto naquele país. S 

Outro mercado de importância 
para o álcoo! brasileiro é o Japão. 
B álcool proveniente do Brasil 

a de 40.000 metros cúbicos até 
mnbro — corresponde a 22º 

ações japonesas do 
mercado europeu é 

il penetração M 
ô foi possível colocar 
0.000 metros cúbicos de 

mercado. De 
posiíção de 

erança que o Brasil desfruta no 
liderado mundial de álcool e a 
Tivulgação do PROÁLCOOL no 

a Petrobrás vem 
recebendo de outros paises 

msultas de órgãos e empresas 
estatais e privadas interessadas 
em aspectos tecn na 
Ginponibilidade d 
materiais para 4 
áleool, em aspectos 

produto. Ji 
de mais di 

qualquer m 

exterior. 

dução de 
técnicos da 

mistura gasolina 'álcool. Esse 

isturas tem sido demonstrado 
intemaises da América Latina, 
Kuia é Áfric :. 

dest 
G 
Capacidade Pa 

sse contrato 
a transferência 
mistura 

INTERBRAS. E 
incluiu, també 

permite uma economia de divisas da ordem de US$ 3 

milhões por dia, fora a exportação 

álcool/gasolina, desenvolvida pela 
BR. Essa negociação, além de 
possibilitar o sucesso da 
implantação do programa de 
álcool-motor da Costa Rica, 
ensejou, ainda, propostas 
semelhantes para projetos no 
Panamá, Honduras e Nicaraguá, 
Além disso, o Sistema Petrobrás 
mantém intercâmbio técnico na 
área do álcool combustível com o 
Paraguai, Bolívia, Quênia e 
Zimbabwe, entre outros países, 

Álcool de 
mandioca 

Outro aspecto da contribuíção 
da Petrobrás no setor alcooleiro. 

Tnstalada em Cur 
Gerais, em 197 

experi 
multipli 
Páis. 

'À Usina de Curvelo foi 
concebida para funcionar como. 
unidade de demonstraç, 
estudos. Sua import: 
contribuição que forneceu p 
equacionamento das questões de 
integração agroindustrial p 

álcool, a partir de 

Na verdade, 
das inúmeras 

as em que u Petrobrás vem 
retorno 

pione 
se uplicando sem obt 
visando, ape 
conhecimentos tecnológicos para 
viabilizar proje 
inclusive da in 

impo d Ainda no 
desenvolvimen 
foi n 
Sis 
alcoolqu 
industrial, que d 
passos no Brasil na déca 
& e até os anos 60 

petroquin 
matéria-p 
naquele period: 

emp 
pesquisa 

sas e instituícões de 
: ara o desenvolvimento 
melhorar os existentes. Entre estas iniciativas, de 
Se o processo de abtencão de e 
a partir de àl imente desenvolvido n abrãs em 

. patenteado em 
omprovado na 

cial. 
in em dezer e 1981, da 
Unidade de Produs 
partir de álcool d: 
Indústrias Quimicas S/A, com 

1 de 60.000 
as anuais — a maior do 

mundo, no momento. 
A experiência na manufatura de 

derivados alcoolquimicos. 
adquirida através dos anos, 
permite considerar tal tecnologia 
completamente absorvida no País, 
restando ser desenvolvido um 
pros para melhorias e 
ino tecnológicas. F 
consequência. o álcool dever 
continuar a ser produzido em 
quantidades cada 
custos cada vez m 

Assim. numa primeira fase, sua 
aplicação deverá substituir. 
parcialmente, as matérias-primas 
derivadas do petróleo, utilizando- 
se basicamente os mesmos 
processos, sem exigir grandes 
investimentos nacionais. À médio 
e longo prazos, porém, o 
desenvolvimento tecnológico dos 
programas em execução, que 
conduzem a maior produtividade 
agricola e processos industriais 
mais competitivos, poderão levar à 
formação de uma indústria 
alcoolquimica auto-suficiente e 
completamente independente do 
petróleo. 

re
 

Conclusão 
A participação da Petrobrás no 

PROÁLCOOL é mais uma 
reafirmação do vigoroso papel que 
a Companhia representa como 
instrumento de estimulo à 
empresa privada nacional. Na 

seu apoio e confiança no 
vem desde a década de 

ergia lutava contra 
a mistura 

po. já o Ministério 

gasolina e dos motores para 

de um grande parq: 
altamente diversífica 
qualificado. 

No caso do PRO, 
Petrobrás oferece a s 
participação com o mesmo. 
empenho que a tornou peça 
decisiva na implantação da 
petroquimica nacional, no franco 
desenvolvimento da indústria de 
fertilizantes e na exp 
indústria na 
diários de 

eujo sucesso 
Tepresentou um avanço econômico. 
irreversivel, poupando divisas 
para o Brasil. o 

Repete, assim, a Petrobris,.o — — deve 
efeito multiplicador que vem 
exercendo desde o início de suas 
atividades no contexto da 
economia brasileira. É o mesmo 

ito que se fez sentir no 
desenvolvimento da indústria 
brasileira de base, na 
nacionalização de equipamentos e 
materiais outrora importados, 

movidos a álcool, nosso País 
desperta o interesse de m 
países do mundo, por ter 
conduzido. com êxito. a 
maior experiência concre 
substituição de de 
petróteo por um combr: 
alternativo — 

ÁLCOO 

ANO DE 1973 
* Aluta é deflagrada no 

Oriente Médio e o5 
países árabes. 
estabeiecem diretrizos 

sér usado como arava 

seuscleodutese — , 
terminais, 
permitindo, junto 
com u operação de 

« * Através do Mini 
das Minas 

álcool, para 

e já em julh 
e emA 
plano de corte primei: 

gradual de sue. s gênero 

produção. O petróleo. . do País a 

até então com” 1 7 .a sê snão to implicações ANO DE 1977 Tx 

sinda no mês de abril 

de álcoo! no H 

testes, 

como insama para « 
industris quimica 

lítica, em defesa mi .n:' mt ANO DE 4982 

ª jo. Nic de Janeiro, — * Ná Hefinaria de 
ee de vez Sergipe e VManas AAN 

a erice do eneriia com comprovar a Persambuco. da Petrot " 

on proços saltando cm sinbÃidade tcnlca « chegundo a0 final do p áves > 

SE peodinade áleos! da pran o vh tenques, permivia 
Eoadioca Em tempo — — volmede3 málh 
reeendo de t mesena — e lkros de álc 
Compaabia constrói o 
Udacde Álaias — ANO DE 1980 — sooxo: 
Curvelo, Minas é À BM teara é de infes 
Gerais. Projetada LUBRAX , dieo 
paus-çinni o o ol ee nbercandes uom 
Bires de Áésci » 

ãe de 30 ) DE 1 
Tontladas de ANO DE 1983 
mandiora. ne * Dec 

casearerão de Usine Vedaral sc 

mecianel : 
* À Compentde conch 

Edepinções pera o e vrevreeado RR. 
Esperte de atcoo! = ; 
mçs nn mpanhia ira. iamcagess coletorm 

madmo asmeas — ANODE1978 Jic — M 
| PROÁLCOOL. P Q Gondro de oterta é — TEDUT. ee R 

Deridasmento A E 1 - 
VANODE1976 ES NO DE 1981 x 
1 e É criado pela organismes e 

| — Petrobris o primeiro grvariomentais jc 

[ REE anÀ 
| misturado álecola sua Sobsidiaria Y á 

| geselino. Dele Petrobrós Comerc p 
Í vecnicos Internacional S À c 

| — ds Companhia. INTERBRAS produsir eteno « * Ç 
e expovtar s sartir de álcoal. " [ SS âcdantca de álcool: — — olilcendo pecsenn t 

| Indastrial, Comercial :º'-ªª- «T"i—- . ternalogia a fhdo : am - A 
rodutus do generu Devsenvalvimento 

* É desenvalvido Leopoldo Americo . 

projeto de bamba Mi T— de Meilo 5 
enpecifica pera um do CENPES, da 
lcoo! hidratado. Petrobros. que desde 

parte 6 Bácio de Progra 
ANO DE 1979 - Lnputar cnbos 
* A Socretario de em todos 06 

Tecnologia Industrial segmentos 

i | 
p | 

brasileiro, fruto de idéia brasileira, 

Automóveis a codoc à 
Petrobrãs 10 carros a 
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[2]] Em sua primeira etapa, o Proálcool tinha por objetivo 
concretizar rapidamente as metas de produção, para 
permitir a economia dos dólares gastos com a 
importação do petróleo. Agora, o objetivo é aumentar 

cesso, 

a produtividade, em todas 5 etapas dºuãn:n-is 

para reduzir custos e oferecer um mdnmbém A AGEO 

barato ao consumidor, meu:ornnd:w s 

do capital empatado. Os avanços ocó 

áreas: a produtividade das llvoun.:º sac 

o que significa aumento da prodwu Tu ts 

de novas áreas;: em São Paulo, 295% ãs ee 2 

já reaproveitam o vinhoto, antes jogaoo “Orº, 
sno fertilizante; e o uso de cº:lã:;ª_iª“mi" p 

de controle do processo de prodUési d 
o rendimento das usinas em 

HPROÁLCOO 

(Sucursal) — Aumen- 
ar a produtividade, em todos os 

níveis, para baixar o custo do ál- 
- Éssa é a nova palavra de or- 

dem tanto do governo quanto da 
iniciativ, rívlg.m atual estágio 
do Proálcool. desenvolvendo-se 
pesquisas para obter melhor ren- 
dimento desde as lavouras até 
fínal da linha de produção d; 
destilarias. 

Na área oficial, as pesquisas são 
coordenadas pela Secretaria de 
Tecnologia Industrial, envolvendo 
órgãos tão dispares quanto o Cen- 
tro Ténico Aeroespacial (CTÁ) e 
o CNPq — Conselho Nacional de 
Pesquisas . como a Embrapa 

À STI, dentro de seus pr 
gramas de pesquisas, estuda uma 
alternativa para o uso de diesel em 
veículos de grande tonelagem, 
verificando os níveis de eficácia 
dos motores com 26 tipos de 
diferentes combustíveis, além do 
álcool. Eles vão desde misturas de 

metanol , gás metano. 
formação do motor 
motor de cíclo Otto. . 
dustrial do álcool, a STI procura 
ampliar a utilização do vinhoto e 

agaço da cana como fertilizan- 
tes ,ou mesmo combustíveis 

Também na STI, grande parte 
dos recursos destinados à pesquisa 
6 para a utilização total da cana- 
de-aqucar, para maior produti- 
vidade e rentabilidade da usina 
Um projeto contratado este an 
para uso de toda à cana na pro. 

OLOGIA AVANÇA 
0 setor tem apresentado um 

desenvolvimento — acelerado, — na 
área industrial, a parte agricola 
não “icou para trás. Nos ultimos 
dez anos, segundo l 
da ST 
10 toncladas na  produtividade 
média nacional da lavoura de 
cana, que passou de 56 para 66 

Agora, os esforç 
toneladas por hectare. No Centro- 
Sul, com melhores técnicas de 
plantio e racionalidade de corte e 
uso da cana, a produtividade 
chega a 87.3 toneladas /hectare. 

Segundo os técnicos da STI, a 
melhora da rentabilidade do setor 
via produtividade só começou 
agora, porque alguns anos atrás o 
que se quena era a produção de 
úálcool, a todo custo. Com n oti- 
mização dos recursos técnicos 
existentes — melhor manejo de 
rariodades , utilização racional de 

insumos, adubação mais equili- 
«. principalmente, subs: 

tituíção desses adubos pelos re- 
síduos da produção — é possível 
obter mais álcool sem que aumen- 
te n úrea plantada 

Apenas com a utilização 
vinhaca ou vinhoto, consegue-se 
uma economia de quase 50% na 
aplicação de fertilizantes, neces. 
sários no plantio dos canaviais. À 
Cenal tem contribuído neste as. 
pecto, procurando aprovar pro- 
jetos que levem em conta a uti 
lização dos efluentes. Em São 
Paulo, 95% das destilarias já 
fazem "uso da totalidade do vi 
nhoto, ao contrário dos 
produtores do Nordeste, 
preferem jogar os resíduos nos 
Fios, comportamento que o gover 
no pretende mudar com maiores 
incentivos às destilarias, para 
utilização dos seus efluente 

Para cada litro de álcool 
produzido , são liberados cerca de 

13 litros de vinhac. Na safra 
83/84. mais de & bilhões de litros 
de úlcool darão 104 bilhões de 
litros desse resíduo. numa safra de 
180 dias. Segundo a STI, as pes 
quisas indicam que o vinhoto é um 
insumo de elevado teor nutriente 
trazendo enorme economia para o 
empresário . caso seja utilizado 
como fertilizante. especinlmente 
na recuperação de solos de cer. 
rados no Centro-C e de ta 
guleiros nordestinos. O vinhoto 
Ooferece outras aplicações . como in. 
erediente de ração animal e na 
produção de biogás, através da 
digestão anaeróbi 

da 

Com o co 
produção 

Do adubo ao computador: 
todos os caminhos estão sendo 
pesquisados para aumentar a 
produtividade das destilarias de 
álcool, conseguindo imentos 
da produção com investimentos 
mínimos. À utilizaço de com- 
putadores no controle dos proces- 
sos de produção industrial, por 
exemplo, deverá permitir uma ex- 
pansão de 5% no rendimento das 
usinas, vale dizer. uma destilaria 
autônoma de 180 mil litros/dia 
ampliará sua produção em 15 

de litros por ano. graças à 
informática. 

supervisório. Programada a Secretaria de Tecnologia Indus- 
trial e Digibrás com a par- 
ticipação de empresas nacionais do 
setor de informática, a pesquisa 

safras. À STI acredita 
) anos, 6 usinas 

passem a utilizar o sistema, resul- 
tando num-*prnlaçudo e;lu-u de 

itros resultant ineramente da melhoria no eon” 
trole dos processos, via compu- 

, num 

O FUNCIONAMENTO 

A atuação do computador 
começa no setor de moagem, onc 
uma série de sensores e atuadores 
controlam recepção 
cana até n entrega do bagaço e do 

mputador, 
cresce 5% 

:aldo , segundo descreve o boletim 
iopral Informativo”. Qualquer falha nesse processo, detectada pelos sensores, resultará no envio de sinais ao microprocessador , que automaticamente tomará medidas para resolver o problema. Ainda 

no setor de m,0o sistema vai 
atuar na etapa da embebição, per- mítindo o uso mais racional da 
água , evitando deficiências ou ex- 
cessos que possam comprometer o 
rendimento do caldo. Com os 
microprocessadores, em resumo, as falhas são reduzidas e o 
equipamento — apresenta  melhor 
rendimento, uma vndq;e funciona com sua capacidade plena. 
Pequenos problemas são resol: 
vidos automaticamente. 

Na fase de fermentação, ainda 
como exemplo, a instalação de sensores nas dornas permitirá controlar o nível e a temperatura 
do mosto em diferentes pontos do tanque. além dos níveis de es- puma, do Brix de alimentação e do 
mosto fermentado. 

CONTROLE CENTRALIZADO 

, a transmissão 
mações sobr 

os para baratear oálcool 
q 

à 

N
S
T
 

Na verdade, a substituição do 
diesel pelo álcoo! era um dos ob- 
jetivos prioritários do Proálcool 
em suas origens. Como, en- 
tretanto, a tecnologia para 
motores a álcool de automóveis 
se desenvolveu mais rapidamen- 
te, esse setor assumiu a frente no 
Programa 

Hoje, apenas a Mercedes, a 
Volkswagen Caminhões e a 
General Motors do Brasil con- 
tinuam no mercado de cami- 
nhões a álcool. E ainda assim, a 
GMB e a VW não substituiram 

boratório e campo para o ca- ahão a úlcool. E a Ford deverá produzir o seu primeiro modelo i il uA e Em A partir de abril, a Scania es- Pera  colocar, no ano que vem, 150 caminhões desse tipo, ou 5 por cento de suas vendas . 
A Volvo, que deverá lan motor com dupla injeção (85 por cento álcool e 15 por cento diesel) já tem protótipos testados, mas ainda não definiu quando co. meçará a produção comercial , Duas fábricas d 

AS VENDAS DE 
CADA UMA 

Este ano. em nove meses, a 
Volkswagen vendeu 993 cami- 
nhões a álcool, contra 623 no ano 
passado. À General Motors, que 
em 1962 vendeu 300, já chegou 
este ano a 332. Já a Mercedes 
Benz, vendeu 148 em cinco e tratores, 

AA Volvo e a Scania ainda não mercado dois caminhões pesados concluíram seus testes de la- n álcool,o TI12E 6x4,da Scania, 

modelo 4600. 

tratores a álcool seja bastante exatamente o diesel, pois meses e espera grandes avanços, tal fi ês , outrade limitado, itamente usavem motores do cíclo Otto;a - pois são dela 65 por cento dos 20 entraram mo merta , Valmet, já por Cansa diso feslcnla-os /0 
inhão diesel q 32l cominhões canevíciros & movi J Cuieículos ele não deve ultrapassar 6 :A“. O primeiro caminhão diesel a = diesel no País. Ela até já 3000 qni o aal e Máemados anto que de cana foi yo mais dura. A TGET nes d% 1 com um aditivo ace- : So umo Pam Já tere eea cseauis TSSA 

lerador, está chegando ao mer-  motores diesel para álcool. companhia já legouo SE ê que su cado. Logo também deverão estar no unidades. Em in ME iii o vVendas atingirão cerca de 

não espera vender menos 

o alcool para 6 consumiídor 

Indústria 
nacional 
aprimora 

O aúmento da produtividade 
das usinas já é um processo 

archa, nos últimos anos, graças É) 
a s desenvel- 

las pelas empresas nacionais 
produtoras de equipamentos para 
o setor 

que permitem a obtençãe 
nhaça concentrada — um excelen- 

'stilação foram igual- 
iperfeiçoadas pela indústria 

Uma das principais inovações 
destinadas à redução de custos de 
produção do álcool foi a substi- 
tuição da moenda pelo difusor. 
Com o mesmo objetivo, as ind: 
trias desenvolveram também pes- 
quisas para reduzir o uso de 
vapor, nas colunas do sistema de 
destilação, para obter maiores ex: 
cedentes de bagaço, subproduto 
que começa a ganhar importánca 
econômica . F A obtenção de álcool através 
da hidrólise do bagaço de cana — 
um processo passível a partir 
úcidos e enzimas — é outra pes” 
muisa desenvolvida atualmente, O 

objetivo, também neste caso. 
maior aproveitamento do baga&. 

meses foram vendidas 300 
unidades , : 

Mas as duas empresas estaráo. 
em breve, enfrentando a conº 
corrência da Massey Ferguson € da Ford. A primeira já está 
apresentando seu modelo movido 
a álcool, o MF 290, na Feira quê 
se realiza agora em São Paulo; À 
Ford promete para o pri 
Semestre do ano que vem o S6 

Embora o mercado pafº 

unidades, enquanto a 

BANDEIRANTES 
SUPERMERCADOS 

LTDA. 
Fone: 251-1440 Av. Cesar Lattes, 

596 Jardim Novo Horizonte Goiânia/Go.) 

SUP 
ELD 

Fones: 

ERMERC 
ORADO LTDA 

v. Anhanguera, 569 Praça da 
Alto da Boa Vista Goiânia-Go- 

ADO 

261-4477 261-4366 
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pm dos cursos d'águ: atravé 'Spejo do vinhoto. Hoje, a ameaça fi.Án.:::-d?. = 

vez mais remota. À preocupação com redução de custos 
e melhor rendimento dos investimentos levou 
o desenvolvimento de processos para o 
aproveitamento do vinhoto como adubo, ou 
mesmo na ração animal. Em Goiás, este ano, não 
houve nenhum problema sério de poluição provocado 
pelas usinas, segundo a Semago, órgão encarregado 
da na área. Os métodos para 
aproveitamento também da vinhaça, extremamente 
baratos, têm evitado a ocorrência de 
desastres ecológicos, que continuarão a ser 
evitados com a cooperação das usinas. 

Cooperação evita a Quando se iníciou o Program; do Álcool, uma das maiores cupações existentes era qui É à poluição que causaria. Nar uma preocupação infundada Eovida apenas por um alarmismo. Su negativismo renitentes: Goiás fem apenas 12 usinas de álcool, egundo projeções de t a 

o . tem uma car- orgânica que supera em pra. 
Micamente cem vezes a dos esgoto domésticaalém de conter elemen- (tos químicos, causando, ao chegar pos rios em quantidade consi- derável, a morte de todos os 

Felizmente, isso aconteceu 
ucas vezes no Estado. Como 

'que chegou ao conhecimento 
jue as águas dos rios 
fru, em Itapuranga e Iquiriram um tom es- 

, frequentemente espumoso, e 
lhares de peixes morreram, em 
isequência de problemas no 

ito de vinhaça da usina local, (que também despejou o sub: 
luto nas estradas, causando 

surportável mau cheiro 
Este ano, no entanto, não 

Bouve nenhum problema m: 
Sério, sendo que das doze usinas 

| &m funcionamento somente duas 
tiveram problemas com a Semago, 
drgão encarregado da fiscalização, 
mesmo assim por problemas de 
fiscalização e com a água de la- 
agem de cana. Esta, embora bem 
menos poluidora que a vinhaça 
lainda assim com uma carga or- 

Igánica duas vezes superior a do 
esgoto dom; 0), existe em 
volume muito superior, causando 
mnais problemas para seu trata- 
mento. 

No geral, afirma Jadson 
| Araújo. responsável pela Divisã 
( de Controle da FPoluição da 
| Semugo. “as destilarias vêm 
| golaborando com a nossa fisca- 
| fização””. Afinal, é mais racional e 

Tnais barato montar um sistema de 
roveitamento da vinhaça e d: 
rua de lavagem de cana do que 

enfrentar as multas diárias, com 
rreção trimestral zwl:n UPCs, 

é que, devidamente tra 
tados , esses dois vilões da história 
e tornam um eficiente adubo para 
A próprin !avoura de cana, capaz 
de substituir a contento os adubos 

ido e condicionan- 

'AMENTO 

É ação da vinhaça, é 
ária uma estrutura que 

começa sempre por um reserva 
tório de resfriamento e armaze: 
Bagem. Da pode ser di 
buida na lavoura de t 
Bor gravidade, através 

Comuns: por cami 
ou por aspersão 

aravés de caminhões especíais. À 
Vltima é a mais efic . do ponto 
de vísta Lécnico, mas a por xra: 
Yidade é a mais barata e é também 
Miciente, exigindo no entanto que 
* usina esteja localizada nas con- 
di adequ A 
di ninhões, além 
das d a 
que & problemas com u 

jaça, al fiscalização, já que u v 

ameaça da poluição 

R 

S RAA AENA E 
ME TSAA R ta RETT 

O Bagaço é uti 
lizado para 
aquecimento da 
coddeira e pro 
dus 

to à localização, de preferência um 
local alto. para a distribuição por 
gravidar a uma distância 

100 metros dos manan- 
a evitar sua contami- 
uma estrutura segura, 

Vitar erosões e outros 
mas 
;0 nem sempre foi obedecido 

ndo os poucos problemas 
am conhecidos . Este ano , 

tamente corrosiva, pode ser der. 
ramada nas estradas, causando 
um mau cheiro insuportável e 

ão de veículos 
igua de luvagem de cana 

tanto pode ser distribuída n 
Invoura, diluindo-se na vinhaça 
como pode ser tratado  pari 

utilização na lavagem, exigindo 
n reservatório, de 
ta batida, composto 

uma sendo ope 

porque as usinas 
ção d anto, colaborar pa os pro 
astos podem ser evitados, blem; po 

pois. pode ser lançada  func 
Airctumente na lavoura, por mente, exigem 
geravidade funcionem perfeitan 
” ainda alguns problen 

EXIGÊNCIAS 
Por isso é que, para expedir a 

âmpl: 

>. como a qu 
a , antes de 

causa problem 
acordo com a mt 

poh a de d 
distás n Semago exi usina 

tnção do seu projeto de tratamen: - cidades e a direção dos ventos ou a 
t de efluentes e dá orientação poluição sonora pelo 
tobre a distribuição dos mesmos. tráfego intenso de veículos a qual 
A principal rec quer hora do dia 

“A auua da lavanem d 
fjecantação &. post 

'Vi—i;lriotó,ó luente 
que também é adubo 

de outras espécies de vida 
aquática. Somente os grandes 
cursos d'úgua têm condições de 
absorvé-lo em quantidades com. 
patíveis 

Goiás terá um total de 18 
usinas de álcool em funcionamento 
no próximo ano, ou seja, 
mais do que em 1983 
cuidado com a poluiç: 

próprio irá espargir na lavoura es- 
colhida. 

ÁGUA E BAGAÇO 
vaí con 

tinuar merecendo a atenção dos AÀ água da lavagem de cana é, 
em seguida, encaminhada ao 
reservatório de três células e sub- 
metida a tratamento. Após a 
meirada das impurezas e neu 
tralizada à acidez ela é reapro- 
veitada. Com isso elimina-se o 
problema de sua futura desti- 
nação, visto conter substâncias 
poluidoras, mas em menor quan- 
tidade que a vinhaça. À terra e 
outros produtos dali extraídos são 
aproveitados para o recondicio. 
namento do solo, explica Luciano 
Coelho. 

técnicos da Semago, principal 
mente em relação ao vinhoto ou 
vinhaça, ainda que nenhuma delas 
apresente atualmente problemas 

Paralelamente, porém, é rico 
em substâncias fertilizantes, como 
sulfato de amôónia, fosfato, potás- 
sio ete , que o tornam excelente for. 
ma de adubo, principalmente para 
os canaviais, Também já foram 
realizados experimentos em outras 
culturas. Em Anicuns, o vinhoto é 
resfriado e armazenado em uma 
espécie de lagoa, com capacidade 
para 18 milhões de litros, de onde 
é retirado em caminhões apro- 
priados para irrigação de lavouras. 

Na 
exemplo 
nome, ond 
DIÁRIO DA MANHÁ estev 

ngenh 

Anicuns, por 
do mesmo 

portagem do 

Destilaria 
da c 

tem, acompanhada 
rónomo Luciano Co 

« nem o vinhoto nem a 
igua da lavagem da cana, ou 
mesmo o bagaço, causam preo. 
cupações. Tudo está sendo con 
duzido dentro dos parâmetros es 

Esse tanque, ou lagoa, ter 
condições de absorver n produçã 
de toda uma safra, conform 

Resta, aind: 
basaço. que ni 

. a questão do 
chega a constituir los pelos técnicos plica o químico David Para Problema, pelo menos na refinaria 

o ambiental. mninimizar 0º gastos com combus. de Anicuns. Segundo Miguel 
tíveis. o mesmo caminhão que traz Lima, o bagaço serve para o 

O vinhoto é transportado para — a cana de açúcar e à despeja na — aquecimento da caldeira e seu 
vapor é utilizado para girar a tur: 
bina e acionar o gerador que irá 
produzir encrgia elétrica suficiente 
para todos os setores da usina. 

: 

as lavouras de can 
com 
águs 
tiliza 
de decantação e 
lizado para o aque 
deira e produção de' en 
dlétrica, conforme explicou o en- 
genheiro ição Miguel 
da Rocha Lima. 

mesa alimentadora, para ser la 
a vada, encosta, em seguida, pro- 

ximo à lagoa , onde recebe um tan 
que contendo a vinhaça, que ele 

- 
Tome essa 
decisão 
Cerma é cerveja de fino 

sabor, feita especialmente 
para quem faz questão da 

melhor qualidade. 
Em qualquer lugar, a 

qualquer hora, tome uma 
grande decisão: 

Tome Cerma, a cerveja 
S estrelas, 

de açue 
s cautelas necessári 

da lavagem de ca 
pelo pro 
bagaço é uti- 

E
E
 

R
A
A
 

E
N
T
A
 

APROVEITAMENTO 

A Destilaria Anicuns produz 

ros de álcoo! hidratado por dia e 
deverá funcionar de 150 a 180 dias 
na atual saíra, moendo diariamen- 
te o equivalente a mais ou menos a 
carga de 200 cam 
melhor compreender esse p 
é importante assinalar 
tonelada de c: 

à produção residual de cerca de 

Distribuidora ex em Golânia: 
Pronorte B:i!hldlsm 
Av. Ismerino Soares Carvalho, 813 queno ou médio por- 

absorve o oxigênio da água, 
cando a morte dos peixes e 

tor Aeroporto - Fone: (062) 223-7700 
ee 
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— Duvidava-se da viabilidade das metas 

aa propostas. Afirmava-se não haver tecnologis 
disponível, para a produção de motores, e que 0 

— consumido: não se arriscaria & comprar um 
á = ; não testado LC :od-.clow o—nuieqlr -: 

X ) A ( )( * uma queda — na oferta de alimentos, —m-'ª'l"'º' 
úm—mm-m—kd&m 

Criado em 1875 pelo ex-presidente Geisel, o consorciado, afastam também esse temor. Mesmo em 
Proálcoo! foi perseguido por intenso ceticismo e Goiás. onde o Proálcoo! é relativamente recente, 
críticas ferozes, em seus primeiros anos de vida. essas práticas ja vêm sendo adotadas. 

HPROÁLCOOL-- 

H - MITO 1. NÃO HAVERIA MERCADO PARA O CARRO A ÁLCOOL.. 
YVenda em mi! unidades no mercado intervo) 

Em Carros a gusolina 
sE a .s Fonte: Anfavea 

- 

MITO 2: FALTARIAM TERRAS PARA O CULTIVO DE ALIMENTOS... 
(ÁREA CULTIVADA NO BRASIL EM 1982) 

MILHÕES DE HECTARES 

A PRODUCÃO 
indo todas as destilarias de 

passur a produzir milhares de 
tondladas de alimentos 
Sim A í 

o e c de rotação de cueura 6 de cml. 

jos em Goiás podera crescer em 
“ “Quase S0 milhões de toneladas . 

Com relação nc feij 
nenhuma necessidade de 

| 
| 

l em Goiás poderá . no futuro, 

| 
| 
| 
| 
j 
| 
f 

plastadas e em implantação em 
Goiás são 39, sté agora. estando 
puas unidades  industrisis Joca- 

ião em que 
agrônomos diagnosticarão 
Decessidade Ou não da rotação de 

AboleM-dusmd de 
150 mil ltros/e .p = 

Tepresentando um toea 
ka. de lavouras de 

oucos programas foram 
rTecebidos com tan 
criticas. nc Brasi 
como o Proálcoo!. que (Projetos aprovados até junho de 1963) 
completa oito anos 

ceso, o cas 
Primeiro. “mão” foi Seríado e 
partir do momento em que o 

Bm concemtrar sinda mais « rem: 

Sederte detém boje 236 profites 

E Deve-se metar que .ne região 

'MIT03 SOMENTE O SUL/SUDESTE SERIA BENEFICIADO... a;.ª"ªf';.';':.ã'.;.ª_':â".: 
as touceiras — cerca de quetro a 
cinco meses (deperdendo das 

. ET) FF É .,
ê ? ê s 

| fitros/die. 
Aieool 

ajuda 2 adubar o terreno. “Deve. fº'"'ª se levar em conta que o retorno é aria D, 
podemos evitar, perfer.amente, 
feura do bólaica, puudu:m: 
todo o tem em c 

ROTAÇÃO 
p"fºh:; H mmddz caltura 

upera iperação des terras 

Coo rícola € 
Industrial Yo—gnn“l.ldl Em — 120 mil litros/dia Formoso do unia; - Coope 
Tativa dos Produtores de S55º F o à 

Pequizeiro; Des” a B.m-m. 150 a É tros /dia. 

Colinas de Goiás: Destil 
Goiás Oonta. 60 mil iros 2dia 26%” 

lercantil Pontalegreo* 
Aropecuária Lida, sem produçá”, 

estimada. 

Tobasa. 30 mi! litros/ du Teocst" 
tinópolis; Destilaria Pareéns 
S/A. 150 mil  litros/dia. * 



A mudança de Social não afetará a su fênci em termos de recursos ou de prentaã 4PS vícos, Porque Goiãs cstá trabalhando dego dotação , orçamentária.. Em cennao tlo guúde. não hã o que temer. afirmou Délson Laone. superintendente regional, pouco antez de sair para Brasília à fim de asshoooo do ministro Jarbas Passarinho. UU À posse to nos convênios pend Auant lentes, Dólso 
orque tudo tem sido feito d â metas traçadas mesmo. 

icentou: “ eSperar que 0 novo ministro trace suas dh trizes. afinal há um défici Cr$ 420 bi 
1 sd fícit. Cr$ 420 bj- e ser contornado”. A ADÁDRE: 0 que precisa ser J brecarga com a aposentadori: rea de assistência médica. o trabalho es- ipre dentro dos límites custeade revidenciário. No u a previdenciário. No mês passado, por exemplo, istamos Cr$ 1700 milhoes gm ÍEvante as despesas no INBS, “POTSS: agora 

—AMG: críticas a . 
Beltrão e Delfim 

| . A Associagro Médica de Goiás distribuiu nota à imprensa, ontem, comentando & demissao do ministro Hélio Beltrão e a crise na Previdência. No documento, sínado pelo presidente da AMG, José - | Ximenes, 05 médicos goianos dizem que as declarações do Ministro, por mais | | | óbvias que paregam à todos que acom- panham rolar desta crise (da ganham um significado ele um dos expoentes do governa o Pais e pela alta 
desíruta do mesmo” 

ema . qui 
eredibilids 

AÀ nota erit 
Planejamento 

no minimo escamoteadora e 
todos nós. brasil 

| imputar a crise a “descuídos” adminis- 
ivos aos absurdo diante da realidade 
fatos”, Os médicos acrescentam: 

i s distorgões estruturais da 
. mas sua crise se deve aos 

desmandos da política económica do gover - 
no , que está levando o País ao caos”. 

Jornalistas: 
votação ainda 

é indefinida 
do Sindicato dos Jornalistas do Estado, hoje, 
enfrentam às urnas com uma característica 
comum: tranquilidade. Foram meses de 
intensa campanha nos jornais, assessorias, 
emissora: lio e televisso, em que cad 
um dos lo como se re- 
presentasse despeito de 
qualquer prev o quadro está 

finído, - sobre exigência de 
absoluta dos votos no primeiro 

Alves. 
Renova to 

candidato à presidência 
Chapa 1 pela 

acredita na vitór atir 
À Índice de absten ção vai ser mínimo 

tem torno de 8%, quando muito). devido ao 
grau de disputa que se desenvolveu. “Além 
disso, lquer nível, 
despertam muit se reflete no 
plano sindical. É esta foi a primeira campanha 
que conseguiu absorver número tão grande de 

jobre à campanta, Wilmar disse acredi 
que a chapa Í fez uma campanha de alto 
nível, sem agressões de qualquer natureza aos 

em utilizar de qualquer concorrentes e 
métodos antiético « untidemocrático, com fins 
dleitoreiros. De modo geral, u campanha das 
trás chapas se desenvolveu em alto nível 
Mas, nisso tudo, o mais importante é que a 
próxima diretoria consiga aglutinor toda à 
categorin no sindicato. É que n chapa ven- 
cedora consiga fazer com que todos os jo 
nalistas assumam de sindicato. - Sea 
Chapa 1 sair vitoriosa, e acredito que sim, 
lutaremos por isso 

CHAPA?Z 
O candidato à presidente pela Chapa 2, 

Wanderley Carlos Faria, disse que, pessoal 
mente, acredita na vitória de sua chapa, no 
primeiro escrutinio. ue há eo 

ão do resultado amanhã 
ndigões de sair vitorios: 
rio, respei ia de 

A ista, Wanda 

Ã Oe a presidente p Chapa 3 

É Paulo — Boringhs, acredit "—Í.C,ÍÍ[.'.' 

o mla o Ã m bastante forg 
ma vitór ? ferindo , e o fato 

divididas toma ditícil 
É escrutinio. “Para min 

não é o resultado das urma 
Vitoriosa consiga unir à cat 
monstrou ser bastante desunida du 
esta campanha eleitor 

ais importa 
s. mas que à chapa 

Beringhs disse que sua chap X 
n sair vitoriosa, está pronta para colborar 
com a próxima diretor que náo 

Tica d colaborar com os adversári 
Ê a No 

o dizendo que tán o nosso 
: é verdade. É n ch 

rar = eleitores isso para nos tirar ele 
É im acha que o fator m 

pl de cad 
que conhece 
Varar para p considera à melhor 

Fu
ri

pe
de

s 
Júl

io 

Demonstrando satinfação, os comodatárias partiram ontem, em um 

CIDADE 
ABERTA 

Médicos retornian 
Os médicos e dentistas da Fumdec. qrue « Wavem 

em grevedesdo 6 de outubro, retornar-ão às suas 
atividades amanhã. A decisão foi tomuida cntem, 
em reunião er os profission qratro verea dores 
do PMDB e o superintendente do órssão, 1?edro 

| Celestino. Das reivindicações feitas pelas « 
categorias, o superintendente garantiu apenas u: H não baverá punições (demissões) e que os grevk f 
terão o direito de escolt:r o local de trabai'ho. 
Quanto ao pagamento de outubro e novembro . 6) 

| vereador Vieira de Melo, lider da bancada .do ) | 
| PMDB. prometeu conseguir o repasse da verba &/ | 
| fim de quitar a folha ainda este mês. H 

esseco — Mutuários 
do BNH 

A Justia Federal h 
vem indeferindo pra- 
ticamente todos os á 

e aan g pedidos de assistência reinaugurada, com a Comodato leva — nter 
33 famílias de 
volta ao campo 

É o primeiro grupo inscrito no 
programa. Depois irão mais 18 

Um grupo de 33 famílias partiu 
ontem ao meiodia para uma 
fazenda em Mozariándia, onde 
cada uma irá cultivar um alqueire 
de terra, dentro do regime de 
comodato. Trata-se da primeira 
turma de lavradores que a agéncia 
da Emater em Goiánia remete de 
volta ao campo, segundo o 
engenheiro — agrónomo —Olímpio 
Almeida Borges, coordenador do 
projeto comodato na agência local 
da Emater. 

Além de cadastrar e fazer a 
triagem dos candidatos ao pro- 
grama, diz Olímpio, a Emater 
fornecerá toda a assistência téc- 
nica aos lavradores, que receberão 
financiamentos do BEG, no valor 
de Cr$ 360 mil por alqueire (sendo 
que uma parcela de Cr$ 140 mil 
está reservada para a manutenção 
das famílias). E até o final da 
semana ,informa Olímpio Almei 
um outro grupo de 18 famílias 
estará partindo para a fazenda 
Tigre, em Araguacema, pertencen - 
te a Francisco Jerónimo da Silva, 

Ontem, as 33 famílias se- 
guiram até a fazenda Mumbuca, 
município de Mozariándia, perten - 
cente a Luzmar Franco, em um 
Gnibus e três caminhoes. Os novos 
lavradores mostravam se satis- 
feitos com a oportunidade de 
cultivar um alqueire de terra, uma 
vez que todos encontravam se 
desempregados e sem possibili- 
dade de encontrar trabalho seguro 
e rentável em Goiánia. 

'COISA PERFEITA” 
“Foi uma coisa perfeita” — 

sentenciou Jogo Jorge Vieira, ex - 
guarda noturmo — no — Jardim 
Guanabara, desempregado há 
cinco meses. “O cabra que se 
recusar a ir é porque náo quer 
trabalhar. Eles dao tudo: ferr 
menta, financiamento , até barra 
para morar” — comentou Rock 
Apolinário, desempregado, re- 
sidente no Jardim Novo Mundo, 
ex operador de máquinas em uma 
fazenda no município de Iporá. 

Olegário dos Santos, sete 
filhos, residente no Conjunto 
Cruzeiro do Sul, era um dos mais 
eufóricos com a volta ao campo. 
Piauiense criado na lavoura, 
Olegário veio de Ceres para 
goiánia, há dois anos. M: i 
afirma, “quebrei a cara”: 
há cinco meses sem trabalhar, já 
gastei um par de sapato cagundo 
Serviço e no achei. 

Nesta —primeira turma de 
comodatários, havia até um 
flagelado da seca no Nordeste 
Trata-se de António Joso da 
Silva, ex lavrador no Ceará, que 
chegou a Goiánia há uma semana 
com a família e tomou conheci 
mento do programa do comodato . 

Luzmar Franco, o dono da 
terra, afirma que entrou no 
programa do comodato para 
“ajudar o povo e o governador. 
Tirar esse povo que está sem 
trabalho, para produzir e aumen - 
tar a produço de graos do 
Estado”. 

passa 
Até ontem à noite, as 

crianças isquiópagas nascidas 
em Doverlándia passavam bem , 
na clinica iátrica — do 
Hospital Geral do Inamps, para 
onde foram conduzidas no 
último sábado. De acordo com 
o pediatra Gastão Siqueira 
Neto, diretor da clínica, às 
crianças mamavam normalmen - 
te, e estavam acometidas de 
uma leve deficiáncia respira- 
tória, necessitando de aplicação 
de oxigénio. 

Para o médico, trata-se de 
um caso raríssimo, provocado 

la alteração no processo de 
flormação de gémeos univite- 
linos (gerados a partir de um 
único —óvulo — fecundado), 
interrompido por causas des- 
conhecidas. As criangas estão 
unidas na parte inferior do 
abdómen, apresentando ca- 
eças. coraçes, pulmóes, estâmagos. fígados, rins é 

intestinos  delgados próprios. 
Ou seja, elas têm em comum 
apenas 6 intestino grosso, no abdómen. Além disso, apresen - 
tam um único ánus, uma ge- 
nitália masculina, duas pernas 
normais e uma terceira atro- 
fiada. 
Ontem pela manhs, às 

crianças foram isoladas e sendo 
submetidas a exames radio- 
gráficos, para verificar pos- 
Síveis más formações nos 
aparelhos digestivo e urinário 

O médico esclareceu que às 
crianças não são xifópogas, 
como foi noticiado, mas 
isquiópagas , pois são unidas a 
partir do ísquio (parte inferior 
do osso ilíaco). Seriam xifó- 
pogas se fossem unidas pelo 
apéndice Xifóide. Quinta feira 
sairá o resultado dos exames 
radiológicos. 

19 de novembro - Dia da Bandeira 

Bandeira Nacional -A lembrança da Pátria nos traz. 
j 

presen qa do prefeito 
Nion Albernaz, do 
secretário do Governo, 
Jogo Silva Neto , do 
presidente da Transurb, 
Jossivani Oliveira, e de 
Outras autoridades. Três 
gnibus fargo o percurso. 
Esta foi uma 
reivindica gão antiga dos 
moradores daquele 
distrito. 

Judiciária dos mutuários 
do BNH. porque os 
advogados perderam o 
prazo para “emendar” 
as  petiçãs, conside- 
radas incompletas pelos 
magistrados. Em con. 
sequéncia, os autores 
das agães declaratórias 
contra o reajuste de 

| 42% nas prestações 
de cam peópria ex Ni 
sendo notificados para 

que efetuem o reco- 
imento das custas , sob 

A partir de amanhã, 

pode: 
Social. Os formulários 

317, sala 307, 

comprovante de matricuis 
ou de frequência escolar, 

Estudantes no INPS 
graus, curso universitário ou de 

todo estudante do 1º 
formação 

se inscrever como segurado da 
jocial. de inscrição encontram-se | 

disposição do Posto de Beneficios, à avenida Goiás » 
em Goiánia. Os residentes no interior 

deverão procurar as agências da Previdência em suas 
idades. No sto de inscrição; o aluno cerá de spx 

la ou de pagamento ª 
ou ainda, uma declaração 

segundo a presidente do 
sindicato —— — Elea 
Moraes — . o projeto do 
vereador Etvaldo Alves 
(PMDB). que estabelece 
uma distância obri 

tória de no minimo 
00 metros de uma far 

mácia para outra. Além 
deste projeto. outro que 
devera ser discutido. 
também de autoria do 
vereador Etvaldo, diz 

o à propaganda 
de medicamentos nos 
meios de comunicação 

| de massa. 

Lazer na 

praça Cívica 
Mais de mil pessoas 

lotaram a prça Civica, 
anteontem. para par 
ticipar, da " primeira 
'manhã de lazer . or 

ganizada — pelas 
Legionárias do Bem 
Estar Social pro-: 

| gran cluíu o 1 
Festival de Pipas, tor 
nejos de futebol. vôlei e 
peteca. além de outras 
atividades como de 
senho livre, exibições 

m bambolt e cordas. 

estabelecimento em que estuda. 

: Fumdec Farmacêuticos fn 
que a campanha. na Câmara — fc o 

A diretoria do Sin realizada no dia 
dicato dos Farma EM 
ceuticos se reunirá deabrilúltimo, 
amanhã, a partir das 17 / contribuiu 
horas, na Câmara Mu- substancialmente para s 
nicipal, com verea- reduçtodos indicesda 
dores do PDS e PMDB, doença.Isto foi 
para discutir ques constatado 
tões ligadas à profissao — Hospital de Doenças 
farmaceutica. Um dos Tropicais,com basena 
principais pontos de comparaçtodas 
discussao deverá ser, incidências de anos 

anteriores. À vacina qm 
contra o sarampo foi 
feita no mesmo sistema 
da antipólio, para 
fncilitar a imuniza çto , 
conforme n Fumdec. À 
meta era atingir 1191% 
da popula qmo infantil. 
Foram vacinadas 71 347 
criangas, sendo 58.169 
de zero à quatro anos. 

Série de 
selos 

Goiánia será uma 
das cinco capitais onde 
a Empresa Brasileira d 
Correios « Telégrafos 
estará promovendo, no 
dia 29, o langumento 
da série de selos 
“Bandeiras dos Estados 
do Brasil”. Em Goiás, a 
solenidade está previ 
para as 10 horas, 
sede da Ordem de 
Advogados do Brasil. À 
emissão  divulgará - às 
bandeiras —de Goiás, 
Mato Grosso do Sul,do 
Paraná, Amazonas e Rio 
de Janeiro. O empr 
da técnica — guacl 
permitiu a reproduçto 
das cores originais. 

GASOLINA 

445, 
HONDA 

125 
Onde quer que esteja a 

Bandeira Nacional, ali está o Brasil. 
São os brasileiros, irmanados na 
resistência ao flagelo das secas, no 
Nordeste, como na reconstrução 

das cidades e dos campos, no Sul. 
Na Amazônia, como na Antártica. 

A Bandeira Nacional é o sinal 
de que estamos juntos nos bons e 
Maus momentos e a certeza de que 
estamos todos unidos, na mesma 
disposição e no trabalho comum, 
em favor da meihoria da vida de 
todos os brasileiros. 

Uma saída inteligente. 

Jolaia, 
DISTRIBUIDOR HONDA 

Av.L,32-S. Aeroporto-Tel.: 224-8833 



Goiânia. 15 de novs smbro de 1983 INFORME ESPECIAL 
- 

o 
Íunici pio de Itapuranga 

| £omem orov:, neste último 
| Tfim de: sernana, o trigêsimo 

aniver 
peipação política. O acon- 

ário de sua eman- 

tecinento foi marcado por 
"dive rsas e:tividades culturais 
e a inauguração de praças 

| 

é SHignificativa 

nos distritos 
que foram 
por várias 

es estaduais e 
s. além de uma 

participação 
'Popular 

im seus discursos, o 
prefeito João Batista da 
Trindade enfatizou estar 
satisfeito com a colaboração 
que a comunidade de Ita- 
puranga vem lhe prestando, 
bem como pelo apoio de seus 
Secretários e auxiliares, sem 
deixar de destacar, tam- 
bém,a atuação do deputado 
Ángelo Rosa junto ao 
governo estadual, conse- 
guindo recursos para a 
promoção de melhorias para 
o município de Itapuranga. 

PRESENÇAS 
No domingo. houve um 

grande desfile com a par- 
ticipação de estudantes de 
algumas escolas locais. Ao 
término do desfile, que 
chegou até apraça Castelo 
Branco, onde está o prédio 
da prefeitura, uma multidão 
já se encontrava à espera 
das autoridades. 

Ao som da Banda da 
ja Militar da Cidade de 

Goiás, sob o comando do 1º 
Sargento do 6º BPM, Luis 
Rodrigues, foi cantado o 
Hino Nacional. 

Discursaram no coreto 
da praça o deputado Ángelo 
Rosa, o representante do 
governador Iris Rezende 
Machado, Anadir Rodrigues 
Toledo: a primeira dama do 
municipio, Edna Maria da 
Trindade; e o prefeito de 
Itapuranga, João Batista da 
Trindade. Também estavam 
presentes no coreto, o se 
cretário dos Transportes, 
Tito Coelho Cardoso; o vice- 
prefeito da cidade, Raimun- 
do Martins de Azevedo; o 
irepresentante do presidente 
da Fundação Estadual de 
Esportes — FEE — , Neuro 
Cabral Pedrosa; o presiden- 
te do Diretório local do PM- 
DB, Osmar Ribeiro Camelo; 
o vereador George Hidasi, 
:de Goiânia; o presidente da 
:Associação dos Ministros e 
Membros da Assembléia de 
Deus do Estado de Goiás, 
Jair Antônio; o vereador de 
São Miguel do Araguaia, 
Sinvaldo Gomes Ribeiro;: e 
'outras autoridades. 

DISCURSOS 
Em seu pronunciamento, 

o prefeito de Itapuranga, 
João Batista da Trindade, 
lembrou à época em que 
chegou na cidade para 
morar. “Quando cheguei 
aqui. em 68, encontrei uma 
'sombra de cidade. Hoje, ela 
está crescendo e eu sou o 
representante dela”. E pros- 
Seguiu: “Então, eu agra- 
deço. E tenho que estender a 
mão àqueles que me ele 
geram e continuam a co 
laborar comigo”. Fez tam- 
bém uma menção especial 
“'aos jovens estudantes, for- 

da cultura e disposição de 
nossa terra”. 

Por fim, o prefeito lem- 
ou a todos que Itapuranga 

la “ muito jovem, e tem 
chegar a ser a Rainha 

do Vale do São Patrício”. 
Citou a força agricola do 

icípio, demonstrada na 
nha em favor dos 

agelados do Nordeste do 
ando foram arre- 

várias toneladas de 
mentos, através de uma 
panha junto à popu- 

te aplaui 
seu discurso, Anadir Toledo, 

presentante do gove 
r, teve como tema pri! 

1 de seu pronunciamento 
comparação entre & 

ITAPURANGA INAUGURA 

0º ANIVERSÁRIO 
gestão do governo passado e 
o atual. Disse que “os des- 
mandos do governo passado 
não conseguirão parar o 
nosso trabalho”. Este foi o 
momento dos aplausos. 

Mas o discurso de 
Anadir não se limitou a 
criticar o governo passado. 

"le chamou a atenção dos 
ouvintes para um fato his- 
tórico: o nome da cidade. 

le explicou que Itapura 
um nome que simboliz 

uma grande pedra. Hoje, 
“Itapuranga é uma bela 
cidade”. Finalizando sua 
ala, Anadir perguntou: 
Qual seria a palavra d 

perança para o momento 

Castelo Branco. “Em nome 
da mulher itaporanguense e 
de todo povo da cidade, 
venho dizer que esta 
aqui para lutar, para corres- 
ponder. Estamos orgulhosos 
por sermos presentan- 

e povo”” 

agra- 
deceu 
segundo ela 
ponsáveis pelo êxito do des 
file. 

DISTRITOS 
A programação cultural 

foi, sem dúvida. de grande 
relevância para o êxito da 
festa. Mas, o grande trunfo, 
no entendimento do prefeito 
João Batist: foi a inau- TO prefeito entrega mais uma praça de esport es no mu 

gia elétrica, em breve, 
àquele distrito. Disse, tam- 
bém que a Saneago tem um 
projeto concluído, para a 
construção de um poço ar- 
tesiano. 

O secretário municipal 
dos — Transportes, Tito 
Coelho Cardoso, disse que, 
“"após dez meses de tra- 
balho, em todo municipio de 
Itapuranga encontramos 
marcos da administração de 
João Batista”. 

Foram inaugurados, ain- 

la, mais dois estádios, nos 

Distritos de — Diolândia e 
Vila São José, onde se 

registrou uma recepção 
calorosa por parte dos 
moradores daquela loca- 
lidade. Em Diolândia, já foi 
construído, nesta gestão, 
um poço artesiano. Da Vila 
São José, a comitiva do 
prefeito seguiu para o dis- 
trito de Guaraita, o último 
lugar a ser visitado. 

As obras realizadas na 
zona rural representam im- 
portante marca na adminis- 
tração de João Batista, pois 

ATIVIDADES 
CULTURAIS 

A primeira dama do” 

município, Edna Maria da ” 

Trindade, foi a responsável 

pela realização dos festivais 

( ticanpop e Festival 

Estudantil da Canção), pelo 

desfile e pela confecção do 
bolo de aniversário dos trin- 
ta anos da emancipação da 
cidade. Ela está sempre à 

frente das atividades cul 
turais de Itapuranga, 
Segundo ela, "“o festival é de 
grande importância, porque, 
além de proporcionar à 
juventude e à comunidade 
oportunidades culturais, é 
um festival com fins be 
neficentes”. 

Foi construído um bolo, 
medindo três metros de al 
tura. Em uma de suas 
camadas, três âncoras sim- 
bolizavam as três décadas 
de emancipação política de 
Itapuranga. 

Deputado Ângelo Rosa “Sempre que bouver um motivo de relevância, aqu estarel” 
E completou: “Estamos 
trabalhando em conjunto, de 
mãos dadas, Executivo e 
Legislativ 

IMPORTÁNCIA 
O deputado Ângelo Rosa 

Ribeiro, representante da 
cidade na Assembléia, 
iniciou seu discurso falando 
sobre a importância que as 
obras que seriam inaugu- 
radas, logo mais, represen- 
tam para o município. E 
pediu “que o povo tenha 
paciência, pois estamos em- 
penhados no nosso trabalho. 
Itapuranga não errou quan- 
do nos elegeu”. Ángelo 
lamentou o estado precário 
em que se encontram as es- 
tradas que dão acesso à 
cidade. E garantiu que está 
lutando para superar esses 
problemas. Mas desabafou, 
dizendo que o somos 
Tesponsáveis pelas chuvas, 
que causam o ilhamento da 
cidade”. 

LUTA 
A primeira dama do 

municipio, Edna Maria da 
Trindade, também levou a 
sua mensagem para os que 
estavam presentes à praça 

guração de três estádios de 
futebol, em três distritos do 

: Cibele, Diolândia 
e Vila São José. Trata-se do 
Projeto Goiânia-I, ideali- 
zado pela Secretaria de Cu! 
tura e Desportos, arqu 
tetado pela FEE — Fun 
dação Estadual de Esportes 
— e executado pela pre 
feitura municipal de Ita- 
puranga com o apoio do 
governo estadual. 

Na oportunidade da 
inauguração do primeiro es- 
tádio, no Distrito de Cibele, 
o prefeito teceu elogios ao 
deputado Ángelo Rosa 
Também fez o mesmo Neuro 
Cabral Pedrosa, represen- 
tante do presidente da FEE, 
Vicente Terra. “Venho 
trazer os agradecimentos de 
Vicente Terra ao deputado 
Ángelo Rosa, que tanto in- 
sistiu e lutou, para con- 
seguir recursos e realizar 
esta obra, que é principal. 
mente dele e da prefeitura”. 

Antes do inicio da 
primeira partida de futebol 
no estádio de Cibele, o 
deputado Ângelo Rosa 
anunciou a chegada da ener- 

vinte mil pessoas mora À am 
nos distritos — distantes 
trinta quilômetros da ci dade, em média — e no 
campo, uma vez que na cidade existem apenas 18 mil habitantes. 

— Consciente des, lidade, mas também voltado para a zona urbana Joao Batista, apoiado por seu: auxiliares, está procuraçãao melhorar o aspecto da ci dade. Várias avenidas estas, recebendo iluminação nogao a Vapor de mercúri apor de mercúrio, mais duráveis, — ' Mue São 

Também está : a tnmbém está sendo feita 
praça Castelo 
mesmo local, 
minosa foi tot 
com sonorizaçã, 
balhos neu':c Ã 

dna Maria da Trindade: Incentivando a coltura no município de Itapurangs 
Í en Mauricio Mnoquih.K ;:r :::: 

(Os moradores dos distritos sentiram-se beneficiados 

Edna Maria da Tri! 
dade, que além de primeira 
lama do município, é tam-i|| 
ém secretária da Saúde € 

Assistência Social, recebeu 
o apoio das professoras das / 
fªªªºlªs participantes da fes 

No domingo, dia oficial 
lo aniversário, houve UM, em organizado desfile, quê teve como ponto principal 2; exploração de temas VOl, tados para a história Itapuranga. A população d cidade, jovem em sSuºf maioria, participou ati: Vamente das atividades fe' tivas — estudantes dis tribuidos em grupos dº) clistas, motoqueiros Cavaleiros e pelorqões com 

tipos tradicionais, simbo | 
zando a cultura do me | Y:)l:.l::o. As !esuvidlªª." 

terminar já na m& drugada de segunda-feira:| Com a realização da fin' Sima do 1º Festicanpop € º 11º FEC — dois incentivos 
mMúsica de Itapuranga- 



DESFI 
50 

". 

À banda do colégio Pedro Gomes animou a festa 
om muita festa é 
participação popular 
tudo abrilhantado pe 
Banda - Mare 
Colégio 

Gomes ”, de Campinas, o muni- 
Teipio de Brazabrantes comemorou , anteontem, o seu jubileu de prata — 25 unos de emancipaçto po- 

les se deu com um 
| dívico estudantil pelas principais 

Tuas da cídade, culminando com 
um grande ato público, ao qual se 
fizeram presentes , além do prefs 

to Machado, o anfi- 
inúmeras - autoridades e 

convidados, dentre os quais o 
É [deputado Vítor Araújo, represen- 

tante do município na Assembléia 
Legislativa, o prefeito de Neró 
polis, Pedro José, e o dir 
(Colégio Estadual de Brazabrantes, 
Olímpio Barbo: 

IMENSO POTENCIAL 

Na  solenidade de comemo- 
gto, o primeiro & falar foi o 

itor Ricardo Araújo, 
mnvol- 

do pela atual administraçto do 
iunicípio, em comunhgo de 
brços com o governo estadual, 

indo, de outra 
cialid: 

Bra- 
num futuro bem 

o , tero grande destaque no 
irio estadual . O que aqui vejo é 

povo, junto com o seu adminis- 
idor, um prefeito que, mesmo 
ntrando uma municipalidade 
condi ges difíceis, nem por isso 
ixou de realizar — e muito”, pelo 
ico tempo que tem de udminis - 
qão 
O purlamentar apontou o estilo 
governo do prefeito Roberto 

té Muchado como amostrag 
o novo tempo e da nova era 

se inaugurou em Goiás tom o 
rermo - fris Rezende e com o 

lvento do PMDB ao poder 
maneira de administrar é 

e é governo participativo, é 
o no lado do governante. É o 

idministrador  correspondendo à 
nfianga e à fé que seu povo nele 

DE BR 
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LE MA RÇA O 
ANIVERSÁRIO 
AZABRANTES 

FS 

deposita , O que o prefeito Roberto 
Machado está fazendo aqui é o 
mesmo que o nosso governador 
Íris Rezende fez, quando ergueu, 
com os bragos e o entusiasmo do 
próprio povo, mil casas populares 
num só dia, no Mutirfo da 
Moradia ”, Vitor Araújo, depois de 
historiar a importáncia do mu- 
nicípio, sua fundação, as suas 
vicissitudes e as dificuldades para 
sua emancipa gfo ("uma conquista 
do esforgo do seu povo e de sua 

inte”), fez uma promessa: trazer 
Brazabrantes, “tão breve 

quanto possível ”, um programa de 
mutirão de moradias, em estilo 
idêntico ao empregado na edifi- 
cação da Vila Mutirgo, em 
Goiánia: “Com isso, não só ficará 
indelevelmente marcada a presen- 
a do governo estadual no mu- 
nicípio como n£o teremos mais 
aqui problemas com carentes 
desabrigados — isso é o povo no 
poder. Para finalizar, digo que o 
povo de Brazabrantes pode 

reditar tranquilamente em Íris 
Rezende e em Roberto José 
Machado” 

A FALA DO PREFEITO 

Encerrando a —solenidade, 
discursou o prefeito Roberto José 
Machado, ocasigo em que, a par 
de uma retrospectiva histórico- 
política do município, fez um 
balanço e uma prestação de con- 
tas , publicamente, de sua gestáo. 

s seu pronunciamento, na 
integra: 

Neste dia histórico em que 
comemoramos os 25 anos de 
emancipação política de nossa 
querida cidade de Brazabrantes, 
nada justo do que prestar 
uma homen aos nossos 
pioneiros . Rememorar, por exem - 
plo, o gesto grandioso de Jogo 
Francisco de Toledo, ao doar as 
terras para a forma gfo do povoado 
que tomou o nome de São Jogo 
Batista do Meia Ponte. Rem 
morar a caminhada daquel 
homens que acreditaram na 
grandeza desta terra, e aqui 
plantaram o seu ideal, traduzido 
no amor e fidelidade aos encan- 
tamentos desse vale do Meia -Pon - 
te. E, mais do que justa, a ho- 
menagem deve ser prestada sos 

s 25 anos da cidade 

senhores — Aureliano — Cuetano 
Machado, “Manoel Silvestre, 
Marcelino Cordeiro de Toledo e 
António Cordeiro de Toledo, 
valorosos cidaddos que aqui 
chegaram no final do ano de 1919 
€ erigiram a capelinha a0 mila. 
groso São Jodo. 

E o antigo arraíal de 'São 
Jogo cresceu sob a inspiragfo e o 
entusiasmo daqueles homens que 
traziam nas mãos calejadas de 
trabalho a forga e o vigor da 
honestidade, e no coragfo a fé em 
Deus, Pai Supremo e Criador de 
todas as coisas. E as famílias 
foram chegando. De longe se ouvia 
o canto do carro de boi que se 
arrastava — lentamente pelos ca- 
minhos que chegavam de Aná- 
polis, de Goinbeiras, da Campi- 
ninha e de outras cidades que 
contavam a história de nosso 
Goiás de ontem. Na pracinha da 
igreja, as primeiras casas sur- 
giram para registrar a marca do 
pioneirismo. E o escritor José 
Mendonça Teles, que passou aqui 
um bom pedaço de sun infáncia, 
rememora esse acontecimento em 
seu discurso de posse na Aca- 
demia Goiana de Letras, traduzin - 
do o seu amor por nossa terra, 
neste texto, dizendo: 

* Em 1940, mudáramos para 
Swo Jogo, atual Brazabrantes, 
lugarejo situado nas margens do 
Meia Ponte, cujas águas desciám 
puras e rápidas rumo à nova 

algumas léguas 
m São Jodo que me 

despertei para o mundo e pela 
primeira vez conheci a morte nos 
olhos de Clarinda, nosso - peda- 
cinho de alma que se evaporou na 

mória das estrelas. H 
tro do larg 

forma de pirámide, 
ponteaguda, de onde morcegos 
desciam em vóo razante pelas 
paredes da tarde. À vida em São 
Jodo se resumia no bate-papo na 
loja de meu paí, nas rezas e nas 
investidas pelo Meia Ponte, que 
corria nas costas da cidade e 
acariciava os nossos corpos de 
meninos 

Meus senhores, 
Como se vé,o antigo arraís! de 

Sso Jogo, atual Brazabrantes de 
hoje, tem sua história contada no 
trabalho daqueles homens —que 

A participação das crianças, um toque e: 

O prefeito Roberto Machado 
discursa ao lado do diretor do Colégio 

Estadual, Olimpio Barbosa 
aqui chegaram e plantaram as 
raízes desta cidade que traz no 
livro do tempo o cântico das 
gerações que se orgulham de seus 
antepassados. 

E é por isso que estou aqui, 
seguindo os mesmos passos de 
meu saudoso pai Zé Lili. E é por 
isso que estão aqui os filhos da 
geração de ontem, segurando o 
facho do idealismo que nos le- 
garam nossos pais. Minha presen - 
qa à frente da Prefeitura tem sido 
das mais gratificantes, pois assim 
posso ser útil ao meu povo, a essa 
pleiade de eleitores que acredi- 
taram em mim. Sei o quanto vai 

er difícil governar este município. 
que muitas horas não passarei S 

10 lado de minha família. Mas não 
deixa de ser gratificante a tarefa 
de ser útil à comunidade. O nosso 
município, embora rico em terras 
produtivas, não possui rendimen 
tos necessários para satisfazer às 
necessidades — da — demanda 
administrativa, Nesses poucos 
meses de mandato, venho lutando 
como um ledo para cumprir as 
obriga gões de prefeito, que não são 
poucas, pois há sempre uma 
estrada a consertar, uma ponte & 
levantar, e tantos outros pro- 
blemas que o nosso diaadia se 
perde na soluçto imediata de 
tantos chamados. Vou enumerar 
alguns melhoramentos públ 
feitos t nesses poucos 
meses de governo, apenas para 
mostrar que n falta de dinheiro 
não nos impede de trabalhar em 
benefício do povo: 

1 — construgio e recuperação 

agora, 

de mataburros em todas às 
estradas; 

2 — recuperação de ponte 
sobre o córrego Caeté, na fazenda 
Invernada; 

3 — construgto do aterro e 
manilhamento no córrego fazenda 
Messias de Oliveira do Bálsamo; 

4 — implantação de estrada 
ligando a vegimo do Poq a 
Deuslândia. construída de dois 
aterramentos manilhados; 

5 — manilhamento do córrego 
Bálsamo, na fazenda do Nenem do 
Vitório; 

6 — construçfo de aterro na 
fazenda Supé, eliminando uma 
erosão existente há mais de 10 
anos, e implantando uma estrada 
na propriedade de Dona Maria do 
Dominguinho; 

7 — construgão de viaduto na 
fazenda Sapé, de propricdade de 
Divino José de Paula; 

8 — construção de aterro na 
fazenda Córrego do Meio, de 
propriedade do sr. Jogo Baiano, 
ligando ao povoado de Deuslãn- 
dia; 

9 — troca do madeirame e 
encabegamento da ponte sobre o 
tio Meia Ponte, que liga a regiso 
do córrego do Meio a Inhumas,na 
fazenda = de Agenor Borges do 
Prado: 

10 — patrolamento de todas 
a5 estradas do municip; 

1— doagmo de um lot 
terreno à Celg. para a implan- 
tagão de um posto de assistência, 

o Batista 
hado , 

o qual foi gentilmente cedido 

2M VGA Dn 

'special da festa 

nossa administração pelo Dr. 
Nilton de Castro: 

12 — aquisição e doagto da 
Funda gfo 

es. de uma 
m2. para a cons- 

trugão de um campo de futebol, 
gramado. com quadra polivalente 
e play ground”: 

13 — aquisiço e doação de 
uma área de 2100 metros à 
Saneago. —no — loteamento 
Esplanada do Meia Ponte, para a 
construgto do reservatório de 
água; 

14 — aquisiçto e doação de 
uma área de terras à Saneago. 
para implantação de pog de 
captação e bombeamento, ma 
fazenda Invernada, de propricdade 
de Jónatas Carvalho; 

15 — construçto 
metros de meio fio; 

16 — projeto de fabricagro de 
160.000 bloquetes para ca! gamento 
de ruas, sendo que 15,000 já se 
encontram fabricados; 

— reforma geral do Colégio 
Estadual de Brazabrant 

18 — reforma da escola mu- 
nicipal "Kyoje Watanabe”, na 
fazenda Recanto do Córrego do 
Meio; 

19 — aquisição e doação de 20 
lotes de terreno à Cohab para 
construção de 20 unidades pelo 

ma Mutinfo da Moradia; 
recuperação total do 

de 4000 

— aquisiçmo de uma ca- 
mioneta D-10; 

:2 — implantação de lotex 
ment 

23 — implantação do 2º Grau 
para S4; 

24 — inclusão no orçamento 
para 84 das verbas destinadas ao 
asfaltamento da estrada que liga à 
BR-070, financiado pelo BNDE: 

— contenção de despesas no 
tangente a funcionários; 

26 — reforma do prédio da 
feitura; 
27 — implantaçm de Posto 

Fiscal no povoado de Deuslândia: 
8 — instalação, em prédio 

próprio da biblioteca municípal. 
São estas algumas das rea- 

lizações feitas e programadas. É 
claro que não representam tudo do 
que eu gostaria de ter feito por 
esta terra generosa. Quero apenas 
dizer aos senhores que sou filho da 
terra, sou moçgo e tenho muito 
ideal na vida. E por isso, vou 
lutar bravamente para saldar o 
meu compromisso e a minh 
palavra feitos em pragi pública. 
Preciso, apenas, de uma coisa 
por isso não tenho vergonha de 
dizer 

Confiem em mim e me ajudem. 
Preciso de todos os senhores. 
homens, mulheres, jovens, crian- 
qus. para me ajudarem a construir 
uma Brazabrantes digna — do 
idealismo daqueles homens que 
aqui chegaram no come &. 

Confio nos se 
ajuda de nosso ilustre gos 
Iris Rezende. À nossa arrecuda to 

é pobre, mas rica é a nossa terra é 
a nossa gente 

Pre 

Num clima de muita participação popular, 
Brazabrantes comemorou seu aniversário 

Prefeito de Brazabrantes, Roberto José 
u;nl:ho de Nerópolis, Pedro José, e do deputado Vitor Ricardo 

Machado (E), acompanhado do 
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| civica. e polít ne 
| forca da administração do atual 

Com a inauguração de sun 
Unidado Escolar, e um ato público 
macka e entusiasticamente pres- 
Mgiado pela população local, o 
municipio de Itapirapua come- 

|: morou, domingo último, o seu 
jubilou de prata, com o transcurso 
do 25º aniversário de sun eman- 
cipação política. O ponto alto dos 
femtejo. a entrega à população. 

a Secretaria da Educação, da 
nidade Escolar de Itapirapui 

obra inteiramente executada pel 
novo governo estadual, transfor- 
mou-se numa autêntica solenidade 

demonstrando a 
prefeito, José Ivo da Silva. 

Além dos anfitrídes, o prefeito 
José Ivo da Silva e a FPrimeira 
Dema do Município, D. Silvani 
Redngues da Silva. n solenidade 

i pretigiada por inúmeras au- 
toridades locais é do Estado, den 
tre os quais o secretório Adhemar 
Suntilo da Educação; o secre 
tário —Arédio Rezende, da 

Iministração, (representando o 
governador iris Rezende): o 

ITA 

Falando em nome de seu paí. o 
deputado Fernando Cunha, Artur 
Cunha foi o orador seguinte: 

ta ci de 
meu paí. aniver 

eria deixar de se 
presente, pessoalmente 

ou através de um represontante” 
observou. À seguir, o orador, en- 
fatizando interpretar o pensamen 

reafirmou sua crença 

rotado no pieito passado. 
ho aqui agradecer 08 votos 
idos e dizer que eles não 

foram em vho. E se vocês neces 
m de algo. já está nomendo, 

em meu nome. ô aeputado Tarzan 
de Castro, aqui presente, como 
representante de meus eleitores 
pois se trata de uma pessoa séria e 
competente 

MUDANÇAS EM 
POUCOS MESES 

Usou da palavra, a seguir, o 
viceprefeito Paulo de Oliveira 

Adbemor Santil 
deputado estadual Tarzan de Cas- 
tro. representante do município na 
Assembléia Legislativa:  Artur 
Cunha. filho e representante do 
deputado federal Fernando Cunh: 
representante de Itapirapua 

amara Feãderal: o vice-prefe 
Paulo César Cruz. o president 
Câmara de Vereadores o 
Pinheiro de Souza, José Antônio 
de Bastos Sobrinho, 

ier de Godoy, Deoda 
e Manoel Caetano 

da diretora do Colegio 
“Ilidia Maria Perillo l 

Caiado', a delegoda de ensino 
Rita de Cássia e a coordenad: dos festejos do jubileu, Maria 
Selma Vasconcelos. O corte da fit, 
simbólica foi feito pelo secretário 
Adhemar Santillo e pela Primeira 
Dama Silvani Rodrigues da Silva. 
À qual coube, juntamente com o 
Secretário Arédio Rezende, o des 
cerramento da placa de inaugu 
TeÇho. Como surpresa, à população 
cantou “parabéns para você 
homenagem ao secretário 
Adhemar Santillo, aniversariante do dia. 

A FALA DOS 
ESTUDANTES 

Os discursos se iniciaram com 
n fala da estudante Maria Vilma. 
que discursou em nome da classe 
estudantil local. Depois de tçer n presença dos visitar 
tes e de consignar o orgulho da 
Aidedo em recber o aotíveis 
administradores e seguros homens 
de nosso Estado, cujo louvor é 
desnecessário, porque estão antes 
de tudo nos nossos corações e pen- 

, M oradora reasaltou « 
importância da obra, a satisfação 
da ciasse estudantil em recebéla e 
poder usufíruíla, externando o 
reconhecimento de todos “ante os 
notáveis serviços que Vossas 
Excelências vêm prestando so 
nosso Estado, trabalho consciente 

“não vamos parar 
Uruz, que fez um histórico das 
lutas políticas do municipio e das 
dificuldades sempre entrentadas 
em seu desenvolvimento. “Com- 

, a luta valeu a pena, 
como se pode constatar: as au- 
toridades que aqui estão hoje não 
Vieram passear, e sim trabalhar. Esse é o governo do PMDB — um governo de povo. reslizações, 
trabalho e progresso ”, salientou. 
Em seguida, enalteceu o trabalho 
desenvolvido pelo prefeito José Ivo. "um homem que, em poucos meses: cóm poucos recursos e muitas dificuldades, conseguiu 
mudar o visual desta cidade”. 

O próximo a falar o de 
putado Tarzan de Castro, que dis- e de sua satisfação em constatar que Itapirapua estava contente 
com seu desempenho como seu 
representante, na Assembléia 
Legislativa. “E por isso que não 
meço esforços para ajudar este 
Povo, especialmente um povo sob a liderança desse grande prefeito que é José Ivo, que tanto já 
realizou e ainda realizará muito 
mais”. Tarzan aproveitou o ensejo 
para lembrar que, naquele mo mento. também estava ali re presentando o senador Derval de Paiva, uma das lideranças da Tegião. "que através de mim man- 
da a todos vocês um forte abraço. 

A PALAVRA 
DO PREFEITO 

principal orador da sole- idade falou a seguir, o prefeito José Ivo. cujo pronunciamento em tá a seguir transcrito: 
Queremos. primeiramente, ren- der nossas graças ao Senhor Nos- so Deus por nos proporcionar esta 

oportunidade de juntos vivermos rhais esta importante data da vid de nossa cidade, que hoje com- pleta seu jubileu de prata: O acontecimento civico que ora 
reverenciamos revestese de ex 
pecial importância na medida em 
que nosso entendimento, trans 

PIRAPUA 
REGEBE UNIDADE 
ESCOLAR EM SEU 
JUBILEU DE PRATA 

pondo as barreiras da mediocri 
dado, da vindita e do ranço 
próprios dos pequenos de espírito, 
busca a confugação de esforços e q 
união incondicional indispensáveis 
Dara que possamos vencer os 
duros momentos de crise por que 
Passamos. 

Filho que sou desta terra a que 
tanto amo, não raras vezes vejo- 
me submetido a torturadoras 
frustrações quando, no afa de 
Carrear os recursos necessários o 
desenvolvimento e ao progresso de 
nosso municipio, cujos efeitos 
benéficos e salutares todos co 
nhecemos e desejamos. sinto-os 
fluirem por entre os dedos, toman- 
do rumos outros, ignorados. 

Sabemos perfeitamente que, se 
culpa deve ser atribuida, por este 
calamitoso estado de coisas, 
deverá ser dirigida sos mentores 
dessa concentradora política 
econômica. cujo funcionamento 
Pode ser equiparado so de um rolo 
compressor que. à sua passagem, 
deixa um rastro caótico de estag- 
nação econômico-progressista. 

As  consequências, traduzidas 
rgln desemprego, o subemprego. 
latores geradores da fome, da 
delinqúência, da prostituíção e de Outros maies sociais com os quais 
convivemos e assistimos conster 
nados e impotentes, sentimo-las 
todos nós, o povo. " 

quadro, como já disse 
fruto da devassídão e da 

quando menos 
com que é tratada a 
acional- 

da economia, 
sob pena de naufragarmos todos. 

-A mudança que se pretende, que 
se faz necessária, aspiração mais 
que justa de nosso e de todos os 

células- 

cimoniosa. justa, atravi q 
sejam os mesmos contemplados 
com uma fatia maior do bolo 
econômico que tenham e 

tisfatórias de 
bem gerir os seus destinos, sem a 
dependência subserviente mo 
Poder Central. 

Este, o nebuloso quadro em 
que se encontram os municípios 
brasileiros e. como não poderia 
deixar de ser, o nosso município de 
Itapirapua. — 

LEra necessário, meu povo, que 
fizêssemos essas tristes, porem 
realistas considerações acerca do 
atual modelo economico brasileiro 
que literalmente exaure as finan- 
ças municipais impedindo-os de 

desenvolverem uma vída ndminis- 
tratíva autónoma e independente. 

Itapirapua, evidentemento, não 
foge à regra, com o gravame de 
«que, so assumirmos o comando do 
exccutivo, 0 encontramos fote 
rrado em dividas e com os cofres 
Vazios. 

Desde então, nos entregamos 
a um exaustivo trabalho de sa- 
neamento das dividas e recupe- 
reção do patrimônio físico mu 
nicipal 6, o que é mais importante, 
buscamos Ímprimir uma nova 
filosofia administrativa, na qual 
a austeridade, o zelo, a vigi- 
lância constante e a seriedade no 
trato da coisa pública consti- 
tuem-se a tónica principal. 

Distante, para felicidade de 
todos nós. encontra-se a época dos 
desmandos, da corrupção e dos 
descalabros administrativos que 
marcaram as gestões compro- 

Imbuldo desse espírito de 
realização, exquecendo n% diflcut 
dades financelras, sobre as, quais 
fizemos breve análise no intelo de 
nossa fala, entregamo-nos do cor 
Po e alma à árdua tarefa de fazer 
de Itapirapua uma cidade da qual 
podemos nos orgulhar em dizer 
que nela vivemos. 

Assim, no curto espaço de 
tempo em que estamos n ocupar e 
exercer o governo de nosso mu- 
nicipio, juntamente com o meu 
povo, já saldamos quase que a 
totalidade de uma dívida de 
50 milhões de cruzeiros; recu- 
Peramos a totalidade das 
máquinas que hoje encontram-se 
em perfeito estado de funcion: 
mento , aplicando no setor cerca de 
Cr$ 15 milhões; recuperamos e 
ampliamos nossa rede rodoviária 
municipal em aproximadamente 
2300  quilómetros; construimos 

metidas com o regime da ditadura. Tanto mais significativa se torna a comemoração pela pas Sagem dos vinte e cinco anos de Vida política de Itapirapua, quan- do consideramos que estamos Vivendo sob a égide d era, inaugurada pelo nonso Governador, Dr. Iris Rezendo Machado, sob cujo comando es- tamos a experimentar n probidade, o resgate dos compromissos as- sumidos com o povo em praça Pública e onde a corrupção e o Vilipêndio foram banidos da vida pública de nosso Estado. 
Inaugurou-se. com o advento 

do Governo de Íris Rezende, do Governo do Povo, a era do Gover no participativo. no qual a co munidade tem a oportunidade de opinar, de efetivamente participar das decisões antes centralizadas e Circunscritas a uma meia dúzia de mandatários. 

le uma nova 

AA Inauguração da Unidade Escolar de Itapirapuá foi o ponto alto da festa 
cerca de 12 pontes em vários pon- tos do município: fabricamos 'cerea de 150 mil bloquetes com a rea- tivação da fábrica que encontrava em completo abandono: demos solução no grave problema de alagamento de uma das principais avenidas de nossa cidade, a 'A AMfrodo Nasser, com a construção las galerias que canalizaram o Córrego Palmital. 

Nó setor educacional, pro- movemos . reformas em diversos estabelecimentos de ensino, além de buscarmos e incentivarmos a melhoria do nível de ensino, O lazer e o esporte ocupam posíção de destaque em nossa adminis. tração e, para tanto, estamos construindo ;uma quadra de es- portes no Distrito de Jacilândia e Tecuperamos uma outra em nossa cidade, JK. cidade- u praça JK, construída por 

prefeito José Ivo 

lo secretário 

Inavaral, 
[da unidade 
escolar 

mereeido 
e assim 

O Setor de Saúde 
nossa real preccup: 
dinamizamos, o atendimento do 
Posto de Saúde, sendo que atual 
mente cerca de 25 pacientes estão 
sendo  atendidos diarinmente 
naquela unidade de saúde. 

Para o futuro, já temos re 
querimento formulado perante a 

Sudeco e em fase de estudos. para 
Cconstrução do Paléácio d ê 
Poderes, tendo em conta que as 
atuais instalações não oferecem a 
minima segurança e condiçõe 
funcionalidade. À reun 
poderes em um só 
facilitar em muito 
dadão itapirapuense. 
requerimento à Funda 
Estar do Menor- — F 
contrando-se já em a 
de estudos, a construs. 
creche com capacia 
abrigar 100 crianças, preoe 
que estamos com a form: 
nossos jovens. os home 
amanhã. 

Da Fundação Estodual 
Esportes, reivindicamos a ce 
trução de um clube comu 
constando de quadras poliv 
tes. piscinas e ampla área arbo 
rizada, para o lazer de nosso ci- 
dadão. 

Assim, queridos municipes. é 
de nossa intenção desenvolver. 
com a bênção de Deus e n efetiva 
participação popular e o apoio do 
ilustre Governador de nosso 
Estado, uma das mais fecundas. 
Sérias e progressistas admini: 
trações que este Estado jam 
vio. 

FALAM OS 
SECRETÁRIOS 

sua fala, o secretário da Adminis 
tração assinalou que a inaugu 
ração ali promovida era apenas 
mais uma evidência “de que Iris 
Rezende vem dando provas de 6 | 
tar correspondendo, na chefia do 
Estado, e de que o povo es 
reconhecendo isso, mo prestigia lo", Arédio enfatizou que “o ótimo 

que vem sendo aqui desenvolvido pelo prefeito José 
1vo"” .está sendo acompanhado 
atentamente pelos escalões es taduais, credenciando Itapirapua 2 
cada vez mais. "sempre que pos sivel, receber mais e mais aux(io 

Roverno estadual” 

“E para mim, antes de tudo. uma honra poder entregar umo obra a Itapirapua precisament ensejo das comemorações de, seu aniversário. e não de um aníver Sário comum, 
de emancipação” — assim o eretário Ádhemar Santillo i 9 Seu pronunciamento. O titular da Educação, a seguir, enalteceu 
longamente a figura e o trobalho 

refei o Josê Tvo e de fos equipe: “Quero parabenizar 0 Prefeito pelas obras executadas 
Pela sun cidade, enfim. Fico en tusiasmado quando vejo um Taunicípio sem recursos como este 
cheio de obras para o povo, com º 
Ropulação alegre. confiante e feliz. demonstrando - lideran ipa cidade — e inteligência, de seu Prefeito”, Sobre a importancia dd obra ora entregue, o secretário 0b” Servou: “Estamos aqui para inaugurar um prédio escolar com Tecursos do Estado. obra esta que Se encontrava paralisada por tota! endividamento do erário estadu om as empreiteiras. Iris Rezende. 
o governador de um milhão de 
YOtos. pagou essas dividas. e 8 sim propiciou esta unidade escolar 
Ppara Itapirapuã — e mais escolos Para Goiás. E não vamos paras 
Ppor aqui”. E 



Seis mortos no tri 
três vítimas de Í!l!r:nnu'x(x':.' por facas. dois afogados 
quatro sem assistência 
mídica. Esse o saldo das 46 horas de sábado e domingo em Goiânia. onde ocorreram 15 mortes registradas no 
necrotério da Divisão de 

Pereira 
Lima. O escriturário Antôni 
Franco da Costa foi aesnao 
sinado a facadas próxi 

Morreram no trânsi 
garota Rita de Câssia Batis. ta Adalto, 10 unos, Anadir José da Silva (13 anos), Wilson Neitton Gomes 
Neves 29 anos), Dacy da 
Luz (18 anos), Anselmo Luiz dos Santos 61 anos) e Paulo Manoel 47 anos). O garoto Weber Carlos Ferreira, de um ano. e a jovem Vania- 
lúcia Delmônico, 20 anos, morreram por afogamento. 

Menino 
fugiu 

de casa 
O menino Washington 

Arcanjo Ribeiro fugiu no vamente de casa. Sua mãe, 
Olívia, está temendo que, se 
dle continuar na rua, se tor 
na um marginal e, por fsso, 
quer que ele seja recolhido à 
legacia de Vigilância e 

Proteção ao Menor, para ser 
enceminhado a uma ins 
títuição que possa | 
valquer —profis 

Washíngton, —que  es 
teve —no 'Centro de 
Recepção e Triagem da 
Febem, no setor Pedro 
Ludovico, fugiu do internato 
ne quarte:feira passada, vol: 
tando para case na vila 
Mutirão. Anteontem ele 
tomou um ônibus e desa 
pareceu. 

Bastante preocupada, 
Olívia se dirigiu ao DIÁRIO 
DA MANHÃ, contando que 
Washington, quando chegou 
cm cava, depoia de fícar 
desuparecido desde agosto, a 
ajudava —nos afozere: 
Árrumou o quintal para 
fuzer uma planteção de 
melancia, lavava as panelas 
e vívia prometendo &o irmão 
Júnior que, assim  que 

| onhasse o material de en- 
Eraxate, lhe ensinaria o 
oficio para ambos ajudarem 
a mãe finunceiramente. 

“ No, domingo, ele e o 
Júnior foram brincar. Quan 
do chegaram no ponto de 
ônibus, o Washington pey 
o coletivo e sumiu: Por 
pouco não leva o irmão. 

eu acho que ele não 
tem jeito mesmo. Toda vez 

o chega em casa, n 
u muito e some. 
que alguem o leve 

para n Febem, e lhe erran- 
jem um jeit o 
Ruma profissão, para nho se 

vagabundo mais tar- 
se complicir com — a 

volícia”, disse Olívia. (CB). 

Perito 

ida da Silva foi morto 
ontem a facada pelo 

chapa Jose Gued: de 
Oliveira, no Jardim Nova 

rença. O motivo do 
me foi ciúme. João 

os fílhos de Di 
r isso, José 

acreditou eira e por 
ex-companheiro) 
que ambos estivessem 
romance, O homicida havia 
prometido matar Divina ou 
João na primeira oportu- 
nídade. 

João estava separando 
de sua esposa, e no sábado 
havia viajado com Gemirso 
Gabriel Campeiro a Anicuns. 
onde pagaram um cheque na 
Semraria Pimenta. Ne volta. 
o perito foi alertado por 
Devani de Jesus Parente, 
estava — querendo 

*Nudo d 
José sacou a pelx 
vestiu contra João, q: 
agarrou o braço. Mais forte, 
o chapa conseguiu atingir a 
Blote (garganta) do perito 

jue caiu morto. Em seguida, 
é fugiu. À pol 

no local, 

ter ido para n Paraiba; onde 
” . Divina, 
tem "problemas cardiacos. 
desspareceu depois do crime- 

POLÍCIA 

SA é amanhã 
O agente de polícia Joso Alípio da 

Silva e seu irmão Jose ta 
Silva serao julgados, amanha à ter 
de, pelo sequestro, morte e ocultação 
do cadi do borracheiro Joventino 
Ferreira de Moura. O crime tem um 
terceiro acusado. o escrivao de políci: 
Ademar Lopes Neves — o Dema 
que está foragido. Na acussção fun- 
cionarão o promotor João Néder e o 
advogado Arnoóbio de França Cam- 

mo assistente. À defesa dos 
á a cargo de Wanderley de 

T
T
 

Mer 
- Joventino Ferreira de Moura saiu 

de casa. no dia 15 de novembro do 
ano passado. para votar. No caminho 

Vanialócia Delmônico. 

Corpo de jovem 
encontrado no 
rno Meia Ponte 

Vânialúcia deixou um bilhete que 
dizia: “Morro de tanto te amar” , 2A busca da família Delmônico, 

à filha Vanialúcia, 20 anos, cessou 
às 13 horas de domingo, depois de 

le incertezas, quando 
lícial parou em 

frente à casa da avenida C-11, no 
tor Sudoeste, e seu ocupen- 

te informou que a mog ha- 
d sido lmº":;ãdl láªl&l. 

o o Meia — Ponte. eldo e ent Delmônico não 
choraram. AÁpenas olharam es 
táticos o funcionário da Secretaria 
de Segurança Pública, que pedia 
Wwe isem no necrotério reco- 
nhecer o corpo e autorizarem a 
mecrópsia. 

Divisão de Medicina Leg: 
o çaso! acompanhou o funcionario 
té uma das gavetas onde a fil 

Nenhuma lágrima. Apenas 
r estampada nos rostos.. 

dai. a menina ficou arredia e não 
conversava 
mente como antes 
crever versos e, há um ano. 
aproximadamente, a 
bilhete em seu caderno, onde era 
nítida n intenção da menina em 
matar-se e 
amar””, dizia no fínal do bilhet 
tenha percebido que 
pôr fim à vida, não se preocupou 
muito com a históri 
fosse coisa de criança, 
cuti o assunto com ela 

ira a uma foi sequestrado por trêes 
1omens que ocupavam uma Brasilia 

branca e se diziam políciais. O 
do borracheiro foi encontrado dias 
depois, na periferia da cidade. com 
um tiro no abdomen e pé e mão 
decepados. 

Joventino teve tempo de dizer a 
pessoas que testemunharam o se 
questro que seus sequestradores o es- 
tavam levando para o 9º Distrito. À 
artir desta pista, a polícia chegou 

identidade dos assassinos  (à época, 
João Alípio era lotado no 9º DP). 

Independente, do julgamento. de 
amanha, João Alipio e José Antônio 

A caria de Vánialócia à familia 

mesmo Joventino Ferreira de Moura 
* (Dema também foi pronunciado neste 
crime). Como as açoes são autôno- 
mas, eles podem ser apenados duas 
vezes. O julgamento de amanhã tem 

A família conta que a partir 

mais  descontraida- 
início previsto para as l-: hmu.' 

Comerciário 
eliminado 

na São José 
0 escriturário Antônio Franco da 

Costa seiu de sun casa sábado à noite 

viu um 

morro de fantote 

Dona Geni diss que, embora 
filha queria 

* Pensei que 
mem dis- 

sara brigar com um rapaz conhecido 
E o o Velinho, nº Vila São Josl, e 
o tma segundo-feira, ds 10 Rores. — — acabou sendo morto com uma facada 

ec oên A aaa o nas costas. O vigia da Escola 
Municipal de 1º Grau Salomão 

E mg N a N Clementino de Faria viu como tudo Não tinha mais o que chorar. X 
Em uma semana, não dormi, não —— . com quem ela há pouco estava E (segundo um irmão da 
comi e parecia que adivinhava o — Se encontrando — iria se matar vítima) dmnur 3 º'z'n'"' o s 
que a por acontecer. Acom- — por enforcamento. Isso foi motivo tu g el j igçã ec me oA 

o otimismo de meu marido — de "'Á' d:znºlrrg , falou a mãe. h ;l;:dgnxlxu—à;"à%l até ser levado mo 
ínhas outras duas filhas, — “ÃÀs 20 horas, eda . “ 

Mab & certeza d mãe cu tinha fosse s encontrar com o Cláudio, 'ancisco Franco da Costa, irmão m 
guardada, em meu peito . Sabia 
que eu não a veria mais do Íeito 
que era” . — desabafou Geni Del- 
mônico, amparada por parentes. 

AMOR PROIBIDO 
Alegre e —descontreida, 

Vâanialucia sempre foi uma moça 
muito dedicada à família. De for- 
mação religiosa, ela teve o pri 
meiro dissabor quando enamorou- 
se de um rapaz. À família não ad- 
mite isso, mas é voz corrente na 
vizinhança de que logo que, en- 
tusiasmada, apresentou o na- 
morado no pai e foi censurada, 
além de ser proibida de continuar 
0 romance 

contou que durante três 
anos, Vânialúcia contínvou a se 
encontrar à icondidas com o 

namorado. Só depois de muita in- 
incia do peí e sem — roragem 

de desobedeci-lo. - resolveu esque- 
cer o nemorado 

Ônibus colide com um 
caminhão: 
Uma colisão ocorrida ontem à 

tarde, entre um ônibus da Vi o 

Estrela, que fozia a linha Goiania- 
Morrinhos, e um caminhão Mer- 
cedes Bens, no quilômetro 93 da 

BR-153, deixou um saldo de 20 

feridos. entre eles tres crian 
çus. À maioria das vitimas sofreu 

aopenes lesões leves, e foi atendida 

nos hospitais de Morrinhos, mas o 
motorista do caminhão, Benedito 

Antônio T res, foi gravemente 

ferido, e teve de ser transferido 

O motorísta do ônibus, de 
laca MH-1449, João Batista 

fos- Gomes, ficou internado n 
ital São Marcos. Dos pas: 

o ônibus, somente Waldeci 
Freitas sofreu lesões graves. 
atendída em Morrinhos. 

quando eu a vi sair, sorrateir 
mente, levando entre as mi 
códula de mil cruzeiros. Não m: 
importei porque sei,como 
romances de moç: 
horas, começamos a nos preocupar 
e já a procurá- 
tenderam por 
rante toda a sema 
s0n que apareceu para nos ajudar 
foi o Cláudio, a quem meu marido 
havia proibido de vê-la”. 

como reforço de seu pressentimen- 
to o fato da filha ter 
quatro bilhetes endereçados nos 
pais e irmãs 
porque se mataria. Mas deixou 
muito claro n forma'com que ela 
nos ama. É é esse o nosso contolo 
agora 
(Clóvis Telxeira). 

de Antônio, conseguiu apurer a ver 
São de que teria ocorrido uma " briga 
de turmas””, decorrente do desenten- 
dimento dos moradores da Vila São 
José edoconjunto Esplaneda (setor 
Aeroviário).. Buscando tomar satis- 
fações, Antônio dirigiu-se a um par- 

que de diversões montado em frente 
do campo do Monte Cristo, onde en 
controu com Vadinho. O rapaz, 
acompanhado de sua "'turmi 
os quais Catinga e Carlinhos. Houve 
uma discussão e Antônio conseguiu 
sacar uma faca, mas atíngiu Orlando 
Ródrigues Silva Neto, que tentava 
apartar a briga, Vadinho acertou uma 
paulada na cabeça de Antônio. que 
correu para as imediações do colégio 
Salomão Clementino de Faria. Ali foi 
alcançado por Vadinho, que lhe 
aplicou uma facada 

Carlinhos, sem saber que Francis- 
co era irmão de Antônio, disse que 
“foi um acerto de contax olho por 

Mas, 

única pes- 

BILHETES 
Dona Geni dl 

leixado 

"Em nenhum deles 

— desabafou dona Geni. 
olho. Ântônio dera uma facada em 
Vadinho (sem acertar) e lovara 
outra””. 

DIÁRIO DA MA.NHA—-PAQ[L'AF 

” .” . Í 

Adiado o júri. - 
" Í 

Juiz decretaa | 
prisão de réus- 

Lauro e Laerte não apareceram. 
O novo júri será em dezembro 

Não houve julgamento. À 
sessão de ontem à tarde do 
Tribunal do Júri teve que ser 
adiada para o dia 5 de dezem- 
bro. porque os acasados, os 

' Lauro e Laerte Rosa do 
ndo. compareceram. 

Seria o segundo julgamento 
deles — no primeiro, realizado 
no ano passado, foram absol- 
vidos, mas a promotoria re. 
correu —, que em junho de 
1974 —mataram — Mércules 
Antunes com um tiro na ca- 
bega. Como não justificaram a 
ausência, o juiz Alvaro Pires 
Nogueira, da 2' Vara Criminal 
g Tesponsável pelos trabalhos 
do júri nesta penuúltima tem- 
porada do ano, decretou a 
prisão preventiva de ambos . 
Todos os procedimentos de 

praxe foram cumpridos 
como leitura da ata de abertura 
da sessão e chamada de jurados 
117 dos 21 relacionados com- 

ram). O promotor Jogo 
Néder, pelo lado da acusação. 

respondeu presente. Faltava o 
imy 

TUDO PREPARADO 

O juiz Álvaro Pires Nogueira 
relatou os acontecimentos de 
ontem d tarde em uma ata que 

á foi anexada no processo. 
Yara o Jix ficou demonstrado 
que entre os acusados e seus 

rogados “houve uma pre- 
ta ção, um ajuste para que 

no fosse realizado o julgamen - 
to , como *não se dignaram 
de enviar qualquer requerime: 
to justificando a ausência 
decretou as prisces de Lauro é 
Laerte, com base no artigo 312 
o Penal. 

Na fase processual, Lauro e 
Laerte declararam domiciio em 

O promotor de Justiça 
João Néder declarou-se ontem 
favorável à pena de morte 
Para os criminosos comun 
os corruptos. " AÀ instituíção 
da pena de morte é a solução 
legal para se conter a violên- 
cia no País”', disse 
trevista a uma repó 
rádio Difusora. Para 
estuprador contumaz, o 1d 
trocida, o —assaltante 

armada reinci 
e o pistoleiro 

merecem o 
que 

aquele que desvia a verba da 
merenda das criancinhas” — 
a punição com a mort 

A eliminação física de 

mesmo 

— Néder: pena de morte , 

Rio Verde. AÁlvaro Pires 
Nogueira expediu carta pre- 
catória para o juiz da comarca, 
intimando os dois acusados,. 
que são advogados, para 0 
julgamento. Só que, em Rio | | 
Verde; Lauro e Leerte mo | | 
foram localizados o que, segun - 
do o promotor Jogo Néder,. 
caracteriza “fuga do domicãio. | | 
de culpa””. Dai a decisão do juiz| 
em ordenar a prisão dos 
advogados. 

Lauro e Laerte gozavam do 
benefício de aguardar julga 
mento em liberdade. Eles 
haviam estado presos por om 
dem do juiz, mas tiveram 
prisão relaxada diante do com- 
promisso  do 

tacular 
ponsabilizando-se = pelos 
sados. 

TESE DO ACIDENTE 
O primeiro julgamento dos 

gêneos pela morte de Mércules 
Antunes foi realizado no ano 

i volta das. 
de junho de, 

setor 
21 horas do dia 

na rua 248 

a fazis rolt ah com um Opalia. no. 
Tapazes que conversavam em 
frente a um bar, foram vaiados . 

resolveram — dar 

direção 
do grupo, acertando a testa de. 
Mércules, que morreu no local. . 

marginais com o aval do 
Estado foz parte de um 
projeto de lei que o depuado 

abolini Júnior (PTB- São |. 
Paulo) pensa apresentar esta 
semana na Câmara Federal. E 
foi sobre esse projeto que a |. 
repórter da Difusora quis 

iber a opinião do promotor. 
João Néder não só endossou a 
Proposta como acrescentou 
que —a pena de morte deveria 
ser estendida aos corruptos. 

ler frisou que é contra & 
elimição pura e simples de 
acusados de crimes comuns: 

apólo com o amparo da | 
Não concordo com os |. 

tuadrões da Morte". 

20 feridos 
De acordo com — u Polícia 

Rodoviária Federal, são os seguin- 
tes os nomes das vitimas, além 
dos motoristas dos veículos: . Rosimar Alves da Silva, de 7 
anos Delnei João Abadio; Nor- 
mali Cândida de Castro; Maria 
Vieira Jesus, Ébio Gomes Reis, 
Beily Casteline de Almeida, de 
cinco anos; John Nícolas Lan 
dres, Altamirando Luis Ferreira, 
José Allton de Souza Wairston 

P 
COMPANHIA DF U IBANIZAS 

COMURG — 

Paulinelli, de cinco anos José A COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO 
Maria dos Santos: Dovalni: tituída pela Resolução de Diretoria nº 032/83-DR, Maria dos Santos Doveloira — | Qcidapea Resigeiode Ditoria &. AIR/GuDA: 
Alves Dias Waldecl Silva — || r2cnda tmmm iatfro aa coabeeimento o d o Freitax Eleci Marques dos ressados, que fará realizar a partir do dig 03 de | autoridades tox Maria Abadia de Jesus e 
Reginaldo Giane. À maioria des- 
tas vítimas reside em Morrinhos, 
segundo a PRF. 

Programação ágil, moderna, informação 

objetiva, jornalismo verdadeiramente 

profissional. Cinco mil wats de potência 
em ondas média e tropical para reforçar e 
valorizar sua mensagem. 

Rua Joaquim Murtinho, 
1,456 (Palácio do Rádio) 
Fone: DDD (065) 321-6411 
321-6407 321-9813 
3821-6226 322-5026 322-3246 
Cuiabá - Mato Grosso 

Áirce | 
RÁDIO CULTURA DE CUIABÁ 

e depositara o 
COMURG n 

cormerão por conta do a! te 

LO DE GO!, 
EDITAL DE LEILÃO Nº 001/83 

REFEITURA Ml'NICIPAléXI GOIÁNI, 

reicio, às 8:00 hor 

a ser parte integrante deste 
reger se-á pelas normas contidas neste 

disposições legais pertinen 
pessoa física ou 

0 prazo de 05 (cinco) dias 
* contar da data da 

' nsabidade às despesas o O veicuio não retirado neste prazo será 
do DETRAN-GO, sujeitando-se o 

agamento do veiculo arrematado. na conta 
42495-1, do Banco Brasileiro de 

Campinas. Documento de 
fornecido pelo leiloeizo 

iÃão: 
taxas de serviços estaduais ou federais 

para reguiarização dos veiçulos junto ao DETRAN 

ONRS 
Companhia de Utbanizaçõo de Goiônia 

VII — Além dos demais impedimentos consti- 
lerão oferecwr lances neste leilão o tucionais, não, 

Svernador do E 

X 
distribuidos 

) VOLKS 
Sedan — 

Opala — 
Comodoro — 
Chevette — 
Marajó — 
Veraneio — 

0 FIAT 
Camioneta — 
uIsSTD 

Comissão. 
niração de Goiári 
ou cancelar 

Companhia, 
CÔMISS 

— À oferta de lanco 

do Edital. bem como quaisquer infor- 

b) CHEVROLET 

XII — Os casos omissos serão resolvidos por estae. 
X — Fica reserv 

O presente Edital, elém de publicado na imprensa diária e oficial. encontra-se afixado no 
a conhecimento dos interessados. 

" 1O ESPECIAL DE LICITAÇÃO em 
Goiânia. sos 11 de novembro de 1.943. 
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Golânia, 15 de noves le 1983 

sai em janeiro. o CPG 
“É lamentável que uma 

entidade tão importante 
omo o CPG permita que a 
uns de seus membros 

la am denúncias irresponsá - 
Veis, como as publicadas na 
edição de sábado passado. 
16 DIÁRIO DA MANIHA” . 
À declaração é do diretor da 
Unidade Administrativa da 
Secretaria da Educação, 
Mauro Jaime, acrescentando 
Qque não são verdadeiras às 
afirmações de que existem 
Servidores naquela pasta que 
percebam, menos que o 
falário minimo, e de, que 
Cheques referentes ao mês de 
Setembro. entregues a 
professores do interior, 
tenham sido devolvidos sem 
provisão de fundos. 

Jaime observou também 
que há alguém, “com in 
leresses escusos”, apro- 
veitando se do espaço com 
quístado pelo CPG para 
provocar tumultos —envol 
vendo o professorado e à 
Sec da Educação, rev 
seltando que aquela enti 
dade, pelo peso da respon- 
tabilidade que tem, — pois 
Tepresenta significativa par 
eda do funcionalismo es 
tadual —, não pode se 
deixar comprometer por 
denúncias infundadas. sem- 
bre geradas pela falta de 
tonhecimento de causa. 

OS SALÁRIOS 

O diretor 
da SEC denuncia a 
conhecimento' do denun 
ciante quanto à acusação de 
que exist idores da 
área da Educação perceben- 
do menos que o salário 
minimo. 

“Se o acusador tivesse 
conhecimento da lei 8.817, 
de 14 de maio de 1980, 
teria cometido tamanho dis- 
parate. Ela diz, em seu ar 
tigo 1º. que qualquer ser 
Vidor da administração 
direta ou indireta dos 

deres — Executivo, Legis- 
itivo e Judiciário, - quer da 

átiva ou da instividade e ou 
em disponibilidade. e tam- 
bém o beneficiário de pensão 
especial ou de mercê, não 

á perceber quantia in 
ior ao salário mínimo 

Tegional. No parágrafo 1º 
deste artigo consta: o 
teajuste será automático 
sempre que houver modi 
ficação no valor do salário 
minimo regional estabelecido 
por legislação federal”. 

Segundo Mauro Jaime, 
considerando que o paga- 
mento efetuado é relativo ao 
mês de setembro. a 
Secretaria da Educação não 
poderia promover alterações 
Dos valores. uma vez que o 
Tovo salário minimo só pas- 
Sou a vigorar a partir de 1º 
de novembro. quando ele foi 
elevado para Cr$ 50256.00. 
Antes disso. o minimo era de 
Or$ 30.600.00. 

'Qcorre que vários deles. 
usando o direito que têm. 
consignam em folha de = pa- 

o diversos encargos. 
como seguros, Ipasgo. 

pensões para entidades 
diversas, pecúlios em geral. 
é esses descontos é que 
fazem com que o liquido do 
contra cheque seja de valor 
inferior ao m imo 

o sos cheques dis- 
tribuídos a professores do 
interior e que teriam sido 
devolvidos por insuficiência 
de fundos. o diretor da 

lade de Administração 
disse desafiar o CPG a 
trazer qualquer dos casos. 

“Todos os cheques 
ados nos delegados, e 
egues aos professores, 

foram apresentados ao BEG 
€ à Caixego e pagos. 
Acreditamos que deve ter 
alguém — int 
conturbar as coi: 
havendo má e isso 
prejudica à imagem do CPG 
tomo entidade represen- 
tativa de classe”, concluiu . 

troca 
LEAUTO rinánci 

carros —— 08 U5800S /J 

veto 

e 
Periaroo qu o 
Braho. — gos | 
Veka 1500 gos emanto. 75 

ÍÉ Ermgaranta, 
Av Brasil 1080 Anápolis 
fone 3243022 

Arédio garante 
Salários iguais para funções iguais. 
Essd é a filosofia da equiparação 

A partir de janeiro, os fun- 
cionários das autarquias teráo 
seus salári ados aos da 

centralizada. 
A informação foi prestada pelo 
secretário da Administraçto, 
Arédio Teixeira, que reafirmou, 
na oportunidade, a preocupaçto 
do governador "em fazer justiça 
com todo o funcionalismo 
goiano, dentro do princípio de 
que, para funções iguais, salários 
iguais ”” 

À  primeira reunfo para 
estabelecer a política do pessoal 
das autarquias, fixando padroes 
salariais, foi realizada, segundo 
fontes “oficiais, na tarde de 
ontem, entre os secretários 
Arédio Teixeira, Flávio Peixoto 
(do Planejamento) e represen- 
tantes das autarquias. Ô prin- 
cipal objetivo do encontro foi a 

Aprovação 
é tranquila 

“reservada”” 
inhanças de 
última, o 

reunigo 

lores da bancada do gover - 
discutiram o encaminhamento 

à Cáâmara Municipal dos projetos 
do Executivo que estabelecem a 
reclassificação de cargos nos 
quadros da Prefeitura e o 
Estatuto do —Funcionalismo 
Municípal. Na reuniso, os ve- 
readores se comprometeram a 
aprovar as matérias to logo 
cheguem à Câmara o que deverá 
acontecer amanhã. 

No encontro, o prefeito con- 
firmou as informações divul- 
gadas na última semana, dando 
conta de que o aumento advindo 
da reclassificação de cargos 
parcelado: 70% (dos 130 eto! 

ais 10% 

maio. Segundo o secretário do 
Governo Municipal, vereador 
Jogo Silva Neto, os vereadores 
aceitaram as ponderações do 
prefeito. 

O projeto de reclassificaço 
deverá dar entrada na Cámara, 
já amanhd, para ser aprovado no 
prazo mais curto possível. O 
projeto —do Estatuto — do 
Funcionalismo Municipal, por 
sua Vez, deverá demorar um 
pouco mais, porque os verea- 
dores querem mais tempo para 
estudá lo em suas minúncias. 

discussão das distor gães salariais 
"existentes atualmente 

Segundo o governo, “correm 
divergências gritantes entre 
cargos e remunera gães, tanto no 
úmbito das próprias auta 
quanto em relaça to nos 

la administra gão centralizad 
cujos funcionários foi recente- 
mente concedido aumento, pelo 
governador , também a vigorar n 
partir do próximo uno”. Para o 
secretário da Administração, 
“essa compatibiliza gão salarial é 
mais uma prova da seriedade e 
justiça com que o governador 
iris Rezende vem pautando sua 
administração. Nesse sentido, n 
Secretaria da Administração 
enviou, hoje (ontem), ofício 
solicitando -que não tomem 
atitude referente à reclassífica gfo 
de cargos , isoladamente 

Avaliação 
otimista 

Todo servidor municipal EA a AAc 
to, a partir de janeiro de 84, pas- 

rTegime estatutário e obterá a es- 
tabilidade no serviço; pagará 
apenas 48%de contribuição 
to J ) c egrialastoe À 
com, salário integral. AÀs infor 
mações foram prestadas ontem 
pelo secretário Lázaro Faleiro, da 
Administração, que afirmou: “O 
servidor municipal, não obstante 
a crise em que se debate o p: 
será —beneficiado com o projet 
de reclassifícação”” 

O menor salário da Prefeitura 
a partir de janeiro de 84 será de 
Or8 51 mil e o maior de Cr$ 558 
mil. Um técnico de nivel superior 
poderá chegar à aposentadoria 
com salário de Cr$ 728 mil. O 
salário - intermediário, para por 
tadores de curso superior, é de 
Cr$ 228 mil. epãra burocratas, 
de Cr$ 144 mil (agente adminis 
trativo nivel 5) . Os cargos têc 
nicos variam entre Cr$. — 252 e 
8 558 mil. 

-O secretário ' garantiu ainda que até o último dia útil de lezembro concluirá o enqua- dramento do pessoal. para que, em janeiro, se efetive n sua 
ransferência para o regime 
estatutário. . 

ONOFRE QUI 

Erupo 

Em solenidade especial. 
acontecida no último dia 7 de 
Bovembro. —o sr. Onofre 
uinan. -diretor-presidente da 

Onogás S.A, recebeu o trofeu 
Viking de 1º destaque em- 
presarial, instituído pela Elec- 
trolux. Criado — em1960.0 

| troféu, que constitui-se de uma 
lestatueta moldada em bronze representando a figura de um “Viking' . histórica personagem 
cujos feitos, de tão grandes. passaram a ser confundidos 
com a própria lenda através dos seculos 

AÀ era dos Vikings, que cons- 
ta de aproximadamente 800 a 1.500 d.C; está recheada dos 
feitos desses homens valentes e 
empreendedores, cujo profundo 
conhecimento da arte e do ar 
tesanato. das ciências da na 
vegwão e dos meandros do 
comércio, os levaram às mais 
diversas e longinquas latítudes 
Esse espírito empreendedor es- 
tá tão associado ao grupo sueco 
Electrolux que a criação do 
“troféu Viking" não podia ser 
mais natural, 

TROFÉU VIKING 

Sr. Onotre Quinan quando recebia o troféu Viking, de presarial, das mãos do Sr. Orjan Alneng, diretor presidente do 

Flagrante do público presente à solenidade de entrega 

NAN RECEBE 

destaque 

Electrolux 

- 

Alem de prestigiar publi 
amente os méritos profis- 
ionais de seus colaboradores. 

que tenham obtido liderança 
absoluta na revenda dos 
produtos Electrolux. também 
conta para a indicação do 
troféu Viking. a importância 

que a pessoa agraciada possui 
entro do contexto econômico € 

social da região em que atua. O 
trofêu Viking. enfim, é um 
reconhecimento do dinâmico e 
empreendedor espirito Viking « 
constituindo-se verdadeiramen- 
te numa inegável premiação 
moral- 

Estiveram presentes ao ato 
da entrega os srs. Tony Gon- 
alez, gerente comercial da 

Electrolux e Almir Bittar, 
gerente regional, além do 
superintendente do Cerne. José 
Mario da Cunha, diretores da 
Organização Jayme Camara, 
OM&B Propaganda, Tv Go;) 
Tv Brasília, Tv Tocantins, além 
de toda a diretoria e gerentes 
12 Onogás de diversas praças. 

DIÁRIO D: 

Greve da 
CUT será 
em abril 

Greve geral em abril de 1984 À 
decisão foi tomada pelos dirigen 
tes nacionais da Central Unica do: 
Trabalhadores — CUT — , neste 
final de semana , em Goiánia, onde 
estiveram  reunidos. Defíniu se 
ainda que todos os Estados vifo 
fazer congressos « 
gionais até 

o 

realizará 
al para marcar um encontro 

a data 
lhadores 
Delúbio Soar. 
realizado da mesma for 
outros: levando se 
Tagfo às reivindicaões di 
É intenção da comissão 
ropor a cria gfo de um: 
Ghra Únice dos Trabalhedores 
em Goiás para substituir a atual 
comissão. 

Segundo 
contro será 

que os 
conside. 

bases 

Para a greve geral de abril 
próximo, os diretores da CUT 
pretendem convocar todos os 
trabalhadores do Brasil, inclusive 
s que se dividiram e realizaram o 
congresso de Praia Grande. Eles 
acreditam que a greve é necessária 
para dar “um basta na política 
econdmica do governo, que est 
matando e desempregando 
lhares — de — trabalhadores 

inas paradas, braços cru- 
Esta é a única linguagem 

empresários e governo que 
entendem ”, afirmou Ary Russo, 
presidente do diretório do PMDB 
de São José dos Campos e pre- 
sidente do Sindicato dos Metalúr - 
gicos daquela cidade. 

O agitado ball dos elevadores tinha o ontem esse desolador aspecto, às 15 

m feriado por 
consenso geral 

mais uma vez, 
ficou deserto 

Já virou rotina. ()nterp, 

o Centro Administrativo 
A exemplo do que aconteceu 

em datas anteríores, e que 0 
DIARIO DA MANHA notíciou. o 
ferindo de hoje levou muitos 
servidores a enforcar ” a segunda - 
feira útil. ontem. O Centro 
Administrativo, que normalmente 
recebe cerca de cinco mil pessoas 
diariamente , est: 

Em todos & 
grande prédio har 
mente vazias. Me 

c estão repletas de 
u dos chefes de 

estavam com movimento muito 
pequeno . Até os elevadores, no 
saguto do prédio, transitavam 
com poucos passageiros 

COSTUME ANTIGO 

O que geralmente acontece 
nessas ocasides — nem mesmo o 
clima imposto pelo novo governo 
conseguiu evitar —, é que às 
pessoas “enforcam” a segunda- 
feira mesmo. Alguns secretários e 
pessoas —de — responsabilidade 
política aproveitam para viajar, 
cumprindo — compromissos — no 
interior. Funcionários, dada à 
experiência que já téêm , faltam sem 
maior constrangimento, porque 
sabem que a máquina adminis- 
trativa fica paralisada 

As milhares de pessoas, que 
por contingência profissional 
dependem dos serviços públicos do 
Centro Administrativo, também 
deixam de ir alí, porque sabem que 

horas. Nem o relógio funcionava 

Nos andares, corredores vazios. 

a maioria dos serviços não fun- 
ciona nessas ocasides. Os que váo 
trabalhar — quase a metade — 
enfrentam um dia morto e ficam a 
maior parte do tempo apenas 
esperando a hora de ir embora. 

ORGANIZAÇÃO 
L IRMÃOS CECÍLIO 

Av. Brasil, 
IRMÃOS CECÍLIO LTDA 

6,300 — Polocentro 1 
Tels:: 324-1212 324-1708 — Anápolis-GO. 

CCA ADMINISTRADORA 
DE CONSÓRCIO LTDA 

Av 

ANÁPOLIS-GO Rua Dn. Sandita, 48 Fone: 124-4943 
GOIÁNIA-GO 

Anhtanguera, 3 

BR. | SUPERMERCADOS CECILIO LTDA av.tas S QSA DE, ac aa Jéame 106-: Pessaat: Rs 
ANAPOINS GOLAS N AN to R D: 

entro), Fone; 2232124 

MÓVEIS 
NIO COMEMORA 

ãâ ANOS DE TRADIÇ 
Móveis 

Dormit 
de lei, eletro 
Em geral. 

domésticos 

Ão 

modernos em Triversos-estilos.
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ND 
CRÉDITO FACII 

A luz no fim do túnel. 
Chegou CURSOS & PROFISSÕES, o guia do 
estudante - uma publicação com 256 páginas 

deinformações concretas, atualizadas e Oorganizadas sobre 

Uma 
edição 
especial do 

ALMANAQUE 
ABRIL 
Nãoperca 

todos os cursos 
eprofissõe: 

de nível 
superiore 
técnicodo 

paiís. 

CURSOS & PROFISSÕES 

Fone: 324-6388, 
Avenida Minas Gerais, 310 - 330 

-Anápolis - Goiás 

Av.L,32-S. Aer, 

25 
Uma saída inteligente. 
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ESPORTE 

Edmar e Armando, 
os vencedores Laírcio Justino continua a aércio, dustino continun na Stock-Cars, apesar de ter dwgado em segundo lugar nã va de domingo. O vencedor foi iar Ferreira que, agora. está 1: terceira posição do campeonato dm 15 pontos. Laércio tem 18” Elpidio Brandão. que liderava o dempeonato junto com Laceeio, | terminou em terceiro juntamente dm Luis Calil e está em segundo legar na classificação geral com 17 Emivail de Souza venceu a de Hot: Dodge. SUPERKART Armando César, piloto, da ulândia/Selenium/FM jaia. conquistou sua oitava vitória consecutiva na categoria de sperkart no vencer a segunda dapa do Campeonato Goiano. domingo, no kartódromo desta capital. Faltam apenas mais duas provas para o final da competição é Armando já vai começar seus preparativos para à prova do dia 7 que será realizada junto com a5 

promoções da Foórmula Ford. 

| Domingo, o Ajax 
promete ganhar 
Vamos esquecer o que pas dou. Agora é corrigir as falhas e ganhar a próxima partida para decidir o título em um terceiro Jogo. Iremos treinar duro para is o — , À afirmação é do técnico Célio Ferreira, do Ajux, ao comen- tar a derrota do seu time para o dóquei na primeira decisiva do Campeonato Goiano de Bas- juetebol Masculino Juvenil. ÀAs juas equipes empataram em 65 a 65 no periodo normal e o Jóquei venceu na prorrogação com o placar final de 75 a 74 pontos. À vitória foi conseguida pelo Jóquei nos dois minutos finais. 

Os atletas do Ajax asseguram qgue o presidente do clube, Tidemar ima não precisará mais chorar. opiosamente, como ao final da úl- 
tima partida. Eles prometem a 

ia. " Vamos ser campeões. À 
derrota não nos abateu. Isso só fez 
nMumentar a garra do time 
» armador Rogério. * Tecnicamen- te, us duas equipes são iguais. mas 
A nossa tem mais reça e ela vai 
prevalecer no próximo domingo”, 
enfatiza Heremnius Júnior, um 

incipais destaques no Ajax 
na última partida. 

Cross: Goiás pode 
sediar Hollywood 

Goiânia poderá sediar uma das 
eapas do Festival Hollywood de 
Motocross na temporada de 84 
Roberto Boettcher. diretor do 
Trail Clube de Goiania. confirmou 
ontem que está mantendo conteto 
tom os orgenizadores do festival 
nesse sentido. À confirmeção 
deverá acontecer na próxima 
Semana. Ele disse que os chances 
São muitas de trazer uma prova 

jara esta capital. À principal 
Aificuldade, no seu entender. 
feside na falta de uma pista 

%1. uada. pois a do autódromo de 
não comportará o elevado 

Búmero de participantes. 

|  Corredora sonha 
em ser destaque 

Nona colocada na primeira 
Mini- Maratona  Mesbla, realizada 

do mês passado, a corredora 
de Oliveira espera alcançar 

telhor colocação na segunda com- 

etição que irá participar na 
e de atletismo: a pri 

mini-maratona do Sesc. que 

Tealizará na proxima sexta- 
rira. Embora não disponha de 

lempo para treinar. Jacy de 
iveira, com 46 quílos. que disse 

er como grande incentivadora à 

fua família, já sonha em correr no 
broxima São Silvestre. 

* Por mim eu nà 
|e nenhuma corrida. 

participaria 
“omo tenho 
e inc 
em frente e 

ficarei, satis! 
' assinalou 

de sua 

Resultados de 
tiro ao alvo é 

do Cam- 
Ausofenio de firo ao Alvo 
disputada. no 'id'umu :Ixnn';l'd» 

- . stand do autódromo € 

pesentau 06 vence 
a 

ta (Carabina 22 - 1 t 
óxima etapa será nos dias $ é 
dezembro. 

Paulistas têm 
três jogos hoje 
pelo octogonal 

Portuguesa x São Paulo no Canindé. 
Coríntians pega a Ponte em Campinas 

So Paulo — O octogonal paulista, que definirá os finalis - tas do campeonato, prossegue hoje, com trés jogos, todos às 17 horas. Na capital o clássico entre Portuguesa e no Canind. 

m$0 Venceram na estréi 
No clássico do Canindé, a Portuguesa, - derrotáda - pelo 

Palmeiras por 3 a 1, sábado, não Lem outra saída: precisa partir com decisão para cima do Sso Paulo, pois outra derrota 
praticamente fora da luta por uma vaga na semifinal. 

O São Paulo está tranqúilo, uma vez que estreou com & 
vitória de 1 a O sobre o Santo 
Andrée lulum'gºgmpo F. 

tuguesa — — lauro, Cláudio, Leiz 
Mendonça: Tonuinho, Céser é iendonça: Toquinho, César é 
ilvânbos o 
So Paulo — Valdir Peres;. Paulo, Oscar, Dario Pereira é 

Nelsinho; Márcio - Araújo, 
Renato e Zé Mário; Paulo 
César, Careca e Zé Sérgio. 

PALMEIRAS X 
SANTO ANDRÊ 

Motivado pela excelente vitória de 3 a O sobre a Por. 

tuguesa, o Palmeiras enfrenta o 
Santo 'André como favorito 
absoluto. Tudo índica que 
manterá à liderança - do grupo 
F. dando um importante passo 
para se classificar, Times: 
Palmeiras — Jogo Marcos; 
Silmar, Luf Perira, Vagner é 
Carla Borges e Jor 

Capitgo, Baltazar e 

Santo André — Tonho; 
e Boni, Marajó, Neto e 

: Elcio, Rotta e Jaiminho; 

PONTE PRETA X 
CORINTIANS 

Ponte e Coríntians sempre 
fazem bons jogos. Desta vez 
não deve ser diferente, pois o 
time de Campinas precisa 
vencer — perdeu para o S. 
Bento por 2a 0,domingo — e o 
Coriíntians, embora o empate 
em 1 a 1 com o Santos não 
tenha sido um' mau resultado, 
também quer os dois pontos. 

Times: Ponte -= 
Carlos; — Everaldo, —“Osmar 
Guarnelli, Zarur e Cláudio 
Mineiro; Lúcio Flávio, Jorge 
Mendong e Dicá; Luis Sílvio, 
Chicão e Paulo Cesar. 

Corintians — Leão; Ronal- 
do (Alfinete), Juninho, Vagner 
e Viadimir; Biro- Biro, Sócrates 
€ Zenon; Ataliba, Casagrande e 
Eduardo. 

À 

Motociclistas 
desejam Kurt 
na presidência 

Clubes o apóiam, mas Feichtenberger 
ainda não definiu a sua candidura 

o ex-:lmgâ'u brasileiro 
Kurt Feichtenberger poderá ser 
o próximo presidente da 
Federação “ Goiana 'de Moto 
ciclismo. Antes de ser marcado 
o dia das eleições, Kurt já conta 
com o apoio dos três clubes que 
terão díreito a voto e que são 
Trail Clube de Goiênia, 
Moto Clube e Cross Moto 
Clube que deverá estar com seu 
registro e estatutos definidos 
eté o final desta semana. O 
candidato. a vice-presidência na 
chapa de Kurt deverá ser o 
médico Carlos Drumond. 

Roberto Boettcher, diretor 
do Trail Clube de Goiânia, diz 

Basquete: 

que Kurt ainda não confirmou 
se aceita sua candidatura, mas 
que todos estão trabalhando 
para que isso aconteça. 
Precisamos na presidência de 

uma pessoa que tenha vivência 
e conhecimento prático do 
motociclismo e seus problemas. 
Kurt como ex-campeão, bra- 
sileiro é a pessoa ídeal”, diz 
Boettcher. “ Kurt é o nosso es- 
colhido. Nós vamos lhe dar 
todo apoio, agora; e depois da 
elei 

Objetivo 
vence por 121 a 17 
O Colégio Objetivo aplicou 

um placar humilhante e his- 
tórico sobre o time do Ima- 
culada Conceição, da cidade de 
Ceres, ontem, no ginúsio Rio 
Vermelho, na rodada de bas- 
quetebol dos Jogos Escolares 
Coianos, À vitória do Objetivo 
foi de 121 a 17 pontos. Herem- 
níus Júnior, atleta que também 
é um dos principais destaques 
do time juvenil do Ajux, foi o 

da partida com 34 
- O Carlos Chagas der- 

m, de 
Jataí, por 83 a 38 
Técnica Federal venceu o 
AÁlvaro de Melo por 95 a 50 
pontos. 

FUTEB: 

ARISCO COLEIA 
O Arisco goleou à 

Incomafer por 4 a O, domin- 
o último, e sagrou-se cam- 
beão do Campeonato do 
Sesi- Os gols da partida. que 
foi realizado no Clube 
Antônio Ferreira Pach 
foram marcados por inter 
médio de Gerson () e 
Pacheco. À vitória do Aris 
co. que precisava apenas do 
empate. garantiu a sua 
Grotença na fase semifinal e 
ho domingo ele já estréia 
jogando contra o time do 
Calçados Beter. ÀA equipe 

que derrotou à Incomafer. 
Hugo: Rivas, Lourival, 

| Petrônio e Chiquinho: 
Aparecido, Lindomar e Fer 

do: — Hélio, Gerson 
(Eudes) e o 
Arisco tem a defesa menos 
vazada 
(G 
BEER X BOMBEIROS 
Com gols de Salú &). 

Laplace, Divino e Tonho. o 
Beer venceu a equipe da 
Agroquima pelo placar de 5 
2 0, sábado último. em par- 

hoje. às 16 

No vôlel! masculino os p 
cipais resultados foram estes: 
Escola Técnica 2x0 Samuel 
Grabam (vitória por WO). 
Hugo de Carvalho Ramos ven- 
ceu o Tocantins por 2n 0,com 
arciais de 15/5 e 15/9. No 
futebol de salão, o Bernado 
Sayão, de Gurupl, derrotou a 
Escola, Técnica por 4 a 2. O 
Hugo de Carvalho Ramos pas- 
sou pelo Cosmorama com o 
placar de 8 n 5, No handebol 
masculino. a Escola Técnica 
venceu o Divino Pai Eterno por 
18 a 11 e o Professor Pardal 
*perou o Samuel Graham por 

(Vicente) e Salú. 
Corpo de Bombeiros 

contará com Neclair. Juir, 
França, Maia, — Almeida, 
Rener. . —Saulo, 
Chi 
Nascime 

JUV 
Hoje, 
entude e Crac decide 

Centro Social Urbane 
da Cidade Jardim . O 

Israel, 

Juventude formara com 
Dorival: Helmo. Miro, 
Reginaldo e Gilmar 
Tiaozinho, Luciano é 
Camisa Agenor. Gilberto e 

A equipe terá como 
banco de reservas 

os auetas Dudu, Horácio. 
Chico. e Nikon. O 
CRAC joga com Júnio: | 
Waher, Altair. Degimar e | 

ginho. Belchior, E 
son e Elder. Lêo. Divino e 
Thé. 

Esportes e à Prefeitura de 
io. através de 
o José de Pau 

m convênio para 
ação de Escol 

Goilás vence o 
Vila pela 5?º vez 

este ano 
A defesa vacilou e Brás aproveitou a chance 

para marcar o gol da vitória 
Em partída válida pelo se 

gundo quadrangular do Cam- 
Peonato Goiano. o Vila Nova 
perdeu. pela q 

F ” estádio Jonas Duarte, o Itum- 
biara conseguiu o seu intento 
empatando com a Anapolina em 
zero a zero, em partida tumul- 
tuada, onde a arbitragem de 
Jerônimo Alves foi muito eri 
ticada. 

O Vila Nova foi superior em 
campo, com o meio-de-campo 
desarmando as jogadas do ad- 
versário. No entanto, o ataque 
perdeu inúmeras chances. Tanto 
os ponteiros quanto o cen- 
troavante não chutavam a gol. À 
defesa preferiu desenvolver a 
linha burra colocando os atacan- 
tes esmeraldinos, na maioria das 
Vezes, em impedimento. No en- 
tanto, numa falha de Aquino, 
Brás veio trás e marcou 
o gol da vitória, aos 25 minutos 
da complementar. 

tática do técnico 
em ini- 

—, não produziu os resultados 

O segundo quadrangular — 
disputado em duas series — , 
termina no próximo domingo 
com os jogos de volt: 
primeira série dispucad 
Itumbiar: 

timo 
com ambas as equipes neces- 
sitando de uma vitória para 
decidir a segunda vaga da 
final, com o vencedor da 
segunda série — Vila Nova ou 
Goiás. 

por estar com dois 
Vitória sobre o Vila 

« joga domingo no 

esperados, provocando a intran- 
ã..'í,d,.d, E f ccc BIM ganhadores:- 
lepois da substituição de BUl Irasilia — O teste 675 da 

pontas começaram a 
resultados , originando 

- Erivelto foi expul- 

A decisão da FGF em não 
realizar jogo no meio de semana, 
deu folga ao torcedor e a renda 
atingiu o novo recorde 
campeonato. Foi registrado Q6 
1951875000 para um público 

555. Boa a ar 
itragem de José Dias. 

esmeraldi 
so 

pagante de 2555 

neste 

ANAPOLINAO0 X0 
ITUMBIARA 

Sul, 11: Paraná. S; Bahi: O Itumbiara jogou em l 1 
Anápolis, contra a Anapolina, — C0ias;4: Mato Grosso do Sul, 4: 
disposto a conseguir um empate. 
e num jos 

do prevalecer o j 

Cr8 4061.70000, 

spenas de um 

qualquer das 
queadrangulares, 

a v 

descanso de dez 

intercaladas. 

violento. tendo in- 
clusive Ínicio de agressão. obteve 
o seu intento. O jogo 
em zero a zero. À arbitr 
Jerônimo Alves foi ruim, deix 

duro. Si 
nev. Londrina e Dick receberam 
cartão amarelo. À renda atingiu 

). DO, sendo novo 
recorde no estádio Jonas Duarte. 
(O público somou6 447 pagantes. 

terminou 
m de 

Domingo é dia de decisão 
Serra Dourada, necessitando = 

De acordo com o Regu 
lamento no caso de empate em 

— 
ganhos nas partidas de ida 
volta, para que seja conhecida 

icedora. haverá so final 
da segunda partida, após um 

lez —minutos 
uma prorrogação de tri: 
minutos divididos em dois 
tempos de quinze. Se persistir 
o empate será decidido por 
cobranças de pênaltis. em 
Serie inicial de cinco cobranças 

dos 

Brás, apés marcar o gol do Goiás, é cercado por Adalberto, Carlos º 

Teste 675 teve 

distribuido — foi | de 

Vasco para o Americano. no 
02. por 2 a O, foi consider: 

maioria dos apostadores. 

1; Paraíba, 

Fla joga hoje e 
apresenta Fillol 

Rio — O adversário 

1: e Piaui.1 

tabela do sei 
peonato estadual — 
considerado dos mai 

tem três bons motivos 

horas, no Maraci 

tratado. 

com o Bangu. 

Jogos de hoje 
pelo Brasil 

Campeonato Carioca 
Flamengo x Bonsucesso 
Campeonato Paulista 

Palmeiras x Santo André 
P, Desportos x São Paulo 

O Campeonato da Segunda 
Divisão teve prosseguimento 
om três jogos no domingo. pela 
Fase Finãl. À competição esteve 
paralisada devido a recursos 
eendentes no STJD. Em Santa 
Helena. a equipe local obteve um 

empate. sem abertura de con- 
tagem. com o Ceres. resultado 
este que o coloca na liderança da 
fase. no lado da Jataiense, com 
seis pontos ganhos. 

A Jataiense derrotou o 
Monte Cristo por 2 a 1, no es 
tádio Jerônimo Fraga. Os gols 
da equipe local foram assina- 
lados por Acesita e Mário. Luis 
Carlos descontou para o Monte 
Cristo. No estadio JK, o 

Zico acusa 
e por isso 
é multado 

Udine, Itália — O jogador 
asileiro Zico. que se encontra 

os Estados Unidos com sua 
equipe italana. Udinese, terá 
que pagar uma multa de 1 

ilhão de Nras (100 dólares) 
quando retornar aqui 

Zico foi multado pelo 
Tribunal de Futebol italiano, 
devido a ter criticado duramente 
em entrevistas o jogo violento de 
alguns zagueiros italianos, ex 
peciaimente o Jogador Carlo 
Osti. do Avellino. 

AA classificação da fase final, 
por pontos ganhos. é a seguinte: 

Helena e Jataiense, 
Nacional e Ceres, 3; Goianésia e 
Monte, Cristo. 0. O Monte Cristo 
tem três jogos. à menos. À com- 
petição terá prosseguimento 
amanha. às 21 boras, no estádio 

Santa 

Olimpico, com 0 Joga, Monte 
Cristo x Nacional. — Domin ; 
jogarão Mante Cristo x Santa na Argentina 
Helena. no estádio Olimpico: Buenos Aires — O jogador 
. ense x Nacional, no Diego “Ix.ld«muhrtul.n(ummu 
Jeteaao Prage Cores x — uma briga no estádio de seu ei! 

ianesia, no estádio Castelo — Clube. o Argentinos Júniors 
Wanco. quando em companhia de seu em 

Juniores 
voltam a 

leção 
Juniores s 
às 14 horas. 

a disputa 
Brasil 

Jâtaiense e S. Helena 
lideram a 2º Divisão 

Nacional venceu o Goianésia por 
1 n0, com gol de Neno. 

Goiana 
reapresenta amanhi 

na sede da F 
quando o técnico Amarildo 
tensificará, ox preparativos p 

do “Campeo! 
iro da categoria. 

Ínicia no dia 14 de dezembro. às 
19 horas, a seleção fará um jogo- 
treino contra a Sociedade Espor- 

im — tem à 

que se 

tiva Vacinas. no estádio 
Pico. na preliminar de Monte 
Cristo e Nacional. Quinta-feira 
haverá treino fisico às 14 horas 

IG. Possivelmente 
Wverá um jogo contra 

- no estadio 

no campo da M 
domi ão 

Jonas 

Ponte Preta x Corintians 
Campeonato Mineiro 
Uberlândia x Atlético 
Campeonato Gaúcho 
Esportivo x Grémio 

Campçonato Brasiliense 
Gama x Vasco 

Sobradinho x Ceilândi 
Campeonato Amaronense 
América x Sul América 

6 Campeonato Baiano 
Serrano x Catuense 
Fluminense x Bahia 
Campeonato Mineiro 
Uberaba x América 

Maradona briga 

presário, Jorge Cymterpiller 

talizadas. 
AÀ origem dos incidentes teve, 

fizeram gozação cos ão mail ize com o igmão mais novo de Maradona, que atua nã. 
do Argentinos Juniors. Ao perceber a gozação. 0 | irmão do astro argentino reagiu 

gestos obscenos. sendo imediatamente expulso pelo àr 

origem quando os dois 

dívisão  inferior 

com 
bitro da partida. 

CBF opina sobre 
as eliminatórias 

Rio — 
Confederação 

que pretende. pa 

sejam cabeças-dechave na 
aniza 

Loteria Esportiva teve 144 acer 
tadores com 13 pontos. cabendo 

íogol — para cada um o rateio de Cs6 
66648200 já descontado o im- 

Rposto, de renda. O prêmio liquide 
1103973408 00. A derrota do 

maior surpresa, tendo derrubado a À 
Paulo, como acontece 

habitualmente, teve a maioria de 
anhadores. num total de 46. 

Rio de Janeiro, 31 
Rio Grande do. 

Espirito Santo. 1; Mato Grosso. 

- 
Bonsucesso, último colocado ná * 

indo turno do cam- 
pode ser | 

atraentes, 
mas a torcida do Flamengo ainda 

para 
assistir so jogo de boje, às 17 

anos do clube, a apresentação . 
do goleiro Fillol, o mais novo con 

motivação da equii 
ã:;:; após derrotar o America mingo. por 2x0. se aproxima da 
decisão da Taça Rio de Janeiro ,"] 

São Raimundo x Libermorro 

. outros amigos, agrediu duas pes s0as que precisaram ser bospi 

A CBF comunicou o- 
K Sul 

Americana de Futebol.atendendo à 
uma solicitação dessa entidade, 

a próxima 
ipa do Mundo, em £6. que o Brasil. o Uruguai e a Argentina. 

das eliminatórias. tids aminom. e bejo: É 16 pl v : S q. Éstão convocados Quanto á Colômbia. Equador é — contra o p | fico corre também o risco de — Mauri, — Cláus lvia, por serem paises de Bombeiros no campo do cidade cm t6da mobar ouro maa per nio ter — Antener, Limo. — Babena (M — cleveda Sittado, Aliomreric 
Ó ve e ealor. o Besr formou também em Gbedecido às les contra o ter —berto, Videmar. — TiRorinho, — mediantesorteio. 
'I“ºx'ª'"i-fmnha (Jdob), equipeparadisputaro Cam- | — rorismo na Itália, que estipulam — Benevan, Ademir. Dionísio, A CBF propôs. também, que se SOM e Elpidi — e Zeca Peonato Amadordo Interior, | — Que 2 Policia óeja informeda Ronis . Nikinho. Rubinhe, 2é — renlize uma reum , Elpid: P u u É quando um novo inquilino se a. arlos. Hudson, utam modi 
iSiricok Butica. Laplace e n partir do próximo ano j instala numa moradia. Maurinho. Jorginho e Marçal. América ena Te6: 

SE
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Itumbiara 
Jogará 

no ataque 
O técnico Ruben Freitas já 

adiantou que o Itumbiara será um time ofensivo, domingo. contra & 
Anapolina, no estádio JK, pois 
somente a vitória lhe garantirá na 
final do quadrangular da segunda 
fase do Campeonato Goiano. O 
juadrado que o treinador adotou, 
mingo, em Anápolis, funcionou . 
Buscamos o empate e conse- 

guimos. Agora, decidiremos à 
Classífica gão em casa , com o apoio 
de nossa torcida ”, disse Kuben. 

Como o time sofrerá mudanças 
no esquema tát 
bém, que o treinador 
modificações em 
posigães . Uma del: 
escalação 
campo, ele que 
no comando de ataqu 
polis. Se confirmada 
do jogador ma mei 
Ricardo e Mauro Celso disputaro 
à condigto de titular do comando 
de ataque. “Temos ainda uma 
semana para prepat equipr 

contu 
Anapolina 
útualo no tran: 
deverá ser 

sendo subs- 
da partida, 

para reiniciar os tre 
toi atingido na clavicula esquerda 
Entretanto, a recuperagto do 

não preocupa tanto Ruben 
itas, já que João Roberto 

entrou muito bem no time, com 
chances de ser mantido, in : 

da recupera gto de Donize! 
foi dia de folga, mas hoje 

cedo todos os atletas se reapresen - 
tam no estádio JK. 

Anapolina 
desfalcada 
de Sidney 
Nelson, Geraldo ou Marcelo 

Um dos trás será o substituto do 
quarto zagueiro Sidney — ele 
Tecebeu o quinto carto técnico — 
no time da Anapolina para o jogo 
decisivo, contra o Ituml 
domingo. no estádio JK, na se- 
iunda pártida entre ambós e que 

lefinirá um dos finalistas do 
segundo — quadrangular — do 
Campeonato Goiano. À dúvida só 
seraá desfeita nocoletivo apronto de 
sexta feira, embora as maiores 
chances sejam para Nelson. 

Insatisíeito com o rendimento 
do time no empate com o Itum- 
biara, em Anápolis, o técnico 
Nivaldo Lancuna anuncia outra 
mudança na equipe, com a pos- 
sivel escalação de Dejair no meio- 
campo, no lugar de Tornado, que 
deixou o campo sentindo uma 
contusao nº cençla direita. 

le a Anapolina ter deixado 
a chance de vencer o 

sa, o ambiente 
de otimismo quanto à 

classificação. 

, Preocupados com o clima no 
jogo a ser disputado em Itum- 
iara, 0s dirigentes já estão 

providenciando reforg polícial, 
itro e fora de campo. Jus! 

cando, eles afirmam que às me- 
didas são para evitar os mesmos 
episódios que ocoreram na par- 
tida realizada no estádio JK, na 
primeira fase, quando o jogo teve 
que ser suspenso. 

Embora o empate de domingo 
tenha sido mais em — decorrencia 
do fraco rendimento do time, 
ninguém na Anapolina poupou 
erticas ao árbitro Jerónimo Alve 
“Ele deixou de marcar um pénaiti 
legítimo em Ney ",dísse o tecnico. 

Vail ped 

Embora seja feriado, os jo- 
gadores do Goiánia terão que se 
apresentar, hoje à tarde, na Vila 
OII'HLPK'A. para um treino técnico. Qinpica; e tm lln tám 
deverá realizar um jogotreino a 
pedido do técnico Vail Motta, que 
retorna hoje de Araraquara. O 
Monte Cristo será o convidado 

para este jogo, que servirá para o 
treinador comegar a definir a 
equipe para a provável partida 
com o Goiás no próximo dia 30 to 
Goiánia solicitou u marcada gro da 
partida para este através de 
um expediente enviado na semana 

sa á FGFI. 

Do jogo com o Goiás válido 
ainda pelo primeiro quadrangular, 
náo poderão participar os joga- 
dores Rubinho, Pedro Santana e 
Não. suspensos: e Aguilar e 
Betáo. que não haviam sido con- 
tratados na época da partida, que 
foi suspensa pelo TJD e STJD por 
ter o árhitro Benedito Gongulves 
dado dois cartoes amarelos a Zé 
Teodoro, do Goiás. O maior 
problema de Vail Motta está em 
Conseguir um substituto para o 
Imédio volante Rubinho. Algumas 
vxpenéncias estão sendo feitas. O 
luteral exquerdo Adeiton já foi 
qpentesionalizado. 

No Goiânia, 

Carlos Alberto xofreu pancada na perna direi 

ESPORTE ” 

. max joga domingo 

Goiás pode ter 
Cacau e Mairon 
César domingo 
Nenhum problema preocupa Paulinho, 

que só define equipe na sexta-feira 
Cacau, recuperado da dis. 

tensão muscular que o afastou 
dos últimos quatro jogos, e 
Mairon César, que não será 
julgado hoje Tribunal de 
Justiça Desportiva, devido ao 
feriado, estão à disposigto do 
técnico Paulo Gonçalves para o 
jogo decisivo que o — Goiás fará 
contra o Vila Nova, no próximo 
domingo. 

domingo passado por causa de 
sua própria consciência. “Ele 
pensou bem, até os últimos 
minutos que antecederam à 
partida e resolveu não atuar, 
temendo —sofrer novamente 
qualquer problema relacionado 
com a distensão que sofrera”, 
afirmou o técnico. 

Mairon César é dúvida, pois 
o treinador gosta do futebol de 
Gilson, que tem sido improvi, 
sado na ponta esquerda (ele é 
centroavante), mas suas chances 
de retornar no time são grandes, 
tendo em vista que Paulo 
Gonçgulves admitiu que “real- 
mente a escalago dos trés cen- 
troavantes não deu certo”. O 
ponteiro vinha sendo um dos 
destaques da equipe, mas foi 
expulso dia 26 passado, do jogo 
contra o Vila Nova. 

Paulo Gongalves, a prin- 
cipio, não terá problema de 
contuso para escalar o Goiás no 
domingo. Do jogo passado, 
apenas “Carlos Alberto saiu 
contundido (evou uma pancada 
de Erivelto na perna direita), 
mas não se trata de nada grave, 
segundo assegurou ontem o 
massagista Gonglino. 

Time jogou com liminar, 
mas já havia um acordo 

o residente Rubens 
Brandao, do Goiás, já admitia, 
ontem, que o Goids jogou do: 
mingo sob liminar e acordo ao 
mesmo tempo. Isto, depois de o 
clube ter conseguido liminar na 
dJustiça comum na sexta feira à 
tarde e ter feito acordo naquele 
mesmo dia à noite, com o pro- 
curador do zagueiro Milton, 
advogado Filinto Celestino, e no 
sábado ter comunicado o rom- 
imento do acordo, sem que 
Filinto ficasse sabendo . 

Tudo isso foi por causa da 
reclamação —trabalhista — que 

lton fez na Justiça Despor- 
exigindo o pagamento ou 

depósito de seu FGTS. O Goiás 

perdeu a causa no TJD, mas não 
cumpriu a determinação dentro 
de cinco dias, sendo suspenso 
automaticamente. Para jogar 
entrou com liminar. Ao mesmo 
tempo fez acordo e pagou a 
Milton Cr$ 1 milhgo, dos Cr$ 
1.870.000 a que o jogador tinha 
direito. 

Ontem, Filinto Celestino 

sido 
não tiver provisão d 
prevalecerá a liminar e aí o Vila 
Nova aproveitará a oportunidade 
para protestar, reivindicando os 
dois pontos do jogo de domingo . 

Uma grande vantagem: 10 
pontos e Cr$ 10 milhões 

Nos cinco jogos que fez 
contra o Vila Nova, neste 
Campeonato Goiano de 83, o 
Goiás, além de ter ganho os 10 
pontos —disputados, ganhou 
também Cr$ 10 milhões a mais 
do que o Vila, já que o v 
fatura 60 por cento 
lquida. Enquanto nest 
partidas o Goiás levou para 
cofre Cr$ 27,652.000, o Vila 
arrecadou, líquidos, [2 
17.667.000, 

Tomandose por base o 
último jogo entre os dois times, 
em que o Goiás venceu de 1 a 0O, 
no domingo, no Serra Dourada, 
com uma arrecadação bruta de 
Cr$ 19.518.000, eis o rate 

descontadas as taxas da FGF, 

Em caso de vitória, o Goiás 
divide sua cota com os joga- 
dores. Assim, dos Cr$ 27,000.000 
arrecadados nos cinco jogos com 
o Vila, Cr8 13,500,000 foram 
destinados a prêmios. Isto deu a 
cada jogador um prémio de Cr$ 
600 tmnil, não computandose os 
Cr$ 27 mil que ganhou por fora, 
dado pelo assessor — Edmo 
Pinheiro. O maior prémio foi o 
último, de Cr$ 195 mil. 

* O meiocampista Carlos 
Magno, do Goiás, acha que já 
está na hora de ele ser escalado 
por Paulo Gongalves para iniciar 
as partidas. Ele deixa claro, no 
entanto, que o técnico é quem 
sabe o que deve fazer . 
* O indio Xavante Antso 
Rumoú, da aldeia Namunkura, 
de Barra do Gargs, esteve 
ontem na sede do Goiás para 
conseguir um amistoso de seu 
time com os juniores alviverdes. 
em dezembro. 

* Pelo fato de, no próximo meês, 
os juniores estarem de férias, 
partida acabou por ser marcada, 

para o dia 3 de dezembro, mas 
com os veteranos do clube, 
incluindo se alguns funcionários. 

* Amanhá o Goiás pagará aos 
jogadores os salários relativos a 
outubro. Ainda nesta semana 
será liberado o prénio de Cr$ 195 
mil pela vitória de 1 u O sobre o 

Vila Nova, segundo informou o 
dizetor Paulo Lopes. 

Borba não desanima 
i o-campo em 

Mauro joga (sai Adem inho entram nas pontas 

lugar de Erivelto, Zé 
'O Vila perdeu domingo Por — 3 

lidade. num lance de faita — $ 
nossa defesa: & 
anharojogoea & 

não tirou — É 
oVilaeum 3 

time de força e por isso 
estou otimista 
é do técnico Borba Filho. por 
telefone. de Curitiba. ontem à 
noite, falando sobre a derrota para 
o Goiás e o jogo decisivo de do 
mingo. 

Num rápido balanço. Borba 
redembrou que o Goiás contra 
aLacou apenas uma vez e fez o gol. 

Estava alertando 
desde o início do segundo tempo 
que o Goiás estava puxando nosso 
time para armar os contra 
ataques. Foi numa jogada de bola 

defesa que eles f 
quando nossa defesa 

a linha de impe 

rebatida  pels 

LHOR 
u que Nascimento 
a defesa durante à é & oporte- 

partida no 
tempo. *“O  Marco 

Aurélio rdeu um ol 

certo, logo no início. Se o Vila 
Cermina o primeiro tempo na 
te o Golãs não nos alcançari 
tenico. disso que viu prog 
ma equipe é Vila tinha p 
1 edomi um & 

&m "que  colaboramos 
Respeito 

mas ele não vence! 
Plícou nínda que se 6 jogo 

termina empatado, pouco alterari 
para à do 10 de domingo. 
Qualquer mancira — salientou 
teriamos que ganhar domingo. À 
diferença. agora. é só a prorro 
gação e também vamos ganhárla, 
O Vila tem time para isso . 

MODIFICAÇÕES Quanto do Lime que começa 
jogando — ele chega amanha cedo 
—,, Borba adiantou que Mauro 
Setá o zagueiro-central em lugar 
de Ademir. “ Ele não jogou domin- 
g£o porque não suportava 90 
fúnutos", disse o técnico. Zé 
Henrique cumpriu suspensão 
automática e volta à ponta-direita. 
com Baianinho entrando na es 
querda. Em lugar de Erivelto, 
pulso, entra Marco AÁurélio. 
Ademir cumprirá também susp 
são — recebeu o quinto carti 
amarelo — ,, á 
era pretensão do treinador, pro- mover a estréia de Mauro. “Pedi 
o Rodovalho e ao Iron. antes de 
viajar, que trabalhassem bastante 
Tom o Mauro. Ele será uma peça 
importante para a nossa classi 
ficação”. assegurou — Borba Finalizando. o técnico vilanoven 
se. conclamou a torcida a ter féno . 
Supervisor 

O supervisor Cláudio Leite 
justificava, ontem à tarde, o fato 
de o Vila ter fechado o vestiário 
depois do jogo com o Goiás. Ele 
argumentou que no houve 
inten ção . por parte dos. 
em dificultar o tral 
imprensa. Houve, segundo 
mou, o ol ivo de resguardar as 
imagens de Roberto e Nanau, que 
sairam de campo chorando. 

Revoltado com a notícia de que 
os jogadores teriam brigado entre 
si, Cláudio declarou que esse tipo 
de coisa é até falta de respeito 

Zé Henrique cumpriu suspensão automática e volta na decisão 

Derrota não abala— , 
otimismo do grupo 

Se a derrota do Vila Nova 
alegrou o adversário, também 
serviu para despertar o oti- 
mismo dos jogadores vila- 
novenses., que não falam em 
outra coisa que não seja a 
vitória no próximo - domir 
Inclusive: na prorrogação 

erto acha que o time h 
recisa apenas contar com o — taráfaa Suinmar Que o Vila nêo 

fator sorte para sair de campo — Questão de honra vencer o vitorioso. pois tecnicamente — QGojis domingo, Não é pos- 
temsido superior- — — v sível que a gente volte & 
tem demonstrado que é Qominar, e movamente selai 
melhor, mas, infelizmente, não — Qerrotados o Cnego 
temos z:gg sorte. Para domin- — É E Fi d,".'..l.,"ããgpí 
a e bora o o Bl foi complacente com o adver 

sário. ja que em algumas fat 
tas ele não dizia nada”. 

CONDIÇÃO FÍSICA 
Roberto Oliveira acha que 

será escalado e que o Vila não 
perderá o jogo. De opinião 
que o Vila é bem superior. ele 
brincou e disse que " concordo 
com o pensamento daquel 
torcedor, que chamou 'o Vi 
de fazendeiro. Isto é. Eslnruº!' 
engordando o capado parº 
matá-lo no fim. Domingo nºº | Perderemos. Disso todos) Podem ficar cientes” 

Lotti, inconformado com º 
derrota, pois acha que o & | foi marcado em situação i” | 

lar. promete uma vitória | 

Sobre o problema de arbi 
tragem. ele afirmou que 
“como no domingo é tudo ou 
nada. posso garantir que não 
vamos aceitar o árbitro nos 
prejudicar”, concluiu- 

O lateral direito Marinho 
tem opinião quase 

. E além 
disso. acredito que vence- remos também na prorro- 

pois, somos melhores 
fisicamente”", disse Roberto. 
CERTEZA DE VITÓRIA 
Mais entusiasmado do que os companheiros é o goleiro Nascimento, que chegou a afirmar que " será a vitória do eruzeiro sobre o dólar. Vamos 

Pi com os atletas, que em 
momento algum 
restar  qu' Emprensa. P 

Goudnas 0 elobe dstard o maemo ingo o clube a o mesmo desmontar o R me 
comportamento. Ganhe ou perca o — | sário. Inclusive, pode escrovar 
3ogo. ã ai que se o Goias Noseo chjitivo é aproas — | Saie 20,º Gais ganhou ds 
resguardar os jogadores, pois o Jogos). nós vamos acabar com incídente entre o Jurandi e o — |$c so 
Aderbal só aconteceu porque — | minutogto c cPEnas 90 
pegaram tanto o jogador como o Nascimento disse ainda técnico com a :lbeuL quente.o que que discorda da nnrmaçã:r"gu no prós j ha que * | não deixa de ser natural depois de ue a situação do Vila é o Vila vencar no tempo nor | uma derrota. Desta maneira, fi. lesesperadora, porque sentiu mal o Golás não ueucncara.? zemos uma reunigo e chegamos à que o time tem condições de G ão aguentará.? 

Vencer tanto no — temponor. mal como na prorrogação. 

Misto do / 
hojeem S O time misto do Atlé C isto do Atlétic renliza um amistoso, hoje & tes de, em São Miguel do Aragusa, Parte, d ó 

Árbitros são 
avaliados 

pela Cobraf 
Os árbitros goiar 

ontem por uma av: 
oral e escrita, num trabalho de 
"seleção realizado sob a supervisão 
da Cobraf. À tarde, os ârbitros Sérgio Leão e Roidão. cujos * 
fizeram, a avalição física, nas K tratos m di 
lependêns esi, de Vila BOn di bro. 
Cansá e à noite; a prova oral e em AÀ reunião da diretoria 9% 
crita. Conhecido os resultados, d amanha, deverá 
será feita uma seleção e aqueles adiada para quinta-feira. POrTS 
reprovados serão automaticamen- o presidente Valíredo Cabra! 4 
te desligados das funções uté que indo. Esta reunião pode %& 
retornem ao ideal. Neste as; mpo! p EE aA PeegISra deinlão ardedão É 
conhecimento das regras de fu- AMtlético. Cabral, inclu=ive sa 

A ( t nana passada 6655 
Até ontem à noite os clubes Anténl cia, caso não [wà:, á 

que disputam o quandrangular o Tal ao seu pla 
não manifestaram interesses de dera S á nfao É solicitar árbitros de fora- No en Somente depois da rednicd 
tanto, possivelmente Vila Nova e nn 
“Anapolina entrem com o pedido nã É 

não E 
teressam mais ao clube. Da 4Ê constam: Airton, Danival. S 

foram 
Elivan, 
Pedrinho. 

de Á irige Erupo. que d manecer, o técnico terá 5% 
trato renovado. 



T ao SApartamentos 1, 2 

Telefones 
Oportunidades é 
Comunicados é M. 

2e3 
Asricultura e Pecuária 3e4 

de novembro de 1983 

MAIE IMÓVES, GiNTÃO € 4 qm tel euo 6om en banh toi dep empregado dhui; bormerão. Tratar e e 2713 0666 Crors Faha 797 (ev o si o 
2466 E 7 
mºesr: 

SETOR OESTE — Venda sa | Iebrado eha qab. 4 dor 3endo 3 sutres. 4 hh 

Procura de Empregos 5 Domésticas 

q. / Anhanguera e Flamboyant 

Veículos e Acessórios * Motos e Bicicletas 
Serviços Profissionais 4e 5 

| UU móvia cnmmo Í2 NUIVORANE o 

ÍNEAÁRIO GM S7% CATARINA 

SOMRADO MARISTA rÓXImo 
T0 OET — Verdoro t. 4 doma sen Ti 25h domos 

do1 suúº) P geuartos tm SE 20 mílneer À TONTGAL Ruo 8 n 326 | EDENS roeas universidad
es. | 

SE CASA EOm- aocent 

SEM DESPE: FR
IE
SE
SO
S 

SAS DE FINANCIAMENTO 
o D/4 Gi d de 5ite,. 1l de em si de e to Kachem t2. ato dehe 

s5o | 4 AMEÉRCA ALLQREP: UISANO, so- erea | tu s BRADO — C/Seomd c a seites. 2 q 
lormações. CONS IRUNIVIDADE tidA As, 5 | ee 96 

WOVIIS TIDA 5 DOS FUNCIONÁRIOS 
en do iquine c A por. 

s eumno 

|ensa s. suporste Venáeise, c 
fermeçees. fone 233 492o 

o 

.ENFR([NVIM!NWS IMOBILIÁRIOS LTDA. 
Rua 85, 344 - 
fones:224-0188 e 

FEUZ — Vendess teno toda relormada, x ee ES 
0$ 6200 m À ExA IMÓOVES. n 

VARIND;] 
IMÓVEIS em 

S Ieton WE fope ch c S6 emp - dre 

T to indos o e mu Próx Pom Bn & só 

Freço LA 36 , 

-loja 3- setor sul 
224-7628 

e gumico, E 

MORADA NOVA 

Vendom E | TORANNHO  CS a cn c 

3580 | arro. to iixa tat fone 233 213 - 

VE MARETA 40 SAINTTROREE o C d 

| MANE ISOVES 5 su | 19 PA DOSOL - E 

BAIRNO 
DIVERSOS 

| HAn mÔvEs. 1 novo | munoo | 

5 Ti56o Tosomeo 

O PovO PEDIU PREÇO BAIXO PRA CASA TROPICAL IMÓVEIS ATENDEU 

edIfICIO [ PRONTA ENTREGA | 

MANE IMOVEIS. EE ANÂNTICO - C « 

| 

| 
| 

( Amommma 
M: Você di- 

seu pequeno| 
ncío pelo fo-|| 
233-8555, nós 

igimos e pu-l| 
nos. Sua co. 

Ça vaí pela 
ta  telefónica, 
seréscimo. | S 
do isso Inel| 3 Am 
a apenas Cr$|| ANA 
0,00. — Experi-|| 
to 233-6555 
Classifone dol| 

1 
| 

xhnc.(o f| s 

|| o wôves irox m MÁGAISAMS 

POR Av.São Paulo - Quadra 42-Lotes 
M Escoloha Infavti M Supermercado - MÔnibus na Porta. 

LD Se6- tes 5 e 6- Jardim Esmeraldas 

?__TETO asniaaes: Fs CConstçs Uêm 
l 



maa ánia 15/11/53 — DIÁRIO DA MANHÃ 

Classifone 233-8555 
VARANDA || 
IMÓVEIS | PORTAS e 

JANELAS 

, 

S.Bueno Vende-se, Av. TA, 

É'I'B T-44, ponta da, quadra 

|| 20. Tratar fone 223-3244. ANGEIRAS — 
— FRI-RIBE 

Gexrão S — INSETICIDAS — 
NTES NACIONAIS 
NGEIRAS — ADUBOS 

RAÇÕES — FRI-RIBE 
— PRODUTOS VETERINÁRIOS 

— MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
AGRICOLAS PELO MENOR 

PREÇO DA REGIÃO 
Joaquim mur! 

FONE: 321 2108 E 321 
CUIABA — MT 
EM GOIÁNIA 

CASAS DAS VACINAS ( 
FONE: 233471 

- FOULPAMENTOS AGRÍCOLAS 

E FOUIESÔR PREÇO DA REGIÃO. S 
(x 

AV.CASTELO BRANCO, 6669, 
sSETOR ('(IL“I!![A 

poNfE 834624 — 2334711 

EM CUIABA — 
HONE: 321.210 

R0 IMÓVEIS (DA 
Í == BE AN VES to 

. S0 ml meiros uma cexa 
| arre um POR ANDAR — | | D Tetos ul cor bod 

| | yesds te e moi do |É erando eireelendo 60 
Í | 300m2. do erua com: | a to | e Cora p” emp vães 

1rutdo, seldo de emmer. 31 Tionã Negêcio 3 Chutmascario. dgue 
s E gc < o cenade lva veldo y 

sãe vm | Guese,, Troter la 
ii TE o | 1oTe 5 s S TS Guava | 233:0885. Croci 1.6) 
VAA Vesandas tº 3 hm erçaãe Fae: | 9A —— 
Tcairação e EA 1R m cod | MP S4 BSTA Creci d 
60m 2 | BU 
B$9 Ao oa P CLASSIFONE Do 
739 vola 303 Centro (Tº- | Yondo uma áreo Vendo-se chócare! 

ee e |e 
(6g0 e demann dera | mes 9) | ree | 

| 
Vendem-se | curo 1 ux 

XINIANO MENDIS 
CLASSIFONE DO 
DIARIODAMANHÃ 

em | CRÁCATrAS | Diário da Manh 

& ( Dassiv Vecndr|| ( em | D D | fug te Gnnd | iii d irsed | UB DANANH À ta seu pequeno) AEROPORTO | R e s o É Brcedanaivdta | vretes e 
Janúnei o fo-l x 1 | s. 0053 t/ ansm?. lelor: | 25m v. 1one 24 
[ne: 233-0888, nós|| Rovorro to Tíveiano | | ESTã mdeaçãs | 27A ASU | MESON N S Cia | IEnH c o 

IEeivodo 3igor deio | fone ao6ta Craci t regigimos e pu-l| | | c5t, otrnãoo Veies | DADEa, AIDAa fêmei | — vendese 1 ee no, | DUAEARA —A o uieha, ||NO: 239-0685, nóo 
ÚBiELIMAINAVT — || piicamos, Sua co.|| | | sa qiragtoir, ÁRA | 3e.da ee | 68 Tc h, h | oçua te degs, ense: ||redigimos e pu- 

brança vai pe S IRESRO 3 AMÉNICA — Iunto 6 M. | 3 500 .000.00. Trator fece | qio. lavovra e pevto: || plicamos. Sua co-| 
ªconllº telefônica * | FÁ dufia om 6 TD d3 | ts eros p alea tm | Pomer monfusia tr.o, [ brança val pele 

f EEA O S É - erasdveeaeetiad 1 —— a i o 
'sem acréscimo. 100 ex Trater rue 4, o a | memseira nº t1436 To || conta — telefônica, 

|| Tudo isso ne|| isge 233066 cresi 3 | x | defano fona: 2401492 | 5om acráscimo, 
lcusta apenas Crf|| MANE TÓVES, KR | BAIRROS, |6 imóvim moA — || Tudo /sso lh 
1,000,00. — Experi- || Giiro. to PoEIS - S | Goblicos pogos À EXAU DIVERSOS Vendeno uma chacara. < || custa apenas C 
mente: 233-8555 — || en ee o Cecoa | VriXo TE — 04 Sa, P Laiias ber |[ 1.000,00; — Expert 

t | | PERCAA U 01 Preço G 1.300 mil. lur 8 15052 || mente: 233-8555 — | 
Diário da Manhã". |É seTOR AUINO FACOINET | |%o Classifone a 

Í 
istadnireenã 

15 DOM AUSSANDES s. | s 5 UDOUITE, TO, 
MMO o a20mh | ? | Ateemm — Comen | Aisas oe Yedema (n WDA N AAAA — & NETnA 

, jecel ntget | ESA e rios plan. | 7) —— 
A PONTUAL, 

|lrão on Moracaos 4 | CHACARAS SÃO JOA: | g1o IMOVEIS LTDA, 
Consteu iocelizado. GM 280 mii | o e E aa sÇ AOVEIS UTOA. à 

OuroneGeravelo por t1A o miltrenor | Qaeera e cose, águar | SMA — Vendene im 
300 mi Trotor fones Taia, anibus, «fodo | chónera &/ L. 
A —— | Sisntoda, * teranteires. | /3 cômados, 100ta: 

S d. nma. 6656 | gaeds.. n Tr. " Ealo. 
EA 3 mibas me gree | 2242057 e 293 1608, Creci 

D ESPETRACANE TNA 
Moriana - 2391808 e | QUINTA DA VILA DOR 
S0S Crecl Sa89 (AV. | Prónimo ao Paraue de 

tm dep compl 
Seemp.ecor 
Ruado 9 2M 

| |S een 

| 

| 
| 

: - tote NA CAFUAVA — | CIACANA o tA tore | mangueires. — febutico: | benerer Predue to 
e aa | 0008 pndris a Ieietono, 25:9275 | Vande t um muto bem | fafeano Lecvaçana | Deicas o hmesiros ol dhiaveiro. toda cee 
TNT Vesdo a e | 1endo M grande d aos Í ENTAA C:s 6500 ma A PoN: | locizodo Preço < e tee T eerniário. | eroduindo. te 67 bener | SPóS 6i qomo: 
Áendo um por ender, al en Preco muia | j to momena — <>  RENSANSIAAOA TGA Rue ds aão Con. | mi Aceuase coro inlr | Snsgio da cela ma perta. | Sai 1es. Greci 2767 (OM ) 5 oga 0n do nnere 
SAgaiaçõoes D | 2 T5 Fome. 12564 Creei | moções fene S at aa | À ' 

lavebo 4 atos vsendo |T | MANE IMOVEI, NOVA | empreaoda comel borh N6os f | om e Anianade a im | dereuAS A PEESTAÇÃO | 223 6925 Creci 3.416010 
| soiça = E 290n ah | Soa em interl. Traos SETOR BUINO — Vprde, Cnconeda no esfeito. 6 Dm 

Í COM MUITO CONFOR puiro. des. em s 8.500 mil A PON $6 Abo! | Verdeso perto de tra 
o 
GIACARA NO ). AMENCA 

Vende se uma. são 3 isrmedo ZALA man de eoomi em terras À 
TE de cultura. < eque e | primuira provração de Cr3 | bonteirorias 

AREA INQUSTAAL OU | coríodos plontacões | 850000 você só vai to | Muro metode 

10 CRIQUINTE - C 3 TUA Rue 6 ne 22 cer | 
1668 17a 7 
$. OBTE — Verdem 

| Tesdencal com 
. | 5960mA 6 e um TARA MOTA — Ares com | Iruteiros, </ com nove, | Ganar o g pager em te. | Perto divito. Tr 

o Tuz. telelone. o &oma. de | corros. al copecor. | g me d8n Contro, ee Soguel EA to mt te 
P Ç | avíelio excelente para | orulojada 2 dorms | | 3740846 /0HT, MENA — AAA 

BNEA cm S ss || FRA Oea tm | Metei ou Insdsirios, Treter | sune. bonh. seciol, orea | CMACARA —— J0 al | seido do Noro Mertem 
SE MANE INÔVES, 5 SUl F2 74M ou S 0432 (HR: | de sero leiotada < | queires soida do MNor | muita dguo, com bemo 
MOVES. sê 7 mº 202 | O MEINOR ATTO PARTE | CLASSIFONE - DO) borracõo pº casero, e ED. ARPOADOR — C 3 TEa AV ARA Honrente, cam 61 (uma) | cõo. toda corcada Verde. 
Nãe 2988700 Creci ) | ALTA, 1 POR ANDAR, DIARIODAMANHÃ || ARER AV. ARAGUAIR C/ | proco Crá 15 muhoos S ares a t avite, </ arma, | fone 233 6608. o Creci eco CrS 18 mInGes | taa requlor com pnéma. | 3 ou Mocasa por VENSESE o S tee Em á qes o tee tepo: | Ita om É ASSIM: Você dr-|| pR0/s, M/ SONST; DRLS | Treter fone 2397 SPams udacdo cam | a monor cu ma e 

s & âm aa ne tM. ta seu pequeno|| som2 Melhor ponte do | OIACARA — & ela 76 | bom em continamento, 2 | m, Trotor rua 9 mº ém 
lanúncio pelo fo-|| Ax loisigensico com: | Em d Poimeiras, após a | (dvos) coan o pedo.ioda | Conho. fone Z246HA e ç ne: 233-8655, nós|| conse EOT6TA, (Iolor | fóbuico de cimento. EA 15 | lormada. preço apenos MM CSISNAIRA TA | Aptiguee decêrado U |[negranmes & me | msa EAnA An | múndes, fepresa, enst. | ;$ 39 míbões, ecero | abneres, decmeds < Tlroc F o Todo termade vedo em lotet. dhécero s 

SETOROESTE ) |125 cóvor iótorme: ||Dlícamos. Sua co-|| 2555 5 amovAno — | Noo T9 As, Jede | fomo. godo dM o reven SOERO 10TE 5 ABIOVIÁRIO — | Wondel nº 1030 V 8 | te o combiror Treier rue 

E 372 e | mo IMOVES UTDA. AV. 

a mee a ta 
ª NTS oxt = 

| 
] 
| 

| 

| 

€ 7702 gobario à 
RR Ô vEs Trnaáãa || Foo áeio eiro É 

Qure i e 3 Áorha B Y aa Em 2 aredo a 'ADO D € Ásco 00060 Troten fone 2336898  Creei TSAA 

lone = gproprierario Valor C'$ ||brança vai pel De esquino. </ — S20m2. | josé. ou fone 2236593 | 9 nº 687. Centro, fone 
| 2336805 Creci 3 ann 1CV: | MANÉ, MMOVES. 0UT | AONALÃS: lconta — telefônica, || Preco G$ 7 409 mi Tretor [BET M | | em an | SR aam A | [sem acréscimo. — || 227 R podreWendel ee oA | 

| t. 64 com 5 comodos. | teagado, comeio : mee | || Tudo isso lhe|| nº 10% v.s josesta7a noscente préprio. | t õA omA Lômedos: | pregoda. cempl. dreo ||eusta apenas Cr$|| SeTOR IMRANGA — A5 | Snego te c darando dede rénmo | 
SA |oA ç EEA SE 1.000,06. — Experi|| Aestivormegmdimo | or ee dubar too | Ti afevivívios | À LZOILÃAS Fi 16c 8% Wve 06 nº 602 Cento, | fMAá Crems RMA TAR A imente: 233-B555 — || 4 ereode i loGm2. CrR12 | do pedo. onigs pato s | 1,300 pos menericas, 6 | FAZENDA — Proço de 

f SR fee qagenta || fene 225.0000 - (CA7) — | ALTRLANO. ALUGA Al -ea |[[O Classifone dol qeo 3A Qume en | 19,7939", Sanoviol, 2.500 | joróioo: prodl frafas fene | 2so ta em Peras AlBOE 
- 15 mORROR || auGA-sE. V MOVA — | Deste- al 2 /benhi, o | IUSam-SE ||Diário da Manhã". || 32525 certes tm | B AA mSS o in ta 

AA 1] Cove c 3átes . 51 cot. e | dorma. m. (uulte) | tp sa aa — | frulo. detínido. Tre ' DNA TT || borh o te CONSTAU | empregoda, Sor e plor | as —— —— Lu amaTONAS — | O32,P18na, Trotar Av: | mo IMOVEN tTA — |9 fororo, 
WEC || TIVIDADE UIDA, Av. | grourd C$13%0 " tOUE AMAZONAS aa 36l 309 | Vende-se uma chócoro.*6 | 334 4710 FE À ENAA arÃO comERCIAL, VARANDA || SEr&en, SE ox | Cotoieo TN | Su Sao maaa | megio s 

- . | S1,/8A:7 v ç 23 € 60 ma Proço E$ | (M | bridtório, vooo d en | IZLEZI) 
AMO 3 GST Verto | | BAIRROS, to & gelero p een IMÓVEIS || sco m A FONTUAL Nue | MUN, NAZARIO — Vdo 1e | onmo sede. vórios un | CAZEARA — ) Y0098 4 EX | DVENSOS ) | tt% ET endno o doçachoá S 15 2. Cento, fona: | 3 choceo &s 4 ol | ferericro o Treieo” om T cageneoo | L ONEDOS. /N n to 5 um | Bfosto creeriti qm | 2. SReeao Ló a, b | Istorias trerar fene | S0% Crame 1 |2E ser cnórosos [[ Rua 65 nº 556 MARE imÓVEIS, . | te sopermentodo e ou || 5 505 AFONTOS Z Brmevo. contaperogue 3 | 7) ÍSA | Qrnas t | ; MRn fea eS: 1oê | ioco mrmacat: || Nameso ee te || Aroremero c veser| 2a em CSSNOS | A | em | — SetorSul, ) | TAUDO BOSQUE - € d | 22272l e 2235962 Crec || chado c latn. dres || te nv Anhonguero, estol. | boas. um córrego, ave | mEACIMOVEI, LTA ,: | Bresiha. 6okm. Figenio 

|| Fone: 225-8552, gsªcu.;m Chogos e Pre; | quo 36l cor. erso ser | 2379.15A7) | axra c tur o bor 4tama. próx, oo Trevo | possono meio dachócera | QuAARA o nio É V | Atlos Fone 224 s Y N SISONSSs | lide Ireor tue S me | & am cho. Sum eem e Tmeto fechodo || onenes E 3300 mi À |'rono degue pemar a | Mutireo. a tds 6 nome 221 0M | | SSS te || Goiênia-Goiês ' | ESSS SS AA | natão s aaa 65 | En EAA EEA E o EA F b 
" |ANSAE ALTO LUXO — | — | o mil. Tretor mo 4 fone | 3668 ASÓNGOS faner ancStAL | ote EA a 

dro é B MANEQIMOVEIS. , FUN- | S3To6ee, Ereci 13386 | Vendere Ao Ri Ver || Crecitoss 1TR7) o | AG o PAA o em jeregnã € y o g An É o RN de 6rea 1296972 < || LOTES À PRESTAÇÃO? | SHACARA COM AGUA colonião, cercada 2P eeisio TEnSra ios, | MANE TMÓVES. 3. GOUAS ta EE || PORA ENA — s 7 100m2. em Asogaiênio. | < B0 de cuirra 69ho, k alpendoo: ombas bu | — 6M Caia Coumerl e | temasana | & | ss 7 km | 028 Km de Conne on o o A o aa | JaxOW GOIAE TVITA Qm entoda de 1emo e o | culturo eogt Tu Rlene, | SSSTEA Mó nittrais | 1ec e emo, &m ao || SA56O S vendo | enante | n s ST ee 2 0ne6 Crees | 8or eloguel de ee Rs o & | — | canro, 4 ÓS6á ta none Í |sE ss i | Terrenos | :. &. Sl loeio ? o |ómh 6m F o & Al = | 0644 Creci 13386 (AA D || gor cm3 1506 m) É — 
SB mumacro c TAHON | a môvES. coaDt CENTRO S6gre o | aA cornbo c 5 | JaROIM. ED. MORADA AEROPORTO || 3 Amínca AA 

DS itemedatãe | MVA ÇE 3 elonat: | cinimo o A aeelõs || dordeminça e ' | aa imeacória, 1$ | cor berh t00 óraater (eío0S || juntes c 2300m2 060 
| Seres. 2A 19 mihes. 

$ suporsTE * Sues mo | RE AIZ,O, 
AÂNMAMSL o Vandese | biindes p reperesos | À F S metaieaça! 

CENTRO — Rus 7 dos 
fetes funtes. Baom2. 24 meires de lrente. ÁTA 
IMOVES. 2732203 e 

AMÉRICA. ED. GENESIS 
€ 20m al cor bonh, 
Sec. 6rea sere. gor 
Kluguel de Er8 50 mi 
Trater ta 4 fone 322 
0606 Creci 13356 [AA 

GurRa 
tol Preço ES lene 22 9814 

CAMPINAS — Alugo 
e a Av São Podle 
RETT 
p Fcome 793 /1300. Creci 33902 

| 
| 

| 

| 
| 
l e 279.1900. Creci 13902 

| 
Te em ftrento </ Uberm —— s — — | ç) PEl SETOR SUL aA | 

eh j &a T | q VARANDA ||( SEERGSRO || cn 2T | RSA 
: esegens e | NZ IMOVEIS || mss c Ação | Fd vm || crrormíéa eoa dóm a aõah || o omaina — | áuia om 105, 268m RV || en vio m dm ds sum a te || c ombm — | quina eem 165 S6 Ru || G 1500 mi Eondens 

| Eemmutinõãoo eeA | |emreuo São mo *1 Progo SRA múeas, À || d Q4 || FA23808 5 224 2087 Croe 
| Fones daa17Ai e 2as: || VE (Cow optt l: (| 202 fone: 225.8700 Creei || cra n ÇÃ || E a | teraneiae tma esi || PAA o S | Cdasemicate o || v jANOM — tss e 
Í | mee c Rcareta || TE ee ET ES || dinte A ifs d d6 || Rm ceoibos m5 pn e ee ec e | ALVGA-SE  Qieu 8 || em edmintmação de || localnação, iado Andos || S SDA fado Cproço || enagi em lan abêa ts . —— : l i méveis. — fone: || cosos estoto fur comor fÀ E ASg mi cada tr || Eruroiro do Sul EA SN ee 1 u E | se ic e sa o | SE em e Crutero do Sul EM a0o 

|| Run 85 me 566, || uôra Unce e cd Z |  RuaBómeB66, || SZc sa a 
| Setor Sul, ARcaoa Lida. Sum 1E 66 Setor Sul, E a cc 
1 Fone: 225-8552, || 1795 º.:a.a::"(' ES Fone: 225-8552, 10372. muio bonhto. : aaa || tee | oo / fnlta 16 ) PE PE metros Ao lado da Pecuária ? ee argora 

EE Forma bem em o A 1.200 metros do Centro. : : Quinico que aceita bem teratanses Nerde o eno tedo 
, D ' D race 

Lotes à prestação, '“,o é ONDE O CONFORTO 0 
1/ || com luz e telefone. “Fdaoo 
É No local mais central de Goiânia, o Hotel Araguaia 
; tem quartos e apartamentos com preços especiais figlo gudo, envalos, carneiros ete. 
i Vendas Exclusivas: para Prefeitos e representantes comerciais, além no e 

| VARANDA IMÓVEIS ||| ES SAc en 

OPOR)UNIDADE 
tores o 

arbohidratos. 

Rua 85, nº 556, Setor Sul. 
saudades. . 

Fones: 225-8552 e 225-9814. v Araguala, 664 Fones: 2241630 « 2253339 

t * — Creci1826. Golânia-GO. 4 Fones: 224-! 5-33: : an 

" 
Ne: 4298 Abrto Dlsa me Piiscanjoba-GO: 



DIÁRIO DA MANHAÃ — Griánia, 15/11/83 — 

Classifone 23'85 

LEITE DE ALTA QUALIDADE | 

J Sano "TrPoB | 

EAA 
MOTAMÂNDIA 

ASANTA BARBARA EN niSESRAE eem U 
DO JARDIM GOIÁ')SÉ3 to 

Cr$11.612.000,00 
TOTALMENTE FINANCIADO COM AEANO DA DO COMPRESTAÇÕES, 

Somente até o dia 1811.83 

taguá 40 dla, max EONCODRCI RAA 
PURO - NUTRITIVO - SABOROSO 

O MELHOR SUBSTITUTO DO LEITE MATERNO faragua 10 la bro 
126 retes cn d 
caro bento: 

Terias á 60 milheos 
on Veck Fiha DS T 
MGN MATOS LDA rua 

te Cree 1DA ”, H Da grª"jª 
on óxidora|| direto ao consumidor FEA e TE 

Mi o 

eeA E aa Ordenhado, pasteurizado 

j a2 | | e empacotado 
úenin Ficha 193 fraios por aprimoradas 
Áu:,: :;:vgs% e higiênicas instalaçoes 

PRODUÇÃO LIMITADA | 
< ., ENTREGA A DOMICÍLIO ||. 
= | 

| 

Momaeo, FS SEA Creci S adat EZ 
FATTRORHA — Coros. 

Apenas Cr$ 29,487,00 de Sinal. 
Pronl:opamn'ºaoorar. . 

Apto decorado com Plantão de Vendas até 8 da noite. 
taaa temtreca mac Venda direta da Construtora: 
— SANTA BARBARA 
UseseuFGTS ENGENHARIA S.A. 
como quizer. Ligue, agora: 241-3905 

(CARMO DO RIO VEROE —— | rLANALTINA 16 aa Vidls do Eniado. 

Reserve sua cota- 
Fones: 261-1007 e 261-5002 

com a Srta. Magda. 1, boe Ogue. cere 

MameAruÃ 10004 S0 

UTAÇO — 
sa brodwiano 

. f : , Í 
eous dediatiz m) quros Se H e RTENTNES o f TS das | ssm se s SE UEA UBA 

E suvÂNIAa — 75 ma 16 | brocwierio. boe “águs, À tedo boo. currois compiia. istra venneiha cere 27 64 
P3roia ferenva e | ds -. En desetede | fita Semrneios NOE tavêvio 0i ala. mero. | Omiça <” vtme eiémco | Lotos oA ms 17 

e t, Tfuirali | comeis comele Ficha ase: | 173,, $; Oste. G 
um ee te | Prres, TNS ARETA | Lei. Teme SNNA 

ee o eoctelaa: neta | MS LcA RS AA | JRANRERTA 
Beso c “pómer e ii Ceia Este < Fdm terra col Corrados. pine. Fiche | AinNa, tEM 184 Freia ÁOM MATOS 

Fs 6es | g 2A0A PM 

[ 36 cia cencoda 477 ola 
[80%. de mara T0 dia & 
[8o': “de mato. 1odas 

fleras — Fone  Á24646S, á EDAs 6 neive 223047A | 

e Mesáia. 68 dle SE TONTE ALTA DO WOWE Tretor / Tone 281 a3 | 1000 
00 MA a 

GADO 
VENDE-SE 

pela melhor oferta um rebanho de 

VARANDA 
IMÓVEIS 

DA te 17 n 179 S 
GOIAS — 48 ola. 40 oh Quie, Croci 12041 fones || aproximadamente 500 reses, i 

|| sous s iarague. 03 elq levoura. BSAA TT || do touros, vacas paridas, a Coralema regulor, 05 da meio. 02 cmos, Perra uh 
€r8 66 m Ficha 230 Treser IMO: 

TÁRIA MATOS LTO! 

Raças nelore, gir e holam 
rada. Fazenda na região d 
Garças. Tratar em Goiánia, p/ te: 
lefone: 233-1489, com Zuleika, ou à 
noite fone: 251-5681 

Viina de 720 wetm. pomor GURUM — to la q troca D7 | 35 pos jebullcabes, checaro, </ 20 ola. bro- | 3000 conas benanos, hisrio S el endrop. el | agua, currais complts 
to cult. roca e m 
to 6 divs e 
o Fieha 268, 1: MATOS LTDA, ee V7 nº 

Brone de de 224 0465 é 
|| o fFe m 2. 

*CLÁSSIPUNE DO 
|) DIÁRIODAMANHÃ 

Ê ASSIM: Você di-|| ? ||fa seu pequeno|| SNHACRE  erço 

F3 09962 0 2125 Siea (52 7) 

anúncio pelo fo-|| bruto, bos/ague cere 
|| ne: 233-8555, nós d) === | Com este 

|[euria õos B9 iEl taa sSegura uma 

= | grande 
== amizade. 

; 

FONTE ÁT 
DT GOUs 

i_ MINDE-SE FAÉNDA 
. g 

1.000,00. — Experi-|| 
mente: 233-8555 — 

'O Classifone do 
[Diário da Menhã". 

SU 

MUN, PONTE ALTA DO | — FAZENDA SM RSA 

e jo) — 60 aly 
em todas (1 

10 Km do astalto. 

[ 
Fones (062) 2257093 — Fones (016) 63 
047254669 e 
GOIÂNIA — GOUS 

Neste Natal 
| dê um presente 
| inteligente: 

Assinatura do 
Diário da Manhã. iciamos - PRODUTOS DRETO 

em até DA FADRICA. 

Apenas 22 telhas por mº Ãs 

mamETITEEOnTTES — DiáriodaManhã 
a I acmado campo do gºiás 1 O jornal do leitor inteligente. 

ÍHDIJ fone: 2413285 | 
Departamento de assinaturas 
Fone: 233-2989 - Ramal 132 

materiais de construção 



| 

Í 
' 

i 
j 

= Golánia, 15/11/83 

91 RALANÇA 
écia Filineio. 

neção 5 16 

GaDO. VDA 

ASSUNÇÃO, ABGINTINA. 
| EATARATAS/ ITAPA 

Sados 171 

MRAOGANA - DICUEISA 

tho 
1$% n dune 7250144 porario | EA 
uteraal (, 

CALCURADORA 
| nº loxo 

9 on 
vonoU sE 

| mu 
ão sE sao 

ícuesÃo FARAGUAI E 

venoDe-se p 
prebzo 251 

| ÉAUTRTAS DA CADXA | KEoNôNECA dRA 
| centro Odenelógico &. S0 me d8 Conva esa e Rs patenaita. tene 2M | e o L 

| TOMPRA SU MOVEIS € | tirrropomtsticos 
Uvador, 

Jerselrto ND — ATINCÃO H DA TM 
« | VISÃO — Compro o poga 

| bônco romneteda tº Lione Canieoe Reveon 
2890853 

| E cm 
TreunsÃo F FONTALIA 

CoMIRGO DE FRANGO 
ASSADO NA BRAS 
Vendese o dm 
Buéne t ane 

em trente Agêr 

| CALDAS NOVAS — Ver 
Freto 8 280 má Treter 
o Melo g fone 

Te Rorene de 
18 00120 S horas de 7º NEEN 

1 SAIÃO DE 
MZA vrgente. Traos 
Jone 2334117 017 /ON 2) 
RVOLVIR FINANCIADO 

rmoos. Vetor * Massty 
3ON 30 Travas 
80%A « Chvor 
Mn o 

75 Feretos Corsbiros 
Dpingardas. Crediáno 

tee tee 6 m 
368 Av de de Outubre mº 

| 28 T Benoma Com 
s4 nº S8G1ÓN 7) 

e € m 30 v 26 d 
Outdro nº 486 rue Bem | 
emin Convteri vê São | 
EM 
(CLASSIFONE DO) 
|DIARIO DA MANHÃ 
|É ASSIM: Você di-|| 
ta seu pequeno 
Janóncio pelo fo- 
|ne: 233-8555, nós 
redigimos e pu- 
|blicamos. Sua co- 
lorança vai pela|| 
lconta — telefónica, 
|sem acréscimo. 

Tudo "isso Ihe 
lcusta apenas Crg|| 
[11.000,00. — Experi-|, 

| mente: 233-8555 — 
“O  Classifone do 
[Diário da Manhã". 

MR Vendese cm 
"sieções complenes 3º Ar 

lore 233 006 Revdencio 

Ouro de garimpo, inças. ourode dente, cordoes 
tmesmo quebrados), 
Cautelas da Caixa 
Econômica, moedas 

de ouro e prata. 
AV,GOIÁS Nº 625 

1 02 ED. 
MAGALHÃES PINTO, 

RACIONALIZAR ENERGIA 
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16 dlerecer acima da ovaliação de Crá 5400 000,00, % bers ponhoredos oos execulados LUIZ VIEIRA É (GUTROS, nos qutos nº Se74/82 do Açõo de Execucõo 
(aue lhos meve JULIO SEBASTIÃO. ALVES, seguintos ( iote de serreno nº 19. da quadro O2. da Vilo Tecantins. desta cidodo, medindo 10.00m, de Irento o Iurdos e 74 5m  de extenõo d eálicada uma cos6 residonciol 
Teberta com teihes coloniei 
êmicas, grade de lerro na irente. geragem ol te sala Foll. irês quartos, cerinha. deis benheve 

(AV. UM 03 em 010779 Parte do lote nº OI. da 
auadra 02 da Vi Tocantina, desta cidade, medindo 96 dom. na frento e nos lundos por 15,00m. de codo jade, torirontande na Írente com e Travessa Corlor 
Gome: e dvnendo nos fundes com o lote 02 e ombes. 
gx 2dos com e meimo lote 6) serdo que dita pario, 

on 

entes, &s executodos LUIZ VIÉIRA Aue MULHER 
MITON VÍEIRA e sum MULHER É ODILON VIEIRA é 
3ua MULHER. dos dios designodos para a reolização. 
5 hasta pública e deste intimodos. 

É poro que ninguém olegue igncrência, e passou 9 pretente que 16có publicado e elixodo no lerme iegol “Dodo e possodo nesio cidode é Comarca de Anópolis Goiês,. eos Nos do mês de ou 

!Bel. Niveido tuciano 

o glacer do Forum local. pera ex devidos 
Supra. O escre egivel 

TOMALDE CITAÇÃO E INTIMAÇÃO 
TRAZO DE 4S DIAS, 

do oçê que iha é movida. — contesté auerendo mo 
(graro legol QUE NÃO SENDO CONTESTADA À AÇÃO 
SE PRESUMIRÃO ACEISO PRO REU COMO VERDA 
EROS OS FATOS ARTICULADOS PELO AUTOR Bem 

dosmpedido da povra paro o 
ineia de contiliação ou juigamento. Conferme 

Geiporho Ch fra remgersdo e despaco 

< cumpra se Goiênia. 27 de finhe de 198 
S e1o Jébo da Bentos — Juir de Direito da 1º Vora 

(de Famía é Proça Civica, 216, Forum, Dr. Heitor de 
Tlevry T para que chegue : co conhecimento de todos, meguim pemna alegor imnerância. mendou erpedo 

$ ndltei na lorma da tet Dado e possado. resta 

Fusnão 

ASILEIRA DE 
s 

ELEIÇÕES A 

DE ALMEIDA 

F : 
ABTA — GOIAS 

er o presidente € 9 vice. 
FS TEGTM, 

Eleger 05 mem 

utores da convoca 
ubei f Clube. Jaó, Assoo 

« Goiás AARB,AS! 

1nas 

COMARCA DI P 
LSTADO DE 

aTRMO DE PO! 
CARTÓRIO DO 
MAGNÓUA EU Tadlar Vi 

ss50000.00 fseis 

o na Farend empo. e E Vicentinépaia, 
01 maa 
1endo com 
Anério Comeia de O! 

E para que ningus 
Sou o MM Juu e 
(ado dues voses « 

me (placor do 
rnel 

Tejom localizados para in 
e utubro de 

cranDÃO: — c 
Gos Audiórios. 
Inromentado. 

' prex 

TIPUNICA JUDERATIVA DO BRASL 
S ONTAUNA 
COAs 
INTAULINA 
* oncio 
6 CSQUIA 

MARIA AUCE DOS REIS ESOUZA FARIA 
Soh-Obici 

EDIÁLOCPRAÇA 

ST7A folhas. 24 Limro 24 contron 
2 Lu Ferrora, 

atirado no lugo 

| 

| 
| 
| 

Í 
| 

| 
| 

| 
Jnção pessoal. Dedo 

(odo nesta cidade de Fontalina GO . ac 19 dias 
1903 Eu, Htegivel, Eserovento Jura 

mentado 6 datiografei e subsero 
DA JEOVA SARDINHA DE MORAES 

u de Direno 
lka que, uma via deste Edital toi 

Glixoda no placor do Forum local. pelo $e. Parteiro 
Dete supro, Megivel. Escroven 

* n GISSÉRICO 
APARÉCIDO D BESSA E SUA MULHER, na t< 
Que Mermosem o BANCO DO BRASIL S/A o 3 

lza 9 quem mom der 
úente que seró publ 

de cos 
m) Neio prevente, Vcem inti 

(ados ox Execulados da desnação aupra, coso não 

F6 00000 ox ben 
Gio AVOUSTO Df 

UNsANCO 
o Hipoteránia que 

lal tpo P.16 Convr 

Tocal to 6 As, Comartial, desta s por * T 153 do Canera | | 
Ieiro dos Avdiórios levorá a peblico pregõo de º tee T 

585 a quem mois der e moior lores. mesmo bem | | | 
proca, no mesmmo local 6 a me 

mbro do corente &. 

Geperdor 

quém alegue ignorância, se pasie 
Tun Ri pubitcado e alizado na lorme 

la » pavedo nesta cidade é Comarca d ". 

;d Luciano de Oliverra, 
e Direina da 1º Vara Civel eel t6 

o que, uma cópia do presente edita! h 
. alizada no placor do Forum local, para os devidos 

para o Biênio 

abros do conselho 

crtono WONARIO SA Convoo 

axão, Ficando tiante 0 esecu 
F5 ÉEEGIO AUGUSTO DE ABAUIO dos dios devg 

e Auaç ja ovta pública e devte v 

Aasaia Goes 04 derenove dios do mês de ou 
AAr a 1 993 tu Negicel escrovente o detilograte: 
TRobserosi 

to tance elereces m | || 

EDITAL DE CITAÇÃO E INTIMAÇÃO 
(PRAZO VINTE DIAS) 

O DOUTOR JOSE PEREIRA DE SOUZA, 
F. 

e | || formadato etc. 

GOIAS. NA FORMA DA LEL 
FAZ SABER 095 q nhecimento tiverem, & É 

nhecimento de 10dos & no 

istetina, o de o 

'o dotilogrefei e subserew. 

EDITAL DE INTIMAÇÃO E 
(CITAÇÃO COM PRAZO DE 20 DIAS. 

/O DOUTOR SILIO RODRIGUES, JUIZ DE DIREITO 
1DA CIDADE E COMARCA DE CRISTALINA, ESTADO DE 

entário do 2º Olic 
Tatão do vivcapião unbano, de uma cova 

OUVERA SOUZA contra o espólio de EUDÓXIO 
PINHEIRO DE QUEIROZ. E polo presento licem inti 
mados o referido espélio. seus herdeiros ou suces 
tores. bem como de quanquer inferessados, 
deforimento da justlicação de posse. E cinda pelo 

tedos 64 herdeiroa do espólio de 
te 0ç60 no praro de 15 dies o 

culados pelos autores. E pora que chegue do « 

dR. SÍViO RODRIGUES 
JUIZDE DIREITO 

i. tu 

rembro de 1989 

Dre: 
Quies de º 6h8 03 de Separação Judicial, reque- 
Tidos por VERA LUCIA DE OUVÉIRA (brasieira, ca 
1965 aunilior de escritório, rewdente nesto « 
3 Rs € 1 23 Qd AZO jardim Goiês conira DO 

protusao detinida, ve' “ecorio e não vabrdo) 
cavou se com o 1êu 
iômunhão pere 

qua! clega &; 

donou e lar contus 
em lugor des 

do | || rêu, Donzeih Men 
Iundamentada no lei 6515 de 2612 
conteste. querendo. no prato. 
conviderar como verdadeiro o 
bem como sua intimeção pera 
cilação. digo. de reconciiaçõo ou 

larso em 221203 ds 14 he 

defavia pora s. 

per 
Julro. E pora que chegue d6 conhedimento de todes 
e ninguêm possa elegar ignorência mandou expedr 
o presento. Dodo e passade nesta tidade de Goiênia, 
Copirol do Estado de Goiês. eos 11 dias do mês de novembro de 1983 Eu Lócia Cristino da Slva, ex que dotilografei e subserevo. 

JOSE PEREIRA DE SOUZA 
iz do D 

SERTIDÃO: Cerilico 9 dov té que loi afinada 01 festo no plecard do Fórum « 62 vios entregues pera 
publicações. á 2D 

" LWCIA CRISTINA DA SILVA 
e || bserost |A MATERNIDADE E HOS. PITALS. JUDAS TADEU Comunico é Sta, Vania | Moria Mechado Cordo 9 comparecer mo Depi 

ESTADO Of 
TERMO DE POr 
CARTÓRIO DO 

e 
fecal. suo & Av 
do « amemenoçõo, 

Gperecor lcinante, derdo (áos) de des 
mesmo local. para 6 
j 

Fóção ss - máção pessoci Dede e pe Feneina. ex 

LRTIDÃO: Cortica « (livda nó piocard de ferum dos Audiórios Deta supra, 

1300 horos. & porta principel do Edili Comercial derie « eiro dos Audiórios levorá 6 públi 

deva Comerco N mihãos ceme m e Qunhentos crvsencas 
bro do comrente 

185 pob! 

ds 64 

uma vio dew 

REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASU COMARCA DE PONTÁLINA GOIAS 
INTALINA 
2º 0rico EDITAL DE PRAÇA 

Tevembro 

reecuiados de Sedhrados per 

obteros 
1Dr JEOVA SARDINHA DE MORAIS. u de Direno. 

de "Fasicol mo dio 181183 no Av Monestno Guimareds nº 16 Cam, pn dor 14 & d6h p Gíerto de sua Rescião do enrato. Fone 233 184 en D 
CURSO DE [CITASSIFONE — CLASSIFONE D 

| |OIARIODAMA NNg 
|É ASSIM: Você di- 
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ASARÃO 
E USADOS COMPRA E VENDE De uma agulha a um avião, Casarão é n solução 

9681, ex e/Rúa S1º Fone: 233 

ALUGAMOS | Com erediário facilitad alugamos vez- 
tidos para noivas * damas de honra Grinald 

L 
n noivas. 

1, 9º 668, 
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MEIA FOLHA H Precisa-se, para serviços à cores, com 
prática compros 'nvor não com- || 

ecer sem her 05 requisitos. || 
'alar eom Sr. Américo Nonato, à Av 24 de Outubro, nº 1,240, Campinas, 

RA 

| Domésticas 
| conneima c om 
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LAVA| 

vezes por semana e 
prática. 

ETARTANEU | TO DE PESSOAL (091 | && || Tereza. (DO-6) 

DEIRA 
Precisa-se para lavar e passar 4 

para trabalha? no Setor 
Bueno. Paga-se C'$ 35 mil em car. 
teita. Tratar fone: 233-2988, c/ 

que jenha muita 

com noções de a 
Salário acima de 

Datilógrafa 
Precisa-se de uma ótima datilógrafa. || 

Av, 24 de Outubro, nº 1.240, Campinas, 
</ Rosana. 

o e contabilidade. 
20 mil. Tratar à 

SECRE 
isson omammmea | | , Emp 

redeção pró 
ldar com o 

27 | [múografa. S 
e | | secundário a superior. 
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A ÃNS . 6 dos 1230 &s V4 

& Ctudo & durma no | So, 
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tilografia. Exigem-se 
nismo & iniciativa, 
24 de Outubro nº 
Lécia ou Rosane. 

Av. 

Colégio Decisivo 

1A EXECUTIVA 
Empresa de grande porte necessi 

Tratar à Av. 24 de Outubro nº 1240, 

NCURSO PÚBLICO 
FISCAL ARRECADADOR E 
AGENTE ARRECADADOR 
SAIA NA FRENTE COMECE 

A SE PREPARAR MAIS CEDO. 
ADQUIRA LOGO SUA APOSTILA 

1OS SEGUINTES LOCAIS: 
Colégio Carlos Chagas 

oiás esq. c/ Rua 4 
Colégio Moisés Santana 

Rua 27 (Viela Araguaia) 
Colégio José de Alencar 
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| 57079 — Vendese. a 

Tapestes 
verniz Ca 
pontilhadas 
nylon. 
PRODUTOS 
DEALTA 

QUALIDADE 
Loja: Av. 24 de Outubro, 

às 8 

Uma sarda inteligente. 

Fic 

PASSEIO CICLISTICO 

15 DENOVEMBRO 
Tem que suar, tem que pedalar e é 

Saida da Praça Tamandaré, 

da Fede 
Inscrições: Leare. 

Setor Oeste. Cone 
Pinturas, peças de bicicletas e 
mobylete e consertos em geral. 

NESTE 

só você se inscrever. 

horas da manhã a convite 
ição Goiana de Ciclismo 

v. T-7, 302 

nária Calói, 

NEUROCIRUGIA 
[) psIQUIATRIA 

CLÍNICA SANTA 
MONICA LTDA 
Pronto-Socorro - | 
Neurológico 

Radiologia Computorizada | 

(SCANNER), í 

Radiologia Convencional, | 

Eletrecenfalografia l 

lUnidade de Terapia Intensiva 

0028 BR-153 , : 249 /0032 
KM 8,5 Pn L)soe 

CLINICO GERAL 

Clinico Geral 

— E COARIRt MDAA 

Av.Bnº 45 ãuu(): (ãu.;::le 

(Policlínica de Goi 

F;e-: 224.0675 e 225.6931 

DROGARIA 
SANTA MARTA 

ATÉ ÀS 22:00 HORAS 
DIA RIAMENTE: SABADOS, 

&5, 1054, Praça do 

DROGARIAS SÃO SEBASTIÃO) 
SANTA MARTA 

ATÉ ÀS 24:00 HORAS 

OFTALMOLOGIA 

g d | 

Clínica e Cirurgia de Olhos 
Adaptação de Lentes de Contato 

Pronto Socorro, 24 hs. 

Goiânia-Go. 
Fone 223.3420. 

|LEIA E CONFIRA: 

Diárioda 

UE O DESLIGADO D—— 
DULAR TV SOM 

Manhã 
O meihor 

lornal de Goiás) 

FARMÁCIA 
RMÁCIA 

Medicamentos 
patia 

5º Av.nº 
Fone 
Goiânia-Go. 

O NOSSO TRABALHO DIGNIFICA 
ISSO NOME! 

TELEFONES 
ÚTEIS 
Ceilg-196 

Aeroporto - 261-2100 
Detran - 225-5533 
Saneago - 195 

Aberta até 2. 
* Avenida nº 7 

o” fomes: 261-401 

A 

si 
& 2 0202. 

Caride M 
CRP — 

vardo Flavio de À Tag: 

ANGIOLOGIA 

Angiologia e cirurgia 
vas 

(Doenças dos vasos) * 

Av. B nº 45 setor Oeste 
(Policlínica de Goiânia) 

Fones: 224.0675 e 225.6931. 

PSICOLOGIA 
CENTRO -- 
PSICOTERAP ÊUTICO 

IMÁ FERREIRA. o 

Rua 235, 135, S. Universitário/ Golânia 
Fone: 261-5085 

| 
| 



É — Goiánia, 15/11/89 = DIÁRIO DA MANHA 

Classifone 233-8555 

< Mercado deVeículos E 4 
NOVO V%ÍAEDO DINIZ TXA 
QCE AUTOMÓVEIS —À AUTOMÓVEIS | 

: : 
E MOTOS LIDA. 

âandreaub 
CARROS NOVOS E USADOS 

Gerson Batista Compra — Vende — Troca 

| 
| | 

Financiamento até 18 meses 

cor 

cevel 
CECILIO VEÍCULOS LTDA 

INHANGUERA 3.933 - CENTRO 

seios FONE: 225-9955 

Av 24 de Outubro, 
e 

Fone 233828 quina com 18-À nº 139 — Setor Aeropor. 
to — Goiúnia Fones: 2259536 e 223-7373 

| 
EDA | 

| 
j 

', FRSA CONCESSIONÁRIA, 

a to R AOBRASÍLIA DIESEL S.A. 
” VEICULOS USADOS 

Compra, vende, troca, 
rerde peiréico, fiúandia: 

Fazemos consignações 

g ; Onibus Monobloco Urbano O-362 waRca — [ con Tcomu Aso Quibas Monol : so 
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Fi (ml v aaa ” 
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FINANCIAMENTO G.M rosito vervelho que. E 
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dncrôna: FS E 233-30 nº 5698 Campinas 
H Erence que. n 

CIObranca gos. o een —— 

ET 33 |||l MOTORAÇO 

NEE NET () 
peeçça E Jesperoi om E 

|CcIRO AUTO DIESEL aa " vem”ms IISZIIUS 
| * comPRA- VENDE — TROCA : À 8 ” 
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- : CASCAVEL | |52sócs Financiamentos H 

. Automóveis Ltd: F.4000 oxm ” MOTORES À BASE 
| 1F.1000 *oKm DETROCA 

o om veks 1300 
Cáni pn SR — Escolha seu Plano 
— ” de financiamento, | 
tee ” que aprovamos na hora 
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| e x| certificado de Garantia Fiias; 
| |ESP een — & 
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À sea garanto, Fones: 225-5123, 

STTEICA 225-3235, 223-6431 

| | MD ES | Petroca a 
17 4Nos COFINAUTO 

DEGONSNECÕEOS || EE gm SD RETT ETERSTRORH 257 10834 aac NDGA E RN 
AUTOMINAS Comercial Petrocar LTDA 

Cemercio de Asdombreis 
Fámundo Machade 

VILA RICA 
Automóveis 

EA Yamaha DT.125 s Gpala Comodoro 250 $” branco ... 76 Quala 2508 . prata met: t. .............. O Km londa CB-400 11 preta i s “ Landau azu! ex . s Chevette SL branco à g «. 80] | |À| Mercedes Henz SA erucado 11128 Corcel 1I L diversas cores à ál .0 Km E 
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POR UM FIAT ZERO. 
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Av. Anhanguera, 3.933- Fones: 225-9955/0765s — w / mmauúaª É 

— S. PAULO 
Setor Sui - (062 

SF. FONE: 
223-4455.G 
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Cy ] 
em compositores , cantores e conjuntos que estéo 
fazendo um tipo de música pasteurízada, para 
consumo imediato, cópia dessa coisa ins pida que 
importamos e que a gente chama de bate estaca. 
— Por gravarmos Vinícias, Chico, Caymmi e 
outros , fomos taxadas de elitistas . Mas sempre 
conseguimos uma resposta positiva do público, nos 
shows que fazemos- : 
E em Goiania não há de ser diferente. O repertório 
do quarteto, que lembra n Bahia, a jangada que sai 
pro mar , as areias brancas das praias, o 
Ringado capoeira dos que sobem ladeira as latas. 
d'água nas cabeças e muito mais , possui um público 
cativo. Apaixonado mesmo pela harmonia das vozes 
pelo cuidado na escolha do que é apresentado , e pela 
sonoridade quase única do conjunto. K 
Fugindo um pouco do esquema de samba-canção 
oriundo de longa permanência em uma única 
gravadora o Quarteto em Cy está com um disco novo 
na praça. Um trabalho precioso, rero mesmo , onde 
estão novos versos e novas músicas, bem mais leve e 

daManhá 

Rachel Azeredo 
Quatro mulheres. Passaros. Sonoridade. 
Parecendo guerreiras, tal o número de butalhas que vem enfrentando no longo de 20 anos. Quarteto em 

E , Cybele, Cyva e * icho &. Grnara. Cybale, Cyva e Sdnia. No Sanch 
Descobertas e lars adas por Vinícias de Morais e Carios Lyra, todas possuíam o Cy como silaba inicial 
do nome .. Os anos passam, Cylene dá lugar a Sónia, completa novamente à harmonia. Às é 

, são muitas , e Cyva , é quem desabafs 
— As gravadoras hoje, não sabem ou não querem 
velorizar os verdadeiros artistas. Preferem investir 

ritmado , com um sopro popular, mas sem ser 
populista. 
É um disco que tem arranjos de César Camargo 
Mariano e Lincoln Olivetti, e música de novos 
compositores, como Guilh 
Vinkius Cantuária. Tudo com muita qualidade, como 
e trabalhos anteríores. que consagram o Quarteto 
em Cy na interpreta o 
Jobim. 
Todos os ritmos estho enfim. na voz e na garra 
'das quatro mulheres do Quarteto em Cy . Estao na 
impatia e na sonoridade que pareoe ser de pássaros. 

ta forma os shows sempre conseguem emplacar. 
inguém quer deixar que as quatro parem de cantar. 

ierme Arantes, José Renato 

los Caymmi , dos Lobo e dos 

Beba Leite Go-gó. É gostoso e alimenta. P 
R E ] T O A R T ITGO D EB 

Mulheres na luta 
Igualdade entre os sexos 

Código Civil 

halizadas no trabalh 
1ão bastasse pelo atual 

il, ns mulheres b 
Nileiras, a partir desta quinta-feira 
lerão seus direitos de igualdad 

ial assegurados perante 
às, nesse dia, o que tudo indica, 

Songresso — Nacional — deve 
ódigo Civil. 

O relator da matéria, Ernan 
átiro. deputado pedessista d 

Paraíba, acolheu todas as idéias, 
los grupos feministas, profis 
onais liberais e enfim de todas as 
ulheres que lhe enviaram seus 
jIareceres sobre o assunto. No 
jongresso, uma das ferrenhas 
lutadoras, » deputada Cristina 
'avares, - do PMDB de Pernam- 

que conseguiu assegurar 
|hove emendas ao projeto, declarou $ 

recente a este jornal * 
n alteração do Código Civil só 

vgraças às pressões 
ento feminino”. 

) Enão é por menos.'O Pro; 
[de Lei inicial datado ds 5 
| êmbora cheio de folhas sofreu 

árias alterações de dezenas de 
rupos feministas. Em 17 de 
tosto deste ano, 47 grupos fe 

ninistas do Brasil estiveram no 
ngresso a fim de pressionar os 

Iarlamentares para que €ssos 
otassem favorável u elo. Mas 
nfelizmente o processo de votação 
oi adiado” — observa Lidia 
raújo de Carvalho, uma das 
ilitantes do Grupo Feminista de 

» movimentação em 
o do projeto começou há cerca 

l dois anos, quando a5 sdo 
paulistas Florisa Verussi € 
Pimentel pediram o relator 

iro que acolhesse cerca 
42 artigos e parágrafos que 

respeito nsos direitos da 
, sem dúvida, importantis- 

mos. já que asseguram à mulher 
igualdade de fato e de direito 
nte a sociedade. 
— O importante para nós. 

é que sejam aprovados 
Artigos que discorrom acerca 

g 

Í 7 

1 escolher o domicilio conjugal 

dos direitos da família; principal. 

mente. chefia financeira e a lei da 

virgindade. Por exemplo. 
Código vigente à direção da so- 

ciedade cabe ao homem, assim 

como cabe também a ele, devolver 

a mulher após 10 anos de casa- 

mento, caso essa não seja mais 
virgem. Já no Novo Código o 

homem e a mulher estão em pé de 
igualdade. As decisões serão 

divídidas entre os dois e sempre 

no interesse da prole. À faculdade 
de recorrer à Justiça tanto cabe à 

mulher quanto uo homem, desde 

que não sejam questões de caráter 
personalíssimo, ou seja, direitos 
ou deveres específicos da mulher e 

do homem — comenta a advogada 
goiana e integrante do Centro de 
Valorização da Mulher, Maria de 
Lourdes de F. Alvim Wasserman. 

Segundo a advogada, que 
esteve em princípio de agosto no 
Congresso Nacional juntamente 
com outras mulheres goianas, “a 

Teceptividade para a aprovação é 
total. Mantivemos contato com a 
Inaioria das lideranças dos par- 

tidos políticos e todos se posi 
uram favoráveis à ideia da 

mudança já que não existe uma 
questão política introduzida nesta 

o, pois o mesmo não sofre a 
incia política nas partes que 

Hão sendo remodeladas, e no que 
o Novo Código Civil 

1 os reclames da 
legalidade 

vem para à 
rmociedade 
20 que já existe de fat 

Maioria numérica e minoria 
politicam s mulheres, em | 
breve. vão fazer valer os seus 

Írente única na 
outros grupos de 

não menos importantes, 
guem no dia-adia se or. 
indo. Por exemplo, as 

eres anapolinas que hoje 
Encontro da Mulher 

de Anápolis”. Entre os convi- | 
dados, figuram militantes de 
renome internacional, como o da | 
deputada estadual paulista Ruth 
Escobar, antes de todo, feminista 
incansável pela libertação do até 
então “segundo sexo 

CARIOS 
DRUMMON 
DEAN 
Reunião 
no astral 
em 15 de 
novembro 
O Marechal Deodoro (abrindo a 

janela) — que música é essa lá 
fora? 
Benjamim Constant — E a Ban- 

da dos Fuzileiros Navais, em 
grande forma. executando o Cisne 
Branco. 

Deodoro — E por que saíu à rua 
com esse aprumo? 

Benjamim (suspirando) — Está 
comemorando à Proclamação da 
República. 

Deodoro Ireparando no rosto de 
Benjamim) — O senhor parece que 

| não está apreciando muito essa 
| eomemoração. Que que há, profes 

sor” 
| “ Benjamim — Bem. essa não era 
i a repubhica dos meus sonhos. 

| 
Aristides Lobo — Sonhando, 

sempre sonhando. né? Ora. aqui o 
nosso professor 
apenas repetindo Gambetta. 

Benjamim estã | 
' | Pajamim (surpreso) — Como 
assim” 

|  Aristides — Pois é. Gambetta. 
proclamada a república na França. 

Íwu.u-- e exclamou: Que la 

— 

Benjamim — Falta ao senhor 
autoridade para zombar da minha 
desilusão. Foi o senhor mesmo que 
declarou alto e bom som que o 
Ppovo assistiu bestificado à Pro 
clamação da República. Com 
frases assim. nosso projeto não 
podia prosperar. úú 

Deodoro Que é isso, Seu 
Benjamim? Então a República que 
eu proclamei com tanto sacrifício 
lestava ralado de dores naquele 
dia). montado naquele cavalo do 
quadro do Bernardelli, que aliás 
não se parece com o cavalo ver- 
dadeiro. um legitimo alazão, não 
saiu lá essas coisas? 

José do Patrocinio — Há, 
marechal, como o senhor está mal 
informado! Sinto dizerlhe que 
quem proclamou a república foi 
este seu criado. 

Doodoro — Esse homem não es 
tá regulando 

Patrocínio — Pois é, marechal. 
Coubeme o privilégio de pro 
clamar o novo regime precisamen- 

às 3 horas da tarde, no recinto 
imara Municipal do Rio de 

Janeiro! 
Deodoro — Presumido! Queria 

ver se você, com a sua procla 
mação municipal, tinha : 
arrastar atras de si não só a 
moçada de escola mílitar como 
todas as altas pat 

Patrocínio — FHem, estão aqui o 
Olavo Bil 

não me deixam mentir. Olhe que 
recebi uma ovação e tanto, e sai 
para à rua à frente de um carnaval 

antesco. 
doro (cassando-lhe a pa 

lavra) — Não admito! À história 
está do meu lado, e ninguém pode 
desmentir a história! Além do 
mais, tenho como argumento uma 
estátua equestre. 

Benjamim — Eu não dizia? Se 
há dois proclamadores em lugar de 
um, prefiro voltar às minhas aulas 
de cálculo vetorial 

Aristides — Era o melhor que 
você tinha a fazer. depois de per 
der o Ministério da Guerra para o 
Floriano. Foi aceitar aquela pasta 
da instrução pública. de curta 
dirwção. e-.. ficou no ora-veja. 

Benjamim — Você tirou o dia 
para me molest ar. Eu compreendo, 
Você tem um temperamento es 
pecial. para não dizer outra coisa... 

Aristides (desafiador) — Diga. 
diga 

Benjamim — Esqueça. Desejo- 
lhe um bonito futuro. só isso. 

Quintino Bocaiuva — Por favor. 
amigos. não se digiadiem. Sou 
partidário das boas maneiras e da 

convivência amistosa entre cor 
religionários. Afinal, ao se cons 
tituir o novo governo. 

O Conselheiro Aires, de Esaú e 
Jacó (cochilando) — Há novo 
Eoverno? 

Machado de Assis (limpando o 
pencenê) — Cuido ter ouvido que 
sim, na Rua do Ouvidor. Talvez 
não seja tão novo. Afinal, todos os 
governos, como todos os cemi- 
Lérios, se parecem. 

Rui Barbosa — É, mas não me 
deixaram fazer um melhor que os 
outros. Bem que eu falei a vida in- 
teira, protestando, clamando. Não 
me escutaram. fizeram da pol 
uma messalina, e da república. 

Josquim Nabuco — Apoiado, eu 
sempre disse que na Republica não 
há lugar para os analfabetos para 
s pequenos, para os pobres. 

Silva Jardim — Essa, não! Quer 
dizer que no tempo de Pedro 
Banana era melhor? 

Nebuco — Exijo mais come 
dimento no nobre tribuno, ao se 
referir ao imperador. 

Quintino (a Jardim) — Calma, 
"Tonico. Esses modos não lhe ficam 
bem 

Jardim — Qualquer dia eu 
acabo explodindo! 

Getúlio Vargas (charutando) — 
Trabalhadores do Brasil! 
Uma voz não identificada - 

Desculpe. mas aqui não há tra 
balhadores. Ha almas. 

Getúlio (imperturbável) — No 
curto período de quinze anos do 
meu primeiro governo. 
Marcchal Castello Branco — Ele 

disse curto? Eu por mim pensava 
em fícar só alguns meses, mi 
soube que a coisa está durando há 
quase vinte anos. 

Carlos Lacerdo — E como! Cen- 
surados. cassados, desterrados. 
torturados. 

Marechal Costa e Silva — Eu 
queris párar com essas coisas, 
mas... no meio do caminho tinha 
uma pedra. 

Lacerda — Meu pai conheceu o 
estado de sitio, mas nós conhe 
cemos muito pior. E sobraram 
ainda as emergências. 

Antonio Carlos — Pensei que 
foswe acertado fazer a revolução 
antes que o povo a fizesse, e. 

Leopolido de Bulhões — E o 
dólar chegou a 1.210 no paraldo, 
enquanto a inflação vai chegando 
200% 

Irrompe o coro dos contentes, 
dos intermediarios da dívida ex 
terna, dos maiorais du Delfin, da 
Caroa, da Capemi. cantando: 

Viva a — República! 
Vivecocçooo! 



| 

R 2ZiPT-ZAPT 
O Departamento Ferminino do 

PMDB. tendo à frente — Onaide 
nove hoje em 

no Patronato Madre 
o 1 Encontro Regional 
. com a presença da 

primeira dama Iris Araújo Rezen 
de/// — Encerranmehojenex 
siçho de posters coloridos dos 
trabalhos de Veiga Vale, na 
Bibliotecn da Cniversidade 
Cutólica de Goiás. À mesma ex 
posíção verá vista em Uberaba, a 
partir de sexteefeira, próxima// 

aniversariantes de hoje são: 
Nelson Bose, dos quadros da 
secretaria do Pianejamento. o ex- 
prosidente da Asf Adonias 

10x do Prado e Jorge de Melo, 
alto funcionário da Delegacia do 
Serviço — do Patrimônio da 
União//// Amanhã quem muda de 
idade — éo ex presidente do BEG 
Antônio Augusto de Almeida Bor 
betti/// Começa amanhã, às 20 

s. no Clube Recreativo de 
Inhumas, a 1 Semana Cultural 
daquela cidade. ÀA programação 
envolve lançamentos dos livros O 
Burrinho do Presépio de Marita 
Teles Machado, na quinta-feira e 
amanhã, às 20 horas, Joana e os 
Três Pecados de Maria Helena 
Cheim/// — Jantando na mesma 
mesa. sábado passado. no res- 
taurante do Hotedl Bandeirantes, o 

Marco Antônio Coelho e Servito 
Menezes/// AÀ família do senhor 
Paulo Emilio Fontoura encomen- 
dou missa na Catedral Metro 

litana de Goiânia, hoje. às 19 
Iras. pela passagem do sétimo 

dia do seu falecimento ocorrido em 
Uberaba . onde residia. 

CCM em 
festa 

Uma coletiva de 
goianos deu início o 
ramação do an 
onselho de Contas dos Mui 

dípios. com trabalhos de Carl 
Sena. Ross. Clêa Costa, Mau 
An aury 
Menezes. Eu 
Luíz da Rocha. 

hoje co 
salão. do Colégio 
Marist 13 horas. 

apresentação 
s Gomes de Aná- 

. no plenário do 
a de Catarina 

O progran 
missa em ação de graças, 

desta quarta 
io do CCM e culto 

gélico. no mesmo local, 
a5 o nto 

ado com à 
ax do Mérito M 

deputados Irapuan C 
dose Aive Assis 

Privé em 
grande gala 

Industrial Humberto Petersen 
e Aline abriram as portas de sua 
mansão no alto do setor Oeste, na 
noite da última sexta-feira para a 
comemoração do aniversário dele. 
Tudo perfeito: das maneiras de 
bem receber dos anfitriões mo 
menu especial, tendo como atração 
Peixe so Molho de Camarão, 
rr[l:do às mais finas bebidas, ser- 
vidos nas varandas que contornam 
a píscina. Depois, os convidados 
se dirigiram para a boate da casa, 
onde superlotaram a pista de dan- 
ça, embalados nos mais diferentes 
Titmos até as primeiras horas da 
madrugada. 

Na relação de presenças Car 
minha e Isnard Machado, Heloisa- 
Adão Ubiratan Pereira, Vera- 
Arnaldo Araújo, Betinha- Aderbal 
Amaral. Muniz, Maria Helena 
Erondes  de ira, Clarisse 
Carlos do Vale. Ruth Berlanger 
Prudente, Silvia Lage de Siqueira 
e Luis César Vaz, Solane-Osmar 
Carvalho. Zulmira Quintiliano 
Rodrigues “da Cunha, Dola 
Isguerra, Marcelo, Barros Men- 
donça e Maria Inês, Ruth-César 
Sebba. Tereza de Barros Mendon- 

rlene Siqueira. Glorinha 
. Maria Aline Petersen 

Custódio. Mabel-Luci 
Prudente, * Maria Emília-Hélio 
Antônio da Silva, Ruth Petersen e 
André Batista da Costa. Longino 
Neves, Lindolpho Barros, Joa- 
quim Humberto Petersen, Angela 

Barros da Costa, dentre outros. 

Engenheiro  Jairo de 

Empresário da noite Célo 
Porfirio está às voltas com o 

'show do conjunto Harmony Cats, 
marcado para esta sexta-feira, « 
partir das 22 horas, no salão de 
fentas do S unerforno de Barro 

Os jornalistas de Goiás es- 
colhem hoje, a partir das 8 
horas. n nova diretoria do 
Sindicato. Wilmar Alves. aqui 
do DIÁRIODA MANHA, e 
Divina Marquez, de O Popw 
lar encabeçam a chapa 1, 
Renovação Sindical. e pro 
metem levar toda n categoria 
para dentro da entidade. Eles 
acreditam numa grande vi | 
tória hoje e apostam que 
haverá somente um escru- 
tinio. Eu também acredito 
messe pessoal que tem a sim- 
patia de todas as redações, 
por ser a chapa mais repre. 
sentativa. Concorrem ainda à 
diretoria do Sindicato dos 
Jornalistas. as chapas2, en- 
cabeçada por Wanderley Faria 
cachapa3, — liderada por 
Paulo Beringhs. 

de amanha, quando receberfo amigos em sua cast 
para um elegante jantar em comemoragto no aniversário dele 

Pina Godoy e Vanira verão o anfitrides 
no setor Sul, 

Exposição de 
arranjos 
natalinos 
Gália Calil Andrade 

confeccionou e expôs uma 
variedade enorme de árvores 
e arranjos natalinos em sua 

loja Stand'Art, na tarde- 
noite de sexta-feira passada. 
Mais de cem sugestões foram 
mostradas durante uma 
reunião elegante, em que a 

atração maior foram as 
árvores desidratadas 

enfeitadas com laços de 

chamalotes e bolas coloridas. 
Outro destaque foram 
caixas decoradas para 
presentes revestidas com 
tecidos, palha ou laca 
chinesa. 
Foi servido um chá, reunindo 
em agradável bate papo 
Virginia Novaes, Terezinha 

Rincon, Marilena Tahan, 
Vera Menezes, Terezinha 
Coelho, Carmem Tahan, Lia 
Vaz, Heloisa e Lilian Rassi, 
Marialda Lélis, Acirema 
Andrade, Clara Lúcia Rassi 

Guimarães, Maria Alice 
Bastos, Denise Peixoto da 
Silveira, Beth Fogaça de 
Almeida, Márcia Cunha e 
Cruz, Elizabeth de Angelis, 
Sônia Hoaj, Márcia Neves 
Maranhão, Maricota S alles e 
Anuncha Gordo Ferreira. 

— 
E Trindade 

como 

fica? 
Nos EUA, o movimento 
vitorioso: Deus deixou de 

ura mas- 
areal, inclusive 

dos textos 
vencionais. Nas 
anas. Deus não 

Lord (O Senhor). mas 
The Sovercign One (algo 

assum tipo O Ser Soberano)- 
Cristo deixa de ser o Filho de 
Deus (God's Son) e passa o 

4 de Deus (God's | | ser À Crian 
| Quid). À polêmica em torno 

. € se am 

S aar até 
À exso de se perguntar 

no de 

Eterno Divino Soberano 
Fterno? Segundo o comen 
tário de um religioso católico, 
aborrecidissimo com tudo is 

. seu receio é mais amplo 
feu medo nessa história de 

entar fixar uma imagem 
de Deus como ser assexuado é 
que se acube acreditando 
num Deus bissexual”. 
MAA 

Os meios políticos de 

Brasília estho muito ressabiados 

com a atitude do ministro Mário 
And! :za, o candidato ofícioso do 

Planalto à sucessão presidencial, 
admitindo retirar seu nome da dis- 
puta. Para os estudiosos de His 
tória, o fato tem simílitude com n 
renúncia de José Américo de 
Almeida à sucessho de 
que ocorreria em 1936, abrindo 
terreno para o golpe de novembro 

de 1937, que implantou o Estado 
Novo. Com à saída de Andreazza, 

não há risco de golpe à vista, mas 
sérios prenúncios de mudanças 
mas regras da sucessão. 

ee* Familiares do deputado 
Moisês Abrno comentando que 
política sai caro: pára chegar a 
deputado estadual, ele dispendeu 
cerca de Cr$ 600 milhões, ai in- 
cluídos um gasto médio mensal, 
durante a campanha, de Cr$ 15 
milhões. Se chegar a disputar a 

feitura de Goiânia por vie 
direta, hája grana. 

Com os Inácio 

da Silva 
ário do pecuarista Cacildo 

Q nm Sitva foi devidamente 
ydo com um almoço em 

'sua chácara. u.s:'mlmªu 

por dona Leila, 
No murlm 
zinha mineira é 

Tiurrasco, servidos na pérgola da 
distribuídas 

tras com toalhas 

naturais. 
Palhetas, 
Ademar Rezende, 
animado baile. em pistas de danças 
fmimavisadas pelos convidados. 
Entre sentes estavam o 

Entreiro S emy Rodrigues de 
vRnderic Terezinha, Dora e Ântônio 
Inácio da Silva, Luiz _Rodriluu 

Monteiro, agropecuarista em 
oraima, que também — 

Teemariava, Laudelina 6 Carlos 
Antunes, Júlia e Waner 

?mz Hlln(htllhnndr. Nazira 

Sahb, Leilah e Nilson 

Gerais, Márcia Elizabeth de Souza, 
« Clever Vasconcelos, 

Teninha e Norival Lóbo, Diolinda e 
Manuel Barbeiro Antunes, Eleuza e 
Cary Rocha, Ana Marin e José 
Gomes de Paula, Italina e Nelson 
Junqueira, Maria Rita e Vasco de 
Sourza, Athaídes Gomes Machado, 
Geralda de Souza, A ugue! 
Gregoris, Helena e Jamil Sahb, 
Gesmir Jonas Amaral, dentre 
outros 

º 
a Júnior 

está achando cada vez mais difícil 

Das mesmas fonte 
deputado Irapuan Cos 

de pol 
ua tendência, até 

onde se sabe, é permanecer 

apenas como politico, deixando as 
atividades bancárias entregues ao 

controle de seu braço direito Mel 
Chior Luiz Duarte. Que, por sua 
vez, desiste de mexer com política 
para se dedicar exclusivamente so 
BBC e a seus negócios paralelos. 

conciliar sua vi 
a de banqueiro. 

essAntes mesmo da anunciada 
reforma de seu quadro de nuxi 
liares (que será profunda e re 
dicab, prevista para o fim do ano, 
o governo vai afastar Cássio 
Ribeiro Ramos da presidência da 
Caixego. Para seuilugar, deve ir 
Ovidio Carneiro Filho, ora pre | 

ido o BDGoias. Substituindo 
Ovidio, deverá assumir o BD o 
economista José Taveira Rocha, 
dos quadros de carreira do próprio 
Banco de Desenvolvimento de 
Goias. Cássio vai cair por não ter 
qualquer jogo de cintura político. 

PALCOS INLTUAEN AGUARDE 

Atores de 
OSunto c a Porca 

TEATRO 

O Santo e a Porca, peça de 
Ariano assuna, encenada por 

alunos do C: Objetivo SPG, 
encontra-se em cartaz, hoje, às 20 
horas. no Teatro Goiânia, com en- 

'ando Cr$ 500 para quem 
inha estudantil e Crê - 

mil para o público em geral. 
CIRCO 

Shows 
haristas. 
demonstr; 
por parte 
animai: 
Macaca Mônica e música ao vivo 
com cantores goianos são as 
utrações que o Transcontinen- 
tal Circus está oferecendo ao 
público. diariamente às 21 horas. 
Ele está montado na Av. Circular, 
no setor Pedro Ludovico. e o preço 
do ingresso varia entre Ci$ 400 a 
e 1 200 

QUARTETO EM CY 
As irmãs Cyva, Cybele, Cynara 

€ Cylene. integrantes do Quar 
teto em Cy, apresentam um show 
musical. hoje. às 22 horas. mo 
Sancho Pança Bar, na Av. 
República do Libano, acima da 
proça Tamandaré. Junto com o 
Quarteto está a famosa cantora 
Célia Vaz, sutora de Mutação, 
Moleque de Pano, Valsa — para 
Despertar Teu Retrato, Mar À 
Tona. Campello Blues, dentre 
outras músicas, 

KLEITON E KLEDIR 
Começa logo mais. às 21 horas, 

no Ginásio Rio Vermelho, o show 
da dupla gaúcha Kleiton e Kiedir. 
A entrada custa Cr$ 2 mi 

PORANGATU 
O Grupo 1 Calunga 

apresenta, hoje. a peça O Exilado, 
no Sindicato Rural da cidade de 
Porangatu. Ela fala de um rapaz 
que saiu do interíor para estudar 
na cidade grande, onde é vitima da 
Violência e repressão. 

'roba! 

de 
s malandragens da 

domadores 

Esctora 
Helena Chein 

O Clube dos Trinta de 
Inhumas. juntamente com a 
Universidade Federal de Goiás, 
atraves de sua Editora. realiza. a 
partir de amanha até sexta-feira 
Próxima. um Encontro Cultural, onde escritores goianos lançam aeus livros e debatem literatura com alunos e professores daquela 
cidade. , = 

À promoção será aberta às 17 
horas. com à encensção da peça 
Vagalumes e Pirilampos, de 
Miguel Jorge. com o Grupo Terra 
de Teatro — às20 horas, Maria 
Helena Chein apresenta seu livro 
Joana e Os Três Pecados. sobre o 

ire o homem e a 
mulher e o posicionamento desta 
na realidade atual. 

Ela acaba de chegar de São 
Paulo. onde lançou seu livro no 
Sesc Pompéia. Amigos. artistas 
Plásticos e escritores prestigiaram 0 acontecimento. O escritor goiano 
(de Morrinhos), residente em São 
Paulo. Léo Godoy Otero. leu no jornal e compareceu. Também 
iresentes, entre outros, Marcos 

t, Stella Carra, Nelly Novaes 
Coelho. À reunião se estendeu até 
pelas duas horas da manha, num 
ambiente muito cordial, segundo Maria Helena. 

Junto com ela. estava em São 
Paulo. Marietta Telles Machado, 

que sutografou O Burrinho do 
Bresépio, livro que sera laçado. 
nesta, quinta-feira às 16 horas, 
também no Encontro Cultural de 
Inhumas. Ainda neste dia, 
Marietta profere uma palestra. às 
20 horas. sobre À Arte de Contar 
História, destinada a normalistas 
e professoras daquela cidade. À 
promoção encerra-se, na sexte 
feira, à noite, com o lançamento do 
disco « livro À M. em Vila 
Boa de Golás, de Maria Augusta 
Callado e apresentação dos corais 
de Inhumas. Todas as atividades 
serão desenvolvidas mo Clube 
Litero — Recreativo Inhumense. 

PASS) EIO CICLISTICO 
A Federação Goiana de Ciclis 

da proça Tamandaré rumo aos 
principais bairros da cidade, 

SABADO TROPI 
Inúme: 

tigiado o S; 
çante, no Jóquei Clube de Goiás, 
que agora está enfeitado com 
painéis do artista plástico Fernan- 
do Costa Filho, especialmente, 
Para esta promoção. Dia 19 deste 
mês, ela volta à acontecer, com 
muitas novidades. 

RECITAL 
Pxa de J. Haydn. Chopin. 

Villa Lobos, Prokofieff. Oswaldo 
Lacerda, F. Poulenc. Mendelssor e 
do goiano Estércio Cunha serão 
executadas, nesta quinta-feira. às 
20K6Omin, no auditório da Facul 
dade de Educação da UFG. O 
recital é de Silvana Rodrigues de 
Andrade, aluna do Instítuto de 

1se da professora 
Marilia Laboisiere Paes Barreto. 

ARCOIRIS 
Dentro do Projeto Arco-Iris da 

UFG, inícia-se, amanhã, um novo 
Curso de Cerâmica. a cargo da 
professora Erli Oliveira Fan 
tini Chacham, no 1 Instítuto de 
Artes da UFG, na praça Univer 
sitária, onde os interessados 
podem obter outras informações. 

MINFFESTIVAL 
Com aulas de guiterra, violho e 

cavaquinho está funcionando, com 
sucesso, a Escola de Música im 
Plantada pela Prefeitura na sede 
da Liga dos Amigos de Vila Nova. 
A escola está com 63 anos « 
Tealiza, em janeiro próximo. um 
mini-festival de música. 

FMA o NENAA AMAÁNSRARARMAÁSC. LLAA 

Um diretor de cinema aparece na 
vila Sônia para contratar artistas para 
seu próximo filme. O alvoroço é geral 
— todos querem realizar seus sonhos 
de interpretar grandes nomes das telas 
€ da história do cinema. Assim começa 
mais uma hilariante história do se- 
riado Braço de Ferro, que a Rede 
Bandeirantes está apresentando de 
segunda a sexta-feira,às 18 horas. 

No ar desde a última segunda- 
feira, a história desta semana mostra 
s heróis do seriado caracterizados 
conforme seus sonhos. Assim, a di- 
râmica professora Ódete (ussara 

Freire) se realiza como Carmem 
Mimnda; o português Porfírio (Aldo 

7) como um cowboy, bandido do 
iero “procurado vívo-ou-morto” 

ma (Jundira Martini) na pele de uma 
exuberante e sensual Cleópatra, Ricieri 
(Elias Gleiser) como Nero querendo 
pôr fogo em Koma; Milton (Régis 
Monteiro) personificando um James 

nquista todas as mulheres 
o; Danúbia Machado (Maria 

156s) uma fogosa rumbeira e Elizabeth 

penas as crianças não participam 
desta euforis coletiva — elas deseor 
fiam do falante diretor de « 
(Carlo Briani), suspeitando que ele 
seja um tremendo vigarista. Será 
mesmo? Até que esta dúvida seja 
esclarecida, 0s adultos do bairro não 
perdem tempo e colocam para fora 
todas as suas fantasias, como se o 
mundo de repente tívesse sido tocado 
por uma varinha de condác 

Vila Sônia 
O sonho dourado dos moradores 

Braço de Ferro 

Carlo Bi Um diretor de cinema vigarista 
DESEMPREGO E RACISMO LO jornalista Luiz Augusto Gollo é o or de À Sorte Por um Tri, STSAA 

Experlente no eh teratura com um livro de conteu n” Conto do Vigário — já publicado esme programa marea s catréia de Eohes televisão, e também come reseçãono A Sorte Por um Triz torno do negro Jesus “Mtinton Gonçalves), um pai de familia Qu to 

desempregado e descobre-se ganhador da quadra na Loto. Incapaz de provar 
ocupação profissional numa bl dentro de um ônibus, Jesus é preso 
Por vadiagem e entrega a seu filho de 12 anos o cartão premiado. E Dte (Cláudio Vinicíus) quem tenta, s zinho, salvar o pai e a pequera for á, Pai € a peque 

— Esta história é uma ficção purz — explica Gollo. À partir de pessoss 
absolutamente comuns. existe Um 
situação muito peculiar, que acol Tetratando o cotidiano de uma fa! 
pobre, do subúrbio carioca Marechal 

mes. O personagem principal é º 
iro Jesus, demitido de seu emprego; como milhões de outros, persegui Por ser negro, por estar descmpregado: Por não ter uma posição. E apesaf Ser o personagem central da históra. 

que o Milton Gonçalves desempenhos indamente, é o menino quem condut 3 
sorte daquela família, pois o volanie 
Premiado está em suas mãos, Irênio Maia, autor dos cenários &º Programa, ressalta o realismo Cenografia, composta “muito mais elementos humanos e emoções do 4E Propriamente de elementos céricos 
16À Sorte Por um Triz tem º úlenco, além de Milton Genghes, 

Thiago Ju Sérgio. Samps dson Guimarães, Noríval Chaves on Freitas, À direção é de R 

qualida, 

A T,e, 
Fone 241 

VERSAILLES 
nova marca do bom gosto 

* Projetos sem compromissos. 
* Fabricação 

e estantes 
* Garantim: 

Venha conhecer nosso Show Hoom com essete é peça um orçamento- 

ATTS 

arias, 

ZZA 

Própria de armários , cozinho5 em linhas exclusivas. 
108 menor preço e maior 

"quina com rua 13, Setor Mari"? 
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E abram alas E nacionaba d. POrque os 
histórias em quadrinhos querem ED 

é por m: : Tum,:l'“º Enão 

cado brasileiro 
— Mã:mmn— b ienos de 10% de quadrinhos nacionais, já que o nosso mercado, inclusive na área 

cultural, é controlado desde os anos 40 pelas indústrias multi- nacionais, que colocam seus produtos no Brasil como matéria editorial, portanto isenta de im. postos. 
= Com esse quadro, ao de senhista de histórias em qua. drinhos no Brasil só restam duas saidas: ou ele se manda do Pais e entra no esquema dos “sindica tos” — fsindicatos americanos que 

di-i"hl-km H. Q. para as editoras e jornais de todo o mundo) ou en- tão batalha aqui mesmo, ganhan- do pouco. À primeira opção, Hen- fl fez e não deu certo. e a segunda, 
Ziraldo também fez e não se saiu bem — observa Luis Fernando, o 
Oscar, que ao lado de Phaulo, Mariozan e Jorge Braga, ilustra o 
Pará- Chóque no DIÁRIO DA 
MANHA, trabalhando ainda para o Correio, Braziliense, na “ capital 
do humor”. 

LEI PROTECIONISTA 

Com essas limitadas soluções — já que o principal interesse des- se pessoal do riso é cultural e não 
industrial restou a esses 
profissionais " apenas o suicídio”. “Até que um dia surgiu uma luz no 
fim do túnel. Um deputado talvez 
cansedo da monotonia do Con- 
gresso Nacional ou sensibilizado 
com o drama das 2045 famílias 
dos artistas ligados diretamente à 
produção de quadrinhos nacionais. 
teve a idéia genial de elaborar uma 
lei com essa intenção: proteger os 
quadrinhos brasileiros. 

— A princípio. a intenção era 
das melhores, mas o texto da lei 
tinha uma emenda que poderia 
anular o objetivo inícial. À emen- 
da colocava que eram considerado 
como quadrinhos nacionais 
aqueles que viessem de fora e 
sofressem tradução. Ou seja, ia 

deixar a situsção no mesmo pé. Aí foi aquele corre-corre entre de senhistas. parlamentares e edi tores, que após muita discussão chegaram a um acordo final, favorável a nós — comentou o chargista. 
Contudo, a luta dos criadores e histórias de quadrinhos, não 

Pára por ai. Apesar de acreditarem na aprovação desse projeto vai ser 
preciso uma união mais efetiva da 
câtegoria. a fim de que possa 
cobrar das editoras e jornais o 
cumprimento da lei. E não é por 
menos. * Antes de 64 existia uma 
lei parecida com essa, mas os 
editores não a respeitavam”. 

EM ORGANIZAÇÃO 

Com esse quadro, a necessi- 
dade de se organizarem em 
Associações parece ser a única 
solução viável. Pensando assim, 
vários “ quadrinistas”, num total 
de 60 criaram em setembro deste 
ano. em São Paulo, a Associação 
de autores em quadrinhos a nível 
nacional. Com boletins semanais, 
buscam informar, mesmo sos não 
associados. sobre as várias rea 
lizações e lutas travadas no País. 

Como agora o momento é de 
agitação, face ao projeto de lei que 
estabelece a obrigatoriedade de 

50% de quadrinhos nacionais nas 
publicações brasileiras, a Asso 
cioção de Autores de Quadrinhos 
do Brasil — AAQ B — redigiu um 
documento — que já se encontra 
na Comissão de Cultura da 
Câmara junto sos editores 
sentido desses "respeitarem a lei 
dos50%", 

Em organização, também, es- 
tão os cartunistas, desenhistas e 
artistas gráficos de Brasília, que 
seguindo a orientação da AAQ-B. 
pretendem fundar a primeira 
Associação do gênero, a nível 
Tegional e nacional. 

ESPAÇO AO HUMOR 

Três questões, estão sendo 
levantadas pela Ássociação dos 
Autores de Quadrinhos. À p 
meira, trata da tradição de quase 
50 anos de quadrinhos “enlata 
dos”, que tiveram tempo de se es- 
tabelecer e se consolidar no mer. 
cado brasileiro. — A segunda é 
em relação à multinacionalidade 
dos quadrinhos, que faz baratear o 
seu preço &. por última, a aco 
modação do empresariado na- 
cional, que se acostumou ao 
quadrinho enlatado. À AAQB 
lembra ainda que o material es- 
trangeiro significa evasão de 
divisas e explica: Todo" enlatado' 

todo contrato para publicação im- 
Plica pagamento de royalties para 
essas agências. E devemo: 
brar, também, que boa par 
material importado é de qualidade 
inferior, e além disso, não mantém 
relação alguma com nossa rea 
lidade. Assim sendo. porque pagar 
dólares por um material ruim, 
quando temos muita coisa melhor 
aqui no Brasil? 

Se não bastasse, 
dos Autores em Quadri 
denuncia que existe hoje no Brasil, 
aqueles que trabalham como 
autores *fantasmas”, esperando 
uma oportunidade para apare- 
cerem com trabalhos pessoais, ao 
lado dos Disneys consagrado: 

Contudo. a tragédia por que 
passam os autores de histórias em 
quadrinhos é a mesma por que 
passam os cineastas, e enfim. todo 
o pessoal ligado à produção cul- 
tural brasileira. E não é difícil de 
reconhecer. Que ainda não 
escutou a onda de “ enlatados” que 
2s emissoras de TV e as rá 
lançam no ar? À maioria de 
músicas e programas são estran- 
geiros. As salas exibidoras pre- 
ferem passar filmes de James 
Bond do que de um Glauber 
Rocha. 

— “Além de omitirem a infor- 

mação da produção de arte mo 
Brasil aos próprios brasileiros, es- 
ses"entatados” —transmitem às 
pessoas uma visão de que tudo 
que é americano. tem olhos verdes. 
é loiro e dança discotéque. Um 
exemplo claro é o seguinte: muitas 
histórias em quadrinhos têm como 
personagem principal um ame 
ríceno bonito. valente e inteligente 
acompanhado, geralmente, de um 
mexicano baixinho, feio, burro e 
covarde. Esse tipo de estereótipo 
não nos leva a nada e faz muito 
mal às crianças em formação — 
informa Oscar. 

Mariozan. —chargista do 
DIÁRIO DA MANHA. garante 
que ele. assim como outros char 
gistas aqui no Estado, estaria dis 
posto a fazer um trabalho de his- 
tórias em quadrinhos. mas, i 
felizmente. o campo está ruim e os 
empresários não querem pagar o 
preço merecido. 

Tenho inclusive um per 

=< Arisco. Temperando a vida com muito amor. 

sonagem. o Penss 
ubandonar esse tipo de qua 
porque não compensava. 
Otimo se esse projeto de 
clui 50% de quadr 
nas publicações do Pais fosse 
aprovado. Isso representaria 
novos empregos. Outra coisa tam- 

ar é que 

desenhistas e humi 
trados. que por faita de espaço é 
emprego acabam fazendo outras 
coisas e não desenvolvem mais 
trabalho algum nesse sentido. 

Ochargista Jorge Braga e o 
humorista Phaulo Gonçalves pos 
Suem à mesma opiníão a respeito, 
€ não é por pouco, pois, como 
autores de histórias em quadri 
nhos, conseguiram apenas o 
patrocinio para alguns de seus 
gibis. sendo obrigados a aban- 
donar as"tirinhas por total falta 
de apoio. “já que público nunca 
nos faltou ” — lembra Phaulo. 

E M E TEL E V I S 

TESS (Tess). EUA. Direção: 
Roman Polanski. Com Natassia 
Kinski. Peter Firth. Leigh Law 
son, John Collin, Rose-Mary Mar 
ítin' Bascado no romance de 
Thomas Hardy. Jovem inglesa do 

da pobreza da 
casa de 

14,16 
23125 
1i*l.U)h1..“["1IS'I"IAN À 

ANOS, DROGADA E . 

TITUIDA  (Christiane F). Alo 
ianha Ocidental. Direção: VUlrie! 

Com Natja Brunkhorst. 

mas Wolk. David Bowie. Com 

20 e 

k-h;-w::; obrigada a trocar & 

la pela prostituição € 05 84 
tórios de Berlim Ocidental. Con 

M . pana Adamaa, ms MMervel 
'Desmond Liewelyn. 13º filme da 

Roger Moore e Muud Adam 
(007 Contra Octopassy: sospense e sventura 

série em que o agente secreto 
britânico enfrenta uma 
boradora dos soviéticos que. 
numa ilha da India, protegida por 
um excrcito de mulheres. À miv 
são de Jumes Bond é recuperar 
uma jóia valiosa de ouro e esmalte 
em forma de ovo. Censura 14 
anos. Cine Ouro. Sessões: 14.16 
EEA Fone: 2244106 
“Cine Center 1. Sessões 151719 e 
21 horas. Fone 241 3963 

SUPERMAN 1M (Superman 
UM), EVA. Direção: Richard Lev 
ter. Com Christopher Reeve, 
Richard Pryor. Jackie Cooper. 
Mac MeClure, Annette O'Toole. 
Anie Ross. Pamela Stephenson. 
Robert Vaughan. Margot Kidder. 
Através de um supercomputador, 
empresário megalomuntaco trans 
forma o Super Homem em seu 

ipal inimigo. Censura livn 

A LAGOA AZUL (Blue 

dº EA Breoxe Shicldo, iser. irooke Shielde. 
:SEI;::: wher Atkins, Leo MeKer: 

Eva Josephson. Glenn Koban 
Duas crianças juntamente com o 
corinheiro de um navio inglês sho 

nicos sobreviventes de um 
= jo. 0 cominheiro acaba 

quanto o casal 
obrigado a lutar por sua sobr 

in. Censura: 14 anos 
Cinema 1. Sessões: 141 
horas. Fone 

FLASHDA 
MBALO 

ão: Adi 

EM RITMO 
(Flashdance) 

mn Lyn 

Operária de uma metalurgica 
durente o dia e à noite dançarina 
de bomte, à jovem Alex sonha 
transformarse numa superstar. 
Ceonsura 14 anos. Cine 
Sessões 14, 16,20 e 22 horas 

Center 1. 
21 horas. 

AS PIPAS, SEXO DE 1º 
RAU (Nacional! Direção 

Rafaelli Rossi. O exibidor não for 
neceu maiores dados. Ce 

inos. Cine Astor. Sessões: 14. 1 
20 «22 horas. Fone 223 26: 

DE TODAS AS MANEIRAS 
(Nacion, Raffaeili Ros 
si O exibidor não forneceu 
maiores dados. Censura: 1 
Cine Casablunca, Sessões 

exibidores 
ações de út 

s pe 
do sujeitos 
hora. 
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( cANAL 2 
06:15 O Envangalho no Lar 

Religioso 
106:30 Telecurso 2º Grau - E 
06:45 Telecurso 1º Grau 
07:00 Bom Dia Brasil - J 

30 om D 
00 TV Mul 
30 Balão Mágico - Inta 

50 Feminina, a Revista da Mulher 
15 Dois na Bola - Local 
30 Glabo Esporte - Nacional, 

245 Jornal Anhanguera - 1º Edição 
100 Jornal Hoje - Nacional 
20 Preado Rasgado - Novela. 

Reprise 
15 Sessão da Tarde Dizem que é 

Aventura - O Incrível 
Hulk 

15 Caso Verdade - De Pernas Pro 
» : Oração 
Novela 

Novela 
uruera : 2º Edição 

Edição 

Dia Hras 
07:30 Bom Dia Goiês 

x TV Mu 
3 Balão Mági 

Jornaliseo 
Jornalimo 

a Tarde 
Peregrino 
Sessho Ave a - As Panteras 

De Pernas Pro 

0648 Telecemo 1º G 
97:00 Bom Dia Brasil Jormaliamo 

30 Bom Dia Anépoiis - Jornalismo 

08:00 TV Mulher - Variedades 
o Mágico - Infantil 

Mulher 
no Sete - Local 

o Esporte - Nacional 
mal Tocantins - 1º Edição 

13.00 Jornal Hoje - Nacional 
Prcado Rasgado - Novela 

Tarde - Dizem Que é 
ão Aventura - O Incrivel 

Hutk 
aso Verdad De Peenas Pro 

50 Voltei Pra Você - Novela 
50 Guerra dos Sexos - Novela 

2º Edição 
Fdição 

Novela 
Show 
Novela 

Nacional. 
- º Edição 

Grau - Educativo 

30 Bo 
34 00 TV Mulher - Variedades 

030 Balão Mágico - Intentil 
10 Feminina. s Revista da Mulher 

Jornalivmo 

Local 
Nacional 

1 Edição 
Naciona! 

Novela. 

Esporte 
Tocantins 

1.00 Jornal Hoje 
0 Pecado Raxgado 

ão da Tarde - Os 
As Panteras 

De Pernas Pro 
17:50 Volei Pra Você - Novela 
14 50 Guerta dos Sexos - Novela 

) Quarta Nobre 
Íria 

A Serte Por um 

0E:15 TVE - Ginástica 

00 Braço de Ferro 
6:30 TV Tunti Frusi 
16 45 Casa de Irene 

19:15 Edição Local 
30 Jornal Bandei: 

2000 Jacaues Custe 
21:10 Boa Noite Aruguinhos 

Infantil 
21:13 Programa J Silvestre 

Vartedades 
23:00 Jornal da Noite - Nacional 
Z3 15 Super Produções - Uma Vez 

Alha 

Jornalisme. 

uma Águia 
00:15 Cinema na Madrugada 

da Irmá Theceza 
AMANHÃ 
0818 TVE - Ginástica 
08:45 Cavalo Amareio 

Repeise 
Despe 

Novela. 
Fe - Rteligioso 

11:55 Programa Boa Vontade 
Religioso 

12:00 O Repórter ; Jornai 
30 No Campo do Trese 
100 Show de Desenhos 

16:30 Seooby Doo - Desenho 
17:30 À Turma do Lambe Lambe - 

Infaneil 
18:00 Braço Serado 

Infantil 
Seriado 

29:00 Logan's Run - Tel 
21:10 Boa Noite Amiguinhos 

tx Maravilhosas. 
Varudade 

2300 Jornal da Noite - Nacional 
2315 Super Produções - Uma Vez 

VUma Águia 
0015 Cinema na Madrugada O. 

Mistério das Cinsas 

4) CANAL4 
0950 TV Educativa - Ginásti 
10:20 Programa Hoa Voncade 

Reiigioso 
10:30 Carrossel - Infantil. Kepeise 
12.00 Cinetma Especial - Vingador 

Iimpiedono 
14:00 Deserbos 
15.00 À Feiticeira 

15 30 Dansl Boon: 
16:30 Lavsie - Tele 
17:00 Sessão Dese 
17:30 Sessão Especial - 

Cobocto 
5 Notie 

Noveta 
te - Variodades 
A Testemanha 

50 O Direito de Nas 
29 Amor Cigan 

10:20 Programa Boa Vontade 
Reiigioso 

: infontil Reprise 
Jorvalismo 

“Tel 
1520 Dansel Boone - Telefima 
16:30 Lassie - Telefileoe 

100 Sessão Desenho 
17:90 Carrensel - Ínfnell trôdico 

jo Maldito - N 
O Drreito de Nascer 

20:20 Amor Ciguno - Novela — 
21:20 Flávio Cavalcanti . : 
00:00 Sessão da Noite - Burbany 



As múltis 

São 19 mil homens, uma tonelada e meia de ouro e Cr$ 
15 bilhões, tudo num ano, em Goiás. Sem contar os dez mil 
quilates  de diamantes, as 56 toneladas de esmernldas, o 
amianto, o niquel e o fosfato. É a mineração em território 
goiáno, cada vez mais disputada pelas multinacionais. E 
agora elas entraram para valer também na cata do ouro, 

Maurílio Lemes 

Agora eles são mais de 
homens que rasgam fori 
a terra. em vários ponto 
Goiás, na ferrenha luta 
das pedras que valem mil! 

6 expl 
Walter 

partes do 
mês que vem, elos fecham o território, visando a extração o do ano com uma produç tescentánda do meinl. São el "s as 
de uma tonelada e meia inacionais British Petrolium 
ouro. O vol Mineração Co fda 

270 *” Eletric). é INCO f(do 

quase 6 15 hilhoes. é isso so Qoedd. 
mente na comercialização do ouro — Pxco. s Merago: de 
ainda em estado bruto, ou seja, 
nas mãos dos garimpeiros. 

Mas ainda tem mais quando 
terminar o ano eles terão arran- 
cado das terras goianas dez mil 
quilates de diamantes seis to 
neladas de esmeraida com gema. a 
mMais cara, e 50 toneladas de ex 
meralda ormamental — — aquela 
usada para fabricação de cinzeiros 
€ outros pequenos objetos: e 500 

CAMUFLAGEM 

José, u 
para evit 

Porem. Walter 
tondadas de cassiterita iminério & extração & Goiás, con — Clotas é altaerera 
tinua sendo extraida na forma de Eg ado. Só que a Colo: Earimpos. ou manualmente, - GM, por exemplo. 
sem a utilização de complexos pesdusar justamente à À 
mecanizados. Gi x,—u municipio de Filar de 

MULTIS NOOURO garimpeiros em ativ 
conflitos entre empre 
balhadores não têm sido p: Esses dados. que 

Distrito Regional do De 
ci da hn:lmfm Mineral 

bas estão Mas. 
Goiás 

no passado. O balanço deste ano — diamante, esmeralda e cassiterita. 
% será divulgado pelo orgão nos — Na verdade, à produção em grande 
próximos dias, como adianta seu o são de outros tipos 

de minérios. 
to de Min 

diretor substituto. Sebastião Dias 
do Carmo. É nesse quadro ressa 
ta-se. ainda, que esses números — tinacional f 
nem sempre correspondem ao mo àno pas: na renda de 
volume real da produção, que pode — Crf$ 11 bi nilhoes, em ser bem maior. principalmente no toneladas do minério. À 
uso de pedras preciosas, uma vez — Metago f da produção. 
que o DNPM só registra ox mi- — além do Imposto Unico sobre 
nérios come Minério (TUM). lizados legalment 

MINERAÇÃO J 

Goiás.Solo. Riquezas 
ntram 

Mi?hões $S 

CONCENTRADO 

Os dados do DNPM 

icipio há extr: 
as para aços espociais), 

do mesmo 

niq: 
a região de 

Itanhangá. 

ara valer 

ão Paulo; e n Codemi, da Fos- 
fago. Esta última empresa, in 
clusive, transforma o níquel e 
ligas de ferro, que servem para 
fabricação de veículos, no próprio 

Não existem 
produção em to- 

. Em dinheiro, 1982, C 
milhões 

JIDAS 

Nas regiões de Rio Verde, 
s. sudos 

do pó-calcário, usado na correção 
da acidez do solo. À produção 
inual, em números de 1982, é de 
07 

bilhão e 700 
milhões. rio também é 
isento do pagamento do IUM 

7 em São João da Aliança 
'stá o principal reduto do man- 

e a Y 
ovembro de 1983 pás 

PRINCIPAIS ÁREAS DE GARIMPAGEM 

NO ESTADO DE GOIAS 

mo 

Golis 
-O mapa das minas 

No DNPM, a pessoa ou em- 
presa interessadas na exploração 
mineral encontram um mapes 
mento completo dos locais mais 
promissores. Como no caso do 
ouro. diamante e esmeralda, em 
que o Estado foi dividido 
região aurifera-diamantífera, ex 
tremo-norte, regiões de Aragunina 
€ Natividade, onde há 1500 ga 
rimpeiros produzindo 400 quilos 
de ouro por ano; meio-norte, Porto 
Nacional e Dianópolis, 1500 
garimpeiros, 300 quilos de ouro. 

E mais — região —auto 
esmeraldina. Santa Terezinha, 
Uruaçu, Mara Rosa, Crixás e 
Goiás Velho, 12 mil garimpeiros, 
seis toneladus de esmeralda-gema, 
50 toneladas da ornamental e 500 

anês, usado na transformação do 
ferro em ligas de aço. Apesar de 
ser-.o melhor do Brasil. sua pro 

, fat 

Com as pequenas empresas que 
atuam na extração do minério 
para a primeira quinzena do mês 
que vem, visando encontrar fór 
mulas para reverter a situação. 

MUITOS ANOS 

Todos esses minérios do ter- 
ritório goiano existem em reser- 
vas que vão durar centenas de anos. E a função do DNPM, 
comenta Sebastião do Carmo. é, 
em primeiro lugar, incentivar a s de ouro; e a regino diaman- 
sua produção. Depois fiscalizar a — tifera do sudoeste de Goiás, São 
atuação de cada empresa que Luiz dos Montes Belos, Ivol 
requer o alvará de licença no ór — Aragarças e Balisa, 1500 garim gão, isso no sentido de verificar se — peiros, 50 quilos de ouro e dez mil 
Tenlmente, está cumprindo suas Quilates de diamante gema e in obrigações. fustrial. 

Kleiton e Kledir. 

Ares do Sul 
Kleiton e Kledir 
Alegria e humor 

os irmãos alcan- 
Rachel Azeredo çaram o sucesso à partir de uma Canção que conta-justamente um 

rande caso de amor: Maria 
Fumaça é à dive istória de 
um casamento no interior, que Kieiton e Kiedir deixaram Pelotas. - corria o risco de não ucontecer, vêz no Rio Grande, para estourar de — que u noiva, mesmo sendo virgem, norte a sul do Brasil, lotando tinha morado ums vempos mo 

estádios durante à realização de cor Ç " 
shows e ganhando um disco de 31 e 30 uro que comprova sua imensa , se apri- vendage: moram a cada novo disco. Sem Mas o sucesso, o estouro mes - passarem Tock, como à mo, não aconteceu de repente, de — grande n dos artistas novos, um dia para outro. À carreira, a 
busca pelo reconhecimento do 
público e das gravadoras, tem sido 
uma coisa calculada. Uma busca 
lenta, gradual e bem pensada, 
iniciada ainda em Pelotas, na 
infância, quando, pela proximi- 
dade da propria idade, acabavam 
sempre juntos, em festinhas, em 
apresentações realizadas na escola 

(os dois gaúchos sempre partem do Tegionalismo do Sul. animando n canção € valorizando o romantis- 
mo da canção dos tempos mais 
tradicionais. Assim a chula, um ritmo bem gaúcho, ganha novas cores nas vozes dos dois, que 
explodem por todos os recantos brasileiros com Nem Pensar, uma 
balada linda. que conquistou 

u mesmo nas brincadeiras em jovens e crianças. 
familia. E é « simplicidade e o humor NEM PENSAR que fazem de Kleiton e Kledir uma A lupla diferente, com sucessos 

O reconhecimento começou à variados. Se dizendo bem abertos, 
pintar em meados de 1980, quando - os dois irmãos — engenheiros, 
A canção Maria Fumeça 05 tornou naturalistas e espiritualistas — 
acionalmente — conhecidos. dividem tarefas e possuem um 

Contaderes de causos, como todo pique próprio, que os difere de 

outros artistas. Pique este que nos 
Shows permite um crescendo 
quase único, que agrada u todas as 
idades e transforma cada espe 
táculo em um 
dução”, ou co 

UNIVERSALIDADE 
Diferentes no temperamento 

mas possuidores de uma visão da 
vida bastante semelhante, os dois 

5os se preccupam, desde o 
la carreiro, 

cultur: 
iro. E 

alcançare 
posteriormente fazem com o que o 
Dúblico passe a se 
Suas próprias ra 
te às culturais. 

Dai um espx ácuto onde a dupla 
interpre s de todo o tipo, 
Gque garantem a universalidade do 
produto final. Não faltarão, aqui 
em Goiân m da conhecida 

ira Viros Nerm Pensa! 
que propagam a amizade e Os 
eentimentos mais puros. O bumor, 

sempre pres deverá 
ficar à cargo 
valsa gostos 
que Corpo e 
refletor do mai 
ternura de todo o espetáculo. 

Enfim, Kleiton e Kledir, não 
€ a qualid música — 

muito boa — deverão fazer um 
show dos mais animados é d 
tidos, marca registrada da dupla e 
dos trabalhos que vêm sendo 
upresentados por todo o País nos 

ia Fumaça, canções como Deu | 

Uma vez que dezembro vem 
chegando e com ele as festas de 
fim de ano. onde as roupas novas 
se fazem necessárias para a 
profusão de acontecimentos que 
acabam surgindo. nada melhor 
que começar a vestir a famílin des- 

Para isso, de forma a man- 
ter o orçamento equilibrado, exis- 
tem várias opções, entre elas as 
liquidações que estão acontecendo 
por toda a cidade ou a compra de 

idos. que permitem que os 
am mais baratos. 

DAÇAÃO TOTAL 
|A Hobby Jeans. à Av. Tocan- 

ins. quase esquina com rua 3 - 
Centro, está liquidando todo o seu 
estoque a preço de custo. São cal- 
ças jenns, para homens e mu- 
Iheres. e camisetas das mais diver- 
sas marcas, bem em dia com a 
moda. À loja ainda oferece diver- 
203 Outros artigos, ideais para o 
presente de Natal: perfumes, cin- 
tos e adereços variados. 

TECIDOS 
Quem conta com uma boa cos- 
eira deve optar pedla compra de 

s na hora de reformar o 
guarda-roupa. A Big Loja, à rua 
Ró esquina com 94 — setor Sul, 
possui amplo e variado estoque, 
com preços de assustar. Linhe 
Tústicos. cambraias e fustões de 
todas as cores podem ser encon- 
trados por lá. 

PROMOÇÕES VARIADAS 
A Dr. Jeaus, à Av. Tocantin: 

esquina da sua 9 - Centro - está 
com diversos artigos em pro- 
moção. São vestidos em malha de 
algodão. camisas esportivas e 

€ até mesmo ternos, com 
colete, idenis para as festas de for- 
matura que tambim estão chegan- 
do. E a Dr. Jeuns ninda oferece a 
vantagem de estar vendendo a 
prazo. 

|21 de março a 
À [119 de abril) Dê 
ênfase à qualidade de seu tra- 
balho. mesmo se sua quantidade 

(23 de setembro a 
122 de outubro) 

— Confie em sua própria ime 
Hinação e não terá nada a lam 

for minima. Não se deixe pres — tar. Soluções prontas não 

TOURO Soner- EscorPiRo “ 

120 de abril a 
120 de maio) — Você 

receberá maiores benefícios do que 
imagina de alguém que não lhe 
ajudou no passado. 

GÊMEOS - 

! (23 de outubro a 
|— & Di21 de novembro) — 
— Não permita que sua fantasif 
assuma o controle hoje. Aja de 
acordo com a realidade. 

SAGITÁRIO 

(21 de maio a 
ICSANLI/20 de junho) — Seu 
local de trabalho estará cheio de 
brigas hoje. Procure ficar de fora 
mesmo se lhe pedirem para tomar 
ºuc_i'lp.nido, 

1122 de novembro 
f & ja 21 de dezembro 

Desde que seus pés per 
maneçam na terra, você 
fazer alguns castelos no ar hoje- 
CAPRICÓRNIO 

122 de dezembro 
1n 19 de janeiro) 

Aja de acordo com sua nº 
tureza. Se você tentar enganar 

(21 de junho « 
LS 122 de jutho) — 
Nada vaí interessar boje além de 
seu próprio bem-estar e dns pes- 
Soas à quem ama. guém, não conseguirá o LEMO AQUÁRIO. dexcia. 

123 de julha « 
- de agosio) 

Ambiente tenso em seu focal de 
trabalho hoje. Tente E se manter 

VIRGEM 

! [(23 de %Mm 
Procure dominar a sítusção em seu trabalho ou um colega seu 
fienrá com todo o crédito. 

120 de janeiro & 
18 de fevereiro) — 

Avalie decisões tomadas 
temente. E possível que 4 
mudá-las um pouco. 
PEIXES 



60 Os formandos em Pedagogia, da UFG, estão organizando uma 
gulinhada para o dia 20, no meio- 

lia, no salho de festas do DCE, 
om o nome de “Tia Coruja”. 
DO Quem sabe, sabe. Com uma 
excelente —administração, os 

prietários da choparia Água na 
Boês, na avenida D, do setor 
Marista, estão enchendo a casa 
todos os dias. O atendimento 
corresponde à procura do público. 

DO Ao lado do bar e restaurante 
, na Avenida 84, abriram um 

bar que leva o nome de Koxixo”. 
Até ei tudo bem, nada n reclamar. 
O erro está no mau gosto que 
dm; 
F 

lautaram no calçadão da 
leria, onde se vê uma cobertura 

com um péssimo acabamento e, 
em frente no bar, um cercado de 
alvenaria que guarda algumes 
mesas, dando n impressão de que 

Arthur Moreira 
está chegando 
Depois de grande sucesso obtido em sun temporada nacional do ano passado, o Pianista Arthur Moreira 
Ll!!u está de volta n Goiânia, parf uma única 
Apresentação, na próxima 
u:x)md»fe ira, no Teatro Goiânia, às nove da noite. Seu novo espetáculo, de Chopin a Pixinguinha, traz uma sintese das múltiplas tendências do mais popular dos nossos pianistas internacionais, 

os .pulnnll estão num jueno 
curral i 

No a 
Bonfin de Goiás, minha terra é minha gente”, de José Sêneca Lobo, encontra algumas pessoas conhecidas, que estão fazendo falta uos meios políticos e sociais da cidade: Nelson Siqueira, reafirmando sua disposição em candidatar-se a um posto eletivo ems6. 

00 Agnaldo Olinto de Almeida rentivando suas fazendas e acom- 
panhahdo tudo de longe, sem 
Pensar em política. Humberto udovico de Almeida, assessoran- do René Pompeu de Pina, na 
Sudeco, e informando que os fins de semana são dedicados à famili 

Denodgscuido, assisti no to domingo, o programa do Didi, na Rede Globo. Confes: que coisa horrível. Sem criati vidade, sem graça, repetitivo é algumas vezes de mau gosto. Não emplaca 64. 

€O Quinta-feira a cidade genha 
uma nova uwisqueria e choparia. 
Walter Souza Campos e Michel 
Bitta iuguram a Odalisca, 
instalada na avenida Z, com 
República do Libano, no setor 
Aeroporto. O convite está marcan- 
do o início da festa para às oito da 
noite. Vamos conferir. 

686 Muito — bonita, — Cristiane 
Lizita ex Miss Goiás, estava 
chumando atenção na festa de 
aniversário da maneca Laurene 
Carvalho Paranhos, que por sinal, 

é uma mulher muito charmos: 

1) com grande 

EP
A 

TE 

SORACIESTE, SRA 2 e 

NE
AA

 

Simone, brejeira, 
faceira e maravilhosa 

Masis: 1ão é tudo, 
Simone Valadão de Brito — Sdaptou no Rio de Janeiro, 
faz parte de uma safra de 
mulheres bonitas e 
-inteligentes, 

, de bom gosto, 

sensibilidade e 
dotes artísticos, que 
marcam presença não 
apenas pela beleza física, 
mas pelo 

| que transmitem 
, com ternura, no jeito de 

dizer, de cuca 
perfeitamente aberta. 
Simone faz Artes 
Plásticas, na UFG e, para 
felicidade nossa, não se 

Está de volta, para 
continuar brilhando em 
nossas passarela: 

=stt==  Cerma.Cervejaautêntica geladinha. 

canto da dor pelos injustiçados 

Hoje é o grande dia dos jornalis- 
de Goias. O 

categoria elege seus novos dirigen- 
tes. Três chapas estão na disputa. 
A Chapa 1 (Renovação), enca- 
beçada pelo Wilmar Alves, aqui do 
DIÁRIO DA MANHÃ, é compos- 
lta, em sua maioria, por jornalistas 
jovens. com presugio já conso 
lídado na imprensa golana. É o 
caso. só para citar alguns nomes, 
da vice-presidente Divina Mar. 
ques, de O Popular; de Cidinha 
Dias, da Folha: de Joãomar 
Carvalho, da Cooperativa dos 
|Jornalistas: Armando Araújo, da 
Rádio Difusora. e Antônio Carlos 
Moura (Mourão), que já trabalhou 
aqui no DM e na Folha. 

A Chapa 1, segundo mos 
informa Wilmar Alves, foi for. 
mada após longo e democrático 
processo de debates promovido 
pelo Movimento de Renovas 

dical. Em sua extensa platafor- 
ma, divulgada em todas às re 
dações, a Chapa 1, defende "um 
sindicalismo forte e combativo”, 
preocupado com o mercado de 
trabalho e com os problemas que a 
categoria vem enfrentando no 
recebimento de seus salários. 
Defende, ainda, 

Oorganizar 
específicas 
desses setores. 

mas volta já 
Marilu Silveira, quinta-feira 

estará de volta a Curitiba onde 
ige o e teatro 

Vicente, da Universidade do 
Paraná. Em dezembro vem para 
ficar. Vai dar um curso para o 
pessoal de teatro e intérpretes da 

:a popular. Uma mistura de 
Signos - do corpo, 

expressão corporal. Vai dirigir 
também um espetáculo com a 
cantora goiana Heleni. 

FA 

silêncio ele está de volta. O 
seu novo disco é uma 
mensagem —musical de | 
grande importância política, 
que nasceu na dor do exílio, | 
no protesto contra a cen- , 

| 
H 

Depois de dez anos em ' 
H 
À 

sura, pela justiça, no com- 
panheirismo, na luta pela 
igualdade entre os homens, 
para a mulher que sofreu é 
lutou, a denúncia contra o 
imperialismo. 
Taiguara está de volta. | 

Com mais arrojo, mais 
inteligência, muita coragem, 
com uma interpretação 
magnífica, com versos 
emocionantes. Ele mesmo 
escreveu: 

“Peço licença às mulheres 
€ homens em luta constante 
contra o roubo e a miséria, 
prúá cantar e tocar a nossa 

dor, e pr'á oferecer a minha 
esperanç ". 

Em Taiguara, Canções de ; 
Amor e Liberdade, você vai 
encontrar versos de amor, 
fé, temas que formam obras 
de excelente qualidade 
poética e melódica. Em O 
amor da justiça ele dá o 
exemplo: 

Pois é. 
Companheiro, não dá 
Pr'a ver tanta injustiça 
E estar a dizer “eu te amo” 
Pr'a alguém que não vê. 
Por isso esses anos. 
Calado. 
Por isso meus versos. 
Proibidos. 
Por isso não houve notícia 
de mim pr'á você. 
Pois é. 
Já não quero cantar 
esse amor sem justiça 
que me CENSUROU 
me CEGOU 

Pr'essa FOME em você, 
que mesmo você 
faz que esquece 
€ esconde de mim 
que padece... 
Cantar, sim. 
Mas bem mais HONESTO 
é LUTAR 
com você, 

U V 
Novos fogões 

5es de embutir 
s versões Compacto 

Pais peta Fundição H 
Continent 

Agora, dada 

que 
destaque no 
feminino. 

que 
lembram 05 

50, slêém 

leat 

[deixou 
la 
iz p 

De segunda 
com escala em São P: 

Todos os dias, 
em Rrasília 
São Paulo (S 

concxão em Brasili 
Todos os dias, às 13 
Aos domingos, às 20 hor: 

sábado, às Gh2ómin. 

nin, direto. 
TTodos os dias. às 20h35min, direto. 

de Plantão 
Hospital Neurológico de Goiânia Apto a atendimentos de emengên cia Mantém uma equipe de ortopedis. tas e neurologistas em plantão per. ranente. Praça T-18, setor Bueno. 
Hospital da Criança — Plantão 

permanente. Equipado para cirurgias 
de emergência e para qualquer 

Tinka| | Goiânia-For do Ieunça (PR) qropela, Álaa 8667 dul seor Sul Promotor 
Joriental = xu- Kh2ómin, com escala em Campo Gran- lone: 241.6011. iatla] | smesmin, com escala em Campo Grans - f eia) Odontolágica Rle Braneo Público — 

— As sextas-feiras às 19h20min. Plantão permanente, durante toda — Continuam ubertas até o dia 20 
com conexão em São Paulo. semana. Rua S, n centro, fone —de dezembro às inscri ões o 
Goiânia-Porto Velho (RO) 22 . concurso do Ministerio Público, 

s. às Sh40min, co Hospital Ortopédico de Goiánia romovido pela Procuradoria cala Ltda Plantão sa « moite Equinado — Geral de Justiça para preencher Com t As terças. quartas, quintas, sextas — para atendimentos criopédicos de vagas de promotor em 00 comar. vetique | | « nibados v Toh2ômin, com escala — quelquer matemes. Av. Lum 470 — caEo geo Drometoo T AA o nAR, respelta- | | SalCuabs ar Aaropeta, Ret: ASCHAS fntrior do Entado, R imeniões 
sm ; podem ser feitas no Centro Y tel Farmácias Administrativo, 7º andar, sala 

ten- = 702, no período das 9 às 11 horas € pelos de Plantão das 13 38 17 boras. 

horas 

Gaania — São Paslo — A 

Barretos 

jos. terças, quartas e sábados, 
saida prevista para 15 boras. 

Expresso — 16 20 hora. 
Brasilia — ônibus de hom em hora, 

pela Viação Araguarina é Viação 
Goiá: 

Os demais horárica: 15hi5min: 
18 horas; 22 horas 23h)ómin, 

dem os direitos Civil 
Processual Civil, Processual 

Rua3.9º 953. Penal. Comercial, Trabalho, centro, fone Aberta d Constitucional. Legislação do ente te ds 
empineira — Rua - Judiciária provas tlas úme, esquina co m Av. 24 
Cumpinas. Funciona, 

durante toda a semana, até ax 24 

Naconal Expresso mantém Gnfbus 
com destino à capital paulista 

iSQmin. — via Barretos; 19h 30m 
— via Ribeirão Preto e 20 horas, via 

Goiânia — Rio de Janeiro — À 
Sso Geraido mantém a linha soo 

Rea! Expresso — domingo, segun- 
da, quinta escxta-feiraàs 16 bome. — Borni ee a 

Belo Horisonte — ônibus diários: — Campinas — Praça da Matriz, o Viação Gontão — 17 e 19 boras; Reel E 

Cuiabá —Expresso São Luiz. À 
lnha sai de Goiânia, às 9 

- 

Concurso/ 

As provas do concurso, divi 
didas em oito temas, já estipu- 
lados, começarão n ser real 
no dia 20 de juneiro e compreen- 

Penal 

sificatórias de tribuna e títulos. 
Para fazer à inscrições é preciso 

que o candidato tenha o diploma 
le bacharel em Direito, idade 

inferior 1, 60 toos; documentes 
sscais e declaração ex 

Grgão onde o interessado trabalha, ou OAB, 

mo 
profissional. O exame psicotécnico 
foi abolido pela primeira vez. 

Feiras Livres 
Setor Oeste — Alameda dos 

entre as ruas Marechal Teodoro « 
1sé Hermano. 

. Nova Suiça — Rua C251 com 

: — Conjunto Riviera — 
dade comrual14 



O Brasil é o País do futuro.... 

pena é que até lá ninguém vai 

aguentar os juros acumulados. 

Só para facilitar a vida da grande 
maioria dos analfabetos foi inventado 

o contrato de risco: pra quem não 

sabe ler um risco é contrato... 

Essa dureza vem de longe: 
aliás, quando os portugueses iam 
para as Índias tiveram que parar 

por aqui por falta de grana. 

hoje é feriado, mas em “compensação” 

MARIOZAN 
INDA BEM 
SEA 
ASE %QIADO. 
SABE QUE ESTOU 
SIMPATIZANDO 
COM À NOSSA 
HISTORIA- 
POLITICA!? 

PARA-CHOQUE 
PHAULO GONCALVES 

Se o mercado de trabalho aqui 
fosse bom, o Pedro Álvares Cabral 
não teria voltado para Portugal 

... 

Para quem dá cheque, 

amanhã não é.. 

Só pra saber: Um candidato é 
/ “certo” para a Granja do “Torto 

seria um homem certo ou um 
homem torto? 

— Ontem, eu sonhei que era 
Ministro do Planejamento... 

— O que você estava fazendo? 

— Dormindo, uai... 

O BNH está preocupado: = 
o trabalhador brasileiro cada dia que 
passa, está usando mais e mais o 

DIÁRIO DA MANH/ 

(ªô"/ 
— Los Argentinos passaram em la frente 

del Brasil, ya tiene eleiciones direchas.... 

— Larga de ser bobo, ô portenho, se lá 

tivesse o risco de ter o Maluf como 

candidato, aposto que ainda não teriam 

feito as eleições... 

ESTA 
PROCLAMADA 

A ReP.. 

A L MA NAQ UE 

OSCAR 
DIAS 
A bela 
lição 

argentina 
políticos 
imente depois 

itoral que 
Alfonsin em 

República. Acho que 
lo nenhum ato 
que todo povo iro também está de olho grudado lá. Não por causa dos 

clássicos dançarinos do Viejo 
Almacén. 
Racional está mirando 

Esse ansioso olhar 
a mesma 

s ventos benfazejos de soprem para à ban- 
m desejo unânime 

que varre este país, sem passar 
por perto 
Matuf, evid: 

do cavernoso Paulo 
ntemente. 

furor na própria Arge 
onde os empotirados peronis 

tas levaram o maior susto da his 
tória de seu partido quando os 
resultados das urnas começaram a 

inos fizeram três 
os peronistas 

n sua poeira e se jun 
delírio coletivo. Legi 

tímado pela maioria absoluta dos 
votos populares, Alfonsin, já nes 

fão pas 
sados todos os atos ou idéias que 
fazem a atual política e a adminis 
tração do país. À sua casa. qual 
quer que seja a cor. é a Casa 

sada. Quem vem acompanhan- 
do esses acontecimentos sente a 
seguramça de Alfonsin e a sua 
desenvoltura na condução dos 
negocios =nmacionais. Somente o 
voto direto. livre e universal opera 'À Argentina é hoje 

Nação rejuvenecida. O 
sangue vibrante voltou a circular 

seu corpo tão duramente 
Yiolentado pela irresponsabilidade 
dos militares da ditadura. E uma 
alegria surpreendente poder assis 
tir o espetáculo sempre novo do 
Tenascimento das esperanças. 

Ao sentir o peso do poder le Eitimado. os militares, apavorados com a realidade, chegaram a es- boçar um gesto de truculência. Mas. com o recado firme de que o presidente não dividiria sua fun- o de governar, recuaram. difícil de acreditar. tomaram ele 
mesmos a decisão de deixar a cena Política e até mesmo abandonar suas carreiras, escondendo-se na 
furna escura da reforma coletiva. 

uenta e quatro generais ensandecidos que assassinaram à 
angue frio. que raptaram crian- 

7as. que abriram o conflito com o 
Chile e, suprema loucura, fizeram 

ta das Malvinas, falam 
. candidamente, que estão 

pedindo a reforma coletiva para deixar Alfonsin “em total lber 
dade” para normalizar a vida do 
pais. O que aconteceu foi outra coisa. Eles simplesmente sentiram não há mais lugar para eles e que o povo, no limiar da explosão, estava pronto para à mi grenta guerra civil da A 
Latina. 

rcendo a sua soberania, — a 
Argentina. com Alfonsin empos 
—.125:. podera declarar a moratória 
unilateral com seus credores ex- 
ternos. Recolocará os militares no 
seu devido lugar e fará um pacto 
de união nacional para tirar o país 
do buraco em que foi metido pelos 
insensatos. À lião da Argentina 

quistar os direitos usurpados. 
À nossa situação, —melhor 
que a do Chile de Pinochet. per 
mite talvez vislumbrar finaimen- 
te a luz no fim do túnel. Porque é 
ilusório pensar que 

Ibertura política 
ão é. À claridade que desejamos 

é mais intensa do que a chama 
bruxuleante que nos mostra a 
silhueta sinistra de Paulo Maluf, 
desenhada no fundo desse cenário 
de indecisão e pessimismo. 
Com a votação do 2065 

aprofundamento da recessãe 
desemprego. a miséria da maioria 
da populáção e as imposições do 
FMÍI, o futuro do. Brasil desenha- 
se sinistro no horizonte. É preciso 
que os donos do poder entendam 
isso € encarem de frente à pos 
sibilidade de consenso que a 
ação oferece. Apesar da aparente 
liberalização, sabemos o 
grave risco desse momento par 
ticularmente grave que estamos 
atravessando. À escalada da 
violência, os protestos, os saques e 
tudo mais que caracteriza à crise vem apenas provar que é 
lenda essa história da * 
pacífica e ordeira do povo bra 
sileiro” : 

O que queremos é a 
direta para a Presidên 
República. Queremos participar 
das decisões e. numa demons 
tração da grandeza do nosso sen- 
timento -. oferecemos a conciliaçã 
nacional. É é essa à út 
de superarmos o impasse criado 
pelos que pensam que somos 
dóceis curneiros esperando o 
momento do abat 

José Pernagrossa 

dJaratataca - 
E um cachorrinho pintado de 

branco e preto, de cauda em ban- 
deira, que habita os campos gerais 
varridos e vento frio. Na Bahia é 
chamado gambá e no Nordeste 
ticaca. A ciência diz que a jara- 
tataca é da família da fuinha, que 
também é chamada furão. Sua 
defesa é um almiscar fétido des- 
groçado que ela tem. Nada há no 
mundo para feder tanto como um 
óleo que essa bicha possui ar 
mazenado num saquinho locali- 
zado na junto do sexo. Se atacada, 
liga essa bolsa fedorenta no canal. 
da uretra e esguicha o mijo no 
agressor. O fedor é tão forte que o 
vivente — seja gente, cachorro, 
quem for — , que levar apenas um 
salpica, não mais, da sua mijada 
nauscabunda, está desgraçado. Sufoca e fica deveras num estado desesperador. 

Martius, o cientista alemão que 
dassificou a fauna e o flora do 
Brasil, topou com uma bicha des- 
sas nas montanhas das vertentes 
do São Francísco, e veja como ele 
descreve a experiência. " Exa- 
minando estas montanhas, topei 
com um animal da espécie do furão. que corria devagar diante 
demim. Estava, justamente para 
lhe atirar um calhau, quando ele 
arqueou um tanto o dorso: apartou 
as coxas e esquichou um jato de 
líquido esverdeado de pestilento 
odor sobre mim, de sorte que, por 
um instante, perdi os sentidos, e 
fiquei impossibilitado de Dersegui- 
lo. Esse mesmo cheiro, tão 
nauseabundo quanto permanente, fícou tão agarrado à roupa. que a 
tornmou imprestável. Assegurou- 
nos o nosso guia que esse líquido 
da jarititaca (sic) (Mephitis foetida), quando dá nos olhos pode causar cegueira”. 

ºe(íz) 
S ES 

Em 1925, quando as forças legalistas de São Paulo entraram em Goiás seguindo osrevoltosos da Coluna Prestes,o Secretário do Ministério da Guerra também em- barafustou-se com uma jaratataca, quase morre asfixiado. O tal caso dos homens do mando não co- nhecerem as coisas da nossa terra. Esse bichado desembarcou em 
Ipameri, e dai partiu para For 
mosa, seguido duma caravana - 
formosenses iam recepeioná-lo 
com uma festa de arromba. Nos 
campos de Cristalina, de noite, com « lua clara, corre na frente do 
carro um animalzinho lindo, cauda embandeirada semelhante a um cão lulu. O Secretário manda Parar o carro, desce e joga n c. 
no bichinho inbmundu““ .pln. Pra quê?... Recende uma catinga tão desgraçada, o homem tonteia é 
cai sufocado, desmaia e fica es- tirado no meio do campo espipado 
Amdg*qurbmde. os puxa-sacos também perdendo o fólego, certo é que o sabagante veio a dar acordo 
de si no quartel do 6º — B.C. em Ipameri, fedendo que ninguém podia chegar perto. Hle ia inspecionar a soldadesca da polícia paulista, scantonada em Formosa, onde tinham-lhe pre- parado uma festa monumental. Aí 
tiveram que suspender o regabofe. Vem à notícia que o bichão tinha 
fieado doente e regressado às presas a Sho Paulo. 

O antídoto 
Cachorro que pega uma j 

ratataca nunca mais presta &' nada. Perde o faro, fica bobalhão. 
pesteia e vira um traste à toa, sem] 

E é fácil afugentar a catinga- E só dependurar uma enxada desen” 
cabada num cordão, ou qualque 
outro ferro que tine, e ir batendo] 
em redor do local empesteado. q 
num instante desaparece o almif 
car deletério todínho. As onds 
sonoras têm o poder de dissip*| 
os odores de qualquer naturezs'| 
sejam nauseabundos ou não. 

Conselho 
Judicioso 

f an 
alinha bicho pega 
mulher dá o que falar. 

Os ditados 
Não se senta em jacá furado: 
Buraco velho tem cobra dentro. 
Deus quando marcou, alguP 

Coisa achou. 
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